
1. DADOS GERAIS 

 Número do processo: PEDIDOS 2024/10563, 10707 e 10708 

 Órgão ou entidade demandante:

 Responsável: Major BM Maicon Éder Motelievicz 

2. CONCEITUAÇÃO DO OBJETO 

2.1. Objeto a ser contrat

Equipamentos para o exercício das atividades de salvamento e socorro pelo 
Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau, conforme especificações no Anexo I deste 
Termo de Referência. 
     

2.2. Natureza do objeto 

Aquisição de bens 

2.3. Fundamentação da contrata

O presente documento está baseado em Estudo Técnico Preliminar disponível no 
processo administrativo, indicado no item 1 deste TR.

2.4. Há legislação especial que deva ser considerada na contratação?

☐ Sim      X- Não      

2.5. Justificativa da contratação

O Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau é responsável por realizar operações 
cruciais de salvamento e socorro, que demandam o uso de equipamentos específicos e 
de alta qualidade para garantir a eficácia das ações e a segurança dos envolvidos. Em 
2023, a corporação atendeu 8.013 ocorrências de busca, resgate e salvamento, 
demonstrando a crescente necessidade de estar equipada com materiais modernos e 
eficientes para enfrentar as demandas operacionais.

A aquisição desses equipamentos é vital para que o
sua capacidade de resposta rápida e eficiente em situações de emergência. 
Equipamentos adequados não apenas protegem a vida dos bombeiros, mas também 
aumentam as chances de sucesso nas missões de resgate e socorro, salvaguardan
vidas e patrimônios. 

A licitação para aquisição dos equipamentos, via Ata de Registro de Preços, oferece 
uma solução prática e econômica, permitindo que os materiais sejam adquiridos 
conforme a necessidade, garantindo o uso eficiente dos recursos públic
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Fundamentação da contratação   

O presente documento está baseado em Estudo Técnico Preliminar disponível no 
processo administrativo, indicado no item 1 deste TR. 
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O Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau é responsável por realizar operações 
cruciais de salvamento e socorro, que demandam o uso de equipamentos específicos e 
de alta qualidade para garantir a eficácia das ações e a segurança dos envolvidos. Em 

3, a corporação atendeu 8.013 ocorrências de busca, resgate e salvamento, 
demonstrando a crescente necessidade de estar equipada com materiais modernos e 
eficientes para enfrentar as demandas operacionais. 

A aquisição desses equipamentos é vital para que o Corpo de Bombeiros mantenha 
sua capacidade de resposta rápida e eficiente em situações de emergência. 
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Equipamentos para o exercício das atividades de salvamento e socorro pelo 
Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau, conforme especificações no Anexo I deste 

O presente documento está baseado em Estudo Técnico Preliminar disponível no 

Há legislação especial que deva ser considerada na contratação? 

O Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau é responsável por realizar operações 
cruciais de salvamento e socorro, que demandam o uso de equipamentos específicos e 
de alta qualidade para garantir a eficácia das ações e a segurança dos envolvidos. Em 

3, a corporação atendeu 8.013 ocorrências de busca, resgate e salvamento, 
demonstrando a crescente necessidade de estar equipada com materiais modernos e 

Corpo de Bombeiros mantenha 
sua capacidade de resposta rápida e eficiente em situações de emergência. 
Equipamentos adequados não apenas protegem a vida dos bombeiros, mas também 
aumentam as chances de sucesso nas missões de resgate e socorro, salvaguardando 

A licitação para aquisição dos equipamentos, via Ata de Registro de Preços, oferece 
uma solução prática e econômica, permitindo que os materiais sejam adquiridos 
conforme a necessidade, garantindo o uso eficiente dos recursos públicos. Além disso, 



essa modalidade proporciona a padronização dos equipamentos, assegurando que a 
corporação esteja sempre preparada para atender à população com o mais alto nível 
de profissionalismo e segurança. 

A aquisição é, portanto, essencial para a man
prestados pelo Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau.

2.6. Requisitos prévios à execução do objeto

A empresa fornecedora deve apresentar documentos que comprovem sua habilitação 
técnica, demonstrando experiência prévia
conhecimento sobre as normas de segurança aplicáveis.
Todos os equipamentos fornecidos devem possuir certificações, assegurando que 
atendem às normas nacionais e internacionais de segurança e qualidade. Os 
equipamentos devem possuir garantias adequadas conforme descritos nas 
especificações dos equipamentos e possuir disponibilidade de assistência técnica 
preferencial na região Sul do País. Isso garante que os produtos estejam cobertos em 
caso de defeitos e que haj
acionamento de garantia o recolhimento/envio do equipamento deve ocorrer sem 
custos para o contratante. 
Detalhamento claro das especificações técnicas dos equipamentos desejados, 
garantindo que atendam aos r
Blumenau. 
Em casos em que os fabricantes orientem,
treinamento para os membros do Corpo de Bombeiros para uso adequado dos 
equipamentos sem custos adicionais. 
Quando possível, a empresa deverá fornecer  equipamentos que sejam 
ambientalmente sustentáveis, demonstrando compromisso com a responsabilidade 
ambiental. 
As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau 
em até 30 dias da solicita
justificado pelo fornecedor e aceito pelo contratante;
       

2.7. Análise dos riscos da contratação

Na contratação para fornecimento de equipamentos para o realização de atividades de 
busca e resgate e salvamentos pelo Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau, o 
principal risco é a aquisição de produtos de baixa qualidade ou que não sejam 
adequados para execução do serviço de salvamento. Neste cenário a mitigação 
proposta é a exigência do fiel cumprimento 
especificações do anexo I de cada item relacionado neste processo, bem como a 
exigência de substituição do item por parte do fornecedor sem ônus ao município.
Além disso, outros riscos envolvendo as variáveis eco
podem impactar na boa execução do contrato, conforme indicado na matriz de riscos.

     

2.7.1. Haverá necessidade de matriz de alocação de riscos no contrato? 

 
essa modalidade proporciona a padronização dos equipamentos, assegurando que a 
corporação esteja sempre preparada para atender à população com o mais alto nível 
de profissionalismo e segurança.  

A aquisição é, portanto, essencial para a manutenção e aprimoramento dos serviços 
prestados pelo Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau. 

Requisitos prévios à execução do objeto   

A empresa fornecedora deve apresentar documentos que comprovem sua habilitação 
técnica, demonstrando experiência prévia na entrega de equipamentos similares e seu 
conhecimento sobre as normas de segurança aplicáveis. 
Todos os equipamentos fornecidos devem possuir certificações, assegurando que 
atendem às normas nacionais e internacionais de segurança e qualidade. Os 

mentos devem possuir garantias adequadas conforme descritos nas 
especificações dos equipamentos e possuir disponibilidade de assistência técnica 
preferencial na região Sul do País. Isso garante que os produtos estejam cobertos em 
caso de defeitos e que haja suporte técnico quando necessário. Em casos de 
acionamento de garantia o recolhimento/envio do equipamento deve ocorrer sem 

 
Detalhamento claro das especificações técnicas dos equipamentos desejados, 
garantindo que atendam aos requisitos específicos do Corpo de Bombeiros Militar em  

Em casos em que os fabricantes orientem, a empresa deverá providenciar o 
treinamento para os membros do Corpo de Bombeiros para uso adequado dos 
equipamentos sem custos adicionais.  

ossível, a empresa deverá fornecer  equipamentos que sejam 
ambientalmente sustentáveis, demonstrando compromisso com a responsabilidade 

As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau 
em até 30 dias da solicitação, salvo necessidade de prazo diverso devidamente 
justificado pelo fornecedor e aceito pelo contratante; 

Análise dos riscos da contratação   

Na contratação para fornecimento de equipamentos para o realização de atividades de 
salvamentos pelo Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau, o 

principal risco é a aquisição de produtos de baixa qualidade ou que não sejam 
adequados para execução do serviço de salvamento. Neste cenário a mitigação 
proposta é a exigência do fiel cumprimento das certificações e normativas exigidas nas 
especificações do anexo I de cada item relacionado neste processo, bem como a 
exigência de substituição do item por parte do fornecedor sem ônus ao município.
Além disso, outros riscos envolvendo as variáveis econômicas e da cadeia logística 
podem impactar na boa execução do contrato, conforme indicado na matriz de riscos.

Haverá necessidade de matriz de alocação de riscos no contrato? 

essa modalidade proporciona a padronização dos equipamentos, assegurando que a 
corporação esteja sempre preparada para atender à população com o mais alto nível 

utenção e aprimoramento dos serviços 

A empresa fornecedora deve apresentar documentos que comprovem sua habilitação 
na entrega de equipamentos similares e seu 

Todos os equipamentos fornecidos devem possuir certificações, assegurando que 
atendem às normas nacionais e internacionais de segurança e qualidade. Os 

mentos devem possuir garantias adequadas conforme descritos nas 
especificações dos equipamentos e possuir disponibilidade de assistência técnica 
preferencial na região Sul do País. Isso garante que os produtos estejam cobertos em 

a suporte técnico quando necessário. Em casos de 
acionamento de garantia o recolhimento/envio do equipamento deve ocorrer sem 

Detalhamento claro das especificações técnicas dos equipamentos desejados, 
equisitos específicos do Corpo de Bombeiros Militar em  

a empresa deverá providenciar o 
treinamento para os membros do Corpo de Bombeiros para uso adequado dos 

ossível, a empresa deverá fornecer  equipamentos que sejam 
ambientalmente sustentáveis, demonstrando compromisso com a responsabilidade 

As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau 
ção, salvo necessidade de prazo diverso devidamente 

Na contratação para fornecimento de equipamentos para o realização de atividades de 
salvamentos pelo Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau, o 

principal risco é a aquisição de produtos de baixa qualidade ou que não sejam 
adequados para execução do serviço de salvamento. Neste cenário a mitigação 

das certificações e normativas exigidas nas 
especificações do anexo I de cada item relacionado neste processo, bem como a 
exigência de substituição do item por parte do fornecedor sem ônus ao município. 

nômicas e da cadeia logística 
podem impactar na boa execução do contrato, conforme indicado na matriz de riscos. 

Haverá necessidade de matriz de alocação de riscos no contrato? #NMAR   



X Sim     ☐ Não  

2.8. A seleção será restrita a produtos pré

☐ Sim      X - Não  

2.9. O objeto é um produto com julgamento pelo ciclo de vida?  

☐ Sim      X - Não  

2.10. O objeto possui critérios de inovação e/ou desenvolvimento nacional 
sustentável? 

☐ Sim      X- Não   
   

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO

3.1. Especificação e quantidades da solução:

Contratação para fornecimento de equipamentos, através de Sistema de Registro de 
Preço, dos itens descritos abaixo. 

A Solução permite melhor controle na aquisição dos materiais de acordo com as 
necessidades durante o período contratado; 

As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau 
em até 30 dias da solicitação ou outro prazo definido diretamente com o fornecedor, 
desde que justificado; 

A estimativa das quantidades foi levan
necessidades durante o ano de 2023.
 

Item Unidade 

1 Unidade CAIAQUE TIPO DUCK 

2 Unidade 
COLETES SALVA
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 438/CBMSC 

3 Metro CORDELETE 6MM. 

4 Unidade 
KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE CINTURA E CORDA FLUTUANTE 9MM). 
- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 448/CBMSC

5 Unidade 
MACA ENVELOPE COM FITAS 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 453/CBMSC

6 Unidade PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL

 

A seleção será restrita a produtos pré-qualificados? #RPPQ

O objeto é um produto com julgamento pelo ciclo de vida?  

O objeto possui critérios de inovação e/ou desenvolvimento nacional 

DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO 

ficação e quantidades da solução:#EQSO    

Contratação para fornecimento de equipamentos, através de Sistema de Registro de 
Preço, dos itens descritos abaixo.  

A Solução permite melhor controle na aquisição dos materiais de acordo com as 
ante o período contratado;  

As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau 
em até 30 dias da solicitação ou outro prazo definido diretamente com o fornecedor, 

A estimativa das quantidades foi levantada tomando-se em consideração o histórico de 
necessidades durante o ano de 2023.

Descrição 

CAIAQUE TIPO DUCK - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 436/CBMSC 

COLETES SALVA-VIDAS (COM BAINHA E FACA ACOPLADO AO COLETE).
ECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 438/CBMSC  

CORDELETE 6MM. - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 441/CBMSC 

KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE CINTURA E CORDA FLUTUANTE 9MM). 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 448/CBMSC 

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 453/CBMSC 

PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL-ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 465/CBMSC

#RPPQ   

O objeto é um produto com julgamento pelo ciclo de vida?  #JPCI  

O objeto possui critérios de inovação e/ou desenvolvimento nacional 

Contratação para fornecimento de equipamentos, através de Sistema de Registro de 

A Solução permite melhor controle na aquisição dos materiais de acordo com as 

As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar de Blumenau 
em até 30 dias da solicitação ou outro prazo definido diretamente com o fornecedor, 

se em consideração o histórico de 
necessidades durante o ano de 2023. 

Total 

3 

VIDAS (COM BAINHA E FACA ACOPLADO AO COLETE).- 
50 

300 

KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE CINTURA E CORDA FLUTUANTE 9MM). 
20 

INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS- 
5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 465/CBMSC 50 



7 Unidade BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA 

8 Unidade COLETE DE BUSCA LARANJA 

9 Unidade MOCHILA DE ATAQUE LARANJA 

10 Unidade BANDANA TUBULAR 

11 Unidade GPS DE BUSCA -

12 Unidade LANTERNA DE MÃO 

13 Unidade MOCHILA ESTANQUE 20L 

14 Unidade MOCHILA ESTANQUE 40L 

15 Unidade Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 386/CBMS

16 Unidade SACO ESTANQUE 10L 

17 Unidade BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO 

18 Unidade CARRETEL ENROLADOR DE CORDA 

19 Unidade CILINDRO DE EMERG

20 Unidade CINTO DE LASTRO 

21 Unidade COLETE EQUILIBRADOR 

22 Unidade COMPUTADOR DE MERGULHO 

23 Unidade CONSOLE TRIPLO 

24 Unidade FACA DE MERGULHO 

25 Unidade KIT ORING - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº026/CBMSC

26 Unidade LANTERNA Mergulho 

27 Kg LASTROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº011/CBMSC

28 Unidade 
LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA) 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC

29 Unidade 
LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS 
ELEVATÓRIA). - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC 

30 Unidade 
LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS 
ELEVATÓRIA)- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC 

31 Unidade 
MANGUEIRA PARA PARA COLETE EQUILIBRADOR 
Nº009/CBMSC 

32 Unidade MÁSCARA + SNORKEL 

33 Unidade 
REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) 
Nº008/CBMSC - 

34 Unidade REGULADOR 1º ESTÁGIO 

35 Unidade REGULADOR 2º ESTÁGIO 

36 Unidade 
SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA 
Nº028/CBMSC 

37 Unidade SPOOL + BOIA MARCADORA 

 
BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

COLETE DE BUSCA LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

MOCHILA DE ATAQUE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

BANDANA TUBULAR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

MÃO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

MOCHILA ESTANQUE 20L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

MOCHILA ESTANQUE 40L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 386/CBMS

SACO ESTANQUE 10L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO -ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº024/CBMSC

CARRETEL ENROLADOR DE CORDA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº025/CBMSC 

CILINDRO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº032/CBMSC 

CINTO DE LASTRO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº010/CBMSC 

COLETE EQUILIBRADOR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº002/CBMSC 

COMPUTADOR DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº031/CBMSC

CONSOLE TRIPLO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº006/CBMSC - 

FACA DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº018/CBMSC 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº026/CBMSC 

LANTERNA Mergulho - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº020/CBMSC - 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº011/CBMSC 

LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA) 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC 

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS - 63KG DE CAPACIDADE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC - 

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS - 31KG DE CAPACIDADE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC - 

MANGUEIRA PARA PARA COLETE EQUILIBRADOR - ESPECIFICAÇÃO TÉCN

MÁSCARA + SNORKEL - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº017/CBMSC 

REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

REGULADOR 1º ESTÁGIO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº005/CBMSC

REGULADOR 2º ESTÁGIO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº007/CBMSC

SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

SPOOL + BOIA MARCADORA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº019/CBMSC

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

82 

12 

15 

 22 

 22 

Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 386/CBMSC 250 

50 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº024/CBMSC 10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº025/CBMSC  5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº032/CBMSC - 10 

15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº002/CBMSC - 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº031/CBMSC  4 

8 

10 

10 

10 

80 

LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA) - 
6 

CIDADE 
6 

31KG DE CAPACIDADE 
6 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
8 

 15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº005/CBMSC 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº007/CBMSC 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
30 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº019/CBMSC 8 



38 Unidade TORNEIRA PARA CILINDRO

39 Unidade COLETE SALVA VIDAS 

40 Unidade COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II

41 Unidade MEGAFONE - - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

42 Unidade CAPACETE DE MERGULHO 

43 Kit VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO

44 Metro CORDA SEMI-ESTÁTICA PARA RESGATE 12,5MM

45 Metro CORDELETE PARA RESGATE 8MM

46 Unidade ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA 

47 Unidade ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60 CM)

48 Unidade ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120 CM)

49 Unidade ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL

50 Unidade MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA

51 Unidade MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 22KN

52 Unidade 
MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA AUTOMÁTICA 
22KN 

53 Unidade MALHA RÁPIDA DELTA 8MM

54 Unidade MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM

55 Unidade PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5)

56 Unidade PLACA DE ANCORAGEM 12 OU 13 FUROS (5/7 OU 5/8)

57 Unidade PROTETOR DE CORDA MODULAR

58 Unidade DESCENSOR AUTO BLOCANTE ANTI

59 Unidade TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE

60 Unidade DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE

61 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO (ASCENSOR DE PUNHO)

62 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL)

63 Unidade BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE

64 Unidade POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTOR

65 Unidade POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

66 Unidade MINI POLIA COM PLACAS FIXAS

67 Unidade DESTORCEDOR DE CORDA

68 Unidade MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE

69 Unidade RODA PARA MACA 

70 Unidade CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR

71 Unidade TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO PARA RESGATE

 
TORNEIRA PARA CILINDRO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº003/CBMSC

COLETE SALVA VIDAS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II-A - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

CAPACETE DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº030/CBMSC

VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO 

ESTÁTICA PARA RESGATE 12,5MM 

CORDELETE PARA RESGATE 8MM 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 A 30CM) 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60 CM) 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120 CM) 

ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL 

MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 22KN

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA AUTOMÁTICA 

MALHA RÁPIDA DELTA 8MM 

MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM 

PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5) 

PLACA DE ANCORAGEM 12 OU 13 FUROS (5/7 OU 5/8) 

PROTETOR DE CORDA MODULAR 

DESCENSOR AUTO BLOCANTE ANTI-PÂNICO 

TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE 

OR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE 

BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO (ASCENSOR DE PUNHO)

BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL) 

BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE 

POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

MINI POLIA COM PLACAS FIXAS 

DESTORCEDOR DE CORDA 

MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE 

RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS 

CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR 

TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO PARA RESGATE 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº003/CBMSC 8 

60 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/ 8 

5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº030/CBMSC 20 

6 

1500 

100 

20 

20 

20 

20 

100 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 22KN 50 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA AUTOMÁTICA 
50 

15 

15 

15 

15 

5 

10 

15 

10 

BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO (ASCENSOR DE PUNHO) 15 

15 

15 

CEDOR (NÃO ESPORTIVA) 30 

POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA) 15 

10 

15 

3 

3 

5 

5 



72 Unidade CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO PARAQUEDISTA

73 Unidade CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM LANTERNA DE CABE

74 Unidade LANTERNA DE CABEÇA

75 Par LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE

76 Unidade TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE

77 Unidade TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE

78 Unidade MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA RESG

79 Unidade MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE RESGATE

80 Unidade MOCHILA PALCO

81 Unidade PROTETOR DE CORDA EM VINIL

82 Unidade PORTA MATERIAL PARA CINTO

83 Unidade PORTA RÁDIO TRÊS PONTAS

84 Unidade CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA

85 Unidade CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE

86 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ)

87 Unidade SERROTE DE PODA CURVO 

88 Unidade 
CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVOR
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

89 Unidade PORT-A-WRAP- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

90 Unidade MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL 

91 Unidade 
RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE 
MOTOSSERRA - 

92 Unidade 
CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES
000/CBMSC 

93 Unidade 
FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA
357/CBMSC 

94 Unidade 
MOSQUETÃO TIPO
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 301/CBMSC

95 Unidade 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H 
TÉCNICA Nº 302/CBMSC

96 Unidade 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA 
Nº 303/CBMSC 

97 Unidade 
ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 304/CBMSC

98 Unidade 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM 
TÉCNICA Nº 305 /CBMSC

99 Unidade 
AFIADOR PARA CORRENTE D
306/CBMSC 

100 Unidade 
CORDELETE PARA ARBORISMO 
309/CBMSC 

 
CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO PARAQUEDISTA

CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM LANTERNA DE CABE

LANTERNA DE CABEÇA 

LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE 

TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE 

TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE 

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA RESGATE (ROPE BAG)

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE RESGATE

MOCHILA PALCO 

PROTETOR DE CORDA EM VINIL 

PORTA MATERIAL PARA CINTO 

PORTA RÁDIO TRÊS PONTAS 

TA DE ANCORAGEM MÉDIA 

CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE 

BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ) 

SERROTE DE PODA CURVO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE DE 
 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 301/CBMSC 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 302/CBMSC 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 304/CBMSC 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 305 /CBMSC 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

CORDELETE PARA ARBORISMO - ARBO 2T - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO PARAQUEDISTA 15 

CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM LANTERNA DE CABEÇA 15 

70 

70 

15 

15 

ATE (ROPE BAG) 30 

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE RESGATE 15 

10 

25 

15 

12 

10 

10 

15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 15 

ES, COM PONTE- 
10 

10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 10 

CORRENTE DE 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
20 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 

 
15 

ESPECIFICAÇÃO 
15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
30 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE - 
15 

ESPECIFICAÇÃO 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
20 



101 Unidade 
ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO 
AJUSTÁVEL, COM PERFIS EM “U” 

102 Unidade 
FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA 
316/CBMSC 

103 Unidade FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS 

104 Unidade MOTOSSERRA A BATERIA 

105 Unidade 
POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA 
326CBMSC 

106 Unidade POLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS 

107 Unidade 
PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PAR
ARBORICULTURA (ZIGZAG) 

108 Par LUVAS DE RESGATE VEICULAR

109 Kit 
CONJUNTO PICK
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 403/CBMSC

3.2. Prazo para início da execução do objeto 

A previsão que a contratação se inicie em julho de 2024 com duração 12 (doze) meses, 
prorrogável conforme termos da Lei 14.133/2021

3.3. Prazo de entrega ou de execução do objeto 

As entregas devem ser feitas 
em até 30 dias da solicitação, salvo necessidade de prazo diverso devidamente 
justificado pelo fornecedor e aceito pelo contratante;
 
      

3.4. Local de entrega ou execução 

As entregas devem ser 
Bombeiros Militar em Blumenau, Rua 7 de setembro 2880, Centro Blumenau 
CEP 89012-401. 

     

3.5. O objeto possui exigências a serem feitas após a entrega/execução?

X Sim      ☐ Não  

3.5.1. Garantia exigida do objeto:

Todos os itens devem ter garantia contra defeito de fabricação e de instalação 
conforme especificações técnicas contidas no Anexo I.
      

3.5.2. Condições de manutenção preventiva:

 
ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO 
AJUSTÁVEL, COM PERFIS EM “U” - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 314/CBMSC

FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 317/CBMSC

MOTOSSERRA A BATERIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 319/CBMSC

POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

POLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 327/CBMSC

PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PAR
ARBORICULTURA (ZIGZAG) - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC

LUVAS DE RESGATE VEICULAR- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 428/CBMSC

CONJUNTO PICK-UP 400 a 600 LITROS PARA INCÊNDIO FLORESTAL 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 403/CBMSC 

início da execução do objeto #PIEO   

A previsão que a contratação se inicie em julho de 2024 com duração 12 (doze) meses, 
prorrogável conforme termos da Lei 14.133/2021. 

Prazo de entrega ou de execução do objeto #PEEO   

As entregas devem ser feitas na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau 
em até 30 dias da solicitação, salvo necessidade de prazo diverso devidamente 
justificado pelo fornecedor e aceito pelo contratante; 

Local de entrega ou execução #LEEX   

 feitas em horário comercial na 4ª Seção do Corpo de 
Bombeiros Militar em Blumenau, Rua 7 de setembro 2880, Centro Blumenau 

O objeto possui exigências a serem feitas após a entrega/execução?

Garantia exigida do objeto: #GEOB   

Todos os itens devem ter garantia contra defeito de fabricação e de instalação 
conforme especificações técnicas contidas no Anexo I. 

Condições de manutenção preventiva: #CMAN   

ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO 
ÃO TÉCNICA Nº 314/CBMSC 6 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 317/CBMSC 5 

º 319/CBMSC 10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 327/CBMSC 10 

PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PARA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC 10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 428/CBMSC 100 

UP 400 a 600 LITROS PARA INCÊNDIO FLORESTAL -
3 

A previsão que a contratação se inicie em julho de 2024 com duração 12 (doze) meses, 

na 4ª Seção do Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau 
em até 30 dias da solicitação, salvo necessidade de prazo diverso devidamente 

feitas em horário comercial na 4ª Seção do Corpo de 
Bombeiros Militar em Blumenau, Rua 7 de setembro 2880, Centro Blumenau - SC - 

O objeto possui exigências a serem feitas após a entrega/execução? 

Todos os itens devem ter garantia contra defeito de fabricação e de instalação 



Não se aplica.     

3.5.3. Condições de manutenção corretiva:

Não se aplica 

3.5.4. Exige respeito às normas específicas de descarte?

☐ Sim      x Não  

4. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO

4.1. Como atingiremos os resultados pretendidos do contrato?

A contratação de empresas que forn
Termo de Referência, proporcionará substituição dos equipamentos que encontram
desgastados pelo uso, com isso uma  melhora significativa nos atendimentos de  
combate a incêndios pelo Corpo de Bombeiros Militar 

4.2. Forma de execução do contrato 

Fornecimento imediato. 

4.2.1. Se a forma for continuada, qual é o prazo limite de renovação do contrato
#LPRC    

Não se aplica 

4.3. Prazo de vigência do contrato 

Duração pretendida para o contrato
2024,prorrogável conforme termos da Lei 14.133/2021.

5. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

5.1. Existem requisitos anteriores à execução a serem cumpridos pelo 
contratado? 

☐ Sim      x Não     

5.1.1. Será exigida garantia f

☐ Sim      x Não   #EGFC  

 

dições de manutenção corretiva: #CAMC   

Exige respeito às normas específicas de descarte? #ENED

MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO   

Como atingiremos os resultados pretendidos do contrato?

A contratação de empresas que forneçam os equipamentos descritos no presente 
Termo de Referência, proporcionará substituição dos equipamentos que encontram
desgastados pelo uso, com isso uma  melhora significativa nos atendimentos de  
combate a incêndios pelo Corpo de Bombeiros Militar em Blumenau;

Forma de execução do contrato #FECO     

Se a forma for continuada, qual é o prazo limite de renovação do contrato

Prazo de vigência do contrato #PVCO   

Duração pretendida para o contrato: 12 (doze) meses com início previsto em julho de 
2024,prorrogável conforme termos da Lei 14.133/2021. 

MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

Existem requisitos anteriores à execução a serem cumpridos pelo 

Será exigida garantia financeira do contrato? 

#EGFC 

#ENED  

Como atingiremos os resultados pretendidos do contrato? 

eçam os equipamentos descritos no presente 
Termo de Referência, proporcionará substituição dos equipamentos que encontram-se 
desgastados pelo uso, com isso uma  melhora significativa nos atendimentos de  

em Blumenau; 

Se a forma for continuada, qual é o prazo limite de renovação do contrato 

: 12 (doze) meses com início previsto em julho de 

Existem requisitos anteriores à execução a serem cumpridos pelo 



5.1.2. Há outros requisitos anteriores à execução

☐ Sim      x Não 

5.2. Metodologia de acompanhamento da execução do contrato e principais 
pontos de controle  

Planejar antecipadamente as demandas futuras, levando
estimativas de consumo e as condições dos equipamentos em uso. Isso facilitará a 
gestão dos pedidos ao longo do período de validade do registro de preços;

Monitorar os níveis de estoque regularmente para identificar a necessidade de nov
pedidos. Manter uma comunicação aberta com os fornecedores registrados. Sempre 
que possível informar sobre as previsões de demanda;

Se a legislação permitir, avalie a necessidade de atualização dos preços registrados, 
sempre que o fornecedor assim o req
significativas no mercado que possam impactar os custos.

5.3. Obrigações específicas do contratado 

O contratado será o responsável pela entrega dos equipamentos conforme descrito no 
item 3.1 do presente Termo de Referência.

5.4. Obrigações específicas do Município 

Não há obrigações específicas do Município;

5.5. Existem requisitos posteriores à execução?

☐ Sim      x Não 

5.6. Quais são os requisitos posteriores à execução? 

Não se aplica. 

5.7.  Infrações e penalidades do Contrato  

As infrações praticadas pelo contratado serão sancionáveis de acordo com sua 
gravidade, respeitado o contraditório 
detalhado no link “Processo Sancionatório

 

Há outros requisitos anteriores à execução 

Metodologia de acompanhamento da execução do contrato e principais 
  

Planejar antecipadamente as demandas futuras, levando em consideração as 
estimativas de consumo e as condições dos equipamentos em uso. Isso facilitará a 
gestão dos pedidos ao longo do período de validade do registro de preços;

Monitorar os níveis de estoque regularmente para identificar a necessidade de nov
pedidos. Manter uma comunicação aberta com os fornecedores registrados. Sempre 
que possível informar sobre as previsões de demanda; 

Se a legislação permitir, avalie a necessidade de atualização dos preços registrados, 
sempre que o fornecedor assim o requerer,  principalmente se houver variações 
significativas no mercado que possam impactar os custos. 

Obrigações específicas do contratado #OEDC   

O contratado será o responsável pela entrega dos equipamentos conforme descrito no 
mo de Referência. 

Obrigações específicas do Município #OEDM    

Não há obrigações específicas do Município; 

Existem requisitos posteriores à execução? 

Quais são os requisitos posteriores à execução? #RPCO   

Infrações e penalidades do Contrato  #IEPC    

As infrações praticadas pelo contratado serão sancionáveis de acordo com sua 
gravidade, respeitado o contraditório e a ampla defesa, seguindo o rito processual 

Processo Sancionatório”. 

Metodologia de acompanhamento da execução do contrato e principais 

em consideração as 
estimativas de consumo e as condições dos equipamentos em uso. Isso facilitará a 
gestão dos pedidos ao longo do período de validade do registro de preços; 

Monitorar os níveis de estoque regularmente para identificar a necessidade de novos 
pedidos. Manter uma comunicação aberta com os fornecedores registrados. Sempre 

Se a legislação permitir, avalie a necessidade de atualização dos preços registrados, 
uerer,  principalmente se houver variações 

O contratado será o responsável pela entrega dos equipamentos conforme descrito no 

 

As infrações praticadas pelo contratado serão sancionáveis de acordo com sua 
e a ampla defesa, seguindo o rito processual 



Nos casos em que o contratado cometer ato de descumprimento parcial do contrato, 
sem que gere dano ao Município, o 
ao contratado. 

Será aplicada multa moratória não inferior a 0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia 
de atraso injustificado sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 40 
(quarenta) dias. 

Ultrapassado o prazo máximo de multa moratória, o Município poderá optar por 
comunicar ao contratado a rescisão contratual, com a substituição da multa moratória 
por multa compensatória de 20% (vinte por cento) sobre o valor da parcela inadimplida.

Nos casos de inexecução total do contrato, o Município aplicará multa de 20% (vinte 
por cento) sobre o valor do saldo contratual a executar.

A penalidade de multa poderá ser cumulada com as seguintes penalidades:

a) Impedimento de licitar ou contratar com o Município
casos: 

INFRAÇÃO COMETIDA

Dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave 
dano à Administração, ao funcionamento dos serviços públicos 
ou ao interesse coletivo. 

Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato 
superveniente devidamente justificado.

Dar causa à inexecução total do contrato.

Ensejar o retardamento da execução ou da e
objeto da licitação sem motivo justificado.

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Ad
Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 
do art. 208 do Decreto Municipal nº 15.050/2023.

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos:

INFRAÇÃO COMETIDA

Prestar declaração falsa durante a licitação ou a 
execução do contrato. 

Praticar ato fraudulento na execução do contrato.

 
Nos casos em que o contratado cometer ato de descumprimento parcial do contrato, 
sem que gere dano ao Município, o fiscal do contrato aplicará sanção de advertência 

Será aplicada multa moratória não inferior a 0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia 
de atraso injustificado sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 40 

apassado o prazo máximo de multa moratória, o Município poderá optar por 
comunicar ao contratado a rescisão contratual, com a substituição da multa moratória 
por multa compensatória de 20% (vinte por cento) sobre o valor da parcela inadimplida.

e inexecução total do contrato, o Município aplicará multa de 20% (vinte 
por cento) sobre o valor do saldo contratual a executar. 

A penalidade de multa poderá ser cumulada com as seguintes penalidades:

a) Impedimento de licitar ou contratar com o Município de Blumenau, nos seguintes 

INFRAÇÃO COMETIDA 

Dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave 
dano à Administração, ao funcionamento dos serviços públicos 

Mínimo de um ano e no 
máximo de três anos

ter a proposta, salvo em decorrência de fato 
superveniente devidamente justificado. 

Mínimo de um ano e no 
máximo de dois anos

Dar causa à inexecução total do contrato. 
Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos

Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do 
objeto da licitação sem motivo justificado. 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Ad
Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 
do art. 208 do Decreto Municipal nº 15.050/2023. 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
odos os entes federativos, nos seguintes casos:

INFRAÇÃO COMETIDA 

Prestar declaração falsa durante a licitação ou a Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

Praticar ato fraudulento na execução do contrato. 
Mínimo de qua
no máximo de seis anos

Nos casos em que o contratado cometer ato de descumprimento parcial do contrato, 
fiscal do contrato aplicará sanção de advertência 

Será aplicada multa moratória não inferior a 0,5% (zero vírgula cinco por cento) por dia 
de atraso injustificado sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 40 

apassado o prazo máximo de multa moratória, o Município poderá optar por 
comunicar ao contratado a rescisão contratual, com a substituição da multa moratória 
por multa compensatória de 20% (vinte por cento) sobre o valor da parcela inadimplida. 

e inexecução total do contrato, o Município aplicará multa de 20% (vinte 

A penalidade de multa poderá ser cumulada com as seguintes penalidades: 

de Blumenau, nos seguintes 

PRAZO 

Mínimo de um ano e no 
máximo de três anos 

Mínimo de um ano e no 
máximo de dois anos 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos 

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 
Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
odos os entes federativos, nos seguintes casos: 

PRAZO 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 



Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de 
qualquer natureza. 

Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei federal nº 
12.846/2013. 

5.8. Matriz de riscos #MARC

 

Evento de risco

Criação, extinção ou alteração de 
tributos, taxas ou encargos

Atraso no pagamento

Erros no fornecimento (entrega de 
equipamento defeituoso ou diferente do 

licitado) 

Atrasos e inadimplementos

Oscilações de mercado dos insumos até 
5% acima da variação média do ano 

anterior 

Oscilações de mercado dos insumos 
acima de 5% da variação média do ano 

anterior 

Outros eventos não previstos 
caracterizados como caso fortuito, fo

maior, fato do príncipe ou fato da 
administração 

Problemas na cadeia logística a nível 
nacional ou internacional

 

5.9. Qual será a regra da subcontratação?  

Será permitida a subcontratação.

5.9.1. Se vedada a subcontratação, qual a justificativa?

Não se aplica. 

5.9.2. Se permitida, quais os limites da subcontratação?

Poderá ser subcontratado até 30% do valor total do contrato.

 

se de modo inidôneo ou cometer fraude de Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei federal nº Mínimo de quatro anos e 
no máxim

#MARC   

Evento de risco Alocação Consequência

Criação, extinção ou alteração de 
tributos, taxas ou encargos Município Reequilíbrio contratual

Atraso no pagamento Município Juros e atualização monetária

cimento (entrega de 
equipamento defeituoso ou diferente do Contratado 

Substituição do item sem ônus ao 
município

Atrasos e inadimplementos Contratado 
Glosa do valor não executado e 

aplicação de penalidades

Oscilações de mercado dos insumos até 
5% acima da variação média do ano Contratado Manutenção do valor

Oscilações de mercado dos insumos 
acima de 5% da variação média do ano Município Reequilíbrio financeiro

Outros eventos não previstos 
caracterizados como caso fortuito, força 

maior, fato do príncipe ou fato da 
 

Município Reequilíbrio financeiro

Problemas na cadeia logística a nível 
nacional ou internacional Município Prorrogação do prazo de entrega

Qual será a regra da subcontratação?  #QSRS 

a subcontratação. 

Se vedada a subcontratação, qual a justificativa?   

Se permitida, quais os limites da subcontratação? #QLDS

Poderá ser subcontratado até 30% do valor total do contrato.  

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Consequência 

Reequilíbrio contratual 

Juros e atualização monetária 

Substituição do item sem ônus ao 
município 

Glosa do valor não executado e 
aplicação de penalidades 

Manutenção do valor 

Reequilíbrio financeiro 

Reequilíbrio financeiro 

Prorrogação do prazo de entrega 

#QLDS   



5.10. Além da conciliação, haverá outro método al
controvérsias? 

☐ Sim      X Não    

6. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

6.1. Prazo de pagamento: 

28 dias contados da data da entrega do produto pelo contratado e da nota fiscal.  

6.2. Critério de reajuste e repactuação:

6.2.1. Índice de reajuste ou repactuação dos insumos

INPC (IBGE)   

6.2.2. Critério de repactuação da mão de obra

Não se aplica. 

  

6.3. Haverá Instrumento de Medição de Resultado?

☐ Sim          X Não      #HIMR

6.4. Haverá Remuneração Variável?

☐ Sim           X Não      #HRVA

6.5. Justificativa para a utilização da Remuneração Variável?

Não se aplica. 

6.6. Haverá a adoção do regime de conta vinculada?    

☐ Sim      X Não     #ARCV

6.7. Critério e prazo para recebimento provisório 

Assim que o objeto for entregue.  

 

Além da conciliação, haverá outro método alternativo de resolução de 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Prazo de pagamento: #PPGT   

28 dias contados da data da entrega do produto pelo contratado e da nota fiscal.

Critério de reajuste e repactuação: 

Índice de reajuste ou repactuação dos insumos #IRIN    

Critério de repactuação da mão de obra  #CRMO   

Haverá Instrumento de Medição de Resultado? 

#HIMR    

Haverá Remuneração Variável? 

#HRVA   

para a utilização da Remuneração Variável?  

Haverá a adoção do regime de conta vinculada?     

#ARCV    

Critério e prazo para recebimento provisório #PPRP    

Assim que o objeto for entregue. 

ternativo de resolução de 

28 dias contados da data da entrega do produto pelo contratado e da nota fiscal. 

 

  



6.8. Critério e prazo para recebimento definitivo 

Relatório de recebimento em até 30 dias a contar do recebimento provisório.  

7. É UMA CONTRATAÇÃO DIRETA?  

☐ Sim      X Não       

8. EXISTE A NECESSIDADE DE ELABORAR UM EDITAL DE SELEÇÃO?

X Sim      ☐ Não 

8.1. Rito de seleção  #MDLI

Pregão. 

8.1.1. Forma da seleção #FDSE

☐ Presencial      x Eletrônica   

8.1.2. Local do certame:  

https://www.comprasbr.com.br

8.2. Critério de julgamento 

Menor preço. 

8.2.1. A contratação será global, por lotes de itens, 

☐ Global      ☐ Lotes de itens      

8.2.2. Se o critério for Técnica e Preço, qual será o fator de ponderação?

Não se aplica. 

8.3. Modo de disputa #MDDI

Aberto. 

8.4. Haverá antecipação da habilitação? 

 

razo para recebimento definitivo #PPRD    

Relatório de recebimento em até 30 dias a contar do recebimento provisório.

É UMA CONTRATAÇÃO DIRETA?  #EUCD    

EXISTE A NECESSIDADE DE ELABORAR UM EDITAL DE SELEÇÃO?

#MDLI     

#FDSE 

Eletrônica  

 #LDCE   

https://www.comprasbr.com.br 

Critério de julgamento  #CDJU   

A contratação será global, por lotes de itens, ou por itens

Lotes de itens      x Por itens 

Se o critério for Técnica e Preço, qual será o fator de ponderação?

#MDDI   

Haverá antecipação da habilitação? #ODET  

Relatório de recebimento em até 30 dias a contar do recebimento provisório. 

EXISTE A NECESSIDADE DE ELABORAR UM EDITAL DE SELEÇÃO? 

ou por itens   

Se o critério for Técnica e Preço, qual será o fator de ponderação? #PTPR    



☐ Sim, rito com habilitação antecipada          

8.5. Benefícios para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 

Desempate ficto, prazo para regularidade fiscal e direito de preferência.

8.6. Exigências específicas para a fase de pr

☐ Existem exigências específicas        

8.7. Exigências específicas para a fase de habilitação 

☐ Existem exigências específicas          

8.8. Será vedada a participação de consórcios?

☐ Sim      x Não     #CONS  

8.9. Haverá limite máximo do número de consorciados em um consórcio?

☐ Sim      x Não   

8.10. Infrações e penalidades no certame  

Ao licitante infrator poderão ser aplicadas as seguintes penalidades:

a) Impedimento de licitar ou contratar com o 
casos: 

INFRAÇÃO COMETIDA

Deixar de entregar a documentação exigida para o certame.

Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato 
superveniente devidamente justific

Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação 
exigida para a contratação, quando convocado dentro do 
prazo de validade de sua proposta.

Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do 
objeto da licitação sem motivo justificado.

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licit

 

habilitação antecipada        x Não, rito procedimental comum

Benefícios para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 

Desempate ficto, prazo para regularidade fiscal e direito de preferência.

Exigências específicas para a fase de proposta 

Existem exigências específicas        x Não se aplica o item    

Exigências específicas para a fase de habilitação    

Existem exigências específicas        x Não se aplica o item  

Será vedada a participação de consórcios? 

CONS 

Haverá limite máximo do número de consorciados em um consórcio?

Infrações e penalidades no certame  #IPCE     

Ao licitante infrator poderão ser aplicadas as seguintes penalidades:

a) Impedimento de licitar ou contratar com o Município de Blumenau, nos seguintes 

INFRAÇÃO COMETIDA 

Deixar de entregar a documentação exigida para o certame. 
Mínimo de um ano e no 
máximo de dois anos

Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato 
superveniente devidamente justificado. 

Mínimo de um ano e no 
máximo de dois anos

Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação 
exigida para a contratação, quando convocado dentro do 
prazo de validade de sua proposta. 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos

ento da execução ou da entrega do 
objeto da licitação sem motivo justificado. 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 

Não, rito procedimental comum   

Benefícios para Microempresas e Empresas de Pequeno Porte  #BMPE    

Desempate ficto, prazo para regularidade fiscal e direito de preferência. 

Haverá limite máximo do número de consorciados em um consórcio? 

Ao licitante infrator poderão ser aplicadas as seguintes penalidades: 

Município de Blumenau, nos seguintes 

PRAZO 

Mínimo de um ano e no 
máximo de dois anos 

Mínimo de um ano e no 
máximo de dois anos 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos 

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
ar ou contratar com a Administração 



Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 
do art. 208 do Decreto Municipal nº 15.050/2023.

a.2) No caso de não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, será 
aplicada cumulativamente a pena de multa de 10% (dez por cento) do valor da 
proposta apresentada. 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos:

INFRAÇÃO COMETIDA

Apresentar declaração ou documentação falsa exigida 
para o certame ou prestar declaração falsa durante a 
licitação. 

Fraudar a licitação. 

Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de 
qualquer natureza. 

Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivo
licitação. 

Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei federal nº 
12.846/2013. 

9. É UMA CONTRATAÇÃO SOB O SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS?

X Sistema de Registro de Preços      

9.1. Tabela com itens, quantidades e periodicidade para cada órgão  

 
Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 
do art. 208 do Decreto Municipal nº 15.050/2023. 

a.2) No caso de não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, será 
aplicada cumulativamente a pena de multa de 10% (dez por cento) do valor da 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos:

INFRAÇÃO COMETIDA 

Apresentar declaração ou documentação falsa exigida 
para o certame ou prestar declaração falsa durante a 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo d

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

se de modo inidôneo ou cometer fraude de Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da Mínimo de quatro anos e 
no máximo de cinco 
anos 

Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei federal nº Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

É UMA CONTRATAÇÃO SOB O SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS?

stro de Preços      ☐ Contratação tradicional #CSRP

Tabela com itens, quantidades e periodicidade para cada órgão  

Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 

a.2) No caso de não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para 
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, será 
aplicada cumulativamente a pena de multa de 10% (dez por cento) do valor da 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos: 

PRAZO 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de cinco 

 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

É UMA CONTRATAÇÃO SOB O SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS? 

#CSRP   

Tabela com itens, quantidades e periodicidade para cada órgão  #TIRP    



Item 
Unidad

e 

1 Unidade 
CAIAQUE TIPO DUCK 
N° 436/CBMSC 

2 Unidade 

COLETES SALVA-
ACOPLADO AO COLETE).
TÉCNICA N° 438/CBMSC

3 Metro 
CORDELETE 6MM. 
441/CBMSC 

4 Unidade 

KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE 
CINTURA E CORDA FLUTUANTE 9MM). 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 448/CBMSC

5 Unidade 

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA 
FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS
N° 453/CBMSC 

6 Unidade 
PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL
TÉCNICA N° 465/CBMSC

7 Unidade 
BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

8 Unidade 
COLETE DE BUSCA LARANJA 
TÉCNICA SN/CBMSC

9 Unidade 
MOCHILA DE ATAQUE LARANJA 
TÉCNICA SN/CBMSC

10 Unidade 
BANDANA TUBULAR 
SN/CBMSC 

11 Unidade 
GPS DE BUSCA 
SN/CBMSC 

12 Unidade 
LANTERNA DE MÃO 
SN/CBMSC 

13 Unidade 
MOCHILA ESTANQUE 20L 
TÉCNICA SN/CBMSC

14 Unidade 
MOCHILA ESTANQUE 40L 
TÉCNICA SN/CBMSC

15 Unidade 
Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 386/CBMSC

16 Unidade 
SACO ESTANQUE 10L 
SN/CBMSC 

17 Unidade 
BOIA DE MARCAÇÃO MERGU
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº024/CBMSC

18 Unidade 
CARRETEL ENROLADOR DE CORDA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº025/CBMSC

19 Unidade 
CILINDRO DE EMERGÊNCIA 
TÉCNICA Nº032/CBMSC 

20 Unidade 
CINTO DE LASTRO 
Nº010/CBMSC 

21 Unidade 
COLETE EQUILIBRADOR 
TÉCNICA Nº002/CBMSC 

22 Unidade 
COMPUTADOR DE MERGULHO 
TÉCNICA Nº031/CBMSC

23 Unidade 
CONSOLE TRIPLO 
Nº006/CBMSC - 

24 Unidade 
FACA DE MERGULHO 
Nº018/CBMSC 

 

Descrição Total 

Inicial a 
ser 

adquiri
da 

Periodi
cidade

E TIPO DUCK - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
3 1 

Trimest

-VIDAS (COM BAINHA E FACA 
ACOPLADO AO COLETE).- ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA N° 438/CBMSC 50 8 

Trimest

CORDELETE 6MM. - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 
300 50 

Trimest

KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE 
CINTURA E CORDA FLUTUANTE 9MM). - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 448/CBMSC 20 3 

Trimest

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA 
FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

5 1 
Trimest

PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL-ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA N° 465/CBMSC 50 8 

Trimest

BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 3 

Trimest

COLETE DE BUSCA LARANJA - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA SN/CBMSC 22 3 

Trimest

MOCHILA DE ATAQUE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA SN/CBMSC 22 3 

Trimest

BANDANA TUBULAR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
82 13 

Trimest

GPS DE BUSCA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
12 2 

Trimest

LANTERNA DE MÃO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
15 2 

Trimest

MOCHILA ESTANQUE 20L - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA SN/CBMSC 22 3 

Trimest

MOCHILA ESTANQUE 40L - ESPECIFICAÇÃO 
ÉCNICA SN/CBMSC 22 3 

Trimest

Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 386/CBMSC 250 41 

Trimest

SACO ESTANQUE 10L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
50 8 

Trimest

BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO -
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº024/CBMSC 10 1 

Trimest

CARRETEL ENROLADOR DE CORDA - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº025/CBMSC 5 1 

Trimest

CILINDRO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº032/CBMSC - 10 1 

Trimest

CINTO DE LASTRO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
15 2 

Trimest

COLETE EQUILIBRADOR - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº002/CBMSC - 8 1 

Trimest

COMPUTADOR DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº031/CBMSC 4 1 

Trimest

CONSOLE TRIPLO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
8 1 

Trimest

FACA DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
10 1 

Trimest

Periodi
cidade 

Estima
das 
por 

períod
o 

Mínim
a por 

pedido 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 8 5 

Trimest
ral 50 50 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 8 8 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 13 13 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 41 41 

Trimest
ral 8 8 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 



25 Unidade 
KIT ORING - 
Nº026/CBMSC 

26 Unidade 
LANTERNA Mergulho 
Nº020/CBMSC - 

27 Kg 
LASTROS - 
Nº011/CBMSC 

28 Unidade 

LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG 
DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA) 
TÉCNICA Nº033/CBMSC

29 Unidade 

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS 
DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA). 
TÉCNICA Nº033/CBMSC 

30 Unidade 

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS 
DE CAPACIDADE ELEVATÓ
TÉCNICA Nº033/CBMSC 

31 Unidade 
MANGUEIRA PARA PARA COLETE EQUILIBRADOR 
- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº009/CBMSC

32 Unidade 
MÁSCARA + SNORKEL 
Nº017/CBMSC 

33 Unidade 
REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº008/CBMSC 

34 Unidade 
REGULADOR 1º ESTÁGIO 
TÉCNICA Nº005/CBMSC

35 Unidade 
REGULADOR 2º ESTÁGIO 
TÉCNICA Nº007/CBMSC

36 Unidade 
SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº028/CBMSC

37 Unidade 
SPOOL + BOIA MARCADORA 
TÉCNICA Nº019/CBMSC

38 Unidade 
TORNEIRA PARA CILINDRO 
TÉCNICA Nº003/CBMSC

39 Unidade 
COLETE SALVA VIDAS 
SN/CBMSC 

40 Unidade 
COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/

41 Unidade 
MEGAFONE - 
SN/CBMSC 

42 Unidade 
CAPACETE DE MERGULHO 
TÉCNICA Nº030/CBMSC

43 Kit 
VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE 
VIDRO 

44 Metro CORDA SEMI-ESTÁTICA PARA R

45 Metro CORDELETE PARA RESGATE 8MM

46 Unidade 
ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 A 
30CM) 

47 Unidade 
ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60 
CM) 

48 Unidade 
ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120 
CM) 

49 Unidade ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL

50 Unidade 
MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO 
COM ROSCA 

51 Unidade MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM 

 
 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

10 1 
Trimest

LANTERNA Mergulho - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
10 1 

Trimest

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
80 13 

Trimest

LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG 
DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA) - ESPECIFICAÇÃO 

A Nº033/CBMSC 6 1 
Trimest

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS - 63KG 
DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA). - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº033/CBMSC - 6 1 

Trimest

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS - 31KG 
DE CAPACIDADE ELEVATÓRIA)- ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº033/CBMSC - 6 1 

Trimest

MANGUEIRA PARA PARA COLETE EQUILIBRADOR 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº009/CBMSC 8 1 

Trimest

MÁSCARA + SNORKEL - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
15 2 

Trimest

REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº008/CBMSC - 8 1 

Trimest

REGULADOR 1º ESTÁGIO - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº005/CBMSC 8 1 

Trimest

REGULADOR 2º ESTÁGIO - ESPECIFICAÇÃO 
/CBMSC 8 1 

Trimest

SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº028/CBMSC 30 5 

Trimest

SPOOL + BOIA MARCADORA - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº019/CBMSC 8 1 

Trimest

TORNEIRA PARA CILINDRO - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº003/CBMSC 8 1 

Trimest

COLETE SALVA VIDAS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
60 10 

Trimest

COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II-A - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/ 8 1 

Trimest

- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
5 1 

Trimest

CAPACETE DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº030/CBMSC 20 3 

Trimest

VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE 
6 1 

Trimest

ESTÁTICA PARA RESGATE 12,5MM 1500 250 
Trimest

CORDELETE PARA RESGATE 8MM 100 16 
Trimest

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 A 
20 3 

Trimest

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60 
20 3 

Trimest

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120 
20 3 

Trimest

ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL 20 3 
Trimest

MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO 
100 16 

Trimest

ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM 50 8 Trimest

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 13 13 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 5 5 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 10 10 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 250 250 

Trimest
ral 16 16 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 16 16 

Trimest 8 8 



TRAVA AUTOMÁTICA 22KN

52 Unidade 
MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D 
ASSIMÉTRICO COM TRAVA AUTOMÁTICA 22KN

53 Unidade MALHA RÁPIDA DELTA 8MM

54 Unidade MALHA RÁPIDA SEMIC

55 Unidade PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5)

56 Unidade 
PLACA DE ANCORAGEM 12 OU 13 FUROS (5/7 OU 
5/8) 

57 Unidade PROTETOR DE CORDA MODULAR

58 Unidade DESCENSOR AUTO BLOCANTE ANTI

59 Unidade TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE

60 Unidade DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE

61 Unidade 
BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO 
(ASCENSOR DE PUNHO)

62 Unidade 
BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR 
VENTRAL) 

63 Unidade BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE

64 Unidade 
POLIA SIMPLES DE RESGATE COM 
DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

65 Unidade 
POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR 
(NÃO ESPORTIVA) 

66 Unidade MINI POLIA COM PLACAS FIXAS

67 Unidade DESTORCEDOR DE CORDA

68 Unidade 
MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA 
RESGATE 

69 Unidade RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS

70 Unidade CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR

71 Unidade TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO PARA RESGATE

72 Unidade 
CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE 
ANCORAGEM TIPO PARAQU

73 Unidade 
CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM 
LANTERNA DE CABEÇA

74 Unidade LANTERNA DE CABEÇA

75 Par LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE

76 Unidade 
TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA 
RESGATE 

77 Unidade TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE

78 Unidade 
MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA 
PARA RESGATE (ROPE BAG)

 
TRAVA AUTOMÁTICA 22KN 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D 
ASSIMÉTRICO COM TRAVA AUTOMÁTICA 22KN 50 8 

Trimest

MALHA RÁPIDA DELTA 8MM 15 2 
Trimest

MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM 15 2 
Trimest

PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5) 15 2 
Trimest

PLACA DE ANCORAGEM 12 OU 13 FUROS (5/7 OU 
15 2 

Trimest

PROTETOR DE CORDA MODULAR 5 1 
Trimest

AUTO BLOCANTE ANTI-PÂNICO 10 1 
Trimest

TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE 15 2 
Trimest

DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE 10 1 
Trimest

BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO 
(ASCENSOR DE PUNHO) 15 2 

Trimest

BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR 
15 2 

Trimest

BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE 15 2 
Trimest

POLIA SIMPLES DE RESGATE COM 
DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA) 30 5 

Trimest

DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR 
 15 2 

Trimest

MINI POLIA COM PLACAS FIXAS 10 1 
Trimest

DESTORCEDOR DE CORDA 15 2 
Trimest

MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA 
3 1 

Trimest

RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS 3 1 
Trimest

CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR 5 1 
Trimest

TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO PARA RESGATE 5 1 
Trimest

CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE 
ANCORAGEM TIPO PARAQUEDISTA 15 2 

Trimest

CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM 
LANTERNA DE CABEÇA 15 2 

Trimest

LANTERNA DE CABEÇA 70 11 
Trimest

LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE 70 11 
Trimest

E POSICIONAMENTO EM “I” PARA 
15 2 

Trimest

TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE 15 2 
Trimest

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA 
PARA RESGATE (ROPE BAG) 30 5 

Trimest

ral 

Trimest
ral 8 8 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 5 5 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 11 11 

Trimest
ral 11 11 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 5 5 



79 Unidade 
MOCHILA PARA ACONDICIONA
EQUIPAMENTOS DE RESGATE

80 Unidade MOCHILA PALCO 

81 Unidade PROTETOR DE CORDA EM VINIL

82 Unidade PORTA MATERIAL PARA CINTO

83 Unidade PORTA RÁDIO TRÊS PONTAS

84 Unidade CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA

85 Unidade CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE

86 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ)

87 Unidade 
SERROTE DE PODA CURVO 
TÉCNICA Nº 000/CBMSC

88 Unidade 

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM 
ÁRVORES, COM PONTE
TÉCNICA Nº 000/CBMSC

89 Unidade 
PORT-A-WRAP- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
000/CBMSC 

90 Unidade 
MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

91 Unidade 

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA 
COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE DE 
MOTOSSERRA - 
000/CBMSC 

92 Unidade 
CUNHA PARA DER
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

93 Unidade 
FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 357/CBMSC

94 Unidade 

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO 
OU ALUMÍNIO - 
301/CBMSC 

95 Unidade 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E 
PERFIL H - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
302/CBMSC 

96 Unidade 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 
TRIPLA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 303/CBMSC

97 Unidade 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA 
ACOPLAR AO CAPACETE 
TÉCNICA Nº 304/CBMSC

98 Unidade 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 
4,8MM - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 305 /CBMSC

99 Unidade 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 
4MM - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 306/CBMSC

100 Unidade 
CORDELETE PARA ARBORISMO 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 309/CBMSC

101 Unidade 

ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LA
COM COMPRIMENTO AJUSTÁVEL, COM PERFIS 
EM “U” - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 314/CBMSC

102 Unidade 
FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 316/CBMSC

103 Unidade FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS 

 
MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE 
EQUIPAMENTOS DE RESGATE 15 2 

Trimest

10 1 
Trimest

PROTETOR DE CORDA EM VINIL 25 4 
Trimest

PORTA MATERIAL PARA CINTO 15 2 
Trimest

PORTA RÁDIO TRÊS PONTAS 12 2 
Trimest

CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA 10 1 
Trimest

CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE 10 1 
Trimest

BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ) 15 2 
Trimest

SERROTE DE PODA CURVO - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 000/CBMSC 15 2 

Trimest

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM 
ÁRVORES, COM PONTE- ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 000/CBMSC 10 1 

Trimest

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 1 

Trimest

MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 10 1 

Trimest

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA 
COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE DE 

 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 1 

Trimest

CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES- 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 20 3 

Trimest

FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA- 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 357/CBMSC 10 1 

Trimest

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO 
 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

15 2 
Trimest

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

15 2 
Trimest

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 303/CBMSC 30 5 

Trim

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA 
ACOPLAR AO CAPACETE - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 304/CBMSC 15 2 

Trimest

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 305 /CBMSC 10 1 

Trimest

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 306/CBMSC 10 1 

Trimest

CORDELETE PARA ARBORISMO - ARBO 2T - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 309/CBMSC 20 3 

Trimest

ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA 
COM COMPRIMENTO AJUSTÁVEL, COM PERFIS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 314/CBMSC 6 1 
Trimest

FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 316/CBMSC 10 1 

Trimest

FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS - 5 1 Trimest

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 4 4 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 5 5 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 3 3 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest 1 1 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 317/CBMSC

104 Unidade 
MOTOSSERRA A BATERIA 
TÉCNICA Nº 319/CBMSC

105 Unidade 
POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 326CBMSC

106 Unidade 
POLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 327/CBMSC

107 Unidade 

PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA 
EFICIÊNCIA PARA ARBORICULTURA (ZIGZAG) 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC

108 Par 
LUVAS DE RESGATE VEICULAR
TÉCNICA Nº 428/CBMSC

109 Kit 

CONJUNTO PICK-
INCÊNDIO FLORESTAL 
Nº 403/CBMSC 

 

9.2. É uma contratação sem previsão no Plano de C

☐ Sim      X Não   

9.2.1. Será dispensada a publicação da intenção de registro de preços, mesmo 
que a contratação não esteja prevista no Plano de Contratações Anual?

☐ Sim      X Não 

. 

9.3. Infrações e penalidades da Ata de Registro de Pr

O signatário com a proposta mais vantajosa que não assinar o contrato ou aceitar o 
instrumento equivalente estará sujeito a multa de 20% (vinte por cento) do valor do 
pedido e exclusão do registro da Ata.

Ao signatário infrator poderão se

a) Impedimento de licitar ou contratar com o Município de Blumenau, nos seguintes 
casos: 

INFRAÇÃO COMETIDA

Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação 
exigida para a contratação, quando convocado dent
prazo de validade da ata de registro de preços.

Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do 
objeto da licitação sem motivo justificado.

a.1) Quando se justificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 317/CBMSC 

MOTOSSERRA A BATERIA - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 319/CBMSC 10 1 

Trimest

POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 326CBMSC 15 2 

Trimest

POLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 327/CBMSC 10 1 

Trimest

PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA 
EFICIÊNCIA PARA ARBORICULTURA (ZIGZAG) - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC 10 1 

Trimest

LUVAS DE RESGATE VEICULAR- ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 428/CBMSC 100 50 

Trimest

-UP 400 a 600 LITROS PARA 
INCÊNDIO FLORESTAL -ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

3 1 
Trimest

É uma contratação sem previsão no Plano de Contratações Anual?

Será dispensada a publicação da intenção de registro de preços, mesmo 
que a contratação não esteja prevista no Plano de Contratações Anual?

Infrações e penalidades da Ata de Registro de Preços #IPRP

O signatário com a proposta mais vantajosa que não assinar o contrato ou aceitar o 
instrumento equivalente estará sujeito a multa de 20% (vinte por cento) do valor do 
pedido e exclusão do registro da Ata. 

Ao signatário infrator poderão ser aplicadas as seguintes penalidades:

a) Impedimento de licitar ou contratar com o Município de Blumenau, nos seguintes 

INFRAÇÃO COMETIDA 

Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação 
exigida para a contratação, quando convocado dentro do 
prazo de validade da ata de registro de preços. 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos

Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do 
objeto da licitação sem motivo justificado. 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos

ustificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 

ral 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 2 2 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 1 1 

Trimest
ral 16 16 

Trimest
ral 1 1 

ontratações Anual? 

Será dispensada a publicação da intenção de registro de preços, mesmo 
que a contratação não esteja prevista no Plano de Contratações Anual? 

#IPRP     

O signatário com a proposta mais vantajosa que não assinar o contrato ou aceitar o 
instrumento equivalente estará sujeito a multa de 20% (vinte por cento) do valor do 

r aplicadas as seguintes penalidades: 

a) Impedimento de licitar ou contratar com o Município de Blumenau, nos seguintes 

PRAZO 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos 

Mínimo de dois ano e no 
máximo de três anos 

ustificar a imposição de penalidade mais grave, poderá ser aplicada a 
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração 



Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 
do art. 208 do Decreto Municipal nº 15.050/2023.

a.2) No caso de não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para 
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade da ata de registro de 
preços, será aplicada cumulativamente a pena de multa de
valor da proposta apresentada.

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos:

INFRAÇÃO COMETIDA

Comportar-se de modo 
qualquer natureza. 

Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da 
ata de registro de preços

Praticar ato lesivo previ
12.846/2013. 

10. É UMA OBRA OU SERVIÇO DE ENGENHARIA?

☐ Sim      x Não      

11. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

11.1. Valor máximo total da contratação: 

11.2. Conforme Mapa de Preços anexo ao processo eletrônico.

11.3. Data da conclusão da formação de preço

Conforme cotação juntada a este processo.

11.4. O preço de referência será sigiloso no processo?

☐ Sim      x Não     

12. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

12.1. Previsão orçamentária para a contratação

 
Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 

Decreto Municipal nº 15.050/2023. 

a.2) No caso de não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para 
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade da ata de registro de 
preços, será aplicada cumulativamente a pena de multa de 10% (dez por cento) do 
valor da proposta apresentada. 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos:

INFRAÇÃO COMETIDA 

se de modo inidôneo ou cometer fraude de Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da 
ata de registro de preços 

Mínimo de três anos e 
no máximo de cinco 
anos 

Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei federal nº Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos

É UMA OBRA OU SERVIÇO DE ENGENHARIA? 

ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

Valor máximo total da contratação: #VETC   

Conforme Mapa de Preços anexo ao processo eletrônico. 

Data da conclusão da formação de preço: #DCFP     

Conforme cotação juntada a este processo. 

O preço de referência será sigiloso no processo?   

ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Previsão orçamentária para a contratação 

Pública direta e indireta, de todos os entes federativos, nos termos do parágrafo único 

a.2) No caso de não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para 
a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade da ata de registro de 

10% (dez por cento) do 

b) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública 
direta e indireta, de todos os entes federativos, nos seguintes casos: 

PRAZO 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 

Mínimo de três anos e 
no máximo de cinco 

 

Mínimo de quatro anos e 
no máximo de seis anos 



Desnecessária por ser Sistema de Registro de Preços

12.2. Rubrica orçamentária para a contratação 

Dotação Orçamentária: 10.01.04.122.0027.2067 
Fonte: 001701 

13.  APROVAÇÃO   

Aprovado. 

 

Blumenau - SC, 04 de setembro de 2024.

CARLOS OLÍMPIO MENESTRINA

Secretário Municipal de Defesa Civil

 
Desnecessária por ser Sistema de Registro de Preços 

Rubrica orçamentária para a contratação #ROPC   

entária: 10.01.04.122.0027.2067 - Natureza: 3.3.90.00.00.00.00.0 

SC, 04 de setembro de 2024.   

 

 

 

CARLOS OLÍMPIO MENESTRINA 

Secretário Municipal de Defesa Civil 

Natureza: 3.3.90.00.00.00.00.0 - 

 



ANEXO I 

Sumário de itens: 

Item Unidade 

1 Unidade CAIAQUE TIPO DUCK 

2 Unidade 
COLETES SALVA
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 438/CBMSC 

3 Metro CORDELETE 6MM. 

4 Unidade 
KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE CINTURA E CORDA 
FLUTUANTE 9MM). 

5 Unidade 
MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 453/CBMSC

6 Unidade PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL

7 Unidade 
BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA 
SN/CBMSC 

8 Unidade COLETE DE BUSCA LARANJA 

9 Unidade MOCHILA DE ATAQUE LARANJA

10 Unidade BANDANA TUBULAR 

11 Unidade GPS DE BUSCA 

12 Unidade LANTERNA DE MÃO 

13 Unidade MOCHILA ESTANQUE 2

14 Unidade MOCHILA ESTANQUE 40L 

15 Unidade Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 386/CBMSC

16 Unidade SACO ESTANQUE 10L 

17 Unidade 
BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO 
Nº024/CBMSC 

18 Unidade 
CARRETEL ENROLADOR DE CORDA 
Nº025/CBMSC  

19 Unidade CILINDRO DE EMERGÊNCIA 

20 Unidade CINTO DE LASTRO 

21 Unidade COLETE EQUILIBRADOR 

22 Unidade COMPUTADOR DE MERGULHO 

23 Unidade CONSOLE TRIPLO 

24 Unidade FACA DE MERGULHO 

25 Unidade KIT ORING - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº026/CBMSC

26 Unidade LANTERNA Mergulho 

27 Kg LASTROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº011/CBMSC

 
ANEXO I - Especificações técnicas 

 

Descrição 

CAIAQUE TIPO DUCK - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 436/CBMSC

COLETES SALVA-VIDAS (COM BAINHA E FACA ACOPLADO AO COLETE).
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 438/CBMSC  

CORDELETE 6MM. - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 441/CBMSC

KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE CINTURA E CORDA 
FLUTUANTE 9MM). - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 448/CBMSC

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 453/CBMSC 

PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL-ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 465/CBMSC

BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

COLETE DE BUSCA LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

MOCHILA DE ATAQUE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

BANDANA TUBULAR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

GPS DE BUSCA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

LANTERNA DE MÃO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

MOCHILA ESTANQUE 20L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

MOCHILA ESTANQUE 40L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 386/CBMSC

SACO ESTANQUE 10L - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO -ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
 

CARRETEL ENROLADOR DE CORDA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
 

CILINDRO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº032/CBMSC 

TRO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº010/CBMSC

COLETE EQUILIBRADOR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº002/CBMSC 

COMPUTADOR DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº031/CBMSC 

CONSOLE TRIPLO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº006/CBMSC 

FACA DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº018/CBMSC

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº026/CBMSC 

LANTERNA Mergulho - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº020/CBMSC 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº011/CBMSC 

Total 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 436/CBMSC 3 

VIDAS (COM BAINHA E FACA ACOPLADO AO COLETE).- 
50 

AÇÃO TÉCNICA N° 441/CBMSC 300 

KIT CABO DE RESGATE (BOLSA, CINTO DE CINTURA E CORDA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 448/CBMSC 20 

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS- 
5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA N° 465/CBMSC 50 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
22 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 82 

12 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 22 

Líquido Gerador de Espuma (LEG) ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 386/CBMSC 250 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 50 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº032/CBMSC - 10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº010/CBMSC 15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº002/CBMSC - 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº031/CBMSC  4 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº006/CBMSC - 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº018/CBMSC 10 

10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº020/CBMSC - 10 

80 



28 Unidade 
LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG DE CAPACIDADE 
ELEVATÓRIA) -

29 Unidade 
LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS 
ELEVATÓRIA). 

30 Unidade 
LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS 
ELEVATÓRIA)- 

31 Unidade 
MANGUEIRA PARA PARA COLETE EQUILIBRADOR 
TÉCNICA Nº009/CBMSC

32 Unidade MÁSCARA + SNORKEL 

33 Unidade 
REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) 
TÉCNICA Nº008/CBMSC 

34 Unidade REGULADOR 1º ESTÁGIO 

35 Unidade REGULADOR 2º ESTÁGIO 

36 Unidade 
SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA 
Nº028/CBMSC 

37 Unidade SPOOL + BOIA MARCADORA 

38 Unidade TORNEIRA PARA CILINDRO 

39 Unidade COLETE SALVA VIDAS 

40 Unidade 
COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II
TÉCNICA SN/ 

41 Unidade MEGAFONE - - 

42 Unidade CAPACETE DE MERGULHO 

43 Kit VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO

44 Metro CORDA SEMI-ESTÁTICA PARA RESGATE 12,5MM

45 Metro CORDELETE PARA RESGATE 8MM

46 Unidade ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 A 30CM)

47 Unidade ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE

48 Unidade ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120 CM)

49 Unidade ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL

50 Unidade MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA

51 Unidade 
MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 
22KN 

52 Unidade 
MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA 
AUTOMÁTICA 22KN

53 Unidade MALHA RÁPIDA DELTA 8MM

54 Unidade MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM

55 Unidade PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5)

56 Unidade PLACA DE ANCORAGEM 12 

57 Unidade PROTETOR DE CORDA MODULAR

 
LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG DE CAPACIDADE 

- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC 

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS - 63KG DE CAPACIDADE 
ELEVATÓRIA). - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC - 

LIFT BAG MODELO 03: (LIFT BAG 70 LIBRAS - 31KG DE CAPACIDADE 
 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº033/CBMSC - 

MANGUEIRA PARA PARA COLETE EQUILIBRADOR - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº009/CBMSC 

MÁSCARA + SNORKEL - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº017/CBMSC

REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº008/CBMSC - 

REGULADOR 1º ESTÁGIO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº005/CBMSC

REGULADOR 2º ESTÁGIO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº007/CBMSC

SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
 

SPOOL + BOIA MARCADORA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº019/CBMSC

TORNEIRA PARA CILINDRO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº003/CBMSC

COLETE SALVA VIDAS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC

COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II-A - ESPECIFICAÇÃO 

 ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 

CAPACETE DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº030/CBMSC

VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO 

ESTÁTICA PARA RESGATE 12,5MM 

CORDELETE PARA RESGATE 8MM 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 A 30CM) 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60 CM) 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120 CM) 

ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL 

MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA 
AUTOMÁTICA 22KN 

MALHA RÁPIDA DELTA 8MM 

MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM 

PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5) 

PLACA DE ANCORAGEM 12 OU 13 FUROS (5/7 OU 5/8) 

PROTETOR DE CORDA MODULAR 

LIFT BAG MODELO 01: (LIFT BAG (BALÃO) 250 KG DE CAPACIDADE 
6 

63KG DE CAPACIDADE 
6 

31KG DE CAPACIDADE 
6 

ESPECIFICAÇÃO 
8 

Nº017/CBMSC 15 

ESPECIFICAÇÃO 
8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº005/CBMSC 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº007/CBMSC 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
30 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº019/CBMSC 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº003/CBMSC 8 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA SN/CBMSC 60 

ESPECIFICAÇÃO 
8 

5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº030/CBMSC 20 

6 

1500 

100 

20 

20 

20 

20 

MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA 100 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA 
50 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA 
50 

15 

15 

15 

15 

5 



58 Unidade DESCENSOR AUTO BLOCANTE ANTI

59 Unidade TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE

60 Unidade DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE

61 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE 

62 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL)

63 Unidade BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE

64 Unidade POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

65 Unidade POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORC

66 Unidade MINI POLIA COM PLACAS FIXAS

67 Unidade DESTORCEDOR DE CORDA

68 Unidade MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE

69 Unidade RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS

70 Unidade CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR

71 Unidade TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO PARA RESGATE

72 Unidade 
CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO 
PARAQUEDISTA

73 Unidade 
CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM LANTERNA DE 
CABEÇA 

74 Unidade LANTERNA DE CABEÇA

75 Par LUVA DE SEGURANÇA PARA 

76 Unidade TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE

77 Unidade TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE

78 Unidade 
MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA RESGATE (ROPE 
BAG) 

79 Unidade MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAME

80 Unidade MOCHILA PALCO

81 Unidade PROTETOR DE CORDA EM VINIL

82 Unidade PORTA MATERIAL PARA CINTO

83 Unidade PORTA RÁDIO TRÊS PONTAS

84 Unidade CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA

85 Unidade CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE

86 Unidade BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ)

87 Unidade SERROTE DE PODA CURVO 

88 Unidade 
CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

89 Unidade PORT-A-WRAP-

 
DESCENSOR AUTO BLOCANTE ANTI-PÂNICO 

TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE 

DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE 

BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO (ASCENSOR DE PUNHO)

BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL) 

BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE 

POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

MINI POLIA COM PLACAS FIXAS 

DESTORCEDOR DE CORDA 

MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE 

RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS 

CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR 

TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO PARA RESGATE 

CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO 
PARAQUEDISTA 

CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM LANTERNA DE 

LANTERNA DE CABEÇA 

LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE 

TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE 

TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE 

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA RESGATE (ROPE 

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE RESGATE

MOCHILA PALCO 

PROTETOR DE CORDA EM VINIL 

PORTA MATERIAL PARA CINTO 

PORTA RÁDIO TRÊS PONTAS 

CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA 

CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE 

BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ) 

SERROTE DE PODA CURVO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

10 

15 

10 

PUNHO (ASCENSOR DE PUNHO) 15 

15 

15 

POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA) 30 

EDOR (NÃO ESPORTIVA) 15 

10 

15 

3 

3 

5 

5 

CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO 
15 

CAPACETE DE SEGURANÇA PARA RESGATE COM LANTERNA DE 
15 

70 

70 

15 

15 

MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA RESGATE (ROPE 
30 

NTOS DE RESGATE 15 

10 

25 

15 

12 

10 

10 

15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 15 

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE- 
10 

10 



90 Unidade 
MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL 
000/CBMSC 

91 Unidade 
RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE 
CORRENTE DE MOTOSSERRA 

92 Unidade 
CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES
000/CBMSC 

93 Unidade 
FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA
357/CBMSC 

94 Unidade 
MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 301/CBM

95 Unidade 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 302/CBMSC

96 Unidade 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA 
TÉCNICA Nº 303/CBMSC

97 Unidade 
ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 304/CBMSC

98 Unidade 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 305 /CBMSC

99 Unidade 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM 
TÉCNICA Nº 306/CBMSC

100 Unidade 
CORDELETE PARA ARBORISMO 
309/CBMSC 

101 Unidade 

ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO 
AJUSTÁVEL, COM PERFIS EM “U” 
314/CBMSC 

102 Unidade 
FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERR
Nº 316/CBMSC 

103 Unidade 
FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS 
317/CBMSC 

104 Unidade MOTOSSERRA A BATERIA 

105 Unidade 
POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA 
326CBMSC 

106 Unidade 
POLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS 
327/CBMSC 

107 Unidade 
PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PARA 
ARBORICULTURA (ZIGZAG) 

108 Par LUVAS DE RESGATE VEICULAR

109 Kit 
CONJUNTO PICK
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 403/CBMSC

  

 
MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE 
CORRENTE DE MOTOSSERRA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 301/CBMSC 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H -
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 302/CBMSC 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 303/CBMSC 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 304/CBMSC 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM - 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 305 /CBMSC 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM - ESPECIFICAÇÃO 
TÉCNICA Nº 306/CBMSC 

ORDELETE PARA ARBORISMO - ARBO 2T - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO 
AJUSTÁVEL, COM PERFIS EM “U” - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
 

FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

MOTOSSERRA A BATERIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 319/CBMSC

POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

POLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PARA 
ARBORICULTURA (ZIGZAG) - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC

LUVAS DE RESGATE VEICULAR- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 428/CBMSC

CONJUNTO PICK-UP 400 a 600 LITROS PARA INCÊNDIO FLORESTAL 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 403/CBMSC 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
20 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO - 
15 

- 
15 

ESPECIFICAÇÃO 
30 

AO CAPACETE - 
15 

10 

ESPECIFICAÇÃO 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
20 

ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

6 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
5 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 319/CBMSC 10 

IFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
15 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 
10 

PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PARA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC 10 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 428/CBMSC 100 

UP 400 a 600 LITROS PARA INCÊNDIO FLORESTAL -
3 



ITEM 1- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 436/CBMSC
 

Objeto Caiaque tipo duck
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: TC Fábio

1º Ten Franz
Coordenadoria Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas
Versão 1ª versão
Atualização: 04/07/2022
 

CAIAQUE TIPO DUCK 
 
1. DEVERÁ POSSUIR
SEGUINTES EXIGÊNCIAS:

1.1. Deverá ser de P.V.C, de no mínimo 95cm de largura e 3,90m de comprimento.
1.2. Deverá ter largura interna de no mínimo 32cm. Deverá ter no mínimo um 

diâmetro flutuante (bananas) de no mínimo 29cm e espessura do vinil de no mínimo de 
0,93mm. 

1.3. Deverá ter assentos com apoio para lombar. Deverá possuir no mínimo 06 (seis) 
argolas tipo D rings de aço inox em torno do caiaque (para operações de resgate) e ser fornecido 
com corda lateral para movimentação.

1.4. Deverá ter reforço duplo nos locais ond
reforço duplo nos locais onde há argolas tipo D rings. Deverá ter capacidade para 2 pessoas. 
Deverá acompanhar com dois remos universais, duas cadeirinha, 4 finca pés com arreios.

1.5. Deverá acompanhar 1 bomba manual para 
de transporte. O caiaque deverá ser na cor vermelha.
        1.6            Deverá ter a inscrição “BOMBEIROS” nas duas laterais. A escrita deverá ser em 
letra tipo arial, mínimo de 10 cm de altura na cor amarela e s
material da construção do caiaque.

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 436/CBMSC 

Caiaque tipo duck 
Material de consumo 
Unidade 
TC Fábio 
1º Ten Franz 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas 
1ª versão 
04/07/2022 

POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
EXIGÊNCIAS: 
Deverá ser de P.V.C, de no mínimo 95cm de largura e 3,90m de comprimento.
Deverá ter largura interna de no mínimo 32cm. Deverá ter no mínimo um 

diâmetro flutuante (bananas) de no mínimo 29cm e espessura do vinil de no mínimo de 

Deverá ter assentos com apoio para lombar. Deverá possuir no mínimo 06 (seis) 
argolas tipo D rings de aço inox em torno do caiaque (para operações de resgate) e ser fornecido 
com corda lateral para movimentação. 

Deverá ter reforço duplo nos locais onde há argolas tipo D rings. Deverá ter 
reforço duplo nos locais onde há argolas tipo D rings. Deverá ter capacidade para 2 pessoas. 
Deverá acompanhar com dois remos universais, duas cadeirinha, 4 finca pés com arreios.

Deverá acompanhar 1 bomba manual para inflar, kit reparo original e uma bolsa 
de transporte. O caiaque deverá ser na cor vermelha. 

1.6            Deverá ter a inscrição “BOMBEIROS” nas duas laterais. A escrita deverá ser em 
letra tipo arial, mínimo de 10 cm de altura na cor amarela e ser confeccionada com o mesmo 
material da construção do caiaque.  

 E ATENDER ÀS 

Deverá ser de P.V.C, de no mínimo 95cm de largura e 3,90m de comprimento. 
Deverá ter largura interna de no mínimo 32cm. Deverá ter no mínimo um 

diâmetro flutuante (bananas) de no mínimo 29cm e espessura do vinil de no mínimo de 

Deverá ter assentos com apoio para lombar. Deverá possuir no mínimo 06 (seis) 
argolas tipo D rings de aço inox em torno do caiaque (para operações de resgate) e ser fornecido 

e há argolas tipo D rings. Deverá ter 
reforço duplo nos locais onde há argolas tipo D rings. Deverá ter capacidade para 2 pessoas. 
Deverá acompanhar com dois remos universais, duas cadeirinha, 4 finca pés com arreios. 

inflar, kit reparo original e uma bolsa 

1.6            Deverá ter a inscrição “BOMBEIROS” nas duas laterais. A escrita deverá ser em 
er confeccionada com o mesmo 



ITEM 2- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 438/CBMSC
 

Objeto Coletes salva
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: TC Fábio

1º Ten 
Coordenadoria Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas
Versão 1ª versão
Atualização: 04/07/2022

                                                                                                   
COLETES SALVA-VIDAS (com bainha e faca acoplada 

    
1. DEVERÁ POSSUIR
SEGUINTES EXIGÊNCIAS:
1.1 Colete salva-vidas para utilização em operações de resgate em enchentes e enxurradas 
(águas rápidas). 
1.2 Deverá ter cordura 500R em vermelho. Ter espuma d
1.3 Deverá ter flutuabilidade de 12kg e fechamento central com zíper YKK. Deverá ter 02 
(duas) fivelas frontais com ajuste pessoal com 05 (cinco) reguladores.
1.4 Deverá ter 02 bolsas laterais com sistema de desagüe para transpo
(mosquetões, polias, etc).
1.5 Deverá ter uma bolsa removível frontal para equipamento (mosquetões, etc.).
1.6 Deverá ter 01 armação para fixação de faca. Deverá já vir com uma faca e bainha 
acoplada ao colete para segurança do resgatista.
1.7 Deverá ter 01 bolsa com sistema de des
1.8 Deverá ter fita reflexiva por cima dos ombros.
1.9 Deverá ter fita de velcro por cima dos ombros para guardar o "rabo de vaca" (rabo de 
vaca: ferramenta de 1m de fita e mosquetão par
de velcro por cima do ombro).
1.10 Deverá ter cinto de sistema "Isca Viva", com anel de aço inox, fivela de soltura rápida em 
nylon (da Piter Pan) e fivela de freio em alumínio.

                1.11      Deverá ter bolsa tra
fivelas de engate em nylon e sistema de des
                                                                    

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 438/CBMSC 

Coletes salva-vidas (com bainha e faca acoplado ao colete)
Material de consumo 
Unidade 
TC Fábio 
1º Ten Franz 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas 
1ª versão 
04/07/2022 

                                                                                                    
VIDAS (com bainha e faca acoplada ao colete) 

POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
EXIGÊNCIAS: 

vidas para utilização em operações de resgate em enchentes e enxurradas 

Deverá ter cordura 500R em vermelho. Ter espuma de células fechadas em EVA.
Deverá ter flutuabilidade de 12kg e fechamento central com zíper YKK. Deverá ter 02 

(duas) fivelas frontais com ajuste pessoal com 05 (cinco) reguladores. 
bolsas laterais com sistema de desagüe para transpo

(mosquetões, polias, etc). 
Deverá ter uma bolsa removível frontal para equipamento (mosquetões, etc.).
Deverá ter 01 armação para fixação de faca. Deverá já vir com uma faca e bainha 

acoplada ao colete para segurança do resgatista. 
bolsa com sistema de des.güe para colocar canivete

Deverá ter fita reflexiva por cima dos ombros. 
Deverá ter fita de velcro por cima dos ombros para guardar o "rabo de vaca" (rabo de 

vaca: ferramenta de 1m de fita e mosquetão para fácil engate do sistema “isca viva" com fixação 
de velcro por cima do ombro). 

Deverá ter cinto de sistema "Isca Viva", com anel de aço inox, fivela de soltura rápida em 
nylon (da Piter Pan) e fivela de freio em alumínio. 

verá ter bolsa traseira removível para transportar equipamentos com zíper YKK
fivelas de engate em nylon e sistema de des.güe.                           
                                                                      

vidas (com bainha e faca acoplado ao colete) 

 E ATENDER ÀS 

vidas para utilização em operações de resgate em enchentes e enxurradas 

e células fechadas em EVA. 
Deverá ter flutuabilidade de 12kg e fechamento central com zíper YKK. Deverá ter 02 

bolsas laterais com sistema de desagüe para transportar materiais 

Deverá ter uma bolsa removível frontal para equipamento (mosquetões, etc.). 
Deverá ter 01 armação para fixação de faca. Deverá já vir com uma faca e bainha 

güe para colocar canivete. 

Deverá ter fita de velcro por cima dos ombros para guardar o "rabo de vaca" (rabo de 
a fácil engate do sistema “isca viva" com fixação 

Deverá ter cinto de sistema "Isca Viva", com anel de aço inox, fivela de soltura rápida em 

seira removível para transportar equipamentos com zíper YKK, 



ITEM 3- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 441/CBMSC
 

Objeto Cordelete 6mm
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: TC Fábio

1º Ten Franz
Coordenadoria Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas
Versão 1ª versão
Atualização: 04/07/2022

 
CORDELETE 6 mm 

 
1. DEVERÁ POSSUIR
SEGUINTES EXIGÊNCIAS:
1.1 Deverá ter diâmetro de 6 mm ser confeccionado através do sistema capa e alma com 
fibras de Poliamida (nylon) na alma e Poliéster na capa.
1.2 Sua tensão deverá apresentar ótimo manuseio e fácil confecção 
resistente a abrasão e a cortes.
1.3 Sua capa de Poliéster reduz a perda de resistência quando a Poliamida (Nylon) absorve a 
água. 
1.4 Deverá ter resistência à ruptura de no mínimo 7,5kN. Deverá ter certificação CE ou EN.          

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 441/CBMSC 

Cordelete 6mm 
Material de consumo 
Unidade 
TC Fábio 
1º Ten Franz 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas 
1ª versão 
04/07/2022 

POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
EXIGÊNCIAS: 

Deverá ter diâmetro de 6 mm ser confeccionado através do sistema capa e alma com 
fibras de Poliamida (nylon) na alma e Poliéster na capa. 

Sua tensão deverá apresentar ótimo manuseio e fácil confecção de nós, além de ser mais 
resistente a abrasão e a cortes. 

Sua capa de Poliéster reduz a perda de resistência quando a Poliamida (Nylon) absorve a 

Deverá ter resistência à ruptura de no mínimo 7,5kN. Deverá ter certificação CE ou EN.          

 E ATENDER ÀS 

Deverá ter diâmetro de 6 mm ser confeccionado através do sistema capa e alma com 

de nós, além de ser mais 

Sua capa de Poliéster reduz a perda de resistência quando a Poliamida (Nylon) absorve a 

Deverá ter resistência à ruptura de no mínimo 7,5kN. Deverá ter certificação CE ou EN.                                     



ITEM 4- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 448/CBMSC
       

Objeto Kit cabo de resgate (bolsa, cinto de cintura e corda flutuante 9mm)
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: TC Fábio

1º Ten Franz
Coordenadoria Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas
Versão 1ª versão
Atualização 04/07/2022

                                                                                      
KIT CABO DE RESGATE 

 
1. DEVERÁ POSSUIR
SEGUINTES EXIGÊNCIAS:
1.1 Bolsa com 20 a 22m de corda flutuante de 9mm para resgates de vítimas que estejam nas 
correntezas. Deverá ter um cinto para acoplar a bolsa com cabo na cintura do resgatista para 
transporte. 
2. BOLSA 
2.1 Deverá ter saco em cordura 5
fita refletiva para operações noturnas. Deverá ter fechamento do saco com botão de pressão em 
aço inox e velcro para garantir que não abrirá acidentalmente. Deverá ter um "colar" para 
melhor manejo durante o lançamento.
2.2 Deverá ter corpo flutuante do saco posicionado ao redor da corda para garantir maior 
firmeza durante o lançamento. Deverá ter alças de fixação para cinto de cintura.
3. CINTO DE CINTURA
3.1 Cinto para fixar o cabo de resgate na ci
nylon. Deverá ter sistema de soltura rápida para soltar o saco do sistema cinto (evita a 
necessidade de lançar o saco junto com o cinto, que pode causar enlaçamento entre corda e 
cinto). 
4. CORDA FLUTUANTE 
4.1 Corda de 20m a 22m confeccionada em polipropileno 9mm, flutuador em espuma de 
células fechadas com resistência de no mínimo 1,5KN.
 

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 448/CBMSC 

Kit cabo de resgate (bolsa, cinto de cintura e corda flutuante 9mm)
Material de consumo 
Unidade 
TC Fábio 
1º Ten Franz 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas 
1ª versão 
04/07/2022 

                                                                                       

POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
EXIGÊNCIAS: 

Bolsa com 20 a 22m de corda flutuante de 9mm para resgates de vítimas que estejam nas 
correntezas. Deverá ter um cinto para acoplar a bolsa com cabo na cintura do resgatista para 

Deverá ter saco em cordura 500R em duas cores visíveis (vermelho/amarelo). Deverá ter 
fita refletiva para operações noturnas. Deverá ter fechamento do saco com botão de pressão em 
aço inox e velcro para garantir que não abrirá acidentalmente. Deverá ter um "colar" para 

durante o lançamento. 
Deverá ter corpo flutuante do saco posicionado ao redor da corda para garantir maior 

firmeza durante o lançamento. Deverá ter alças de fixação para cinto de cintura.
CINTO DE CINTURA 
Cinto para fixar o cabo de resgate na cintura do resgatista. Deverá ter fivelas e fita em 

nylon. Deverá ter sistema de soltura rápida para soltar o saco do sistema cinto (evita a 
necessidade de lançar o saco junto com o cinto, que pode causar enlaçamento entre corda e 

CORDA FLUTUANTE DE 9mm 
Corda de 20m a 22m confeccionada em polipropileno 9mm, flutuador em espuma de 

células fechadas com resistência de no mínimo 1,5KN. 
 

Kit cabo de resgate (bolsa, cinto de cintura e corda flutuante 9mm) 

 E ATENDER ÀS 

Bolsa com 20 a 22m de corda flutuante de 9mm para resgates de vítimas que estejam nas 
correntezas. Deverá ter um cinto para acoplar a bolsa com cabo na cintura do resgatista para 

00R em duas cores visíveis (vermelho/amarelo). Deverá ter 
fita refletiva para operações noturnas. Deverá ter fechamento do saco com botão de pressão em 
aço inox e velcro para garantir que não abrirá acidentalmente. Deverá ter um "colar" para 

Deverá ter corpo flutuante do saco posicionado ao redor da corda para garantir maior 
firmeza durante o lançamento. Deverá ter alças de fixação para cinto de cintura. 

ntura do resgatista. Deverá ter fivelas e fita em 
nylon. Deverá ter sistema de soltura rápida para soltar o saco do sistema cinto (evita a 
necessidade de lançar o saco junto com o cinto, que pode causar enlaçamento entre corda e 

Corda de 20m a 22m confeccionada em polipropileno 9mm, flutuador em espuma de 



ITEM 5- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 453/CBMSC
 

Objeto Maca envelope com fitas internas para fixação das vítimas
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: TC Fábio

1º Ten Franz
Coordenadoria Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas
Versão 1ª versão
Atualização: 04/07/2022

 
MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS

SEGUINTES EXIGÊNCIAS:
1.1. Maca para resgate em locais de difícil acesso para resgates em enchentes e enxurradas.
1.2. Deverá ser fabricada em placa base de polietileno laranja, de comprimento mínimo de 2.000 

mm, largura mínima de 900 mm, espessura mínima de 3 (três) mm.
1.3. Deverá ter fitas de fechamento (fixa na maca) de poliamida cinza, largura mínima de 50 mm, 

espessura mínima de 2 (dois) mm.
1.4. Deverá ter fitas de segurança da vítima (fixa na maca) feitas de poliamida cinz

de 50 mm, espessura mínima de 2 (dois) mm.
1.5. Deverá ter fitas de içamento vertical (fixa na maca) feitas de poliamida preta, largura mínima de 

50 mm, espessura 2 (dois) mm.
1.6. Deve ter fitas de transporte (removíveis) feitas de poliamida, larg

espessura mínima de 2 (dois) mm.
1.7. Deverá ter alças fixas feitas de poliamida cinza dobrada de largura mínima de 25 mm, espessura 

mínima de 4 mm. 
1.8. Deverá ter fivelas de engate rápido em aço carbono 1045. Deverá ter ilhoses de latão latona
1.9. Deverá vir com dois mosquetões de aço com trava de resistência mínima de 25KN.

     1.10  Deve vir obrigatoriamente com imobilizador bloco de cabeça que deve ser utilizado em conjunto 
a maca envelope.                      

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 453/CBMSC 

Maca envelope com fitas internas para fixação das vítimas
Material de consumo 
Unidade 
TC Fábio 
1º Ten Franz 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas 
1ª versão 
04/07/2022 

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS

AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
EXIGÊNCIAS: 

Maca para resgate em locais de difícil acesso para resgates em enchentes e enxurradas.
Deverá ser fabricada em placa base de polietileno laranja, de comprimento mínimo de 2.000 

a mínima de 900 mm, espessura mínima de 3 (três) mm. 
Deverá ter fitas de fechamento (fixa na maca) de poliamida cinza, largura mínima de 50 mm, 
espessura mínima de 2 (dois) mm. 
Deverá ter fitas de segurança da vítima (fixa na maca) feitas de poliamida cinz
de 50 mm, espessura mínima de 2 (dois) mm. 
Deverá ter fitas de içamento vertical (fixa na maca) feitas de poliamida preta, largura mínima de 
50 mm, espessura 2 (dois) mm. 
Deve ter fitas de transporte (removíveis) feitas de poliamida, largura mínima de 25 mm, 
espessura mínima de 2 (dois) mm. 
Deverá ter alças fixas feitas de poliamida cinza dobrada de largura mínima de 25 mm, espessura 

Deverá ter fivelas de engate rápido em aço carbono 1045. Deverá ter ilhoses de latão latona
Deverá vir com dois mosquetões de aço com trava de resistência mínima de 25KN.

1.10  Deve vir obrigatoriamente com imobilizador bloco de cabeça que deve ser utilizado em conjunto 
  

Maca envelope com fitas internas para fixação das vítimas 

MACA ENVELOPE COM FITAS INTERNAS PARA FIXAÇÃO DAS VÍTIMAS 

ATENDER ÀS 

Maca para resgate em locais de difícil acesso para resgates em enchentes e enxurradas. 
Deverá ser fabricada em placa base de polietileno laranja, de comprimento mínimo de 2.000 

Deverá ter fitas de fechamento (fixa na maca) de poliamida cinza, largura mínima de 50 mm, 

Deverá ter fitas de segurança da vítima (fixa na maca) feitas de poliamida cinza, largura mínima 

Deverá ter fitas de içamento vertical (fixa na maca) feitas de poliamida preta, largura mínima de 

ura mínima de 25 mm, 

Deverá ter alças fixas feitas de poliamida cinza dobrada de largura mínima de 25 mm, espessura 

Deverá ter fivelas de engate rápido em aço carbono 1045. Deverá ter ilhoses de latão latonado. 
Deverá vir com dois mosquetões de aço com trava de resistência mínima de 25KN. 

1.10  Deve vir obrigatoriamente com imobilizador bloco de cabeça que deve ser utilizado em conjunto 



ITEM 6- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
 

Objeto Porta rádio impermeável
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: TC Fábio

1º Ten Franz
Coordenadoria Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas
Versão 1ª versão
Atualização: 04/07/2022

 
PORTA RÁDIO IMPERMEÁVEL

 
1. DEVERÁ POSSUIR
SEGUINTES EXIGÊNCIAS:
1.1 Envelope impermeável com um lado transparente, muito leve e flexível, para transportar 
rádios portáteis do tipo HT em operações de resgate aquático.
1.2 Deverá ser feito em nylon emborrachado 100% impermeável, cola PVC, fita de 
polipropileno e engates de nylon.
1.3 Deverá possuir um pequeno ilhós para transpasse de um pequeno anel, onde deverá ser 
fixado um pequeno mosquetão, ou até mesmo um cordelete para fixação no 

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 465/CBMSC 

Porta rádio impermeável 
Material de consumo 
Unidade 
TC Fábio 
1º Ten Franz 
Busca e Resgate em Inundações e Enxurradas 
1ª versão 
04/07/2022 

VEL 

POSSUIR AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
EXIGÊNCIAS: 

Envelope impermeável com um lado transparente, muito leve e flexível, para transportar 
rádios portáteis do tipo HT em operações de resgate aquático. 

eito em nylon emborrachado 100% impermeável, cola PVC, fita de 
polipropileno e engates de nylon. 

Deverá possuir um pequeno ilhós para transpasse de um pequeno anel, onde deverá ser 
fixado um pequeno mosquetão, ou até mesmo um cordelete para fixação no 

 E ATENDER ÀS 

Envelope impermeável com um lado transparente, muito leve e flexível, para transportar 

eito em nylon emborrachado 100% impermeável, cola PVC, fita de 

Deverá possuir um pequeno ilhós para transpasse de um pequeno anel, onde deverá ser 
fixado um pequeno mosquetão, ou até mesmo um cordelete para fixação no colete ou cinto.                           



 ITEM 7- BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA
 

Objeto Bolsa de transporte 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 
Elaboração: Maj Renan Cesar

Cb Felippe 
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão 
Atualização: 26/03/2024 
 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 

1.1. Deve ser no modelo saco V.O. padrão militar do Exército Brasileiro, em formato cilíndrico e co
laranja;  

1.2.  Possuir revestimento interno em poliéster 600D; 

1.3. Possuir fitas de nylon CTF, nas larguras de 25 e 50 mm;

1.4. A abertura principal deve ser resguardada por uma lapela com fechamento em velcro, que se estende 
sobre o zíper; 

1.5. Possuir um bolso externo com fechamento em zíper oferecendo acesso rápido a itens essenciais;

1.6. Possuir um bolso menor com visor transparente permitindo a inserção de etiquetas de identificação 
ou fichas e garantindo fácil reconhecimento do proprietário e do

1.7. As alças gêmeas devem ser confeccionadas com fitas de nylon CTF de 25 mm, conectadas por meio 
de reguladores de poliacetal, assegurando um ajuste confortável e seguro ao corpo;

1.8. Deve possuir capacidade de expansão por meio de zíperes la
saco; 

1.9. Das dimensões: 

Circunferência: 94 cm  

Altura: 47 cm  

Comprimento (Sem Extensão): 70 cm 

Comprimento (Com Extensão): 1,10 m

1.10. Imagens: 

 

 

 

 
BOLSA DE TRANSPORTE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA CBMSC

Bolsa de transporte  
Material de consumo 

Maj Renan Cesar 

restre 

Bolsa de transporte  
 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deve ser no modelo saco V.O. padrão militar do Exército Brasileiro, em formato cilíndrico e co

1.2.  Possuir revestimento interno em poliéster 600D;  

1.3. Possuir fitas de nylon CTF, nas larguras de 25 e 50 mm; 

1.4. A abertura principal deve ser resguardada por uma lapela com fechamento em velcro, que se estende 

ir um bolso externo com fechamento em zíper oferecendo acesso rápido a itens essenciais;

1.6. Possuir um bolso menor com visor transparente permitindo a inserção de etiquetas de identificação 
ou fichas e garantindo fácil reconhecimento do proprietário e do conteúdo; 

1.7. As alças gêmeas devem ser confeccionadas com fitas de nylon CTF de 25 mm, conectadas por meio 
de reguladores de poliacetal, assegurando um ajuste confortável e seguro ao corpo;

1.8. Deve possuir capacidade de expansão por meio de zíperes laterais que permitem o alargamento do 

Comprimento (Sem Extensão): 70 cm  

Comprimento (Com Extensão): 1,10 m 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA CBMSC 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deve ser no modelo saco V.O. padrão militar do Exército Brasileiro, em formato cilíndrico e cor 

1.4. A abertura principal deve ser resguardada por uma lapela com fechamento em velcro, que se estende 

ir um bolso externo com fechamento em zíper oferecendo acesso rápido a itens essenciais; 

1.6. Possuir um bolso menor com visor transparente permitindo a inserção de etiquetas de identificação 

1.7. As alças gêmeas devem ser confeccionadas com fitas de nylon CTF de 25 mm, conectadas por meio 
de reguladores de poliacetal, assegurando um ajuste confortável e seguro ao corpo; 

terais que permitem o alargamento do 



 

 

 

 



ITEM 8- COLETE DE BUSCA LARANJA 
 

Objeto Colete de busca
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: Maj. Renan Cesar

Cb Felippe
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão
Atualização: 14/03/2024
 
COLETE DE BUSCA TERRESTRE

 
 

1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUIN
EXIGÊNCIAS: 

1.1. Deve ser confeccionado em poliamida emborrachada;

1.2. Possuir forração dupla com poliéster 600D;

1.3. Possuir tela “spacer” na parte de trás (costas) para facilitar a circulação de ar e transpira

1.4. Deve ter um total de quatro bolsos de tamanho médio no lado esquerdo, dois bolsos de tamanho GG 
distribuídos no corpo do colete, sendo um bolso GG no lado direito e um bolso GG na parte de trás/costas 
para o armazenamento de equipamentos;

1.5. Na parte de trás, deve ter um bolso para refil de hidratação de até 2 litros, com forração térmica de 2 
mm; 

1.6. Ainda, na parte de trás, logo abaixo do bolso para refil de hidratação, deve possuir um bolso modular 
grande, com fechamento em aba com zíper dup

1.7. Na parte frontal, deve possuir um bolso próprio para porta rádio HT próximo à região do tórax;

1.8. Deve possuir fitas laterais e no peito direito para acréscimo de acessórios modulares 
compatibilidade M.O.L.L.E.; 

1.9. O fechamento frontal do colete deve ser feito com zíper e botões de pressão;

1.10. A alça dos ombros deve possuir ajuste regulável;

1.11. Possuir alça superior para transporte, servindo também como transporte de emergência do usuário;

1.12. Deve possuir fitas refletivas de 50 mm na frente e atrás;

1.13. Possuir fecho de fixação para bordados na região do bolso para refil de hidratação. permitindo a 
identificação de função ou equipe;

1.14. Na alça de ombro, deve possuir argola/alça para servir como passador do cano do
hidratação, costurada na fita de nylon de 25 mm e passador para acoplar com segurança a mochila 
operacional; 

1.15. Deve estar disponível nos tamanhos do P ao GG, sendo adaptável a diferentes estaturas e 
necessidades operacionais; 

1.16. Imagens: 

 

 
COLETE DE BUSCA LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

Colete de busca 
Material de consumo 
Unidade 
Maj. Renan Cesar 
Cb Felippe 
Busca Terrestre 
1ª versão 
14/03/2024 

COLETE DE BUSCA TERRESTRE 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deve ser confeccionado em poliamida emborrachada; 

1.2. Possuir forração dupla com poliéster 600D; 

1.3. Possuir tela “spacer” na parte de trás (costas) para facilitar a circulação de ar e transpira

1.4. Deve ter um total de quatro bolsos de tamanho médio no lado esquerdo, dois bolsos de tamanho GG 
distribuídos no corpo do colete, sendo um bolso GG no lado direito e um bolso GG na parte de trás/costas 
para o armazenamento de equipamentos; 

parte de trás, deve ter um bolso para refil de hidratação de até 2 litros, com forração térmica de 2 

1.6. Ainda, na parte de trás, logo abaixo do bolso para refil de hidratação, deve possuir um bolso modular 
grande, com fechamento em aba com zíper duplo cursor de metal; 

1.7. Na parte frontal, deve possuir um bolso próprio para porta rádio HT próximo à região do tórax;

1.8. Deve possuir fitas laterais e no peito direito para acréscimo de acessórios modulares 

to frontal do colete deve ser feito com zíper e botões de pressão; 

1.10. A alça dos ombros deve possuir ajuste regulável; 

1.11. Possuir alça superior para transporte, servindo também como transporte de emergência do usuário;

ivas de 50 mm na frente e atrás; 

1.13. Possuir fecho de fixação para bordados na região do bolso para refil de hidratação. permitindo a 
identificação de função ou equipe; 

1.14. Na alça de ombro, deve possuir argola/alça para servir como passador do cano do
hidratação, costurada na fita de nylon de 25 mm e passador para acoplar com segurança a mochila 

1.15. Deve estar disponível nos tamanhos do P ao GG, sendo adaptável a diferentes estaturas e 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XXX/CBMSC 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.3. Possuir tela “spacer” na parte de trás (costas) para facilitar a circulação de ar e transpiração; 

1.4. Deve ter um total de quatro bolsos de tamanho médio no lado esquerdo, dois bolsos de tamanho GG 
distribuídos no corpo do colete, sendo um bolso GG no lado direito e um bolso GG na parte de trás/costas 

parte de trás, deve ter um bolso para refil de hidratação de até 2 litros, com forração térmica de 2 

1.6. Ainda, na parte de trás, logo abaixo do bolso para refil de hidratação, deve possuir um bolso modular 

1.7. Na parte frontal, deve possuir um bolso próprio para porta rádio HT próximo à região do tórax; 

1.8. Deve possuir fitas laterais e no peito direito para acréscimo de acessórios modulares - 

 

1.11. Possuir alça superior para transporte, servindo também como transporte de emergência do usuário; 

1.13. Possuir fecho de fixação para bordados na região do bolso para refil de hidratação. permitindo a 

1.14. Na alça de ombro, deve possuir argola/alça para servir como passador do cano do refil de 
hidratação, costurada na fita de nylon de 25 mm e passador para acoplar com segurança a mochila 

1.15. Deve estar disponível nos tamanhos do P ao GG, sendo adaptável a diferentes estaturas e 



 

 

 

 

 

  



ITEM 9- MOCHILA DE ATAQUE LARANJA 
 

Objeto Mochila de ataque
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: Maj Renan Cesar

Cb Felippe
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão
Atualização: 14/03/2024
 
MOCHILA DE ATAQUE 

 
 

1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 

1.1. Deve ter volume de 30 a 35 litros;

1.2. Material em poliamida emborrachada;

1.3. Forração interna deve ser de poliéster 600D;

1.4. Deve oferecer resistência hidro

1.5. As alças de transporte devem ser feitas com revestimento de EVA emborrachado;

1.6. A área de contato com as costas e a área externa traseira das alças devem ter revestimento com tecido 
tela “spacer” para promover ventilação eficaz e regulação térmica;

1.7. As costuras devem ser feitas com nylon bonderizado 60;

1.8. Deve possuir alça superior para manuseio com reforço;

1.9. O sistema de regulação e liberação das alças deve ser feito com fitas de nylon CTF de 
posicionados nos ombros, com sistema de solte rápido acoplado a reguladores de poliacetal em modelo 
“castelo”; 

1.10. As argolas deve ser metálicas, fixadas às fitas de nylon CTF de 25 mm, e devem correr desde a 
parte superior das alças até a base da

1.11. Os botões de pressão utilizados devem ser número 80; 

1.12. Da distribuição do espaço: a mochila deve possuir três bolsos principais, sendo dois bolsos de 
tamanho médio (M) e um bolso central de tamanho g
número 8.  

1.13. Os cursores de metal dos zíperes foram especialmente selecionados para garantir um manuseio ágil 
e seguro; 

1.14. Deve haver, no último bolso externo, na parte superior, um ponto para fixação 
emblemas ou patches, permitindo a identificação das equipes ou logos corporativos;

1.15. Na base da mochila, próximo aos bolsos laterais, fitas CTF adicionais devem ser incluídas em 
modelo “castelo”, estendendo-se por baixo da estrutura para f
para transporte de itens externos como mantas térmicas ou capa de chuva;

1.16. Entre os bolsos principais, devem ser incorporadas fitas refletivas largas de 50 mm para aumentar a 
visibilidade e segurança do usuár

1.17. Adjacentes ao bolso central tamanho GG, dois bolsos adicionais menores devem ser incluídos , que 
serão dedicados para armazenamento de garrafas de água ou equipamentos de pequeno porte. Estes bolsos 
devem ser de fácil acesso, equipados com elásticos na abertura para assegurar que os itens permaneçam 
seguros e acessíveis. 

 
MOCHILA DE ATAQUE LARANJA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

Mochila de ataque 
Material de consumo 
Unidade 
Maj Renan Cesar 
Cb Felippe 
Busca Terrestre 
1ª versão 
14/03/2024 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deve ter volume de 30 a 35 litros; 

1.2. Material em poliamida emborrachada; 

1.3. Forração interna deve ser de poliéster 600D; 

. Deve oferecer resistência hidro-repelente; 

1.5. As alças de transporte devem ser feitas com revestimento de EVA emborrachado;

1.6. A área de contato com as costas e a área externa traseira das alças devem ter revestimento com tecido 
omover ventilação eficaz e regulação térmica; 

1.7. As costuras devem ser feitas com nylon bonderizado 60; 

1.8. Deve possuir alça superior para manuseio com reforço; 

1.9. O sistema de regulação e liberação das alças deve ser feito com fitas de nylon CTF de 
posicionados nos ombros, com sistema de solte rápido acoplado a reguladores de poliacetal em modelo 

1.10. As argolas deve ser metálicas, fixadas às fitas de nylon CTF de 25 mm, e devem correr desde a 
parte superior das alças até a base da mochila, onde se conectam a outra fita CTF; 

1.11. Os botões de pressão utilizados devem ser número 80;  

1.12. Da distribuição do espaço: a mochila deve possuir três bolsos principais, sendo dois bolsos de 
tamanho médio (M) e um bolso central de tamanho grande (GG), todos munidos de zíperes reforçados 

1.13. Os cursores de metal dos zíperes foram especialmente selecionados para garantir um manuseio ágil 

1.14. Deve haver, no último bolso externo, na parte superior, um ponto para fixação 
emblemas ou patches, permitindo a identificação das equipes ou logos corporativos;

1.15. Na base da mochila, próximo aos bolsos laterais, fitas CTF adicionais devem ser incluídas em 
se por baixo da estrutura para formar alças secundárias, que será utilizado 

para transporte de itens externos como mantas térmicas ou capa de chuva; 

1.16. Entre os bolsos principais, devem ser incorporadas fitas refletivas largas de 50 mm para aumentar a 
visibilidade e segurança do usuário em condições de baixa luminosidade; 

1.17. Adjacentes ao bolso central tamanho GG, dois bolsos adicionais menores devem ser incluídos , que 
serão dedicados para armazenamento de garrafas de água ou equipamentos de pequeno porte. Estes bolsos 

fácil acesso, equipados com elásticos na abertura para assegurar que os itens permaneçam 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XXX/CBMSC 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.5. As alças de transporte devem ser feitas com revestimento de EVA emborrachado; 

1.6. A área de contato com as costas e a área externa traseira das alças devem ter revestimento com tecido 

1.9. O sistema de regulação e liberação das alças deve ser feito com fitas de nylon CTF de 25 mm, 
posicionados nos ombros, com sistema de solte rápido acoplado a reguladores de poliacetal em modelo 

1.10. As argolas deve ser metálicas, fixadas às fitas de nylon CTF de 25 mm, e devem correr desde a 
mochila, onde se conectam a outra fita CTF;  

1.12. Da distribuição do espaço: a mochila deve possuir três bolsos principais, sendo dois bolsos de 
rande (GG), todos munidos de zíperes reforçados 

1.13. Os cursores de metal dos zíperes foram especialmente selecionados para garantir um manuseio ágil 

1.14. Deve haver, no último bolso externo, na parte superior, um ponto para fixação de bordados, 
emblemas ou patches, permitindo a identificação das equipes ou logos corporativos; 

1.15. Na base da mochila, próximo aos bolsos laterais, fitas CTF adicionais devem ser incluídas em 
ormar alças secundárias, que será utilizado 

1.16. Entre os bolsos principais, devem ser incorporadas fitas refletivas largas de 50 mm para aumentar a 

1.17. Adjacentes ao bolso central tamanho GG, dois bolsos adicionais menores devem ser incluídos , que 
serão dedicados para armazenamento de garrafas de água ou equipamentos de pequeno porte. Estes bolsos 

fácil acesso, equipados com elásticos na abertura para assegurar que os itens permaneçam 



1.18. Do fechamento interno: o coração da mochila deve apresentar fechamento interno operado por 
cordão elástico. Este item deve permitir um fec
simplesmente ao puxar o cordão, que une o tecido suavemente. Deve, ainda ser inclusa uma trava ao 
cordão para assegurar que o fechamento permaneça seguro;

1.19. Sobrepondo o fechamento interno, a mochi
equipada com bolso embutido com zíper número 8 e cursor de metal. Esta aba deve contar com fechos de 
engate de poliacetal, ancorados por fitas CTF de 25 mm que se conectam a contrapartes igualmente 
fixadas na base inferior da mochila;

1.20. Externamente, a mochila deve ser reforçada com fitas CTF de 25 mm nas laterais e na parte superior 
e inferior, todas com fechos de engate em poliacetal, garantindo o fechamento e ajuste externo dos 
conteúdos. 

1.21. Imagens: 

 

 
  

 
1.18. Do fechamento interno: o coração da mochila deve apresentar fechamento interno operado por 
cordão elástico. Este item deve permitir um fechamento eficaz e ajustável do compartimento principal, 
simplesmente ao puxar o cordão, que une o tecido suavemente. Deve, ainda ser inclusa uma trava ao 
cordão para assegurar que o fechamento permaneça seguro; 

1.19. Sobrepondo o fechamento interno, a mochila deve dispor de uma aba externa de formato triangular, 
equipada com bolso embutido com zíper número 8 e cursor de metal. Esta aba deve contar com fechos de 
engate de poliacetal, ancorados por fitas CTF de 25 mm que se conectam a contrapartes igualmente 
ixadas na base inferior da mochila; 

1.20. Externamente, a mochila deve ser reforçada com fitas CTF de 25 mm nas laterais e na parte superior 
e inferior, todas com fechos de engate em poliacetal, garantindo o fechamento e ajuste externo dos 

 

1.18. Do fechamento interno: o coração da mochila deve apresentar fechamento interno operado por 
hamento eficaz e ajustável do compartimento principal, 

simplesmente ao puxar o cordão, que une o tecido suavemente. Deve, ainda ser inclusa uma trava ao 

la deve dispor de uma aba externa de formato triangular, 
equipada com bolso embutido com zíper número 8 e cursor de metal. Esta aba deve contar com fechos de 
engate de poliacetal, ancorados por fitas CTF de 25 mm que se conectam a contrapartes igualmente 

1.20. Externamente, a mochila deve ser reforçada com fitas CTF de 25 mm nas laterais e na parte superior 
e inferior, todas com fechos de engate em poliacetal, garantindo o fechamento e ajuste externo dos 

 



ITEM 10 - BANDANA TUBULAR 
 
Objeto Bandana tubular
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 
Elaboração: Cap. Renan Cesar

Cb Felippe 
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão 
Atualização: 05/05/2023 
 
BANDANA TUBULAR 

 
 
 1. DEVERÁ POSSUIR 
SEGUINTES EXIGÊNCIAS: 

 1.1. Bandana em formato tubular;

 1.2. Tamanho: Altura 44,4cm/ Largura 21cm;

 1.3. Material: poliamida ou poliéster com elastano;

 1.4. Deve possuir proteção UV;
             1.5. Não possuir costura de conexão.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BANDANA TUBULAR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XXX/CBMSC

Bandana tubular 
Material de consumo 

Cap. Renan Cesar 

Busca Terrestre 

 AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
 

1.1. Bandana em formato tubular; 

1.2. Tamanho: Altura 44,4cm/ Largura 21cm; 

1.3. Material: poliamida ou poliéster com elastano; 

Deve possuir proteção UV; 
1.5. Não possuir costura de conexão.     

/CBMSC 

ATENDER ÀS 



ITEM 11- GPS DE BUSCA TERRESTRE
 
Objeto GPS de busca
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 
Elaboração: Cap. Renan Cesar

Cb Felippe 
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão 
Atualização: 13/03/2023 
 
GPS 
 
 1. DEVERÁ POSSUIR 
SEGUINTES EXIGÊNCIAS: 
 1.1. Tela de no mínimo 2,2”;
 1.2. Resolução de 240x320 p
 1.3. Deve ser à prova d´água;
 1.4. Deve possuir receptor
GPS  e  satélites  GLONASS simultaneamente;
 1.5. Deve possuir memória interna para armazenamento de dados de pontos e
no mínimo 1,5gb de capacidade; 
 1.6. Ter no mínimo 20h de autonomia;
 1.7. Possuir bússola eletrônica com 3 eixos compensados;
 1.8. Possuir entrada para cartão MicroSD;
 1.9. Capacidade de transferir arquivos GPX;
 1.10. Dimensões: 5,4 x 10,3 x 3,3 cm;
 1.11. Possuir visor TFT colorido;
 1.12. Possuir menu totalmente em português;
 1.13. Deve ser alimentado por baterias AA com autonomia de duração mínima de 16 horas;
 1.14. Deve possuir proteção contra água e poeira, no mínimo IPX7;
 1.15. Deve possuir a capacidade para inclusão de mapas adicionais;
 1.16. Deve permitir o registro de pontos de interesse e trajetos percorridos, sendo no mínimo 
8000 pontos e 100 trajetos; 
 1.17. Deve possuir altímetro barométrico e bússola interna em três ei
 1.18. Possuir Interface USB para troca de dados; 
 1.19. Não será aceito GPS portátil do tipo relógio ou veicular;
 1.20. Itens  que  o  fornecedor
fornecido com o cabo USB para troca de 
garantia de no mínimo 1 ano; 
 1.21. Deverá ser acondicionado em caixas e embalagens originais

 
GPS DE BUSCA TERRESTRE- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XXX

GPS de busca 
Material de consumo 

Cap. Renan Cesar 

Busca Terrestre 

 AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
 

1.1. Tela de no mínimo 2,2”; 
1.2. Resolução de 240x320 pixels; 
1.3. Deve ser à prova d´água; 

receptor de alta sensibilidade e ser capaz de utilizar os sistemas de navegação
GLONASS simultaneamente; 

1.5. Deve possuir memória interna para armazenamento de dados de pontos e
 

1.6. Ter no mínimo 20h de autonomia; 
1.7. Possuir bússola eletrônica com 3 eixos compensados; 
1.8. Possuir entrada para cartão MicroSD; 
1.9. Capacidade de transferir arquivos GPX; 

10,3 x 3,3 cm; 
1.11. Possuir visor TFT colorido; 
1.12. Possuir menu totalmente em português; 
1.13. Deve ser alimentado por baterias AA com autonomia de duração mínima de 16 horas;
1.14. Deve possuir proteção contra água e poeira, no mínimo IPX7; 

. Deve possuir a capacidade para inclusão de mapas adicionais; 
1.16. Deve permitir o registro de pontos de interesse e trajetos percorridos, sendo no mínimo 

1.17. Deve possuir altímetro barométrico e bússola interna em três eixos; 
1.18. Possuir Interface USB para troca de dados;  
1.19. Não será aceito GPS portátil do tipo relógio ou veicular; 

fornecedor  deverá  entregar:  Aparelho  GPS  em  português;
fornecido com o cabo USB para troca de dados; manual de instruções inglês/português; certificado de 

1.21. Deverá ser acondicionado em caixas e embalagens originais 

Nº XXX/CBMSC 

ATENDER ÀS 

de utilizar os sistemas de navegação  

1.5. Deve possuir memória interna para armazenamento de dados de pontos e rastreamento com 

1.13. Deve ser alimentado por baterias AA com autonomia de duração mínima de 16 horas; 

1.16. Deve permitir o registro de pontos de interesse e trajetos percorridos, sendo no mínimo 

 

português;  deverá  ser 
dados; manual de instruções inglês/português; certificado de 

 



 
ITEM 12- LANTERNA DE MÃO 

   
Objeto Lanterna de mão
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: Cap. Renan Cesar

Cb Felippe
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão
Atualização: 13/03/2023

 
LANTERNA DE MÃO 

 
 

 1. DEVERÁ POSSUIR 
SEGUINTES EXIGÊNCIAS: 
 1.1. Possuir lâmpada de LED.
 1.2. Alimentada com pilha alcalina
 1.3. Dimensões de no máximo
 1.4. Potência de no mínimo 300 lúmens
 1.5. Autonomia de no mínimo2 horas
 1.6. Possuir regulagem de foco/zoom.
 1.7. Possuir no mínimo 3
 1.8. Ter empunhadura ergonômica com textura antiderrapante.
 1.9. Possuir clip. 

             1.10. Possuir alça de punho para descanso.               

 

LANTERNA DE MÃO - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XXX/CBMSC

Lanterna de mão 
Material de consumo 
Unidade 
Cap. Renan Cesar 
Cb Felippe 
Busca Terrestre 
1ª versão 
13/03/2023 

 AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
 

1.1. Possuir lâmpada de LED. 
1.2. Alimentada com pilha alcalina 

máximo 12cm de comprimento 
1.4. Potência de no mínimo 300 lúmens 
1.5. Autonomia de no mínimo2 horas 
1.6. Possuir regulagem de foco/zoom. 
1.7. Possuir no mínimo 3 estágios de intensidade de luz. 
1.8. Ter empunhadura ergonômica com textura antiderrapante. 

1.10. Possuir alça de punho para descanso.                

/CBMSC 

ATENDER ÀS 

 



 
ITEM 13- MOCHILA ESTANQUE DE 20 LITROS 
XXX/CBMSC 

 
Objeto Mochila estanque 20l
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: Cap. Renan Cesar

Cb Felippe
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão
Atualização: 13/03/2023

 
MOCHILA ESTANQUE DE 20 LITROS

 
 

 1. DEVERÁ POSSUIR 
SEGUINTES EXIGÊNCIAS: 
 1.1. Material em lona de PVC/vinil, com camada interna emborrachada;
 1.2. Deve possuir alças de ombro acolchoadas e com regulagem;
 1.3. As alças de ombro devem ser costuradas junto à mochil
 1.4. O material da mochila deve ser extinguível, impermeável e flexível;
 1.5. O fecho da mochila na parte superior deve possuir fivelas de engate rápido;
 1.6. Deve conter uma alça de mão com pegador de plástico ou emborra
mochila; 
 1.7.  Para as mochilas menores, estas devem possuir volumes entre 20 e 30 litros; 
 1.8. A barrigueira acolchoada e com regulagem e fivela de engate rápido é opcional;
 1.9. Espessura do material: corpo 690 DIN e fundo 
 1.10. Todas as costuras devem ser termosoldadas;

             1.11.  A cor da mochila deve ser amarela, vermelha ou cinza.        

 

MOCHILA ESTANQUE DE 20 LITROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

Mochila estanque 20l 
Material de consumo 
Unidade 
Cap. Renan Cesar 
Cb Felippe 
Busca Terrestre 
1ª versão 
13/03/2023 

MOCHILA ESTANQUE DE 20 LITROS 

 AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
 

1.1. Material em lona de PVC/vinil, com camada interna emborrachada; 
1.2. Deve possuir alças de ombro acolchoadas e com regulagem; 
1.3. As alças de ombro devem ser costuradas junto à mochila e possuir reforço de costura;
1.4. O material da mochila deve ser extinguível, impermeável e flexível; 
1.5. O fecho da mochila na parte superior deve possuir fivelas de engate rápido;
1.6. Deve conter uma alça de mão com pegador de plástico ou emborrachado na parte superior da 

1.7.  Para as mochilas menores, estas devem possuir volumes entre 20 e 30 litros; 
1.8. A barrigueira acolchoada e com regulagem e fivela de engate rápido é opcional;
1.9. Espessura do material: corpo 690 DIN e fundo com reforço 920 DIN;
1.10. Todas as costuras devem ser termosoldadas; 

1.11.  A cor da mochila deve ser amarela, vermelha ou cinza.         

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

ATENDER ÀS 

a e possuir reforço de costura; 
 

1.5. O fecho da mochila na parte superior deve possuir fivelas de engate rápido; 
chado na parte superior da 

1.7.  Para as mochilas menores, estas devem possuir volumes entre 20 e 30 litros;  
1.8. A barrigueira acolchoada e com regulagem e fivela de engate rápido é opcional; 

com reforço 920 DIN; 

 



ITEM 14-  MOCHILA ESTANQUE DE 40 LITROS 
XXX/CBMSC 

 
Objeto Mochila estanque 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 
Elaboração: Cap. Renan Cesar

Cb Felippe 
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão 
Atualização: 13/03/2023 

 
MOCHILA ESTANQUE DE 40 LITROS

 
 

 1. DEVERÁ POSSUIR 
SEGUINTES EXIGÊNCIAS: 
 1.1. Material em lona de PVC vinílica, com camada interna emborrachada;
 1.2. Deve possuir alças de ombro acolchoadas e com regulagem;
 1.3. As alças de ombro devem ser costuradas junto à mochila e possuir reforço de costur
 1.4. O material da mochila deve ser extinguível, impermeável e flexível;
 1.5. O fecho da mochila na parte superior deve possuir fivelas de engate rápido;
 1.6. Deve conter uma alça de mão com pegador de plástico ou emborrachado na parte superior da 
mochila; 
 1.7. Devem possuir volumes entre 40 e 50 litros;
 1.8. A base da mochila deve conter barrigueira com regulagem e fivela de engate rápido;
 1.9. A lona deve possuir espessura mínima de 0,55 mm e gramatura mínima de 640 g/m
 1.10. A mochila deve po
mínima de 700 g/m2; 
 1.11. Todas as costuras devem ser termo soldadas;
 1.12. A cor da mochila deve ser amarela, vermelha ou cinza;
 1.13. O material do corpo da lona deve ser dupla face;

             1.14.Trama de alta tenacidade com ligamento tipo XP 3,0 x 3,0 fios/cm².         

 
MOCHILA ESTANQUE DE 40 LITROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

Mochila estanque 40l 
Material de consumo 

Cap. Renan Cesar 

Busca Terrestre 

MOCHILA ESTANQUE DE 40 LITROS 

 AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
 

1.1. Material em lona de PVC vinílica, com camada interna emborrachada;
1.2. Deve possuir alças de ombro acolchoadas e com regulagem; 
1.3. As alças de ombro devem ser costuradas junto à mochila e possuir reforço de costur
1.4. O material da mochila deve ser extinguível, impermeável e flexível; 
1.5. O fecho da mochila na parte superior deve possuir fivelas de engate rápido;
1.6. Deve conter uma alça de mão com pegador de plástico ou emborrachado na parte superior da 

1.7. Devem possuir volumes entre 40 e 50 litros; 
1.8. A base da mochila deve conter barrigueira com regulagem e fivela de engate rápido;
1.9. A lona deve possuir espessura mínima de 0,55 mm e gramatura mínima de 640 g/m

ssuir fundo reforçado com espessura mínima de 0,60 mm e gramatura 

1.11. Todas as costuras devem ser termo soldadas; 
1.12. A cor da mochila deve ser amarela, vermelha ou cinza; 
1.13. O material do corpo da lona deve ser dupla face; 

1.14.Trama de alta tenacidade com ligamento tipo XP 3,0 x 3,0 fios/cm².         

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

TENDER ÀS 

1.1. Material em lona de PVC vinílica, com camada interna emborrachada; 

1.3. As alças de ombro devem ser costuradas junto à mochila e possuir reforço de costura; 
 

1.5. O fecho da mochila na parte superior deve possuir fivelas de engate rápido; 
1.6. Deve conter uma alça de mão com pegador de plástico ou emborrachado na parte superior da 

1.8. A base da mochila deve conter barrigueira com regulagem e fivela de engate rápido; 
1.9. A lona deve possuir espessura mínima de 0,55 mm e gramatura mínima de 640 g/m2; 

ssuir fundo reforçado com espessura mínima de 0,60 mm e gramatura 

1.14.Trama de alta tenacidade com ligamento tipo XP 3,0 x 3,0 fios/cm².          



ITEM 15-  LÍQUIDO GERADOR DE ESPUMA (LEG) 
386/CBMSC 

Classificação: Combate a Incêndio Estrutural
Objeto: Líquido Gerador de Espuma p
Versão: Primeira (V1) 
Data: 10 de dezembro de 2021
Ato Adm.: Portaria Nº 513/CBMSC de 21/09/2021

1. OBJETIVOS 
1.1 Orientar as Organizações de Bombeiro Militar do CBMSC quanto à especificação técnica 
para aquisição de Líquido Gera

2. REFERÊNCIAS 
2.1 Padronização e redação dos atos oficiais. ESTADO DE SANTA CATARINA
2.2 Manual de Redação e Documentos do CBMSC.

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
3.1 Líquido Gerador de Espuma sintética (LGE), para u
de espuma. 
3.2 Deve ser do tipo Sintex AFFF/ARC, devendo possuir concentração de 3% a  6%, 
polivalente, específico para combate a incêndio em hidrocarbonetos (ex.: Nafta, Gasolina, 
Querosene, Óleo Diesel, etc.) e sol
Isopropanol, etc).  
3.3 Possibilidade de uso com água doce, do mar e/ou salobra.
3.4 Deverá ser fornecido em galões de 20 litros. 
3.5 Deverá possuir certificação 
extinção de incêndios em hidrocarbonetos e Classe AR 
polares.  
3.6  O licitante vencedor deverá fornecer catálogo do produto com o máximo de informações 
possíveis antes da entrega final par

 

 
  

 
LÍQUIDO GERADOR DE ESPUMA (LEG) - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

 
 

Combate a Incêndio Estrutural 
Líquido Gerador de Espuma para Combate a Incêndio 

 
10 de dezembro de 2021 
Portaria Nº 513/CBMSC de 21/09/2021 

1.1 Orientar as Organizações de Bombeiro Militar do CBMSC quanto à especificação técnica 
para aquisição de Líquido Gerador de Espuma (LEG) para Combate a Incêndio.

2.1 Padronização e redação dos atos oficiais. ESTADO DE SANTA CATARINA
2.2 Manual de Redação e Documentos do CBMSC. 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
3.1 Líquido Gerador de Espuma sintética (LGE), para utilização em conjunto com o kit gerador 

3.2 Deve ser do tipo Sintex AFFF/ARC, devendo possuir concentração de 3% a  6%, 
polivalente, específico para combate a incêndio em hidrocarbonetos (ex.: Nafta, Gasolina, 
Querosene, Óleo Diesel, etc.) e solventes polares (ex.: Álcool Metílico, Álcool Etílico, Acetona, 

3.3 Possibilidade de uso com água doce, do mar e/ou salobra. 
3.4 Deverá ser fornecido em galões de 20 litros.  
3.5 Deverá possuir certificação ABNT NBR 15511:2008 ou posterior para o tipo 5, Classe HC 
extinção de incêndios em hidrocarbonetos e Classe AR - extinção de incêndios em solventes 

O licitante vencedor deverá fornecer catálogo do produto com o máximo de informações 
possíveis antes da entrega final para verificação do atendimento às especificações.

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

1.1 Orientar as Organizações de Bombeiro Militar do CBMSC quanto à especificação técnica 
dor de Espuma (LEG) para Combate a Incêndio. 

2.1 Padronização e redação dos atos oficiais. ESTADO DE SANTA CATARINA 

tilização em conjunto com o kit gerador 

3.2 Deve ser do tipo Sintex AFFF/ARC, devendo possuir concentração de 3% a  6%, 
polivalente, específico para combate a incêndio em hidrocarbonetos (ex.: Nafta, Gasolina, 

ventes polares (ex.: Álcool Metílico, Álcool Etílico, Acetona, 

or para o tipo 5, Classe HC - 
extinção de incêndios em solventes 

O licitante vencedor deverá fornecer catálogo do produto com o máximo de informações 
a verificação do atendimento às especificações. 



ITEM 16- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
 

Objeto Saco estanque 10l
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade
Elaboração: Cap. Renan Cesar

Cb Felippe
Coordenadoria Busca Terrestre
Versão 1ª versão
Atualização: 13/03/2023

 
SACO ESTANQUE DE 10 LITROS

 
 

 1. DEVERÁ POSSUIR 
SEGUINTES EXIGÊNCIAS: 
 1.1. Material em TPU, tafetá de poliéster 190T revestido em PU ou PVC 500D;
 1.2. O material deve ser imperm
 1.3. Deve ter volume de 10 a 15 litros;
 1.4. O fecho do saco estanque, na parte superior, deve possuir fivelas de engate rápido;
 1.5. O saco estanque deve conter uma alça regulável tipo bandoleira com engates tipo mosquetão
nas duas extremidades; 
 1.6. A cor da bolsa deve ser amarela, vermelha ou cinza.

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XXX/CBMSC 

Saco estanque 10l 
Material de consumo 
Unidade 
Cap. Renan Cesar 
Cb Felippe 
Busca Terrestre 

versão 
13/03/2023 

SACO ESTANQUE DE 10 LITROS 

 AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER
 

1.1. Material em TPU, tafetá de poliéster 190T revestido em PU ou PVC 500D;
1.2. O material deve ser impermeável, resistente e flexível; 
1.3. Deve ter volume de 10 a 15 litros; 
1.4. O fecho do saco estanque, na parte superior, deve possuir fivelas de engate rápido;
1.5. O saco estanque deve conter uma alça regulável tipo bandoleira com engates tipo mosquetão

1.6. A cor da bolsa deve ser amarela, vermelha ou cinza. 

ATENDER ÀS 

1.1. Material em TPU, tafetá de poliéster 190T revestido em PU ou PVC 500D; 

1.4. O fecho do saco estanque, na parte superior, deve possuir fivelas de engate rápido; 
1.5. O saco estanque deve conter uma alça regulável tipo bandoleira com engates tipo mosquetão 

 



 
ITEM 17- BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO 
DE MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
024 BOIA

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - BOIA: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Bóia de marcação com bandeira de mergulho;
1.2 Revestida com capa de Nylon, muito resistente a furos;
1.3 Acompanha cabo de 20 metros.
 

 

  

 

BOIA DE MARCAÇÃO MERGULHO - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
BOIA 

CAÇÕES TÉCNICAS 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Bóia de marcação com bandeira de mergulho; 
Revestida com capa de Nylon, muito resistente a furos; 
Acompanha cabo de 20 metros. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 18- CARRETEL ENROLADOR DE CORDA
MATERIAIS DE MERGULHO 

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
025 CARRETEL

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item 0- CARRETEL: 
1. Deverá possuir as seguintes características 
 

1.1 Carretel enrolador de corda;
1.2 Deverá ser flutuante;
1.3 Fabricado em Plástico;
1.4 Suporte no mínimo 40m de corda de pelo menos 6mm.

 
 

 
CARRETEL ENROLADOR DE CORDA- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

MATERIAIS DE MERGULHO  

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
CARRETEL 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Carretel enrolador de corda; 
Deverá ser flutuante; 
Fabricado em Plástico; 
Suporte no mínimo 40m de corda de pelo menos 6mm. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Unidade 
Unidade 

e atender às seguintes exigências: 



ITEM 19 - CILINDRO DE EMERGÊNCIA 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
032 CILINDRO DE EMERGÊNCIA

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
CILINDRO DE EMERGÊNCIA:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Cilindro de mergu
1.2 3000 psi; 207 bar;
1.3 Cilindro de alumínio; acabamento do tanque em preto anodizado durável;
1.4 Válvula de retenção/porta de reabastecimento
1.5 Regulador de estágio único balanceado;
1.5 Regulador de respiração sob demanda;
1.6 Botão de purga; 
1.7 Bocal de silicone;
1.8 Comprimento 34 centímetros, diâmetro 5,71 centímetros, peso 0,985 kg, volume de água 
0,42 litros; 
1.9 Coldre com duas tiras de engate rápido.

 
 
 

 
CILINDRO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
CILINDRO DE EMERGÊNCIA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CILINDRO DE EMERGÊNCIA: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Cilindro de mergulho emergencial  
3000 psi; 207 bar; 
Cilindro de alumínio; acabamento do tanque em preto anodizado durável;
Válvula de retenção/porta de reabastecimento 
Regulador de estágio único balanceado; 
Regulador de respiração sob demanda; 

 
Bocal de silicone; 
Comprimento 34 centímetros, diâmetro 5,71 centímetros, peso 0,985 kg, volume de água 

Coldre com duas tiras de engate rápido. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Cilindro de alumínio; acabamento do tanque em preto anodizado durável; 

Comprimento 34 centímetros, diâmetro 5,71 centímetros, peso 0,985 kg, volume de água 



ITEM 20-  CINTO DE LASTRO 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
010 CINTO DE LASTRO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - CINTO DE LASTRO:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Cinto de lastro apropriad
1.2 Fabricado em Nylon;
1.3 Com fivela em aço inoxidável e com abertura rápida;
1.4 Deverá possuir no mínimo 1,6m de comprimento e 5 cm de largura.

 
 

 
CINTO DE LASTRO - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
CINTO DE LASTRO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CINTO DE LASTRO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Cinto de lastro apropriado para atividade de mergulho; 
Fabricado em Nylon; 
Com fivela em aço inoxidável e com abertura rápida; 
Deverá possuir no mínimo 1,6m de comprimento e 5 cm de largura.

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Deverá possuir no mínimo 1,6m de comprimento e 5 cm de largura. 



ITEM 21- COLETE EQUILIBRADOR
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
002 COLETE EQUILIBRADOR

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - COLETE EQUILIBRADOR:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

 
1.1  Compartimento para
1.2  Presilha peitoral ajustável;
1.3  Válvula de exaustão superior com sistema anti
1.4  Fabricado em CORDURA 1000 DENIER;
1.5  Com 02 (dois) sistemas de ancoragens nos bolsos pa
1.6  Com no mínimo 
1.7  Com 03 (três) válvulas de exaustão, sendo 02 (dois) dorsais na parte superior e 01 (um) 

traseira na parte inferior;
1.8  Backpack rígido acolchoado;
1.9  Fivelas reforçadas com 
1.10 Duplo sistema de fechamento frontal, velcro e presilha de engate rápido;
1.11 Tamanho do colete visível na parte frontal.

 

     

                                                                                         
  

 
COLETE EQUILIBRADOR- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
COLETE EQUILIBRADOR 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

COLETE EQUILIBRADOR: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Compartimento para lastro integrado, com capacidade total do colete de no mínimo 8kg;
Presilha peitoral ajustável; 
Válvula de exaustão superior com sistema anti-retorno; 
Fabricado em CORDURA 1000 DENIER; 
Com 02 (dois) sistemas de ancoragens nos bolsos para prender o console e o  Octopus;
Com no mínimo 08 (oito) d ́rings; 
Com 03 (três) válvulas de exaustão, sendo 02 (dois) dorsais na parte superior e 01 (um) 

traseira na parte inferior; 
Backpack rígido acolchoado; 
Fivelas reforçadas com desengate rápido; 
Duplo sistema de fechamento frontal, velcro e presilha de engate rápido;
Tamanho do colete visível na parte frontal. 

                                                                                          
 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

lastro integrado, com capacidade total do colete de no mínimo 8kg; 

ra prender o console e o  Octopus; 

Com 03 (três) válvulas de exaustão, sendo 02 (dois) dorsais na parte superior e 01 (um) 

Duplo sistema de fechamento frontal, velcro e presilha de engate rápido; 



ITEM 22 - COMPUTADOR DE MERGULHO 
DE MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 COMPUTADOR DE MERGULHO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - COMPUTADOR DE MERGULHO:
1. Deverá possuir as seguintes carac
 

1.1  Acionamento automático quando está em contato com a água e ativação do perfil de 
mergulho no primeiro metro de profundidade;

1.2  Indicador de nível da bateria claramente visível e alarmes sonoros distint
1.3  Possibilidade de ser totalmente reiniciado após cada mergulho;
1.4  Air, Nitrox e Gauge;
1.5  FO2 ajustável entre 21% e 50%;
1.6  PO2 ajustável entre 1.2 bar e 1.6 bar;
1.7  CNS indicador gráfico de O2;
1.8  Botão único de fácil acesso;
1.9  3 níveis de ajuste de conservadorismo;
1.10 Ajuste de parada de profundidade máxima;
1.11 Algoritmo modificado de Haldne e Wienke;
1.12 Tecidos: 9 com saturação entre 2.5 e 480 minutos;
1.12 Alarme de subida (10 metros por minutos);
1.13 Log book para 60 mergul
1.14 Indicador de bateria;
1.16 Alarme sonoro; 
1.17 Bateria de fácil troca pelo usuário;
1.18 Medidas métrica ou imperial;
1.19 Display iluminado;
1.120 Calendário e relógio;
1.21 Pode ser re-iniciado (reset) ao estado inicial;
1.22 PC interface (opcional).

 
  

 
PUTADOR DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
COMPUTADOR DE MERGULHO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

COMPUTADOR DE MERGULHO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Acionamento automático quando está em contato com a água e ativação do perfil de 
mergulho no primeiro metro de profundidade; 

Indicador de nível da bateria claramente visível e alarmes sonoros distint
Possibilidade de ser totalmente reiniciado após cada mergulho; 
Air, Nitrox e Gauge; 
FO2 ajustável entre 21% e 50%; 
PO2 ajustável entre 1.2 bar e 1.6 bar; 
CNS indicador gráfico de O2; 
Botão único de fácil acesso; 

eis de ajuste de conservadorismo; 
Ajuste de parada de profundidade máxima; 
Algoritmo modificado de Haldne e Wienke; 
Tecidos: 9 com saturação entre 2.5 e 480 minutos; 
Alarme de subida (10 metros por minutos); 
Log book para 60 mergulhos ou 75 horas; 
Indicador de bateria; 

 
Bateria de fácil troca pelo usuário; 
Medidas métrica ou imperial; 
Display iluminado; 
Calendário e relógio; 

iniciado (reset) ao estado inicial; 
erface (opcional). 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS 

Unidade 
Unidade 

terísticas e atender às seguintes exigências: 

Acionamento automático quando está em contato com a água e ativação do perfil de 

Indicador de nível da bateria claramente visível e alarmes sonoros distintos; 



ITEM 23- CONSOLE TRIPLO 
 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
 

Item Descrição do produto
 CONSOLE TRIPLO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item  - CONSOLE TRIPLO:
1. Deverá possuir as segu
 

1.1  Console triplo para mergulho: Manômetro, Profundímetro e Bússola;
1.2  Face fosforescente;
1.3  Bússola na parte traseira;
1.4  Bússola de alto magnetismo;
1.5  Bússola de leitura direta, com c
1.6  Manômetro compacto com no mínimo 300 bar, zona de reserva em vermelho 50 bar;
1.7  Profundímetro com profundidade mínima de 60 m;
1.6  Agulha que registra profundidade máxima do mergulho na cor vermelha;
1.7  Caixa em latão cromado e c
1.8  Proteção para a mangueira em ambas extremidades.

 
 

 
CONSOLE TRIPLO - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
CONSOLE TRIPLO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CONSOLE TRIPLO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Console triplo para mergulho: Manômetro, Profundímetro e Bússola;
Face fosforescente; 
Bússola na parte traseira; 
Bússola de alto magnetismo; 
Bússola de leitura direta, com coroa giratória; 
Manômetro compacto com no mínimo 300 bar, zona de reserva em vermelho 50 bar;
Profundímetro com profundidade mínima de 60 m; 
Agulha que registra profundidade máxima do mergulho na cor vermelha;
Caixa em latão cromado e capa em borracha; 
Proteção para a mangueira em ambas extremidades. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO  

Unidade 
Unidade 

intes características e atender às seguintes exigências: 

Console triplo para mergulho: Manômetro, Profundímetro e Bússola; 

Manômetro compacto com no mínimo 300 bar, zona de reserva em vermelho 50 bar; 

Agulha que registra profundidade máxima do mergulho na cor vermelha; 



ITEM 24- FACA DE MERGULHO 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 FACA

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

 
Item  - FACA: 
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Faca para atividade operacional de mergulho;
1.2 Sem ponta; 
1.3 Lâmina em aço inoxidável; 
1.4 Bainha em Polipropileno com engate rápido e 02 (duas) tiras de fi
  
 

 
FACA DE MERGULHO - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
FACA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Faca para atividade operacional de mergulho; 

Lâmina em aço inoxidável;  
Bainha em Polipropileno com engate rápido e 02 (duas) tiras de fi

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Bainha em Polipropileno com engate rápido e 02 (duas) tiras de fixação de borracha.



ITEM 25- KIT ORING - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 
 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
 

Item Descrição do produto
 KIT ORING

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item  - KIT ORING: 
1. Deverá possuir as seguintes caracterí
 

1.1  Caixa de O-ring;
1.2  16 tamanhos de O
1.3  2 removedores de O
1.4  2x1 NBR70 15 PCS;
1.5  S5 Viton 70 15 PCS;
1.6  AS-003 NBR90 15 PCS;
1.7  AS-006 NBR90 15 PCS;
1.8  AS-008 NBR90 15 PCS
1.9  AS-010 NBR70 15 PCS;
1.10 AS-011 NBR70 15 PCS;
1.11 AS-012 NBR70 15 PCS;
1.12 AS-013 NBR90 20 PCS;
1.13 AS-014 NBR90 20 PCS;
1.14 AS-015 NBR70 15 PCS;
1.15 AS-022 NBR70 10 PCS;
1.16 AS-112 NBR90 20 PCS;
1.17 AS-117 Viton 60 10 PCS;
1.18 AS-214 NBR90 
1.19 AS-122 NBR70 5 PCS;
1.20 AS-127 NBR70 5 PCS;
1.21 O-Ring Pick 2 PCS.

 
 

  

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
KIT ORING 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

ring; 
16 tamanhos de O-ring; 
2 removedores de O-ring inclusos; 
2x1 NBR70 15 PCS; 
S5 Viton 70 15 PCS; 

003 NBR90 15 PCS; 
006 NBR90 15 PCS; 
008 NBR90 15 PCS; 
010 NBR70 15 PCS; 
011 NBR70 15 PCS; 
012 NBR70 15 PCS; 
013 NBR90 20 PCS; 
014 NBR90 20 PCS; 
015 NBR70 15 PCS; 
022 NBR70 10 PCS; 
112 NBR90 20 PCS; 
117 Viton 60 10 PCS; 

 10 PCS; 
122 NBR70 5 PCS; 
127 NBR70 5 PCS; 

Ring Pick 2 PCS. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO  

Unidade 
Unidade 

sticas e atender às seguintes exigências: 



ITEM 26- LANTERNA DE MERGULHO 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 LANTERNA

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item  - LANTERNA: 
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1  LED com 450 lumens;
1.2  Corpo em ALUMÍNIO ANODIZADO e lente em vidro temperado;
1.3  Funciona com 3 pilhas alcalinas tipo AAA;
1.4  Autonomia aproximada de 4 horas;
1.5  A prova d’água até 100 metros;
1.6  Leve e compacto com peso aproximado de 204 gramas;
1.7  Liga / desliga pressionando botão na parte traseira;
1.8  Foco com ângulo de 10 graus;
1.9  Pulseira ajustável incluída;
1.10 Cor: preta. 

 
  

 
LANTERNA DE MERGULHO -ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
LANTERNA 

ÇÕES TÉCNICAS 

 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

LED com 450 lumens; 
Corpo em ALUMÍNIO ANODIZADO e lente em vidro temperado;
Funciona com 3 pilhas alcalinas tipo AAA; 

tonomia aproximada de 4 horas; 
A prova d’água até 100 metros; 
Leve e compacto com peso aproximado de 204 gramas; 
Liga / desliga pressionando botão na parte traseira; 
Foco com ângulo de 10 graus; 
Pulseira ajustável incluída; 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Corpo em ALUMÍNIO ANODIZADO e lente em vidro temperado; 



ITEM 27- LASTROS - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 
 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
 

Item Descrição do produto
011 LASTROS

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item 011 - LASTRO: 
1. Deverá possuir as seguintes características e a
 

1.1  Lastro de chumbo revestido com plástico injetado (emborrachado);
1.2  Cantos arredondados;
1.3  Peso mínimo 1,8 kg;
1.4  Deverá possuir rebaixo na parte inferior e pinos antiderrapantes na parte superior;
1.5  Aberturas para passagem do cinto.

 
  

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
LASTROS 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Lastro de chumbo revestido com plástico injetado (emborrachado);
Cantos arredondados; 
Peso mínimo 1,8 kg; 
Deverá possuir rebaixo na parte inferior e pinos antiderrapantes na parte superior;

s para passagem do cinto. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO  

Unidade 
Unidade 

tender às seguintes exigências: 

Lastro de chumbo revestido com plástico injetado (emborrachado); 

Deverá possuir rebaixo na parte inferior e pinos antiderrapantes na parte superior; 



ITEM 28- LIFT BAG 250 KG (MODELO 01) 
MATERIAIS DE MERGULHO 

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 LIFT BAG

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
 
Item  - LIFT BAG- Modelo 01
 
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Saco elevatório para mergulho;
1.2 Fácil inflagem; 
1.3 Válvula de exaustão com puxador para esvaziamento manual;
1.4 Compacto e seguro quando enrolado;
 

 
LIFT BAG 250 KG (MODELO 01) - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS Nº 33

MATERIAIS DE MERGULHO  

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
LIFT BAG 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Modelo 01: (Lift Bag (Balão) 250 Kg de capacidade elevatória);

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Saco elevatório para mergulho; 

Válvula de exaustão com puxador para esvaziamento manual; 
Compacto e seguro quando enrolado; 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS Nº 33- 

Unidade 
Unidade 

: (Lift Bag (Balão) 250 Kg de capacidade elevatória); 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 29- LIFT BAG 63 KG (MODELO 02) 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 LIFT BAG

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 

 
Item - LIFT BAG- Modelo 0
 
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Saco elevatório para mergulho;
1.2 Fácil inflagem; 
1.3 Válvula de exaustão com puxador para esvaziamento manu
1.4 Compacto e seguro quando enrolado;

 
 

 
LIFT BAG 63 KG (MODELO 02) -ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
LIFT BAG 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Modelo 02: (Lift Bag 140 libras - 63 kg de capacidade elevatória);

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Saco elevatório para mergulho; 

Válvula de exaustão com puxador para esvaziamento manual; 
Compacto e seguro quando enrolado; 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

de capacidade elevatória); 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 30 - LIFT BAG 31 KG (MODELO 03) 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 LIFT BAG

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
 
Item - LIFT BAG- Modelo 03: (Lift Bag 70 libras 
 
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Saco elevatório para mergulho;
1.2 Fácil inflagem; 
1.3 Válvula de exaustão com puxador para esvaziamen
1.4 Compacto e seguro quando enrolado;
 

 
LIFT BAG 31 KG (MODELO 03) -- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
LIFT BAG 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Modelo 03: (Lift Bag 70 libras - 31kg de capacidade elevatória).

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Saco elevatório para mergulho; 

Válvula de exaustão com puxador para esvaziamento manual; 
Compacto e seguro quando enrolado; 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

31kg de capacidade elevatória). 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 31- MANGUEIRA PARA COLETE EQUILIBRADOR 
TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 MANGUEIRA PARA 

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item  - MANGUEIRA PARA COLETE EQUILIBRADOR:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Mangueira de baixa pressão para colete equilibrador;
1.2 Deverá ter no mínimo 65 cm de comprimento;
1.3 Terminal macho com rosca 3/8x24;
1.4 Cor preta. 

 
  

 
MANGUEIRA PARA COLETE EQUILIBRADOR - ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO  

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
MANGUEIRA PARA COLETE EQUILIBRADOR 

CIFICAÇÕES TÉCNICAS 

MANGUEIRA PARA COLETE EQUILIBRADOR: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Mangueira de baixa pressão para colete equilibrador; 
Deverá ter no mínimo 65 cm de comprimento; 
Terminal macho com rosca 3/8x24; 

 

ESPECIFICAÇÕES 

Unidade 
 Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 32-  MÁSCARA + SNORKEL 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 MÁSCARA + SNORKEL

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
 
Item 017 - MÁSCARA + SNORKEL:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Kit Visor de mergulho + Snorkel, ambos na cor preta;
1.2 Corpo e tira injetados em silicone líquido na cor preta;
1.3 Lentes de vidro temperado;
1.4 Fivela com ajuste rápido, na cor preta;
1.5 Snorkel na cor preta com comprimento de 300mm, diâmetro de 20mm, tipo liso;
1.6 Todo sem válvulas;
1.7 Bocal ortodôntico em silicone, na cor preta;
1.8 Engate rápido para fixação do respirador com a máscara.

 
                                                                                                                               

 
MÁSCARA + SNORKEL - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
MÁSCARA + SNORKEL 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

ÁSCARA + SNORKEL: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Kit Visor de mergulho + Snorkel, ambos na cor preta; 
Corpo e tira injetados em silicone líquido na cor preta; 
Lentes de vidro temperado; 

vela com ajuste rápido, na cor preta; 
Snorkel na cor preta com comprimento de 300mm, diâmetro de 20mm, tipo liso;
Todo sem válvulas; 
Bocal ortodôntico em silicone, na cor preta; 
Engate rápido para fixação do respirador com a máscara. 

                                                                                                                           

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Snorkel na cor preta com comprimento de 300mm, diâmetro de 20mm, tipo liso; 

  



ITEM 33- REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) 
TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO 

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA 

(OCTOPUS)
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS):
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1  Diafragma de silicon
1.2  Tampa frontal com design anti free
1.3  Sistema anti atrito na alavanca pivot;
1.4  Bocal de silicone;
1.5  Esforço de inalação 1,2 ClW (polegadas de coluna de água);
1.6  Esforço de exaustão 0,6 ClW;
1.7  Fluxo de Ar 935 litros/minutos a uma
1.8  Pressão intermediária 140 psi;
1.9  Mangueira de baixa pressão 350 psi;
1.10 Mangueira na cor amarela;
1.11 Proteção para a mangueira em ambas extremidades.

 
 

 

                                                                                     

 
REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS) - ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO  

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

rição do produto 
REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA 
(OCTOPUS) 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

REGULADOR 2º ESTÁGIO RESERVA (OCTOPUS): 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Diafragma de silicone; 
Tampa frontal com design anti free-flow; 
Sistema anti atrito na alavanca pivot; 
Bocal de silicone; 
Esforço de inalação 1,2 ClW (polegadas de coluna de água); 
Esforço de exaustão 0,6 ClW; 
Fluxo de Ar 935 litros/minutos a uma ATM; 
Pressão intermediária 140 psi; 
Mangueira de baixa pressão 350 psi; 
Mangueira na cor amarela; 
Proteção para a mangueira em ambas extremidades. 

                                                                                             

ESPECIFICAÇÕES 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

 



ITEM 34 - REGULADOR 1º ESTÁGIO
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 REGULADOR 1º ESTÁGIO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - REGULADOR 1º ESTÁGIO:
1. Deverá possuir as s
 

1.1  Regulador primeiro estágio com pistão e encaixe do tipo YOKE;
1.2  Com 1 saída de alta pressão (HP) e 4 saídas de baixa pressão (LP) 3/8;
1.3  Produzido em Latão cromado;
1.4  Com giro de 360°;
1.5  Pressão intermediária entre 125 

 
 

 

 

 

 

                                                                                                                             

 
REGULADOR 1º ESTÁGIO-ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
REGULADOR 1º ESTÁGIO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

REGULADOR 1º ESTÁGIO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Regulador primeiro estágio com pistão e encaixe do tipo YOKE; 
Com 1 saída de alta pressão (HP) e 4 saídas de baixa pressão (LP) 3/8;
Produzido em Latão cromado; 

0°; 
Pressão intermediária entre 125 - 145 psi. 

                                                                                                                                      

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

eguintes características e atender às seguintes exigências: 

 
Com 1 saída de alta pressão (HP) e 4 saídas de baixa pressão (LP) 3/8; 

           



ITEM 35- REGULADOR 2º ESTÁGIO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAI
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 REGULADOR 2º ESTÁGIO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item -REGULADOR 2º ESTÁGIO:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

 
1.1  Regulador balanceado 2º Estágio para Mergulho;
1.2  Tampa frontal com design anti free
1.3  Controle de direcionamento de fluxo;
1.4  Diafragma de silicone;
1.5  Protetor de válvula de exaustão;
1.6  Esforço de inalação 1,0 ClW;
1.7  Esforço de exaustão 0,6
1.8  Fluxo de Ar 935 litros/minuto a 1 ATM;
1.9  Pressão intermediária 140 psi;
1.10 Mangueira de baixa pressão 350 psi;
1.11 Mangueira na cor preta;
1.12 Bocal de silicone;
1.13 Proteção para a mangueira em ambas extremidades.

 
 

 

 

                                                      

 
REGULADOR 2º ESTÁGIO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAI

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
REGULADOR 2º ESTÁGIO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

REGULADOR 2º ESTÁGIO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

or balanceado 2º Estágio para Mergulho; 
Tampa frontal com design anti free-flow; 
Controle de direcionamento de fluxo; 
Diafragma de silicone; 
Protetor de válvula de exaustão; 
Esforço de inalação 1,0 ClW; 
Esforço de exaustão 0,6 ClW; 
Fluxo de Ar 935 litros/minuto a 1 ATM; 
Pressão intermediária 140 psi; 
Mangueira de baixa pressão 350 psi; 
Mangueira na cor preta; 
Bocal de silicone; 
Proteção para a mangueira em ambas extremidades. 

                                      

REGULADOR 2º ESTÁGIO ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 36- SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA 
MATERIAIS DE MERGULHO 

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNI
 
Item  - SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1  Sinalizador manual pirotécnico, facho de luz vermelha;
1.2  É constituída de um corpo metálico de aço com o iniciador;
1.3  Na parte inferior encontra
1.4  Tempo de queima: mínimo 60 segundos
1.5  Intensidade Luminosa: 15.000 candelas
1.6  Compõe-se de uma mistura de: nitrato de estrôncio, magnésio pó, gilsonite,

linhaça e policloreto de vinila, nitrato de potássio, perclorato de potássio, di
em proporções adequada;

1.7     O misto iniciador pode ser composto de: misto térmico (mistura de Tetróxido de chumbo e um 
metal em pó). 

 
                                                                                                     

 
SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

MATERIAIS DE MERGULHO  

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

SINALIZADOR QUÍMICO DE EMERGÊNCIA: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Sinalizador manual pirotécnico, facho de luz vermelha; 
É constituída de um corpo metálico de aço com o iniciador; 
Na parte inferior encontra-se alojado o percussor, a mola, o acionador e punho de arame;
Tempo de queima: mínimo 60 segundos 
Intensidade Luminosa: 15.000 candelas 

se de uma mistura de: nitrato de estrôncio, magnésio pó, gilsonite,
linhaça e policloreto de vinila, nitrato de potássio, perclorato de potássio, di
em proporções adequada; 

O misto iniciador pode ser composto de: misto térmico (mistura de Tetróxido de chumbo e um 

                                                                                                 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

se alojado o percussor, a mola, o acionador e punho de arame; 

se de uma mistura de: nitrato de estrôncio, magnésio pó, gilsonite, óleo de 
linhaça e policloreto de vinila, nitrato de potássio, perclorato de potássio, di-butilftalato e pólvora 

O misto iniciador pode ser composto de: misto térmico (mistura de Tetróxido de chumbo e um 

 



ITEM 37- SPOOL + BOIA MARCADORA: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descrição do produto
 SPOOL + BOIA MAR

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
Item - SPOOL + BOIA MARCADORA:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1  Carretilha Spool para marcação;
1.2  Carretel com furos para drenar a água;
1.3  Carretilha com no mínimo 30m de corda com coloração que de preferência chame 

atenção; 
1.4  Mosquetão duplo em aço inox.

 
2.1  Deco Mark Bóia Sinalização de Superfície para Mergulho;
2.2  Possuir válvula de alívio de pressão;
2.3  Inflagem com octopus ou oral;
2.4  Cor de preferência que chame atenção;
2.5  Confeccionada em Nylon e plástico resistente.

 
 

 

 

 

 

 

 

                                            

 
SPOOL + BOIA MARCADORA: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
SPOOL + BOIA MARCADORA 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

SPOOL + BOIA MARCADORA: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Carretilha Spool para marcação; 
Carretel com furos para drenar a água; 

no mínimo 30m de corda com coloração que de preferência chame 

Mosquetão duplo em aço inox. 

Deco Mark Bóia Sinalização de Superfície para Mergulho; 
Possuir válvula de alívio de pressão; 
Inflagem com octopus ou oral; 

e preferência que chame atenção; 
Confeccionada em Nylon e plástico resistente. 

 

SPOOL + BOIA MARCADORA: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

no mínimo 30m de corda com coloração que de preferência chame 



ITEM 38 - TORNEIRA PARA CILINDRO 
MERGULHO  

 
RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

 
Item Descri
 TORNEIRA PARA CILINDRO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
 
 
Item - TORNEIRA PARA CILINDRO:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1  Torneira para cilindro de mergulho 3000 psi YOKE;
1.2  Torneira do tipo “K”;
1.3  Torneira do tipo YOKE com VÁLVULA de segurança;
1.4  Rosca 3/4” NPSM (Padrão Americano);
1.5  Pressão de trabalho de 3000 psi;
1.6  Manopla de borracha;
1.7  Fabricada em metal cromado com acabamento polido;
1.8  Deverá ainda a ampola ter sido fabricada no mesmo ano da entrega do material.

 
 

                                                   

 
TORNEIRA PARA CILINDRO - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
TORNEIRA PARA CILINDRO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

TORNEIRA PARA CILINDRO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

Torneira para cilindro de mergulho 3000 psi YOKE; 
Torneira do tipo “K”; 
Torneira do tipo YOKE com VÁLVULA de segurança; 
Rosca 3/4” NPSM (Padrão Americano); 
Pressão de trabalho de 3000 psi; 
Manopla de borracha; 
Fabricada em metal cromado com acabamento polido; 

ampola ter sido fabricada no mesmo ano da entrega do material.

  

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS DE 

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

ampola ter sido fabricada no mesmo ano da entrega do material. 



                                                                    

ITEM 39 - COLETE SALVA VIDAS 

 
Objeto 
Classificação 
Unidade 
Elaboração: 
Coordenadoria 
Versão 
Atualização: 
 
1. COLETE SALVA VIDAS
 
1.1 Colete fabricado em Nylon na co
Espuma de células fechadas de polietileno disposta de forma a manter uma pessoa com peso mínimo de 
100 kg fora d’água, podendo ser perfurada sem alterar sua capacidade de flutuação, sendo que a s
flutuabilidade não reduza mais que 5% após imerso na água doce por mais de 24 horas.
1.2 Deverá apresentar quatro fitas de fixação horizontais dispostas a partir da região peitoral até a 
linha abdominal inferior, fabricadas com fios de alta resistência 
como possuir nas extremidades das fitas dispositivo de engate rápido confeccionado em material que não 
permita oxidação para o fechamento do colete na região frontal.
1.3 As fitas tirantes horizontais deverão ser fixadas
de arsênico e metais pesados. 
1.4 Todos os contornos do colete deverão possuir acabamento reforçado em suas costuras com viés 
em PVC em todo o contorno. 
1.5 Deverá possuir ainda na região frontal esquerda u
mm de diâmetro onde será impresso o brasão do Corpo de Bombeiros Militar de SC que será fixada no 
colete através de costura com linha 100% nylon.
1.6 Na região superior das costas do colete deverá ser costura
etiqueta de cor amarela em formato retangular com as dimensões de 300 mm de comprimento por 70 mm 
de altura, onde deverá ser impresso as inscrição BOMBEIROS na cor vermelha com letra no formato arial 
black. 
1.7 O colete deverá possuir homologação para classe IV junto a Marinha do Brasil através do 
Departamento de Portos e Costas.

 
                                                                     

COLETE SALVA VIDAS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XX/CBMSC

Colete Salva Vidas 
Material de Consumo 
Unidade 
Coordenadoria de Salvamento Aquático 
Salvamento Aquático 
1ª 
27/06/2023 

COLETE SALVA VIDAS 

Colete fabricado em Nylon na cor vermelha resistente à água doce e água do mar, que utilize 
Espuma de células fechadas de polietileno disposta de forma a manter uma pessoa com peso mínimo de 
100 kg fora d’água, podendo ser perfurada sem alterar sua capacidade de flutuação, sendo que a s
flutuabilidade não reduza mais que 5% após imerso na água doce por mais de 24 horas.

Deverá apresentar quatro fitas de fixação horizontais dispostas a partir da região peitoral até a 
linha abdominal inferior, fabricadas com fios de alta resistência que suportem no mínimo 900 lbf, bem 
como possuir nas extremidades das fitas dispositivo de engate rápido confeccionado em material que não 
permita oxidação para o fechamento do colete na região frontal. 

As fitas tirantes horizontais deverão ser fixadas no colete através de plaquetas injetadas sem uso 

Todos os contornos do colete deverão possuir acabamento reforçado em suas costuras com viés 

Deverá possuir ainda na região frontal esquerda uma etiqueta plástica de formado circular com 80 
mm de diâmetro onde será impresso o brasão do Corpo de Bombeiros Militar de SC que será fixada no 
colete através de costura com linha 100% nylon. 

Na região superior das costas do colete deverá ser costurado também com linha 100% nylon uma 
etiqueta de cor amarela em formato retangular com as dimensões de 300 mm de comprimento por 70 mm 
de altura, onde deverá ser impresso as inscrição BOMBEIROS na cor vermelha com letra no formato arial 

everá possuir homologação para classe IV junto a Marinha do Brasil através do 
Departamento de Portos e Costas.  

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XX/CBMSC 

r vermelha resistente à água doce e água do mar, que utilize 
Espuma de células fechadas de polietileno disposta de forma a manter uma pessoa com peso mínimo de 
100 kg fora d’água, podendo ser perfurada sem alterar sua capacidade de flutuação, sendo que a sua 
flutuabilidade não reduza mais que 5% após imerso na água doce por mais de 24 horas. 

Deverá apresentar quatro fitas de fixação horizontais dispostas a partir da região peitoral até a 
que suportem no mínimo 900 lbf, bem 

como possuir nas extremidades das fitas dispositivo de engate rápido confeccionado em material que não 

no colete através de plaquetas injetadas sem uso 

Todos os contornos do colete deverão possuir acabamento reforçado em suas costuras com viés 

ma etiqueta plástica de formado circular com 80 
mm de diâmetro onde será impresso o brasão do Corpo de Bombeiros Militar de SC que será fixada no 

do também com linha 100% nylon uma 
etiqueta de cor amarela em formato retangular com as dimensões de 300 mm de comprimento por 70 mm 
de altura, onde deverá ser impresso as inscrição BOMBEIROS na cor vermelha com letra no formato arial 

everá possuir homologação para classe IV junto a Marinha do Brasil através do 



ITEM 40 - COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II
Nº XX/CBMSC 
 
 
- Colete balístico, nível de proteção II
 
- Modelo: masculino ou preferencialmente feminino, sem bojo, fabricado em tecido de aramida;
 
- Material: leve e resistente às intempéries do uso como abrasão, temperaturas elevadas e, por ventura, 
incidência de chamas. Deve possibilitar a reciclagem ao final de sua
estrutura têxtil dos materiais balísticos deve ser constituída exclusivamente de tecido plano, do tipo 
¿trama e urdume¿, uma vez que essa construção não depende de filmes para garantir sua integridade;
 
- Peso máximo: deverá estar de acordo com a tabela em anexo, considerando o peso dos painéis 
balísticos, sem seus respectivos revestimentos externos (capas externas), e respeitando a tolerância de 
±5%; 
 
- Tamanhos: confeccionado nos tamanhos PP, P, M, G, GG, EGG, dos tamanhos
frontal, deverão respeitar as medidas estabelecidas conforme a tabela anexada no Termo de Referencia, 
para determinar sua largura, comprimento e área de proteção;
 
- Painel: deve conter uma capa interna impermeável, confeccionada em 
nylon de alta tenacidade com aplicação de policloreto de vinila, para processos fechamento em costura ou 
selagem por ultrassom e alta - frequência. 100% poliamida 6.6, na cor preto, confeccionado para proteger 
os painéis balísticos de fatores tais como raios UV, chuva, suor, água, entre outras substâncias que 
possam atingi-lo, pelo que o arremate de fechamento do envelope balístico deverá ser sistema de costura 
ou por sistema de termofusão ou processo similar de mesmos efeitos,
entrada de raios UV e 
outras substâncias que possam contaminar ou comprometer a eficiência dos painéis balísticos;
 
- Capa: deve conter uma etiqueta personalizada, para identificação, fixada nos painéis balísticos;
 
- Nesta etiqueta deve constar a inscrição do órgão, o prazo de validade do colete, o número de série de 
fabricação e lote do produto, o tamanho, a data de fabricação e as instruções de cuidado do painel 
balístico. A numeração de fabricação da empresa, juntamente com 
no painel balístico, a cada 08 (oito) camadas, a contar da 1° (primeira) camada, de maneira indelével e 
legível; 
 
- Colete de proteção balística, Nível II
.40 S&W FMJ 180gr., com velocidade de 322 m/s, e 9mm FMJ RN 124gr., com velocidade de 341 m/s, 
de forma que permita a proteção das partes vitais e que obedeça às normas exigidas pelo Ministério da 
Defesa ¿ Exército Brasileiro, por meio do Campo de Pro
revisão A; 
 
- O colete balístico é composto por dois painéis, um frontal e outro dorsal, dispostos em camadas, 
formadas pela superposição de lâminas balísticas sucessivas, confeccionadas em material leve e flex
em aramida, afim de ser atingido o nível de proteção balística nível II
 
- Deve ter conforto e ergonomia para serem utilizados, um na proteção tórax
região dorsal. A performance balística do composto é diretamente relacionad
do fio de aramida utilizado.  
- Com o objetivo de obter-se gerações mais recentes de tais materiais, o que resultará em um desempenho 
balístico superior, para os materiais balísticos, se estabelece um valor de tenacidade nominal 
245 cN/tex (27.7 gpd), de 
acordo com a norma ASTM D7269, utilizando fator de torção de 1.1, para os fios que compõem o tecido 
balístico.  

 
COLETE BALÍSTICO, NÍVEL DE PROTEÇÃO II-A - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

Colete balístico, nível de proteção II-A; 

masculino ou preferencialmente feminino, sem bojo, fabricado em tecido de aramida;

Material: leve e resistente às intempéries do uso como abrasão, temperaturas elevadas e, por ventura, 
incidência de chamas. Deve possibilitar a reciclagem ao final de sua vida útil e por estas razões, a 
estrutura têxtil dos materiais balísticos deve ser constituída exclusivamente de tecido plano, do tipo 
¿trama e urdume¿, uma vez que essa construção não depende de filmes para garantir sua integridade;

á estar de acordo com a tabela em anexo, considerando o peso dos painéis 
balísticos, sem seus respectivos revestimentos externos (capas externas), e respeitando a tolerância de 

Tamanhos: confeccionado nos tamanhos PP, P, M, G, GG, EGG, dos tamanhos
frontal, deverão respeitar as medidas estabelecidas conforme a tabela anexada no Termo de Referencia, 
para determinar sua largura, comprimento e área de proteção; 

Painel: deve conter uma capa interna impermeável, confeccionada em nylon, tecido 100 % poliamida 
nylon de alta tenacidade com aplicação de policloreto de vinila, para processos fechamento em costura ou 

frequência. 100% poliamida 6.6, na cor preto, confeccionado para proteger 
ticos de fatores tais como raios UV, chuva, suor, água, entre outras substâncias que 

lo, pelo que o arremate de fechamento do envelope balístico deverá ser sistema de costura 
ou por sistema de termofusão ou processo similar de mesmos efeitos, que garantidamente impeça a 

outras substâncias que possam contaminar ou comprometer a eficiência dos painéis balísticos;

Capa: deve conter uma etiqueta personalizada, para identificação, fixada nos painéis balísticos;

queta deve constar a inscrição do órgão, o prazo de validade do colete, o número de série de 
fabricação e lote do produto, o tamanho, a data de fabricação e as instruções de cuidado do painel 
balístico. A numeração de fabricação da empresa, juntamente com a sigla do órgão, deverá estar gravada 
no painel balístico, a cada 08 (oito) camadas, a contar da 1° (primeira) camada, de maneira indelével e 

Colete de proteção balística, Nível II-A, resistente a disparos de projéteis de arma de fogo dos cali
.40 S&W FMJ 180gr., com velocidade de 322 m/s, e 9mm FMJ RN 124gr., com velocidade de 341 m/s, 
de forma que permita a proteção das partes vitais e que obedeça às normas exigidas pelo Ministério da 
Defesa ¿ Exército Brasileiro, por meio do Campo de Provas de Marambaia, de acordo com a NIJ 0101.04 

O colete balístico é composto por dois painéis, um frontal e outro dorsal, dispostos em camadas, 
formadas pela superposição de lâminas balísticas sucessivas, confeccionadas em material leve e flex
em aramida, afim de ser atingido o nível de proteção balística nível II-A; 

Deve ter conforto e ergonomia para serem utilizados, um na proteção tórax-abdominal, e o outro na 
região dorsal. A performance balística do composto é diretamente relacionada às propriedadesmecânicas 

se gerações mais recentes de tais materiais, o que resultará em um desempenho 
balístico superior, para os materiais balísticos, se estabelece um valor de tenacidade nominal 

acordo com a norma ASTM D7269, utilizando fator de torção de 1.1, para os fios que compõem o tecido 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

masculino ou preferencialmente feminino, sem bojo, fabricado em tecido de aramida; 

Material: leve e resistente às intempéries do uso como abrasão, temperaturas elevadas e, por ventura, 
vida útil e por estas razões, a 

estrutura têxtil dos materiais balísticos deve ser constituída exclusivamente de tecido plano, do tipo 
¿trama e urdume¿, uma vez que essa construção não depende de filmes para garantir sua integridade; 

á estar de acordo com a tabela em anexo, considerando o peso dos painéis 
balísticos, sem seus respectivos revestimentos externos (capas externas), e respeitando a tolerância de 

Tamanhos: confeccionado nos tamanhos PP, P, M, G, GG, EGG, dos tamanhos dos painéis, dorsal e 
frontal, deverão respeitar as medidas estabelecidas conforme a tabela anexada no Termo de Referencia, 

nylon, tecido 100 % poliamida 
nylon de alta tenacidade com aplicação de policloreto de vinila, para processos fechamento em costura ou 

frequência. 100% poliamida 6.6, na cor preto, confeccionado para proteger 
ticos de fatores tais como raios UV, chuva, suor, água, entre outras substâncias que 

lo, pelo que o arremate de fechamento do envelope balístico deverá ser sistema de costura 
que garantidamente impeça a 

outras substâncias que possam contaminar ou comprometer a eficiência dos painéis balísticos; 

Capa: deve conter uma etiqueta personalizada, para identificação, fixada nos painéis balísticos; 

queta deve constar a inscrição do órgão, o prazo de validade do colete, o número de série de 
fabricação e lote do produto, o tamanho, a data de fabricação e as instruções de cuidado do painel 

a sigla do órgão, deverá estar gravada 
no painel balístico, a cada 08 (oito) camadas, a contar da 1° (primeira) camada, de maneira indelével e 

A, resistente a disparos de projéteis de arma de fogo dos calibres 
.40 S&W FMJ 180gr., com velocidade de 322 m/s, e 9mm FMJ RN 124gr., com velocidade de 341 m/s, 
de forma que permita a proteção das partes vitais e que obedeça às normas exigidas pelo Ministério da 

vas de Marambaia, de acordo com a NIJ 0101.04 

O colete balístico é composto por dois painéis, um frontal e outro dorsal, dispostos em camadas, 
formadas pela superposição de lâminas balísticas sucessivas, confeccionadas em material leve e flexível 

abdominal, e o outro na 
a às propriedadesmecânicas 

se gerações mais recentes de tais materiais, o que resultará em um desempenho 
balístico superior, para os materiais balísticos, se estabelece um valor de tenacidade nominal mínima de 

acordo com a norma ASTM D7269, utilizando fator de torção de 1.1, para os fios que compõem o tecido 



 
- A comprovação de tal propriedade deve estar contida na especificação de produto oficial da empresa 
fornecedora da matéria prima ou através de laudo de laboratório independente acreditado. O peso máximo 
do material de aramida, do painel balístico não deverá ultrapassar 3.81 kg/m², com tolerância de ±5%. 
Será admitida, em conjunto aos painéis balísticos, a util
necessitam ser feitos de aramida, acompanhando em corte e formato, na forma constitutiva do painel 
balístico dorsal e frontal. Sua finalidade específica é a absorção e dissipação de trauma;
- Os coletes que possuírem materiais anti
camadas deste material, com peso de até 516 g/m² cada, tendo como tolerância ±5%. A tolerância 
admitida nas dimensões não será superior e nem inferior a 0,5% dos valores mensurados na área.
medidas a tolerância será de ±1 cm;
 
- Os painéis balísticos frontais e dorsais deverão estar revestidos por uma capa interna de material nylon 
de alta tenacidade com aplicação de policloreto de vinila para processos de fechamento em costura ou 
selagem por ultrassom e alta - frequência. 100% poliamida 6.6, na cor preto, tecido plano com ligação 
tela, com 31 fios na trama com tolerância de ±2, e 39 fios no urdume com tolerância de ±2. Com 
gramatura de 112 g/m² ±12 (tecido puro, sem tratamento). Título d
na Trama 112/34; 
 
- A capa interna  deve ser fabricada com o lado de policloreto de vinila internamente, e deve possuir 
repelente à agua e óleo na parte externa. O tecido  deve protegê
através de costura ou selagem por ultrassom e alta freqüência;
 
- Deverá ser apresentados laudos do laboratório de órgão das Forças Armadas  Brasileiras ou laudos 
emitidos por Institutos acreditados pelo INMETRO, demonstrando conformidade do objeto
especificação constante no edital.
 
Laudos, testes e documentos necessários:
 
- Do material balístico: o colete balístico a ser fornecido deverá possuir RETEX e RAT, emitido pelo 
Ministério da Defesa ¿ Exército Brasileiro, por meio do CAEx (Cam
Título de Registro, relação dos produtos apostilados da empresa emitidos pela Diretoria de Fiscalização 
de Produtos Controlados (DFPC). Uma vez que a norma balística vigente no território brasileiro testa 
apenas coletes em seu ¿estado novo¿, sem uso, para garantir a segurança do produto ao longo de toda a 
sua vida útil, se estabelece o limite balístico (V50),
para a munição 9mm FMJ RN em velocidade mínima de 420 ± 7,7 m/s , conforme protocolo de testes da 
MIL STD 662F. Para comprovação do limite balístico, se aceitam os valores informados no Relatório de 
Testes do Exército (RETEX), um laudo comprobatório de laboratório independente acreditado pelo 
National Institute of Justice (NIJ) ou, ainda, através de realização de testes 
 
Da capa interna: 
 
- Laudo de composição ¿ Norma AATCC
 
- Laudo de contagem dos fios ¿ Norma NBR 10588;
 
- Laudo de gramatura ¿ Norma NBR 10591;
 
- Laudo de título de fios ¿ Norma ASTM 1059.
 
- Da garantia: a garantia do objeto contra defeitos de fábrica e matéria prima será de 60 (sessenta) meses 
para os painéis balísticos, e de 12 (doze) meses para a capa externa, que começará a correr findo o prazo 
de 90 (noventa) dias da garantia legal de que trata a lei 8.078/90;
 
- Do vencimento: o vencimento dos painéis balísticos deverá ser de 72 (setenta e dois) meses;
 

 

A comprovação de tal propriedade deve estar contida na especificação de produto oficial da empresa 
edora da matéria prima ou através de laudo de laboratório independente acreditado. O peso máximo 

do material de aramida, do painel balístico não deverá ultrapassar 3.81 kg/m², com tolerância de ±5%. 
Será admitida, em conjunto aos painéis balísticos, a utilização de materiais anti
necessitam ser feitos de aramida, acompanhando em corte e formato, na forma constitutiva do painel 
balístico dorsal e frontal. Sua finalidade específica é a absorção e dissipação de trauma;

materiais anti-trauma em sua composição, devem conter no máximo 2 
camadas deste material, com peso de até 516 g/m² cada, tendo como tolerância ±5%. A tolerância 
admitida nas dimensões não será superior e nem inferior a 0,5% dos valores mensurados na área.
medidas a tolerância será de ±1 cm; 

Os painéis balísticos frontais e dorsais deverão estar revestidos por uma capa interna de material nylon 
de alta tenacidade com aplicação de policloreto de vinila para processos de fechamento em costura ou 

frequência. 100% poliamida 6.6, na cor preto, tecido plano com ligação 
tela, com 31 fios na trama com tolerância de ±2, e 39 fios no urdume com tolerância de ±2. Com 
gramatura de 112 g/m² ±12 (tecido puro, sem tratamento). Título do fio no Urdume 78/30 e titulo de fio 

A capa interna  deve ser fabricada com o lado de policloreto de vinila internamente, e deve possuir 
repelente à agua e óleo na parte externa. O tecido  deve protegê-la dos raios UV. O fechamento dev
através de costura ou selagem por ultrassom e alta freqüência; 

Deverá ser apresentados laudos do laboratório de órgão das Forças Armadas  Brasileiras ou laudos 
emitidos por Institutos acreditados pelo INMETRO, demonstrando conformidade do objeto
especificação constante no edital. 

Laudos, testes e documentos necessários: 

Do material balístico: o colete balístico a ser fornecido deverá possuir RETEX e RAT, emitido pelo 
Ministério da Defesa ¿ Exército Brasileiro, por meio do CAEx (Campo de Provas de Marambaia ¿ RJ). 
Título de Registro, relação dos produtos apostilados da empresa emitidos pela Diretoria de Fiscalização 
de Produtos Controlados (DFPC). Uma vez que a norma balística vigente no território brasileiro testa 

seu ¿estado novo¿, sem uso, para garantir a segurança do produto ao longo de toda a 
sua vida útil, se estabelece o limite balístico (V50), 
para a munição 9mm FMJ RN em velocidade mínima de 420 ± 7,7 m/s , conforme protocolo de testes da 

comprovação do limite balístico, se aceitam os valores informados no Relatório de 
Testes do Exército (RETEX), um laudo comprobatório de laboratório independente acreditado pelo 
National Institute of Justice (NIJ) ou, ainda, através de realização de testes balísticos presenciais.

Laudo de composição ¿ Norma AATCC-20 e 20A; 

Laudo de contagem dos fios ¿ Norma NBR 10588; 

Laudo de gramatura ¿ Norma NBR 10591; 

Laudo de título de fios ¿ Norma ASTM 1059. 

bjeto contra defeitos de fábrica e matéria prima será de 60 (sessenta) meses 
para os painéis balísticos, e de 12 (doze) meses para a capa externa, que começará a correr findo o prazo 
de 90 (noventa) dias da garantia legal de que trata a lei 8.078/90; 

vencimento: o vencimento dos painéis balísticos deverá ser de 72 (setenta e dois) meses;

A comprovação de tal propriedade deve estar contida na especificação de produto oficial da empresa 
edora da matéria prima ou através de laudo de laboratório independente acreditado. O peso máximo 

do material de aramida, do painel balístico não deverá ultrapassar 3.81 kg/m², com tolerância de ±5%. 
ização de materiais anti-trauma que não 

necessitam ser feitos de aramida, acompanhando em corte e formato, na forma constitutiva do painel 
balístico dorsal e frontal. Sua finalidade específica é a absorção e dissipação de trauma; 

trauma em sua composição, devem conter no máximo 2 
camadas deste material, com peso de até 516 g/m² cada, tendo como tolerância ±5%. A tolerância 
admitida nas dimensões não será superior e nem inferior a 0,5% dos valores mensurados na área. Nas 

Os painéis balísticos frontais e dorsais deverão estar revestidos por uma capa interna de material nylon 
de alta tenacidade com aplicação de policloreto de vinila para processos de fechamento em costura ou 

frequência. 100% poliamida 6.6, na cor preto, tecido plano com ligação 
tela, com 31 fios na trama com tolerância de ±2, e 39 fios no urdume com tolerância de ±2. Com 

o fio no Urdume 78/30 e titulo de fio 

A capa interna  deve ser fabricada com o lado de policloreto de vinila internamente, e deve possuir 
la dos raios UV. O fechamento deverá ser 

Deverá ser apresentados laudos do laboratório de órgão das Forças Armadas  Brasileiras ou laudos 
emitidos por Institutos acreditados pelo INMETRO, demonstrando conformidade do objeto ofertado a 

Do material balístico: o colete balístico a ser fornecido deverá possuir RETEX e RAT, emitido pelo 
po de Provas de Marambaia ¿ RJ). 

Título de Registro, relação dos produtos apostilados da empresa emitidos pela Diretoria de Fiscalização 
de Produtos Controlados (DFPC). Uma vez que a norma balística vigente no território brasileiro testa 

seu ¿estado novo¿, sem uso, para garantir a segurança do produto ao longo de toda a 

para a munição 9mm FMJ RN em velocidade mínima de 420 ± 7,7 m/s , conforme protocolo de testes da 
comprovação do limite balístico, se aceitam os valores informados no Relatório de 

Testes do Exército (RETEX), um laudo comprobatório de laboratório independente acreditado pelo 
balísticos presenciais. 

bjeto contra defeitos de fábrica e matéria prima será de 60 (sessenta) meses 
para os painéis balísticos, e de 12 (doze) meses para a capa externa, que começará a correr findo o prazo 

vencimento: o vencimento dos painéis balísticos deverá ser de 72 (setenta e dois) meses; 



Do prazo de entrega: o material deverá ser entregue 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato, nota 
de empenho e autorização do exército. A contar do último d
 
- Ciclo reverso: o fornecedor deverá providenciar a retirada dos coletes balísticos inservíveis para 
descarte em igual quantidade ao que for fornecido. O descarte deverá obedecer às normas previstas na 
portaria DLOG N° 018 de 19/12/2006
será realizada órgão e os coletes serão separados pela administração, independente de marca, tamanho ou 
composição, não havendo correlação com o tipo de material a ser fornecido. A tot
ciclo reverso corre por conta do fornecedor;
 
 
. 
  

 
Do prazo de entrega: o material deverá ser entregue 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato, nota 
de empenho e autorização do exército. A contar do último documento recebido; 

Ciclo reverso: o fornecedor deverá providenciar a retirada dos coletes balísticos inservíveis para 
descarte em igual quantidade ao que for fornecido. O descarte deverá obedecer às normas previstas na 
portaria DLOG N° 018 de 19/12/2006, do Exército Brasileiro. A retirada dos coletes balísticos inservíveis 
será realizada órgão e os coletes serão separados pela administração, independente de marca, tamanho ou 
composição, não havendo correlação com o tipo de material a ser fornecido. A tot
ciclo reverso corre por conta do fornecedor; 

 

Do prazo de entrega: o material deverá ser entregue 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato, nota 

Ciclo reverso: o fornecedor deverá providenciar a retirada dos coletes balísticos inservíveis para 
descarte em igual quantidade ao que for fornecido. O descarte deverá obedecer às normas previstas na 

, do Exército Brasileiro. A retirada dos coletes balísticos inservíveis 
será realizada órgão e os coletes serão separados pela administração, independente de marca, tamanho ou 
composição, não havendo correlação com o tipo de material a ser fornecido. A totalidade das custas do 



 ITEM 41-  MEGAFONE - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XX/CBMSC
 
 
Objeto 
Classificação 
Unidade 
Elaboração: 
Coordenadoria 
Versão 
Atualização: 
 
1. MEGAFONE 
      
1.1 Megafone com Microfone de Mão.
1.2 Bivolt. 
1.3 Com amplificador de voz.
1.4 Alcance mínimo de 250m.
1.5 Com sinalizador tipo sirene;
1.6 Funcionamento a bateria;
1.7 Peso aproximado do produto 1 kg;
1.8 Cone de diâmetro aproximadamente 20 cm com proteção de borracha na borda;
1.9 Comprimento aproximado de 25 cm;
1.10 Controle de volume, alarme, music, speak.
1.11 Deve possuir som de alerta (sirene);
1.12 Deve acompanhar alça. Com manual de instruções.
1.13 Deve possuir garantia mínima de 1 ano considerando se será utilizada em ambiente de praia 
estando sujeita a maresia, vento, sol, areia, água salgada, etc.
  

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº XX/CBMSC 

Megafone 
Material de Consumo 
Unidade 
Coordenadoria de Salvamento Aquático 
Salvamento Aquático 
1ª 
28/07/2023 

Megafone com Microfone de Mão. 

Com amplificador de voz. 
Alcance mínimo de 250m. 
Com sinalizador tipo sirene; 
Funcionamento a bateria; 

so aproximado do produto 1 kg; 
Cone de diâmetro aproximadamente 20 cm com proteção de borracha na borda;
Comprimento aproximado de 25 cm; 
Controle de volume, alarme, music, speak. 
Deve possuir som de alerta (sirene); 

alça. Com manual de instruções. 
Deve possuir garantia mínima de 1 ano considerando se será utilizada em ambiente de praia 

estando sujeita a maresia, vento, sol, areia, água salgada, etc. 
 

Cone de diâmetro aproximadamente 20 cm com proteção de borracha na borda; 

Deve possuir garantia mínima de 1 ano considerando se será utilizada em ambiente de praia 



 ITEM 42-  CAPACETE DE MERGULHO 
 

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
 

Item Descrição do produto
 CAPACETE DE MERGULHO

 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

 
Item 030 - CAPACETE DE MERGULHO:
1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
 

1.1 Capacete com flutuabilidade Neutra;
1.2 Ser leve, com espuma de rápida drenagem;
1.3 Ajustável conforme tamanho da cabeça;
1.4 Fivela que desconecta de forma rápida no queixo;

 
 

 
CAPACETE DE MERGULHO -  TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGU

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Descrição do produto 
CAPACETE DE MERGULHO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CAPACETE DE MERGULHO: 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:

flutuabilidade Neutra; 
Ser leve, com espuma de rápida drenagem; 
Ajustável conforme tamanho da cabeça; 
Fivela que desconecta de forma rápida no queixo; 

 

TÉCNICAS MATERIAIS DE MERGULHO  

Unidade 
Unidade 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 



ITEM 43 - VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO
 
 1. Vara de Manobra Seccionável e
Tensão, reforçadas com resina epóxi, com alta resistência mecânica e elétrica, e protegida internamente 
com núcleo de poliuretano.  
 1.1 Carga de até 50 kV. 
 1.2 Deve estar de acordo com as normas NBR 14540,
IEC60832 e NR10. 
 1.3 Deve possuir 6 elementos (Seções) e ter comprimento total estendido de no mínimo 7,7 
metros. 
 1.4 Quando recolhido deve ter tamanho máximo de 1,70m. 
 1.5 Peso máximo de 5kg.
 1.6 Deve estar acompanhada co
 1.7 Deve acompanhar cabeçote de manobra.
 
  

 
VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO

Vara de Manobra Seccionável em Fibra de Vidro diâmetro 38mm para uso em Alta 
Tensão, reforçadas com resina epóxi, com alta resistência mecânica e elétrica, e protegida internamente 

Carga de até 50 kV.  
Deve estar de acordo com as normas NBR 14540, ASTM F711 ou ASTM F1826/99, 

Deve possuir 6 elementos (Seções) e ter comprimento total estendido de no mínimo 7,7 

Quando recolhido deve ter tamanho máximo de 1,70m.  
Peso máximo de 5kg. 
Deve estar acompanhada com  sacola de acondicionamento. 
Deve acompanhar cabeçote de manobra. 

 

VARA DE MANOBRA SECCIONÁVEL EM FIBRA DE VIDRO 

m Fibra de Vidro diâmetro 38mm para uso em Alta 
Tensão, reforçadas com resina epóxi, com alta resistência mecânica e elétrica, e protegida internamente 

ASTM F711 ou ASTM F1826/99, 

Deve possuir 6 elementos (Seções) e ter comprimento total estendido de no mínimo 7,7 



Item 44 – CORDA SEMI-ESTÁTICA DE RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Corda de resgate semi-estática de baixa elasticidade, r
para salvamento em altura; 
- Constituída por capa e alma, ou seja, tecnologia “Kernmantle“; 
- Diâmetro de 12,5mm;  
- Carga mínima de ruptura de, no mínimo, 40kN; 
- Fabricada a partir de fibras filamentadas de altíssima tena
100% virgens; - Confeccionada em poliamida ou poliamida e poliéster 
de alta tenacidade;  
- O produto não deverá possuir cor predominante branca; 
- Deverá possuir certificação EN1891 Tipo A e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
ESTÁTICA DE RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
estática de baixa elasticidade, resistente a abrasão e cortes, 

para salvamento em altura;  
Constituída por capa e alma, ou seja, tecnologia “Kernmantle“;  

Carga mínima de ruptura de, no mínimo, 40kN;  
Fabricada a partir de fibras filamentadas de altíssima tenacidade e 

Confeccionada em poliamida ou poliamida e poliéster 

O produto não deverá possuir cor predominante branca;  
Deverá possuir certificação EN1891 Tipo A e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação; 
Prazo de entrega: 90 dias.  

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
esistente a abrasão e cortes, 

cidade e 
Confeccionada em poliamida ou poliamida e poliéster 

de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação;  



Item 45 – CORDELETE PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às segu
exigências: - Cordelete de resgate, resistente a abrasão e cortes, 
para salvamento em altura; 
confecção de nós;  
- Constituído por capa e alma, ou seja, tecnologia “Kernmantle“; 
- Diâmetro de 8 mm;  
- Carga de ruptura de, no mínimo, 12kN; 
- Fabricado a partir de fibras filamentadas de altíssima tenacidade e 
100% virgens; - Confeccionado em poliamida ou poliamida e poliéster 
de alta tenacidade;  
- Predominância de cor viva que facilite a visualização; 
- Deverá possuir certificação EN 564 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
CORDELETE PARA RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes 
Cordelete de resgate, resistente a abrasão e cortes, 

para salvamento em altura; - Apresentar ótimo manuseio e fácil 

Constituído por capa e alma, ou seja, tecnologia “Kernmantle“;  

tura de, no mínimo, 12kN;  
Fabricado a partir de fibras filamentadas de altíssima tenacidade e 

Confeccionado em poliamida ou poliamida e poliéster 

Predominância de cor viva que facilite a visualização;  
suir certificação EN 564 e/ou NFPA 1983;  

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas;  

razo de entrega: 90 dias.  
 

intes 

Fabricado a partir de fibras filamentadas de altíssima tenacidade e 
Confeccionado em poliamida ou poliamida e poliéster 

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 



Item 46 – ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 a 30cm) 
possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e corte
salvamento em altura;  
- Largura de 10 a 12mm;  
- Comprimento em anel de 24 a 30cm; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente; 
- Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 
alta tenacidade; - Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento. - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 a 30cm) 

possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e corte

Comprimento em anel de 24 a 30cm;  
Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente; 
Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 

Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (24 a 30cm) - Deverá 
possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - Anel de fita 
tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e cortes, para 

Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente;  
Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 

Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 47 – ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60cm) 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
- Anel de fita tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e 
cortes, para salvamento em altura; 
- Largura de 10 a 16mm;  
- Comprimento em anel de 60cm; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente; 
- Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 
alta tenacidade; - Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983;
- Deverá possuir identificação da carga de ru
equipamento. - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60cm) 

ssuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Anel de fita tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e 

cortes, para salvamento em altura;  

Comprimento em anel de 60cm;  
ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente; 

Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 
Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983;

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
Prazo de entrega: 90 dias.  

 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (60cm)  
ssuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Anel de fita tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e 

ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente;  
Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 

Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983; 
ptura e da norma certificada no próprio 



Item 48 – ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120cm) 
possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
de fita tubular ou plana cos
cortes, para salvamento em altura; 
- Largura de 10 a 16mm;  
- Comprimento em anel de 120cm; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente; 
- Confeccionada em dynema, com bordas em poliami
alta tenacidade; - Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento. - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120cm) 

possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
de fita tubular ou plana costurada eletrônicamente, resistente a abrasão e 
cortes, para salvamento em altura;  

Comprimento em anel de 120cm;  
Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente; 
Confeccionada em dynema, com bordas em poliamida e costura em poliéster de 

Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

ANEL DE FITA EM DYNEEMA PARA RESGATE (120cm) - Deverá 
possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - Anel 

turada eletrônicamente, resistente a abrasão e 

Carga de ruptura de, no mínimo, 22KN, quando usada linearmente;  
da e costura em poliéster de 

Deverá possuir certificação EN 566, EN 795 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 49 – ESTRIBO PEDAL DE FITA REGULÁVEL 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Estribo regulável de um degrau (Solteira), de fita, para subida em corda de resgate, 
para salvamento em altura;; 
- Deverá ser confeccionado em fita
costuras eletrônicas;  
- Na parte inferior, alça com abertura para encaixe do pé com calçado de trabalho, com 
reforço à abrasão na área de contato da sola para proteção da fita. Na parte superior, 
alça para conexão de mosquetão; 
- Fivela de aço ou alumínio de alta resistência, dupla (Doubleback), na qual a fita deve 
ser fazer movimento de ida e volta, que permita fácil regulagem, mesmo em situação 
em que seja sob pressão de uma pequena carga. Não será aceita f
pressionável por mola;  
- Carga de ruptura de, no mínimo, 1,5kN; 
- Comprimento total, quando na menor extensão de, no mínimo 40cm, e, quando na 
maior extensão, de, no mínimo 125cm; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
PEDAL DE FITA REGULÁVEL  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Estribo regulável de um degrau (Solteira), de fita, para subida em corda de resgate, 
para salvamento em altura;;  

Deverá ser confeccionado em fita de nylon ou poliéster de alta tenacidade, com 

Na parte inferior, alça com abertura para encaixe do pé com calçado de trabalho, com 
reforço à abrasão na área de contato da sola para proteção da fita. Na parte superior, 

nexão de mosquetão;  
Fivela de aço ou alumínio de alta resistência, dupla (Doubleback), na qual a fita deve 

ser fazer movimento de ida e volta, que permita fácil regulagem, mesmo em situação 
em que seja sob pressão de uma pequena carga. Não será aceita f

Carga de ruptura de, no mínimo, 1,5kN;  
Comprimento total, quando na menor extensão de, no mínimo 40cm, e, quando na 

maior extensão, de, no mínimo 125cm;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou 

acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação; 
Prazo de entrega: 90 dias.  

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Estribo regulável de um degrau (Solteira), de fita, para subida em corda de resgate, 

de nylon ou poliéster de alta tenacidade, com 

Na parte inferior, alça com abertura para encaixe do pé com calçado de trabalho, com 
reforço à abrasão na área de contato da sola para proteção da fita. Na parte superior, 

Fivela de aço ou alumínio de alta resistência, dupla (Doubleback), na qual a fita deve 
ser fazer movimento de ida e volta, que permita fácil regulagem, mesmo em situação 
em que seja sob pressão de uma pequena carga. Não será aceita fivela tipo 

Comprimento total, quando na menor extensão de, no mínimo 40cm, e, quando na 

equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação;  



Item 50 – MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mosquetão em aço, no formato assimétrico D, para salvamento em altura; 
tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do corpo do 
mosquetão;  
- Abertura do gatilho de no mínimo 25mm; 
- Sistema encaixe para travamento entre 
- ferrolho); - Carga ruptura de, no mínimo, 40 kN; 
- Peso máximo de 300g;  
- Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certif
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 
  

 
MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mosquetão em aço, no formato assimétrico D, para salvamento em altura; 
tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do corpo do 

Abertura do gatilho de no mínimo 25mm;  
Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo 

Carga ruptura de, no mínimo, 40 kN;  

Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certif

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

MOSQUETÃO EM AÇO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM ROSCA - 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Mosquetão em aço, no formato assimétrico D, para salvamento em altura; - Trava do 
tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do corpo do 

o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo 

Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



ITEM 51 – MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA 
AUTOMÁTICA  
- Deverá possuir as seguintes características e atender às 
seguintes exigências: - Mosquetão em alumínio, no formato oval 
para salvamento em altura; 
- Trava do tipo automática dupla, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo 
material do corpo do mosquetão; 
- Abertura do gatilho de no mínimo 20mm; 
- Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock”
- ferrolho); - Carga ruptura de, no mínimo, 22 kN; 
- Peso máximo de 100g;  
- Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - PRAZO DE ENTREGA: 90 DIAS. 
 

  

 
MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA 

Deverá possuir as seguintes características e atender às 
Mosquetão em alumínio, no formato oval 

salvamento em altura;  
Trava do tipo automática dupla, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo 

material do corpo do mosquetão;  
Abertura do gatilho de no mínimo 20mm;  
Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock”

Carga ruptura de, no mínimo, 22 kN;  

Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

DE ENTREGA: 90 DIAS.  

 

 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO OVAL COM TRAVA 

Trava do tipo automática dupla, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo 

Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo 

Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



ITEM 52 – MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA 
AUTOMÁTICA  

- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mosquetão em alumínio, no formato “D” assimétrico para salvamento em a
do tipo automática dupla, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 
corpo do mosquetão;  
- Abertura do gatilho de, no mínimo, 23mm; 
- Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo 
- ferrolho); - Carga ruptura de, no mínimo, 22 kN; 
- Peso máximo de 100g;  
- Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - PRAZO DE ENTREGA: 9

 
 

 
MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mosquetão em alumínio, no formato “D” assimétrico para salvamento em a
do tipo automática dupla, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 

Abertura do gatilho de, no mínimo, 23mm;  
Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo 

Carga ruptura de, no mínimo, 22 kN;  

Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

PRAZO DE ENTREGA: 90 DIAS.  

 

MOSQUETÃO EM ALUMÍNIO FORMATO D ASSIMÉTRICO COM TRAVA 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Mosquetão em alumínio, no formato “D” assimétrico para salvamento em altura; - Trava 
do tipo automática dupla, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 

Sistema encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo 

Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 53 – MALHA RÁPIDA DELTA 8MM 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Malhá rápida em aço, no formato triangular “delta”, com 8mm de espessura, para 
salvamento em altura;  
- Trava do tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 
corpo do mosquetão;  
- Abertura para conexão quando com a rosca desconectada de, no 
mínimo, 7mm; - Carga ruptura de, no mínimo, 4 kN; 
- Peso máximo de 100g;  
- Deverá possuir identificação da carga 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 
as especificações exigidas; 
 

 
MALHA RÁPIDA DELTA 8MM  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Malhá rápida em aço, no formato triangular “delta”, com 8mm de espessura, para 

ndo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 

Abertura para conexão quando com a rosca desconectada de, no 
Carga ruptura de, no mínimo, 4 kN;  

Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 
as especificações exigidas; - Prazo de entrega: 90 dias.  

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Malhá rápida em aço, no formato triangular “delta”, com 8mm de espessura, para 

ndo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 

Abertura para conexão quando com a rosca desconectada de, no 

de ruptura no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 



Item 54 – MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM 
- Deverá possuir as seguintes carac
Malhá rápida em aço, no formato semicircular, com 10mm de espessura, para 
salvamento em altura;  
- Trava do tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 
corpo do mosquetão;  
- Abertura para conexão quando com a rosca desconectada de, no 
mínimo, 10mm; - Carga ruptura de, no mínimo, 22 kN; 
- Peso máximo de 160g; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio 
equipamento; - Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 
12275 e/ou NFPA 1983;  
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 
as especificações exigidas; 
 

 
MALHA RÁPIDA SEMICIRCULAR 10MM  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Malhá rápida em aço, no formato semicircular, com 10mm de espessura, para 

Trava do tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 

ra para conexão quando com a rosca desconectada de, no 
Carga ruptura de, no mínimo, 22 kN;  

Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio 
Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 

Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 
as especificações exigidas; - Prazo de entrega: 90 dias.  

 

terísticas e atender às seguintes exigências: - 
Malhá rápida em aço, no formato semicircular, com 10mm de espessura, para 

Trava do tipo rosca, sendo que esta deverá ser constituída do mesmo material do 

ra para conexão quando com a rosca desconectada de, no 

Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 



Item 55 – PLACA DE ANCORAGEM 8 FUROS (3/5) 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às 
seguintes exigências: - Placa de ancoragem para salvamento em 
altura;  
- Deverá possuir três furos de entrada na parte superior e cinco furos de 
saída na parte inferior, todos com diâmetro de pelo menos 19mm; 
- Fabricada em alumínio de altíssima resistência; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 40kN; 
- Peso máximo de 300g;  
- Deverá possuir certificação EN 795 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da 
equipamento; - Prazo de garantia: 90 dias. 
 

 
ANCORAGEM 8 FUROS (3/5)  

Deverá possuir as seguintes características e atender às 
Placa de ancoragem para salvamento em 

Deverá possuir três furos de entrada na parte superior e cinco furos de 
dos com diâmetro de pelo menos 19mm;  

Fabricada em alumínio de altíssima resistência;  
Carga de ruptura de, no mínimo, 40kN;  

Deverá possuir certificação EN 795 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de garantia: 90 dias.  
 

Deverá possuir três furos de entrada na parte superior e cinco furos de 
 

Deverá possuir certificação EN 795 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983;  
carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 56 – PLACA DE ANCORAGEM 12 ou 13 FUROS (5/7 ou 5/8) 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às 
seguintes exigências: - Placa de ancoragem
altura;  
- Deverá possuir cinco furos de entrada na parte superior e sete ou oito furos de 
saída na parte inferior, todos com diâmetro de pelo menos 19mm; 
- Fabricada em alumínio de altíssima resistência; 
- Carga de ruptura de, no mín
- Peso máximo de 500g;  
- Deverá possuir certificação EN 795 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de garantia: 90 dias. 
 
 

 
PLACA DE ANCORAGEM 12 ou 13 FUROS (5/7 ou 5/8) 

Deverá possuir as seguintes características e atender às 
Placa de ancoragem para salvamento em 

Deverá possuir cinco furos de entrada na parte superior e sete ou oito furos de 
saída na parte inferior, todos com diâmetro de pelo menos 19mm;  

Fabricada em alumínio de altíssima resistência;  
Carga de ruptura de, no mínimo, 40kN;  

Deverá possuir certificação EN 795 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de garantia: 90 dias.  

 

PLACA DE ANCORAGEM 12 ou 13 FUROS (5/7 ou 5/8)  

Deverá possuir cinco furos de entrada na parte superior e sete ou oito furos de 
 

Deverá possuir certificação EN 795 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 57 - PROTETOR DE CORDA MODULAR 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
- Protetor de corda do tipo modular para proteção de cordas em movimento contra 
quinas, agentes cortantes ou abrasivos em salvamento em altura; 
- Constituído em peça metálica de alumínio de alta resistência, com múltiplos 
orifícios para sua fixação ou união com outras peças iguais formando um conjunto 
modular, com dois rolamentos cilíndricos giratórios bidirecionais para proteção de 
cordas em movimento; - Deve
possuir uma face plana para uso na horizontal sobre superfícies, e outra face 
angulada de forma que a peça seja invertida para uso em borda quadrada ou 
guarda-corpo;  
- Os cilindros giratórios devem possui
proporcionando alta eficiência; 
- Deve ser confeccionado em duralumínio de alta resistência e aço; 
- Deve comportar, no mínimo, duas cordas de 12,5mm; 
- Deverá possuir peso máximo de 500g; 
- Referência: Roller Coaster Pet
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
E CORDA MODULAR  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
Protetor de corda do tipo modular para proteção de cordas em movimento contra 

quinas, agentes cortantes ou abrasivos em salvamento em altura;  
em peça metálica de alumínio de alta resistência, com múltiplos 

orifícios para sua fixação ou união com outras peças iguais formando um conjunto 
modular, com dois rolamentos cilíndricos giratórios bidirecionais para proteção de 

Deve poder ser usado em duas posições, para tanto deve 
possuir uma face plana para uso na horizontal sobre superfícies, e outra face 
angulada de forma que a peça seja invertida para uso em borda quadrada ou 

Os cilindros giratórios devem possuir rolamentos de esfera vedados 
proporcionando alta eficiência;  

Deve ser confeccionado em duralumínio de alta resistência e aço; 
Deve comportar, no mínimo, duas cordas de 12,5mm;  
Deverá possuir peso máximo de 500g;  
Referência: Roller Coaster Petzl ou equipamento equivalente;  
Prazo de entrega: 90 dias.  

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Protetor de corda do tipo modular para proteção de cordas em movimento contra 

 
em peça metálica de alumínio de alta resistência, com múltiplos 

orifícios para sua fixação ou união com outras peças iguais formando um conjunto 
modular, com dois rolamentos cilíndricos giratórios bidirecionais para proteção de 

poder ser usado em duas posições, para tanto deve 
possuir uma face plana para uso na horizontal sobre superfícies, e outra face 
angulada de forma que a peça seja invertida para uso em borda quadrada ou 

r rolamentos de esfera vedados 

Deve ser confeccionado em duralumínio de alta resistência e aço;  



Item 58 – DESCENSOR AUTO BLOCANTE DE RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Descensor auto blocante de resgate com sistema de alta seguranç
anti-pânico, para salvamento em altura; 
- Alavanca que controla a descida quando na posição adequada para tal fim, com 
sistema de segurança anti-
parando a descida, quando em situaç
posição de trabalho ou quando liberada totalmente numa situação de emergência; 
- Possibilitar a colocação e retirada da corda de resgate no equipamento, sem que seja 
necessário retirá-lo do mosquetão que o conecta
móvel deve possuir “patilha”; 
12,5mm;  
- Sistema de segurança que não permita a utilização do equipamento quando a corda 
for instalada de forma indevida, ou seja, deve
da corda que garanta o uso correto do equipamento, não havendo possibilidade de não 
haver controle sobre a descida, ou seja, ficando sujeito à queda (sistema aberto), caso 
a corda seja instalada invertida; 
- Deve possuir dispositivo original de freio adicional aberto, em alumínio, acoplado na 
placa do descensor através de parafuso; 
- Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 240kg; 
- Peso máximo de 700g;  
- Referência: Descensor ID’L Petzl 2019 ou equipamento equi
- Deverá possuir certificação NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias; 
- Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
especificado, o qual precisa possuir sistema de trava anti
de sistema dentado, que trava o equipamento em caso de uso indevido, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista 
ainda que bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não
tal nível de perícia para uso de
sistema de segurança.  
 

 
DESCENSOR AUTO BLOCANTE DE RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Descensor auto blocante de resgate com sistema de alta segurança, através da função 

pânico, para salvamento em altura;  
Alavanca que controla a descida quando na posição adequada para tal fim, com 

-pânico que realize o travamento total do equipamento, 
parando a descida, quando em situações em que a alavanca seja puxada além da 
posição de trabalho ou quando liberada totalmente numa situação de emergência; 

Possibilitar a colocação e retirada da corda de resgate no equipamento, sem que seja 
lo do mosquetão que o conecta ao usuário, ou seja, placa lateral 

móvel deve possuir “patilha”; - Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 

Sistema de segurança que não permita a utilização do equipamento quando a corda 
for instalada de forma indevida, ou seja, deverá possuir sistema anti
da corda que garanta o uso correto do equipamento, não havendo possibilidade de não 
haver controle sobre a descida, ou seja, ficando sujeito à queda (sistema aberto), caso 
a corda seja instalada invertida;  

possuir dispositivo original de freio adicional aberto, em alumínio, acoplado na 
placa do descensor através de parafuso;  

Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 240kg;  

Referência: Descensor ID’L Petzl 2019 ou equipamento equivalente; 
Deverá possuir certificação NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias;  
Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 

rência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
especificado, o qual precisa possuir sistema de trava anti-erro de montagem, através 

rava o equipamento em caso de uso indevido, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista 
ainda que bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não
tal nível de perícia para uso de um equipamento tão específico, o qual não contenha tal 

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
a, através da função 

Alavanca que controla a descida quando na posição adequada para tal fim, com 
pânico que realize o travamento total do equipamento, 

ões em que a alavanca seja puxada além da 
posição de trabalho ou quando liberada totalmente numa situação de emergência;  

Possibilitar a colocação e retirada da corda de resgate no equipamento, sem que seja 
ao usuário, ou seja, placa lateral 

Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 

Sistema de segurança que não permita a utilização do equipamento quando a corda 
rá possuir sistema anti-erro de instalação 

da corda que garanta o uso correto do equipamento, não havendo possibilidade de não 
haver controle sobre a descida, ou seja, ficando sujeito à queda (sistema aberto), caso 

possuir dispositivo original de freio adicional aberto, em alumínio, acoplado na 

valente;  

Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
rência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 

movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
erro de montagem, através 

rava o equipamento em caso de uso indevido, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista 
ainda que bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não podendo-se exigir 

um equipamento tão específico, o qual não contenha tal 



Item 59 – TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Trava quedas móvel para progressão em corda de di
salvamento em altura, devendo acompanhar o usuário tanto na subida, quanto na 
descida, sem necessidade de manuseio do equipamento; 
- Confeccionado em alumínio, aço inox, aço cromado e poliamida, com função de 
bloqueio em cordas paradas e em cordas dinâmicas quando usado de forma fixa a 
uma ancoragem em sistema “
- Deverá funcionar em cordas em plano vertical e inclinado, evitando quedas, 
deslizamentos e descidas descontroladas, de forma automática
- Deverá possuir botão de travamento que permita ao usuário controlar o sentido de 
deslocamento na corda. Quando travado, deve movimentar
quando destravado, deve movimentar
- Deverá possuir sinalização no 
correta de uso e instalação da corda; 
- Deverá possuir sistema de fácil instalação em qualquer ponto da corda, através de 
abertura por sistema de travamento tipo gatilho de acoplamento rápido; 
- Deverá possuir certificação EN 12841 ou NFPA 1983; 
- Referência: Trava Quedas Asap Lock Petzl ou equipamento equivalente; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto ou laudo da certifica
- Deve acompanhar absorvedor de energia, para cargas até 250 kg em situação de 
resgate com duas pessoas, compatível com o equipamento trava quedas, original da 
marca, o qual deve vir instalado, em uma das pontas, de forma fixa na alça metálica 
móvel do trava quedas, e na outra ponta, deve possuir mosquetão, formato oval, em 
alumínio conectado, com trava automática, original da marca, c compatível com o 
absorvedor, preso por meio de elemento de borracha (String) a fim de manter o 
mosquetão na posição correta e proteger a parte têxtil do absorvedor contra abrasão; 
- Deverá possuir certificação EN 355 ou NFPA 1983; 
- Referência: Absorverdor Asap Sorber Axess Petlz ou equivalente; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada
equipamento ou acompanhar prospecto ou laudo da certificação; 
- Prazo de entrega: 90 dias; 
- Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu prot
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
especificado, o qual possui compatibilidade com as características de uso do 
descensor auto blocante adotado pelo CBMSC, por atuarem perfeitamente juntos e 
somando seus sistemas de segurança em diversos movimentos de resgates 
protocolados pela Corporação. 

 

 
TRAVA QUEDAS MÓVEL PARA RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Trava quedas móvel para progressão em corda de diâmetro entre 10 a 13mm, para 
salvamento em altura, devendo acompanhar o usuário tanto na subida, quanto na 
descida, sem necessidade de manuseio do equipamento;  

Confeccionado em alumínio, aço inox, aço cromado e poliamida, com função de 
s paradas e em cordas dinâmicas quando usado de forma fixa a 

uma ancoragem em sistema “Belay” (Sistema de segurança);  
Deverá funcionar em cordas em plano vertical e inclinado, evitando quedas, 

deslizamentos e descidas descontroladas, de forma automática;  
Deverá possuir botão de travamento que permita ao usuário controlar o sentido de 

deslocamento na corda. Quando travado, deve movimentar-se apenas em um sentido, 
quando destravado, deve movimentar-se nos dois sentidos;  

Deverá possuir sinalização no corpo do próprio equipamento indicando a direção 
correta de uso e instalação da corda;  

Deverá possuir sistema de fácil instalação em qualquer ponto da corda, através de 
abertura por sistema de travamento tipo gatilho de acoplamento rápido; 

suir certificação EN 12841 ou NFPA 1983;  
Referência: Trava Quedas Asap Lock Petzl ou equipamento equivalente; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

equipamento ou acompanhar prospecto ou laudo da certificação;  
Deve acompanhar absorvedor de energia, para cargas até 250 kg em situação de 

resgate com duas pessoas, compatível com o equipamento trava quedas, original da 
marca, o qual deve vir instalado, em uma das pontas, de forma fixa na alça metálica 

do trava quedas, e na outra ponta, deve possuir mosquetão, formato oval, em 
alumínio conectado, com trava automática, original da marca, c compatível com o 
absorvedor, preso por meio de elemento de borracha (String) a fim de manter o 

orreta e proteger a parte têxtil do absorvedor contra abrasão; 
Deverá possuir certificação EN 355 ou NFPA 1983;  
Referência: Absorverdor Asap Sorber Axess Petlz ou equivalente; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada

equipamento ou acompanhar prospecto ou laudo da certificação;  
Prazo de entrega: 90 dias;  
Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 

marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu prot
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
especificado, o qual possui compatibilidade com as características de uso do 
descensor auto blocante adotado pelo CBMSC, por atuarem perfeitamente juntos e 

seus sistemas de segurança em diversos movimentos de resgates 
protocolados pela Corporação.  

 

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
âmetro entre 10 a 13mm, para 

salvamento em altura, devendo acompanhar o usuário tanto na subida, quanto na 

Confeccionado em alumínio, aço inox, aço cromado e poliamida, com função de 
s paradas e em cordas dinâmicas quando usado de forma fixa a 

Deverá funcionar em cordas em plano vertical e inclinado, evitando quedas, 

Deverá possuir botão de travamento que permita ao usuário controlar o sentido de 
se apenas em um sentido, 

corpo do próprio equipamento indicando a direção 

Deverá possuir sistema de fácil instalação em qualquer ponto da corda, através de 
abertura por sistema de travamento tipo gatilho de acoplamento rápido;  

Referência: Trava Quedas Asap Lock Petzl ou equipamento equivalente;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Deve acompanhar absorvedor de energia, para cargas até 250 kg em situação de 
resgate com duas pessoas, compatível com o equipamento trava quedas, original da 
marca, o qual deve vir instalado, em uma das pontas, de forma fixa na alça metálica 

do trava quedas, e na outra ponta, deve possuir mosquetão, formato oval, em 
alumínio conectado, com trava automática, original da marca, c compatível com o 
absorvedor, preso por meio de elemento de borracha (String) a fim de manter o 

orreta e proteger a parte têxtil do absorvedor contra abrasão;  

Referência: Absorverdor Asap Sorber Axess Petlz ou equivalente;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
especificado, o qual possui compatibilidade com as características de uso do 
descensor auto blocante adotado pelo CBMSC, por atuarem perfeitamente juntos e 

seus sistemas de segurança em diversos movimentos de resgates 



Item 60 - DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Descensor multifunção, auto bl
salvamento em altura, com polia bloqueadora de alto rendimento integrada para uso 
também em sistemas de captura de progresso; 
- Pode ser utilizado tanto em ancoragem fixa, realizando descensão e sistem
redução de força, como ser utilizado como descensor móvel no cinto do usuário para 
descensão e ascensão; - Alavanca que controla a descida quando na posição 
adequada para tal fim, com sistema de segurança autoblocante que realize o 
travamento total do equipamento, parando a descida, quando em situações em que a 
alavanca seja liberada totalmente numa situação de emergência; 
de trabalho, suportar corda de 12,5mm; 
- Deve possuir ponto de conexão auxiliar na placa, com carga de ruptu
mínimo, 22kN, para engate de polia ampliando o sistema de redução de força; 
- Possibilitar a colocação e retirada da corda de resgate no equipamento, sem que seja 
necessário retirá-lo do mosquetão que o conecta ao usuário ou à ancoragem; 
- Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 272kg; 
- Peso máximo de 820g;  
- Deve acompanhar um mosquetão em formato helicoidal com rotação de 90º, em aço 
carbono, com trava automática, com carga de ruptura de 40kN, peso máximo de 215g, 
com certificação NFPA 1983
- Referência: Clutch CMC ou equipamento equivalente; 
- Deverá possuir certificação NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias; 
 

 
DESCENSOR MULTIFUNÇÃO PARA RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Descensor multifunção, auto blocante de resgate com sistema de alta segurança, para 
salvamento em altura, com polia bloqueadora de alto rendimento integrada para uso 
também em sistemas de captura de progresso;  

Pode ser utilizado tanto em ancoragem fixa, realizando descensão e sistem
redução de força, como ser utilizado como descensor móvel no cinto do usuário para 

Alavanca que controla a descida quando na posição 
adequada para tal fim, com sistema de segurança autoblocante que realize o 

equipamento, parando a descida, quando em situações em que a 
alavanca seja liberada totalmente numa situação de emergência; - Dentro de sua faixa 
de trabalho, suportar corda de 12,5mm;  

Deve possuir ponto de conexão auxiliar na placa, com carga de ruptu
mínimo, 22kN, para engate de polia ampliando o sistema de redução de força; 

Possibilitar a colocação e retirada da corda de resgate no equipamento, sem que seja 
lo do mosquetão que o conecta ao usuário ou à ancoragem; 

a de trabalho máxima de, no mínimo, 272kg;  

Deve acompanhar um mosquetão em formato helicoidal com rotação de 90º, em aço 
carbono, com trava automática, com carga de ruptura de 40kN, peso máximo de 215g, 
com certificação NFPA 1983;  

Referência: Clutch CMC ou equipamento equivalente;  
Deverá possuir certificação NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias;  
 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
ocante de resgate com sistema de alta segurança, para 

salvamento em altura, com polia bloqueadora de alto rendimento integrada para uso 

Pode ser utilizado tanto em ancoragem fixa, realizando descensão e sistema de 
redução de força, como ser utilizado como descensor móvel no cinto do usuário para 

Alavanca que controla a descida quando na posição 
adequada para tal fim, com sistema de segurança autoblocante que realize o 

equipamento, parando a descida, quando em situações em que a 
Dentro de sua faixa 

Deve possuir ponto de conexão auxiliar na placa, com carga de ruptura de, no 
mínimo, 22kN, para engate de polia ampliando o sistema de redução de força;  

Possibilitar a colocação e retirada da corda de resgate no equipamento, sem que seja 
lo do mosquetão que o conecta ao usuário ou à ancoragem;  

Deve acompanhar um mosquetão em formato helicoidal com rotação de 90º, em aço 
carbono, com trava automática, com carga de ruptura de 40kN, peso máximo de 215g, 



Item 61 – BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO (ASCE
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Blocante com punho para progressão em corda de diâmetro entre 8mm a 13mm, para 
salvamento em altura (mão direita ou esquerda, a ser definido no momento do ped
- Confeccionado em chapa de alumínio de altra resistência; 
- Dotado de sistema de engate rápido e empunhadura ergonômica, possuir espaço 
para fixação  de mosquetão para fixação do estribo e para fixação de mosquetão 
para travamento da corda ao equi
- Sistema de bloqueio anti-derrapante. 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 4kN; 
- Peso máximo de 300g;  
- Deverá possuir certificação EN 567 e/ou EN 12841 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada 
equipamento.  

 

 
BLOCANTE MECÂNICO DE MÃO DE PUNHO (ASCENSOR DE PUNHO) 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Blocante com punho para progressão em corda de diâmetro entre 8mm a 13mm, para 
salvamento em altura (mão direita ou esquerda, a ser definido no momento do ped

Confeccionado em chapa de alumínio de altra resistência;  
Dotado de sistema de engate rápido e empunhadura ergonômica, possuir espaço 

para fixação  de mosquetão para fixação do estribo e para fixação de mosquetão 
para travamento da corda ao equipamento;  

derrapante.  
Carga de ruptura de, no mínimo, 4kN;  

Deverá possuir certificação EN 567 e/ou EN 12841 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada 

  

 

NSOR DE PUNHO) - 
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Blocante com punho para progressão em corda de diâmetro entre 8mm a 13mm, para 
salvamento em altura (mão direita ou esquerda, a ser definido no momento do pedido);  

Dotado de sistema de engate rápido e empunhadura ergonômica, possuir espaço 
para fixação  de mosquetão para fixação do estribo e para fixação de mosquetão 

Deverá possuir certificação EN 567 e/ou EN 12841 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 62 – BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL) 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Blocante peitoral para progressão em corda de diâmetro entre 8mm a 13mm, para 
salvamento em altura (mão direita ou esquerda, a ser definido no momento do pedido); 
- Confeccionado em alumínio de alta resistência ou aço; 
- Possuir espaços para fixação de mosquetões para fixação de estribo; 
- Sistema de bloqueio anti-derrapante; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 4kN; 
- Peso máximo de 260g;  
- Deverá possuir certificação EN 567 e/ou EN 12841 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL) 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Blocante peitoral para progressão em corda de diâmetro entre 8mm a 13mm, para 

o em altura (mão direita ou esquerda, a ser definido no momento do pedido); 
Confeccionado em alumínio de alta resistência ou aço;  
Possuir espaços para fixação de mosquetões para fixação de estribo; 

derrapante;  
ruptura de, no mínimo, 4kN;  

Deverá possuir certificação EN 567 e/ou EN 12841 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

BLOCANTE MECÂNICO DE PEITO (ASCENSOR VENTRAL)  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 

Blocante peitoral para progressão em corda de diâmetro entre 8mm a 13mm, para 
o em altura (mão direita ou esquerda, a ser definido no momento do pedido);  

Possuir espaços para fixação de mosquetões para fixação de estribo;  

Deverá possuir certificação EN 567 e/ou EN 12841 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 63 – BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE 
 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Equipamento blocante, com castanha sem agarras (espinhos), para salvamento em 
altura; - Deve deslizar facilmente para cima e bloquear
acoplado à corda de resgate; 
- Confeccionado em duralumínio de alta resistência e aço; 
- Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm; 
- Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg; 
- Peso máximo de 260g;  
- Sistema que permita inserir o equipamento em qualquer parte da corda, através de 
placas laterais móveis com sistema de mola, sem cabo de aço; 
- Referência: Rescucender Petzl ou equipamento equivalente; 
- Deverá possuir certificação NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
BLOQUEADOR DE CORDA PARA RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Equipamento blocante, com castanha sem agarras (espinhos), para salvamento em 

Deve deslizar facilmente para cima e bloquear facilmente para baixo, quando 
acoplado à corda de resgate;  

Confeccionado em duralumínio de alta resistência e aço;  
Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm;  
Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg;  

Sistema que permita inserir o equipamento em qualquer parte da corda, através de 
placas laterais móveis com sistema de mola, sem cabo de aço;  

Referência: Rescucender Petzl ou equipamento equivalente;  
Deverá possuir certificação NFPA 1983;  

possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
Prazo de entrega: 90 dias.  

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Equipamento blocante, com castanha sem agarras (espinhos), para salvamento em 

facilmente para baixo, quando 

Sistema que permita inserir o equipamento em qualquer parte da corda, através de 

possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 64 – POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO 
ESPORTIVA) 

 - Deverá possuir as seguintes características e atender às seguint
Polia simples de resgate fabricada em alumínio de alta resistência e/ou aço inox, para 
salvamento em altura;  
- Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 
11mm a 13mm; - Carga de ruptura de, no mínimo, 36kN; 
- O diâmetro da polia, deve ser de, no mínimo, 38mm; 
- Placa lateral móvel que permita a instalação da corda sem necessidade de 
desconectar a polia da ancoragem, acionada através de botão de segurança; 
- Destorcedor de cordas acoplado, tipo olhal giratório, que 
polia seja ajustada mesmo sob carga;
- Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia; 
- Peso máximo de 320g;  
- Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Polia simples de resgate fabricada em alumínio de alta resistência e/ou aço inox, para 

Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 
Carga de ruptura de, no mínimo, 36kN;  

etro da polia, deve ser de, no mínimo, 38mm;  
Placa lateral móvel que permita a instalação da corda sem necessidade de 

desconectar a polia da ancoragem, acionada através de botão de segurança; 
Destorcedor de cordas acoplado, tipo olhal giratório, que permita que a posição da 

polia seja ajustada mesmo sob carga; 
Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia;  

Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

POLIA SIMPLES DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO 

es exigências: - 
Polia simples de resgate fabricada em alumínio de alta resistência e/ou aço inox, para 

Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 

Placa lateral móvel que permita a instalação da corda sem necessidade de 
desconectar a polia da ancoragem, acionada através de botão de segurança;  

permita que a posição da 

e da norma certificada no próprio 



Item 65 – POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

 - Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Polia dupla de resgate fabri
salvamento em altura;  
- Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 
11mm a 13mm; - Carga de ruptura de, no mínimo, 36kN; 
- O diâmetro da polia, deve ser de, no mínimo, 38mm; 
- Placas laterais móveis que permitam a instalação da corda sem necessidade de 
desconectar a polia da ancoragem, acionadas através de botão de segurança; 
- Destorcedor de cordas acoplado, tipo olhal giratório, que permita que a posição da 
polia seja ajustada mesmo sob carga; 
- Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia; 
- Peso máximo de 480g;  
- Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA)

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Polia dupla de resgate fabricada em alumínio de alta resistência e/ou aço inox, para 

Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 
Carga de ruptura de, no mínimo, 36kN;  

O diâmetro da polia, deve ser de, no mínimo, 38mm;  
Placas laterais móveis que permitam a instalação da corda sem necessidade de 

desconectar a polia da ancoragem, acionadas através de botão de segurança; 
Destorcedor de cordas acoplado, tipo olhal giratório, que permita que a posição da 

da mesmo sob carga;  
Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia;  

Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

POLIA DUPLA DE RESGATE COM DESTORCEDOR (NÃO ESPORTIVA) 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
cada em alumínio de alta resistência e/ou aço inox, para 

Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 

Placas laterais móveis que permitam a instalação da corda sem necessidade de 
desconectar a polia da ancoragem, acionadas através de botão de segurança;  

Destorcedor de cordas acoplado, tipo olhal giratório, que permita que a posição da 

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 66 – MINI POLIA SIMPLES COM PLACAS FIXAS 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes 
exigências: - Polia simples com placas fixas de alumínio de alta resistência, 
para salvamento em altura; 
usada com cordas de 12,5mm; 
- Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia; 
- Peso máximo de 140g;  
- Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 

 

 
MINI POLIA SIMPLES COM PLACAS FIXAS  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes 
Polia simples com placas fixas de alumínio de alta resistência, 

a; - Projetada para perfeito funcionamento quando 
usada com cordas de 12,5mm; - Carga de ruptura de, no mínimo, 20kN; 

Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia;  

Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  

 

 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes 
Polia simples com placas fixas de alumínio de alta resistência, 

Projetada para perfeito funcionamento quando 
Carga de ruptura de, no mínimo, 20kN;  

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 67 – DESTORCEDOR DE CORDA 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às 
seguintes exigências: - Dest
uso em resgate;  
- Composto por duas peças, formando alças de conexão, unidas por sistema interno 
rolamento, que devem girar sobre o mesmo eixo; 
- Confeccionado em alumínio de alta resistência; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 36 kN; 
- Peso máximo de 200g;  
- Deverá possuir certificação EN 354 e/ou EN 365 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; - Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
DESTORCEDOR DE CORDA  

Deverá possuir as seguintes características e atender às 
Destorcedor de corda, rolamentado, para 

Composto por duas peças, formando alças de conexão, unidas por sistema interno 
rolamento, que devem girar sobre o mesmo eixo;  

Confeccionado em alumínio de alta resistência;  
o mínimo, 36 kN;  

Deverá possuir certificação EN 354 e/ou EN 365 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

Composto por duas peças, formando alças de conexão, unidas por sistema interno 

Deverá possuir certificação EN 354 e/ou EN 365 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



Item 68 – MACA TIPO CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: Maca 
de resgate, tipo cesto, desmontável em duas partes, para transporte e içamento 
vertical e horizontal de vítimas em salvamento em altura;
- Confeccionada em estrutura tubular de aço de alta resistência, com sistema de 
solda MAG, com pintura de proteção epóxi na cor vermelha, laranja ou preta, com 
perfis estruturais com as mesmas características; 
- Deverá  
- Proteção, fixada com resistênci
polipropileno de 2mm, com aberturas específicas para passagem de tirantes ou fitas 
de fixação;  
- Permitir o uso em conjunto com maca/prancha rígida de resgate; 
- Sistema de imobilização de vítima, nas regiões do t
de fitas de poliamida ou poliéster de 40 a 50mm, com fivelas de engate rápido em 
aço inox para fixação das fitas e regulagem do comprimento; 
- Fitas de içamento para posição vertical e horizontal, confeccionadas em 
poliamida ou poliéster, com fivelas em aço, e carga de ruptura mínima de 
25kN;  
- Dimensões entre 1,90 e 2,00m (altura), 0,50 e 0,60m (largura) e 0,15 e 0,20m 
(profundidade); - Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 200kg; 
- Peso máximo de 13kg;  
- Acompanhar acessórios originais necessários para o correto uso do equipamento 
(como mosquetões e fitas auxiliares) que o acompanham, conforme ficha técnica ou 
manual fornecido pelo fabricante; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
O CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: Maca 
de resgate, tipo cesto, desmontável em duas partes, para transporte e içamento 
vertical e horizontal de vítimas em salvamento em altura;  

Confeccionada em estrutura tubular de aço de alta resistência, com sistema de 
solda MAG, com pintura de proteção epóxi na cor vermelha, laranja ou preta, com 
perfis estruturais com as mesmas características;  

Proteção, fixada com resistência, em toda base interna da maca em chapa 
polipropileno de 2mm, com aberturas específicas para passagem de tirantes ou fitas 

Permitir o uso em conjunto com maca/prancha rígida de resgate;  
Sistema de imobilização de vítima, nas regiões do tórax, pelve e pernas, através 

de fitas de poliamida ou poliéster de 40 a 50mm, com fivelas de engate rápido em 
aço inox para fixação das fitas e regulagem do comprimento;  

Fitas de içamento para posição vertical e horizontal, confeccionadas em 
ou poliéster, com fivelas em aço, e carga de ruptura mínima de 

Dimensões entre 1,90 e 2,00m (altura), 0,50 e 0,60m (largura) e 0,15 e 0,20m 
Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 200kg;  

sórios originais necessários para o correto uso do equipamento 
(como mosquetões e fitas auxiliares) que o acompanham, conforme ficha técnica ou 
manual fornecido pelo fabricante;  

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

O CESTO DESMONTÁVEL PARA RESGATE  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: Maca 

de resgate, tipo cesto, desmontável em duas partes, para transporte e içamento 

Confeccionada em estrutura tubular de aço de alta resistência, com sistema de 
solda MAG, com pintura de proteção epóxi na cor vermelha, laranja ou preta, com 

a, em toda base interna da maca em chapa 
polipropileno de 2mm, com aberturas específicas para passagem de tirantes ou fitas 

 
órax, pelve e pernas, através 

de fitas de poliamida ou poliéster de 40 a 50mm, com fivelas de engate rápido em 

Fitas de içamento para posição vertical e horizontal, confeccionadas em 
ou poliéster, com fivelas em aço, e carga de ruptura mínima de 

Dimensões entre 1,90 e 2,00m (altura), 0,50 e 0,60m (largura) e 0,15 e 0,20m 
 

sórios originais necessários para o correto uso do equipamento 
(como mosquetões e fitas auxiliares) que o acompanham, conforme ficha técnica ou 



Item 69 – RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Acessório para maca cesto, com roda única grande (Tipo ATV 22x11
alças articuladas, para transporte em terrenos irregulares; 
- Confeccionado em alumínio, com base
modelo de maca cesto, através de fitas, catracas e ganchos; 
- Estrutura deve permitir a articulação das alças em múltiplas posições, com 
travamento através de pinos metálicos de liberação rápida (presos por cord
bem como deve permitir ser desmontada para transporte, retirando inclusive a roda; 
- Capacidade máxima de transporte de até 220kg; 
- Comprimento total, com alças abertas entre 2,4 e 2,5m; 
- Largura total, entre 0,7 e 0,8m; 
- Altura total, entre 0,7 e 0,8m; 
- Peso máximo, sem a maca cesto, de 23kg; 
- Referência: Mule II Litter Wheel CMC ou equipamento equivalente; 
- Prazo de entrega: 90 dias; 

 

 
RODA PARA MACA MULA COM ALÇAS  

verá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Acessório para maca cesto, com roda única grande (Tipo ATV 22x11
alças articuladas, para transporte em terrenos irregulares;  

Confeccionado em alumínio, com base base ampla para conexão rápida de qualquer 
modelo de maca cesto, através de fitas, catracas e ganchos;  

Estrutura deve permitir a articulação das alças em múltiplas posições, com 
travamento através de pinos metálicos de liberação rápida (presos por cord
bem como deve permitir ser desmontada para transporte, retirando inclusive a roda; 

Capacidade máxima de transporte de até 220kg;  
Comprimento total, com alças abertas entre 2,4 e 2,5m;  
Largura total, entre 0,7 e 0,8m;  

ntre 0,7 e 0,8m;  
Peso máximo, sem a maca cesto, de 23kg;  
Referência: Mule II Litter Wheel CMC ou equipamento equivalente; 
Prazo de entrega: 90 dias;  

 

 

verá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Acessório para maca cesto, com roda única grande (Tipo ATV 22x11-8) com pneu e 

base ampla para conexão rápida de qualquer 

Estrutura deve permitir a articulação das alças em múltiplas posições, com 
travamento através de pinos metálicos de liberação rápida (presos por cordão de aço), 
bem como deve permitir ser desmontada para transporte, retirando inclusive a roda;  

Referência: Mule II Litter Wheel CMC ou equipamento equivalente;  



Item 70 - CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR 
- Deverá possuir as seguintes características e atend
para imobilização e içamento de vítimas adultas com suspeita de lesão de coluna para 
salvamento em altura;  
- Confeccionado em fitas de poliéster de alta tenacidade, costuradas eletronicamente 
com linha de poliamida, e á
e confortável, com resistência à tração e atrito; 
- Possuir, internamente, lâmina rígida de alumínio da parte dorsal para imobilização da 
coluna cervical,  
- Imobilizador de cabeça, com proteções la
para regiões de testa e queixo; 
- Três conjuntos de fitas para fixação do corpo da vítima, através de fivelas automáticas 
de engate rápido de alumínio e aço, sendo: duas fitas ajustáveis na altura da cintura, 
duas fitas ajustáveis na área peitoral e duas fitas na área das pernas; 
- Duas alças de mão nas laterais do peitoral para transporte da vítima; 
- Seis alças de mão na região dorsal para transporte da vítima; 
- Dois pontos de ancoragem, através de anéis metáli
içamento da vítima, com carga de ruptura mínima de 22kN 
- Acompanhar tirante suspensor ajustável em formatado de “Y”, original do 
equipamento, confeccionado em fitas de poliéster de alta tenacidade costuradas 
eletronicamente, com fivelas metálicas de ajuste rápido, possuindo dois ganchos 
metálicos com trava para conexão aos anéis peitorais do imobilizador; 
- Acompanhar bolsa para transporte, original do equipamento; 
- Possuir peso máximo de 4,5kg; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação; 
- Referência: Cinto para Resgate IMMO Ultra Safe ou equivalente; 
- Prazo de entrega: 90 dias; 
- Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 
especificado. Trata-se de u
lesão de coluna cervical, normalmente associada a ocorrências envolvendo área de 
salvamento em altura, e que possui muitas funcionalidades, possibilitante uso em 
vários movimentos protocolados pelo C
às vítimas socorridas. Por não ter sido encontrado equipamento equivalente no 
mercado, citou-se marca de referência de equipamento já estudado pelo CBMSC e 
aprovado pela Coordenadoria de Salvamento em Altura, tod
equipamentos com características equivalentes, caso seja apresentado por fornecedor. 
 

 
CINTO DE RESGATE IMOBILIZADOR  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
para imobilização e içamento de vítimas adultas com suspeita de lesão de coluna para 

Confeccionado em fitas de poliéster de alta tenacidade, costuradas eletronicamente 
com linha de poliamida, e área de contato com corpo em tecido acolchoado respirável 
e confortável, com resistência à tração e atrito;  

Possuir, internamente, lâmina rígida de alumínio da parte dorsal para imobilização da 

Imobilizador de cabeça, com proteções laterais, acompanhado de fitas de fixação 
para regiões de testa e queixo;  

Três conjuntos de fitas para fixação do corpo da vítima, através de fivelas automáticas 
de engate rápido de alumínio e aço, sendo: duas fitas ajustáveis na altura da cintura, 

itas ajustáveis na área peitoral e duas fitas na área das pernas; 
Duas alças de mão nas laterais do peitoral para transporte da vítima; 
Seis alças de mão na região dorsal para transporte da vítima;  
Dois pontos de ancoragem, através de anéis metálicos em aço na parte peitoral para 

içamento da vítima, com carga de ruptura mínima de 22kN  
Acompanhar tirante suspensor ajustável em formatado de “Y”, original do 

equipamento, confeccionado em fitas de poliéster de alta tenacidade costuradas 
nte, com fivelas metálicas de ajuste rápido, possuindo dois ganchos 

metálicos com trava para conexão aos anéis peitorais do imobilizador; 
Acompanhar bolsa para transporte, original do equipamento;  
Possuir peso máximo de 4,5kg;  

ificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação; 

Referência: Cinto para Resgate IMMO Ultra Safe ou equivalente;  
Prazo de entrega: 90 dias;  

isto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 

se de um equipamento de imobilização de vítimas com suspeita de 
lesão de coluna cervical, normalmente associada a ocorrências envolvendo área de 
salvamento em altura, e que possui muitas funcionalidades, possibilitante uso em 
vários movimentos protocolados pelo CBMSC, garantindo maior conforto e segurança 
às vítimas socorridas. Por não ter sido encontrado equipamento equivalente no 

se marca de referência de equipamento já estudado pelo CBMSC e 
aprovado pela Coordenadoria de Salvamento em Altura, tod
equipamentos com características equivalentes, caso seja apresentado por fornecedor. 

 

er às seguintes exigências: - Cinto 
para imobilização e içamento de vítimas adultas com suspeita de lesão de coluna para 

Confeccionado em fitas de poliéster de alta tenacidade, costuradas eletronicamente 
rea de contato com corpo em tecido acolchoado respirável 

Possuir, internamente, lâmina rígida de alumínio da parte dorsal para imobilização da 

terais, acompanhado de fitas de fixação 

Três conjuntos de fitas para fixação do corpo da vítima, através de fivelas automáticas 
de engate rápido de alumínio e aço, sendo: duas fitas ajustáveis na altura da cintura, 

itas ajustáveis na área peitoral e duas fitas na área das pernas;  
Duas alças de mão nas laterais do peitoral para transporte da vítima;  

cos em aço na parte peitoral para 

Acompanhar tirante suspensor ajustável em formatado de “Y”, original do 
equipamento, confeccionado em fitas de poliéster de alta tenacidade costuradas 

nte, com fivelas metálicas de ajuste rápido, possuindo dois ganchos 
metálicos com trava para conexão aos anéis peitorais do imobilizador;  

ificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação;  

 

isto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de Contas da União, foi indicada 
marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em seu protocolo diversos 
movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no equipamento 

m equipamento de imobilização de vítimas com suspeita de 
lesão de coluna cervical, normalmente associada a ocorrências envolvendo área de 
salvamento em altura, e que possui muitas funcionalidades, possibilitante uso em 

BMSC, garantindo maior conforto e segurança 
às vítimas socorridas. Por não ter sido encontrado equipamento equivalente no 

se marca de referência de equipamento já estudado pelo CBMSC e 
aprovado pela Coordenadoria de Salvamento em Altura, todavia, aceitando-se 
equipamentos com características equivalentes, caso seja apresentado por fornecedor.  



Item 71 – TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO DE RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às 
seguintes exigências: - Triângulo de evacuaçã
salvamento em altura;  
- Conter, no mínimo, 5 pontos de ancoragem, em forma de anel, que permitam o uso 
em duas configurações, ou seja, ajuste para dois tamanhos, quando conectados por 
mosquetão em ajuste rápido.
- Confeccionado com cintas de poliamida de alta resistência, com costuras eletrônicas, 
em PVC de alta resistência ou tecido de poliamida revestido em PVC; 
- Fivelas de ajuste nas cintas de modo a permitir melhor ajuste 
de tamanho; - Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg; 
- Deverá possuir certificação EN 1497 e/ou EN 1498 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas; 
Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
TRIÂNGULO DE EVACUAÇÃO DE RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às 
Triângulo de evacuação de resgate para 

Conter, no mínimo, 5 pontos de ancoragem, em forma de anel, que permitam o uso 
em duas configurações, ou seja, ajuste para dois tamanhos, quando conectados por 
mosquetão em ajuste rápido. 

s de poliamida de alta resistência, com costuras eletrônicas, 
em PVC de alta resistência ou tecido de poliamida revestido em PVC; 

Fivelas de ajuste nas cintas de modo a permitir melhor ajuste 
Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg;  

Deverá possuir certificação EN 1497 e/ou EN 1498 e/ou NFPA 1983; 
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
pecificações exigidas;  

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

Conter, no mínimo, 5 pontos de ancoragem, em forma de anel, que permitam o uso 
em duas configurações, ou seja, ajuste para dois tamanhos, quando conectados por 

s de poliamida de alta resistência, com costuras eletrônicas, 
em PVC de alta resistência ou tecido de poliamida revestido em PVC;  

Deverá possuir certificação EN 1497 e/ou EN 1498 e/ou NFPA 1983;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 



Item 72 – CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO 
PARAQUEDISTA  
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
de segurança tipo paraquedista, ventral
Confeccionado em material sintético, tipo poliéster de alta densidade e resistência, com 
costuras eletrônicas, com acolchoado respirável nos ombros, cintura, lombar e pernas 
para melhor conforto durante período de uso
- Grande área de contato na região lombar, com acolchoado respirável, para melhor 
conforto; - Sistema de ajuste através de fivelas duplas, de material resistente que não 
sofra oxidação, localizadas nas pernas, cintura (dois lados) e ombro, co
fechamento por engate rápido nas pernas e um dos ombros; 
- Cinco pontos de ancoragem, confeccionados em aço em formato “D”, sendo 3 
localizados, respectivamente, nas regiões ventral, peito e costas, e 2 nas laterais para 
posicionamento; - Ponto de ancoragem na região ventral (Ponto principal), o qual pode 
ser aberto, formado por duas argolas semicirculares unidas por uma barra, formando 
duas argolas em “D”, sendo a argola menor ligada pelo ascensor ventral à parte 
superior do cinto e a agora m
- Conexão na parte anterior do cinto, através de ascensor ventral (incluso no cinto) 
para cordas de 8 a 13mm, do peitoral com a região pélvica; 
- Suporte para materiais, no mínimo, nas laterais, podendo possuir
posterior, que suportem cada, no mínimo, carga de 10kg; 
- Suporte nos ombros para transporte de ganchos de talabarte, que suportem cada, no 
mínimo, carga de 5kg;  
- Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 
- Compatível com usuários 
- Faixa de dimensões, entre 95 e 120cm na circunferência da cintura e entre 50 e 65 
cm na perna na altura da coxa; 
- Deverá possuir certificação NFPA; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certif
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas; 
- Prazo de entrega: 90 dias.
 

 
CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
de segurança tipo paraquedista, ventral e tórax, para salvamento em altura; 
Confeccionado em material sintético, tipo poliéster de alta densidade e resistência, com 
costuras eletrônicas, com acolchoado respirável nos ombros, cintura, lombar e pernas 
para melhor conforto durante período de uso prolongado;  

Grande área de contato na região lombar, com acolchoado respirável, para melhor 
Sistema de ajuste através de fivelas duplas, de material resistente que não 

sofra oxidação, localizadas nas pernas, cintura (dois lados) e ombro, co
fechamento por engate rápido nas pernas e um dos ombros;  

Cinco pontos de ancoragem, confeccionados em aço em formato “D”, sendo 3 
localizados, respectivamente, nas regiões ventral, peito e costas, e 2 nas laterais para 

to de ancoragem na região ventral (Ponto principal), o qual pode 
ser aberto, formado por duas argolas semicirculares unidas por uma barra, formando 
duas argolas em “D”, sendo a argola menor ligada pelo ascensor ventral à parte 
superior do cinto e a agora maior o ponto principal de conexão do cinto; 

Conexão na parte anterior do cinto, através de ascensor ventral (incluso no cinto) 
para cordas de 8 a 13mm, do peitoral com a região pélvica;  

Suporte para materiais, no mínimo, nas laterais, podendo possuir também na parte 
posterior, que suportem cada, no mínimo, carga de 10kg;  

Suporte nos ombros para transporte de ganchos de talabarte, que suportem cada, no 

Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg;  
 com estatura entre 1,65 e 2,00m;  

Faixa de dimensões, entre 95 e 120cm na circunferência da cintura e entre 50 e 65 
cm na perna na altura da coxa;  

Deverá possuir certificação NFPA;  
Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certif

equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas;  

Prazo de entrega: 90 dias. 
 

CINTO DE SEGURANÇA COM 5 PONTOS DE ANCORAGEM TIPO 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - Cinto 
e tórax, para salvamento em altura; - 

Confeccionado em material sintético, tipo poliéster de alta densidade e resistência, com 
costuras eletrônicas, com acolchoado respirável nos ombros, cintura, lombar e pernas 

Grande área de contato na região lombar, com acolchoado respirável, para melhor 
Sistema de ajuste através de fivelas duplas, de material resistente que não 

sofra oxidação, localizadas nas pernas, cintura (dois lados) e ombro, com sistema de 

Cinco pontos de ancoragem, confeccionados em aço em formato “D”, sendo 3 
localizados, respectivamente, nas regiões ventral, peito e costas, e 2 nas laterais para 

to de ancoragem na região ventral (Ponto principal), o qual pode 
ser aberto, formado por duas argolas semicirculares unidas por uma barra, formando 
duas argolas em “D”, sendo a argola menor ligada pelo ascensor ventral à parte 

aior o ponto principal de conexão do cinto;  
Conexão na parte anterior do cinto, através de ascensor ventral (incluso no cinto) 

também na parte 

Suporte nos ombros para transporte de ganchos de talabarte, que suportem cada, no 

Faixa de dimensões, entre 95 e 120cm na circunferência da cintura e entre 50 e 65 

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 



Item 73 – CAPACETE SAR MULTIFUNCIONAL DE ALTO 
DESEMPENHO  
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes 
exigências: - DESCRIÇÃO GERAL 
- Deverá oferecer proteção ao crânio do usuário, contra agentes térmicos e 
impactos, bem como, fornecer proteção aos olhos, trazendo para isso visor ocular 
acoplado.  
- Deverá proporcionar conforto térmico ao usuário e desenho que não comprometa 
a mobilidade; - Segurança funcional e liberdade de movimento de todo o conjunto; 
-DA COMPOSIÇÃO, CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS MATERIAIS, DO 
CONJUNTO E ACESSÓRIOS 
- Casco externo:  
- O casco do capacete deverá ser fabricado em termoplástico ABS de 
alta resistência  ou superior, sendo ignífugo e resistente a impactos. 
- A parte externa do capacete deverá possuir no mínimo três películas 
refletivas na cor prata aplicadas nas regiões do casco.
ambos os lados um sistema de ventilação. 
- O capacete deverá permitir a utilização de acessórios diversos, tais 
como: protetores faciais, kits abafadores de ruído, lanterna, etc. 
- Para o uso de lanterna, em específico, deverá possuir 
para lanterna de cabeça com banda elástica ou possuir suporte próprio para 
fixação de lanterna original do capacete. 
- Casco interno:  
- Sistema de ajuste:  
- O sistema de ajuste da cabeça deverá ser do tipo catraca giratória ou de 
trilho, fabricada em material de alta resistência. 
- As tiras do perímetro cefálico que forem ter contato direto com a cabeça 
do usuário deverão possuir revestimento em tecido respirável anti 
alérgico resistente. - Tira jugular fixada em 4 pontos para melhor f
e estabilidade do  
equipamento, confeccionada em material resistente, deverá 
possuir fivela de liberação rápida. 
- O capacete deverá possuir um tamanho, com ajuste mínimo de 53 
cm a 62 cm. - Visor ocular integrado: 
- O capacete deverá vir acompanh
fabricado em policarbonato de ampla visão. Deverá atender a 
classificação de proteção contra partículas, de no mínimo “média 
energia” de acordo com a EN 166. 
- Peso:  
- O peso do capacete ,sem acessórios, deverá ser no má
com tolerância de ± 10 g.  
- Cores:  
- O capacete deverá estar disponível nas cores: amarelo e branco. 
- O capacete deverá possuir pontos fotoluminescentes, podendo ser itens 
do próprio capacete ou aplicados em adesivo de alta resistênci
menos existir um ponto fotoluminescente em cada lateral. 
- Personalização:  
- O capacete deverá ser fornecido com o símbolo do Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina aplicado na parte frontal; Gravação na cor cinza 
refletivo a palavra BOMBEIROS laterais e na parte traseira a abreviação 
CBMSC. Todas as escritas deverão usar a fonte IMPACT, visando manter a 
identidade visual com os equipamentos de proteção individual do CBMSC. 
- As dimensões do símbolo e gravações devem ser proporcionais 

 
CAPACETE SAR MULTIFUNCIONAL DE ALTO 

intes características e atender às seguintes 
DESCRIÇÃO GERAL  

Deverá oferecer proteção ao crânio do usuário, contra agentes térmicos e 
impactos, bem como, fornecer proteção aos olhos, trazendo para isso visor ocular 

orcionar conforto térmico ao usuário e desenho que não comprometa 
Segurança funcional e liberdade de movimento de todo o conjunto; 

DA COMPOSIÇÃO, CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS MATERIAIS, DO 
CONJUNTO E ACESSÓRIOS  

o do capacete deverá ser fabricado em termoplástico ABS de 
alta resistência  ou superior, sendo ignífugo e resistente a impactos. 

A parte externa do capacete deverá possuir no mínimo três películas 
refletivas na cor prata aplicadas nas regiões do casco. Deverá possuir em 
ambos os lados um sistema de ventilação.  

O capacete deverá permitir a utilização de acessórios diversos, tais 
como: protetores faciais, kits abafadores de ruído, lanterna, etc.  

Para o uso de lanterna, em específico, deverá possuir pontos de fixação 
para lanterna de cabeça com banda elástica ou possuir suporte próprio para 
fixação de lanterna original do capacete.  

O sistema de ajuste da cabeça deverá ser do tipo catraca giratória ou de 
o, fabricada em material de alta resistência.  

As tiras do perímetro cefálico que forem ter contato direto com a cabeça 
do usuário deverão possuir revestimento em tecido respirável anti 

Tira jugular fixada em 4 pontos para melhor fixação 

equipamento, confeccionada em material resistente, deverá 
possuir fivela de liberação rápida.  

O capacete deverá possuir um tamanho, com ajuste mínimo de 53 
Visor ocular integrado:  

O capacete deverá vir acompanhado de visor ocular transparente, 
fabricado em policarbonato de ampla visão. Deverá atender a 
classificação de proteção contra partículas, de no mínimo “média 
energia” de acordo com a EN 166.  

O peso do capacete ,sem acessórios, deverá ser no máximo, 850 gramas, 
 

O capacete deverá estar disponível nas cores: amarelo e branco.  
O capacete deverá possuir pontos fotoluminescentes, podendo ser itens 

do próprio capacete ou aplicados em adesivo de alta resistência. Deverá ao 
menos existir um ponto fotoluminescente em cada lateral.  

O capacete deverá ser fornecido com o símbolo do Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina aplicado na parte frontal; Gravação na cor cinza 

OMBEIROS laterais e na parte traseira a abreviação 
CBMSC. Todas as escritas deverão usar a fonte IMPACT, visando manter a 
identidade visual com os equipamentos de proteção individual do CBMSC. 

As dimensões do símbolo e gravações devem ser proporcionais aos 

intes características e atender às seguintes 

Deverá oferecer proteção ao crânio do usuário, contra agentes térmicos e 
impactos, bem como, fornecer proteção aos olhos, trazendo para isso visor ocular 

orcionar conforto térmico ao usuário e desenho que não comprometa 
Segurança funcional e liberdade de movimento de todo o conjunto;  

DA COMPOSIÇÃO, CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DOS MATERIAIS, DO 

o do capacete deverá ser fabricado em termoplástico ABS de 
alta resistência  ou superior, sendo ignífugo e resistente a impactos.  

A parte externa do capacete deverá possuir no mínimo três películas 
Deverá possuir em 

O capacete deverá permitir a utilização de acessórios diversos, tais 

pontos de fixação 
para lanterna de cabeça com banda elástica ou possuir suporte próprio para 

O sistema de ajuste da cabeça deverá ser do tipo catraca giratória ou de 

As tiras do perímetro cefálico que forem ter contato direto com a cabeça 

ixação 

O capacete deverá possuir um tamanho, com ajuste mínimo de 53 

ado de visor ocular transparente, 
fabricado em policarbonato de ampla visão. Deverá atender a 
classificação de proteção contra partículas, de no mínimo “média 

ximo, 850 gramas, 

 
O capacete deverá possuir pontos fotoluminescentes, podendo ser itens 

a. Deverá ao 

O capacete deverá ser fornecido com o símbolo do Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina aplicado na parte frontal; Gravação na cor cinza 

OMBEIROS laterais e na parte traseira a abreviação 
CBMSC. Todas as escritas deverão usar a fonte IMPACT, visando manter a 
identidade visual com os equipamentos de proteção individual do CBMSC.  

aos 



espaços indicados. - O processo de aplicação da personalização deverá ser 
de alta resistência e durabilidade. 
capacete:  
- Visor de proteção facial transparente em policarbonato, com sistema retrátil, 
o qual deverá ser acoplado externamente ao casco, devendo possuir no 
mínimo 130 mm. Deverá atender a classificação de proteção contra 
partículas, de no mínimo “média energia” de  acordo com a EN 166:2002. 
- Visor de tela de malha de aço resistente, com sistema retrátil,
deverá ser acoplado externamente ao casco, devendo possuir no mínimo 
130 mm de altura. Deverá  atender a classificação de proteção contra 
partículas de, no mínimo, para baixo impacto,  de acordo com a EN 
1731:2006.  
- Protetor auditivo de segurança
material ABS ou superior, revestidas com almofadas de espuma em suas 
laterais e no interior. Deve possuir hastes de fixação móveis, a fim de oferecer 
duas posições de trabalho: sobre a orelha (fechado) e fora (
possuir certificação EN 352
- Protetor de nuca original do capacete, para uso em 
incêndio florestal. - GARANTIA 
- Os materiais aplicados na construção deverão ser de 1ª qualidade, tendo 
os mesmos 01 (um) ano de garantia fornecida pelo fa
- CERTIFICADOS/QUALIFICAÇÃO TÉCNICA/LAUDOS 
- Após declarada habilitada, a licitante arrematante terá o prazo de 10 
(dez) dias para providenciar a documentação técnica abaixo relacionada: 
- Salienta-se que pode ser acrescentada coluna de especi
resumindo os índices a serem atingidos do edital, desde que 
comprovadamente reflita as exigências do edital. 
- EN 16473:2014 - CAPACETE DE BOMBEIRO PARA RESGATE 
TÉCNICO; - EN 16471:2014 
INCÊNDIO FLORESTAL; - 
ALPINISMO;  
- EN 1385:2012 ou PAS 028:2002 
MARÍTIMA - EN 166:2002 –
PARA O VISOR OCULAR INTEGRADO; 
- EN 166:2002 – PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS OLHOS 
FACIAL EXTERNO.  
- EN 1731:2006 - PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS OLHOS 
OLHOS E ROSTO DE MALHA 
- EN 352-3:2020 – ABAFADORES DE OUVIDO PRESOS À CABEÇA 
documentos apresentados em idioma estrangeiro deverão ser autenticados pelo 
serviço diplomático brasileiro no país de origem, conformidade deste 
regulamento, além de serem traduzidos para o idioma oficial do Brasil por 
tradutor juramentado, conforme dispõe o Artigo 18 do Decreto n° 13.609 de 21 
de outubro de 1943, art. 224 do Código Civil Brasileiro, arts.
Código de Processo Civil Brasileiro e acordo com a Lei n° 6.015 (Lei de 
Registros Públicos) artigos 129 parágrafo 6 e 148. Excetuam
expressões estritamente técnicas que não possuam tradução compatível no 
vernáculo. Somente serão aceitos documentos originais ou cópias autenticadas. 
- Para fins de comprovação deverão ser apresentados junto com a proposta 
de preços os certificados das normas relacionadas acima 
- EMBALAGEM  
- O produto deverá ser acondicionado em embalagem origi
proteger contra danos durante o transporte.
- Prazo de entrega: 90 dias. 

 
O processo de aplicação da personalização deverá ser 

de alta resistência e durabilidade. - Acessórios que devem acompanhar o 

Visor de proteção facial transparente em policarbonato, com sistema retrátil, 
er acoplado externamente ao casco, devendo possuir no 

mínimo 130 mm. Deverá atender a classificação de proteção contra 
partículas, de no mínimo “média energia” de  acordo com a EN 166:2002. 

Visor de tela de malha de aço resistente, com sistema retrátil, o qual 
deverá ser acoplado externamente ao casco, devendo possuir no mínimo 
130 mm de altura. Deverá  atender a classificação de proteção contra 
partículas de, no mínimo, para baixo impacto,  de acordo com a EN 

Protetor auditivo de segurança tipo concha, constituído por duas conchas em 
material ABS ou superior, revestidas com almofadas de espuma em suas 
laterais e no interior. Deve possuir hastes de fixação móveis, a fim de oferecer 
duas posições de trabalho: sobre a orelha (fechado) e fora (aberto). Deve 
possuir certificação EN 352-3.  

Protetor de nuca original do capacete, para uso em 
GARANTIA  

Os materiais aplicados na construção deverão ser de 1ª qualidade, tendo 
os mesmos 01 (um) ano de garantia fornecida pelo fabricante.  

CERTIFICADOS/QUALIFICAÇÃO TÉCNICA/LAUDOS  
Após declarada habilitada, a licitante arrematante terá o prazo de 10 

(dez) dias para providenciar a documentação técnica abaixo relacionada: 
se que pode ser acrescentada coluna de especificação do cliente, 

resumindo os índices a serem atingidos do edital, desde que 
comprovadamente reflita as exigências do edital.  

CAPACETE DE BOMBEIRO PARA RESGATE 
EN 16471:2014 – CAPACETE DE BOMBEIRO PARA 

 EN 12492:2012 - CAPACETE DE 

EN 1385:2012 ou PAS 028:2002 - CAPACETE DE SEGURANÇA 
– PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS OLHOS 

PARA O VISOR OCULAR INTEGRADO;  
PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS OLHOS - PARA O VISOR 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS OLHOS - PROTETORES DE 
OLHOS E ROSTO DE MALHA  

ABAFADORES DE OUVIDO PRESOS À CABEÇA 
documentos apresentados em idioma estrangeiro deverão ser autenticados pelo 

eiro no país de origem, conformidade deste 
regulamento, além de serem traduzidos para o idioma oficial do Brasil por 
tradutor juramentado, conforme dispõe o Artigo 18 do Decreto n° 13.609 de 21 
de outubro de 1943, art. 224 do Código Civil Brasileiro, arts. 157:4 e 157:5 do 
Código de Processo Civil Brasileiro e acordo com a Lei n° 6.015 (Lei de 
Registros Públicos) artigos 129 parágrafo 6 e 148. Excetuam-se apenas as 
expressões estritamente técnicas que não possuam tradução compatível no 

rão aceitos documentos originais ou cópias autenticadas. 
Para fins de comprovação deverão ser apresentados junto com a proposta 

de preços os certificados das normas relacionadas acima  

O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a 
proteger contra danos durante o transporte. 

Prazo de entrega: 90 dias.   

O processo de aplicação da personalização deverá ser 
Acessórios que devem acompanhar o 

Visor de proteção facial transparente em policarbonato, com sistema retrátil, 
er acoplado externamente ao casco, devendo possuir no 

mínimo 130 mm. Deverá atender a classificação de proteção contra 
partículas, de no mínimo “média energia” de  acordo com a EN 166:2002.  

o qual 
deverá ser acoplado externamente ao casco, devendo possuir no mínimo 
130 mm de altura. Deverá  atender a classificação de proteção contra 
partículas de, no mínimo, para baixo impacto,  de acordo com a EN 

tipo concha, constituído por duas conchas em 
material ABS ou superior, revestidas com almofadas de espuma em suas 
laterais e no interior. Deve possuir hastes de fixação móveis, a fim de oferecer 

aberto). Deve 

Os materiais aplicados na construção deverão ser de 1ª qualidade, tendo 

Após declarada habilitada, a licitante arrematante terá o prazo de 10 
(dez) dias para providenciar a documentação técnica abaixo relacionada:  

ficação do cliente, 
resumindo os índices a serem atingidos do edital, desde que 

CAPACETE DE SEGURANÇA 
PROTEÇÃO INDIVIDUAL DOS OLHOS - 

PARA O VISOR 

PROTETORES DE 

ABAFADORES DE OUVIDO PRESOS À CABEÇA - Os 
documentos apresentados em idioma estrangeiro deverão ser autenticados pelo 

eiro no país de origem, conformidade deste 
regulamento, além de serem traduzidos para o idioma oficial do Brasil por 
tradutor juramentado, conforme dispõe o Artigo 18 do Decreto n° 13.609 de 21 

157:4 e 157:5 do 
Código de Processo Civil Brasileiro e acordo com a Lei n° 6.015 (Lei de 

se apenas as 
expressões estritamente técnicas que não possuam tradução compatível no 

rão aceitos documentos originais ou cópias autenticadas.  
Para fins de comprovação deverão ser apresentados junto com a proposta 

nal de forma a 



Item 74 – LANTERNA DE CABEÇA 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Lanterna de cabeça compacta, tipo mineiro, iluminação
tirantes elásticos reguláveis, tipo fita; 
- Peças plásticas confeccionadas em plástico de alta resistência e os tirantes em 
poliéster e elastano, devendo possuir ajuste de tamanho, atingindo pelo menos 30cm 
de diâmetro, o permitindo que a lanterna seja acoplada em capacetes de resgate; 
- Peças plásticas e tirantes poderão conter tom da cor ou combinação de tons das 
seguintes cores: preto, branco, azul, cinza, amarelo, verde, vermelho e laranja; 
- Lâmpada LED deverá emitir pelo menos
maior potência, devendo possuir alcance do feixe de luz de pelo menos 50 
metros;  
- Alimentação por pilhas tipo AA ou AAA, as quais devem acompanhar o 
equipamento. Não será aceita lanterna com sistema recarregável; 
- Peso, com as pilhas, de, no máximo, 180g; 
- No mínimo, protegida contra imersão temporária em água até 1 metro de 
profundidade por 30 minutos (IPX7), conforme Grau de Proteção IP definido pela 
Norma IEC 60529; - Acompanhar ficha técnica, prospecto, manual, em
laudo da certificação, que identifique as especificações exigidas. 
 

 
LANTERNA DE CABEÇA  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Lanterna de cabeça compacta, tipo mineiro, iluminação com lâmpada(s) LED e 
tirantes elásticos reguláveis, tipo fita;  

Peças plásticas confeccionadas em plástico de alta resistência e os tirantes em 
poliéster e elastano, devendo possuir ajuste de tamanho, atingindo pelo menos 30cm 

que a lanterna seja acoplada em capacetes de resgate; 
Peças plásticas e tirantes poderão conter tom da cor ou combinação de tons das 

seguintes cores: preto, branco, azul, cinza, amarelo, verde, vermelho e laranja; 
Lâmpada LED deverá emitir pelo menos 150 lúmens de fluxo luminoso, na 

maior potência, devendo possuir alcance do feixe de luz de pelo menos 50 

Alimentação por pilhas tipo AA ou AAA, as quais devem acompanhar o 
equipamento. Não será aceita lanterna com sistema recarregável;  

, com as pilhas, de, no máximo, 180g;  
No mínimo, protegida contra imersão temporária em água até 1 metro de 

profundidade por 30 minutos (IPX7), conforme Grau de Proteção IP definido pela 
Acompanhar ficha técnica, prospecto, manual, em

laudo da certificação, que identifique as especificações exigidas.  
 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
com lâmpada(s) LED e 

Peças plásticas confeccionadas em plástico de alta resistência e os tirantes em 
poliéster e elastano, devendo possuir ajuste de tamanho, atingindo pelo menos 30cm 

que a lanterna seja acoplada em capacetes de resgate;  
Peças plásticas e tirantes poderão conter tom da cor ou combinação de tons das 

seguintes cores: preto, branco, azul, cinza, amarelo, verde, vermelho e laranja;  
150 lúmens de fluxo luminoso, na 

maior potência, devendo possuir alcance do feixe de luz de pelo menos 50 

Alimentação por pilhas tipo AA ou AAA, as quais devem acompanhar o 
 

No mínimo, protegida contra imersão temporária em água até 1 metro de 
profundidade por 30 minutos (IPX7), conforme Grau de Proteção IP definido pela 

Acompanhar ficha técnica, prospecto, manual, embalagem ou 



Item 75 – LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Luva de segurança modelo 5 dedos confeccionada em 
altura; - Reforço externo e interno na região interna do polegar e na palma a fim de 
proteger contra o calor gerado por atrito na região especificada durante a passagem 
da corda de resgate durante operações; 
facilitar o manuseio de cabos e equipamentos, não devendo apresentar folgas na 
região entre as articulações metacarpo
revestimento interno manter contato com a pele do usuário nessa região mesmo 
quando os dedos estiverem esticados; 
- Não deverá apresentar sobra excessiva de couro entre os dedos, de modo a 
não prejudicar a acuidade tátil durante operações; 
- Sistema fechamento ou ajuste no punho, de modo a garantir melhor fixação da luva 
nas mãos; - Deverá possuir certificação EN 388, com índice de abrasão de, no mínimo, 
2 (dois), e/ou possuir certificação NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação norma certificada no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certific
as especificações exigidas;
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 

 
LUVA DE SEGURANÇA PARA RESGATE  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Luva de segurança modelo 5 dedos confeccionada em couro para salvamento em 

Reforço externo e interno na região interna do polegar e na palma a fim de 
proteger contra o calor gerado por atrito na região especificada durante a passagem 
da corda de resgate durante operações; - Permitir grande acuidade tátil de modo a 
facilitar o manuseio de cabos e equipamentos, não devendo apresentar folgas na 
região entre as articulações metacarpo-falangicas quando calçada, devendo o 
revestimento interno manter contato com a pele do usuário nessa região mesmo 

do os dedos estiverem esticados;  
Não deverá apresentar sobra excessiva de couro entre os dedos, de modo a 

não prejudicar a acuidade tátil durante operações;  
Sistema fechamento ou ajuste no punho, de modo a garantir melhor fixação da luva 

Deverá possuir certificação EN 388, com índice de abrasão de, no mínimo, 
2 (dois), e/ou possuir certificação NFPA 1983;  

Deverá possuir identificação norma certificada no próprio equipamento ou 
acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique 
as especificações exigidas; 

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
couro para salvamento em 

Reforço externo e interno na região interna do polegar e na palma a fim de 
proteger contra o calor gerado por atrito na região especificada durante a passagem 

ade tátil de modo a 
facilitar o manuseio de cabos e equipamentos, não devendo apresentar folgas na 

falangicas quando calçada, devendo o 
revestimento interno manter contato com a pele do usuário nessa região mesmo 

Não deverá apresentar sobra excessiva de couro entre os dedos, de modo a 

Sistema fechamento ou ajuste no punho, de modo a garantir melhor fixação da luva 
Deverá possuir certificação EN 388, com índice de abrasão de, no mínimo, 

Deverá possuir identificação norma certificada no próprio equipamento ou 
ação, que identifique 



Item 76– TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE 
possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
simples regulável para auto
altura; - Confeccionado em corda dinâmica, com costuras eletrônicas de alta 
resistência na extremidade, para conexão de mosquetão; 
- Na corda deve possuir um bloqueador confeccionado em alumínio, para r
do tamanho da corda, formando um braço ajustável de até 2m; 
- Peso máximo de 230g;  
- Referência: Progress Adjust I Cowstail Petzl ou equipamento 
equivalente; - Deverá possuir certificação EN358; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptur
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 

Item 77 – TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Talabarte duplo para auto-segurança, em formato de “Y”, com sistema de absorção 
energia, com 3 conectores, para salvamento em altura; 
- Confeccionado em fita de poliéster de alta tenacidade
eletrônicas de alta resistência; 
- Nas alças destinadas às conexões em estruturas, dois ganchos conectores, tipo 
MGO, com dupla trava de segurança, em aço forjado ou alumínio, com abertura 
mínima de 110mm; - Na alça destinada à
mosquetão oval automático com dupla ou tripla trava, em aço ou alumínio, com 
encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), com 
abertura mínima de 17mm ou conector classe T
com peso entre 60 e 140 Kg; 
- Comprimento entre 1,2m e 1,4m, com absorvedor retraído, e, com 
absorvedor aberto, comprimento máximo de 3,0m ; 
- Carga de ruptura mínima de, no mínimo, 22kN; 
- Carga de disparo do absorvedor de impacto de, aproximadamente, 3kN, 
admitindo variação  de 0,5kN para mais ou para menos; 
- Peso máximo de 3kg;  
- Deverá possuir certificação NBR:14.629:2010 e/ou 
NBR:15.834:2010 e/ou  NBR:15.837:2010 e/ou EN 354 e/ou 
EN355 e/ou NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 

 

 

 

 

 
TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE 

possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
uto-segurança, em formato de “I”, para salvamento em 

Confeccionado em corda dinâmica, com costuras eletrônicas de alta 
resistência na extremidade, para conexão de mosquetão;  

Na corda deve possuir um bloqueador confeccionado em alumínio, para r
do tamanho da corda, formando um braço ajustável de até 2m;  

Referência: Progress Adjust I Cowstail Petzl ou equipamento 
Deverá possuir certificação EN358;  

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

TALABARTE DE SEGURANÇA PARA RESGATE  
as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

segurança, em formato de “Y”, com sistema de absorção 
energia, com 3 conectores, para salvamento em altura;  

Confeccionado em fita de poliéster de alta tenacidade ou poliamida, com costuras 
eletrônicas de alta resistência;  

Nas alças destinadas às conexões em estruturas, dois ganchos conectores, tipo 
MGO, com dupla trava de segurança, em aço forjado ou alumínio, com abertura 

Na alça destinada à conexão ao cinto do usuário, possuir 
mosquetão oval automático com dupla ou tripla trava, em aço ou alumínio, com 
encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), com 
abertura mínima de 17mm ou conector classe T; - Absorvedor de energia para usuários 
com peso entre 60 e 140 Kg;  

Comprimento entre 1,2m e 1,4m, com absorvedor retraído, e, com 
absorvedor aberto, comprimento máximo de 3,0m ;  

Carga de ruptura mínima de, no mínimo, 22kN;  
orvedor de impacto de, aproximadamente, 3kN, 

admitindo variação  de 0,5kN para mais ou para menos;  

Deverá possuir certificação NBR:14.629:2010 e/ou 
NBR:15.834:2010 e/ou  NBR:15.837:2010 e/ou EN 354 e/ou 

erá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 
que identifique as especificações exigidas;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

TALABARTE DE POSICIONAMENTO EM “I” PARA RESGATE - Deverá 
possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - Talabarte 

segurança, em formato de “I”, para salvamento em 
Confeccionado em corda dinâmica, com costuras eletrônicas de alta 

Na corda deve possuir um bloqueador confeccionado em alumínio, para regulagem 

a e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 

as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
segurança, em formato de “Y”, com sistema de absorção 

ou poliamida, com costuras 

Nas alças destinadas às conexões em estruturas, dois ganchos conectores, tipo 
MGO, com dupla trava de segurança, em aço forjado ou alumínio, com abertura 

conexão ao cinto do usuário, possuir 
mosquetão oval automático com dupla ou tripla trava, em aço ou alumínio, com sistema 
encaixe para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), com 

Absorvedor de energia para usuários 

Comprimento entre 1,2m e 1,4m, com absorvedor retraído, e, com 

orvedor de impacto de, aproximadamente, 3kN, 

erá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, 



Item 78 – MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA 
RESGATE (ROPE BAG)  
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mochila para acondicionamento de corda de resgate com fechamento superior através 
de cordim, sem bolsos laterais; 
- Capacidade volumétrica mínima de 32L; 
- Confeccionada em poliéster de alta tenacidade, cordura ou PVC de alta resistência; 
Cor ou combinação de tons, predominantemente, das seguintes cores: preto, azul, 
cinza, amarelo, vermelho, laranja e transparente; 
- Alças para transporte com sistema de acolchoado na região dos ombros, 
oferecendo maior conforto ao usuário, com regulagem de altura através de ajuste 
por fivelas confeccionadas em material resistente; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 
Item 79 – MOCHILA PARA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE 
RESGATE  
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mochila para acondicionamento de corda e equipamentos de resgate com fechamento 
superior através de cordim; 
- Capacidade volumétrica entre 50 e 70 litros e, no mínimo, dois bolsos laterais amplos 
para acondicionamento de equipamentos com sistema de fechamento rápido tipo 
engate por fita e fivela; - Confeccionada em poliéster de alta tenacidade, cordura ou 
PVC de alta resistência; - Cor ou combinação de tons, predominantemente, das 
seguintes cores: preto, azul, cinza, amarelo, vermelho, laranja e transparente; 
- Alças para transporte com sistema de acolchoado na região dos ombros, 
oferecendo maior conforto ao usuário, com regula
por fivelas confeccionadas em aterial resistente; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 
Item 80 – MOCHILA PALCO PARA RESGATE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mochila para transporte de materiais que, quando aberta, torna
equipamentos; - Deve ser confeccionada em cordura ou pvc resistente, com costuras 
duplas resistentes; - Alças largas nos ombros moldadas com espuma confortável e 
transpirável, com sistema de fita regulá
- Alças largas na região da cintura com fechamento na frente moldadas com espuma 
confortável e transpirável, com sistema de fita regulável; 
- Alças de mão ergonômicas (fita dobrada com acabamento) para transporte na 
posição horizontal; - Alça para i
- Costado em estrutura semirrígida com espuma confortável e transpirável; 
- Abertura principal na vertical através de zíper ou velcro forte (Pelo menos 3 cm de 
largura) e engates rápidos de plástico resistente (Pelo 
- Aberturas superior e inferior com zíper; 
- Quando aberta, deve possuir seis bolsos nas laterais (três em cada lado) ao longo da 
extensão da mochila, em tecido tipo tela resistente para melhor visualização dos 
materiais. Deve possuir dois b
tela resistente ou material plástico transparente para melhor visualização dos materiais; 
- Quando aberta, na parte central deve possuir de 20 a 25 olhais de fira resistente para 
conexão e guarda de mosquetões; 
- Volume total entre 50 e 65L; 
- Peso máximo de 3kg;  
- Prazo de entrega: 90 dias. 

 
A PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mochila para acondicionamento de corda de resgate com fechamento superior através 
de cordim, sem bolsos laterais;  

Capacidade volumétrica mínima de 32L;  
Confeccionada em poliéster de alta tenacidade, cordura ou PVC de alta resistência; 

Cor ou combinação de tons, predominantemente, das seguintes cores: preto, azul, 
cinza, amarelo, vermelho, laranja e transparente;  

Alças para transporte com sistema de acolchoado na região dos ombros, 
oferecendo maior conforto ao usuário, com regulagem de altura através de ajuste 
por fivelas confeccionadas em material resistente;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

RA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mochila para acondicionamento de corda e equipamentos de resgate com fechamento 
superior através de cordim;  

umétrica entre 50 e 70 litros e, no mínimo, dois bolsos laterais amplos 
para acondicionamento de equipamentos com sistema de fechamento rápido tipo 

Confeccionada em poliéster de alta tenacidade, cordura ou 
Cor ou combinação de tons, predominantemente, das 

seguintes cores: preto, azul, cinza, amarelo, vermelho, laranja e transparente; 
Alças para transporte com sistema de acolchoado na região dos ombros, 

oferecendo maior conforto ao usuário, com regulagem de altura através de ajuste 
por fivelas confeccionadas em aterial resistente;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

MOCHILA PALCO PARA RESGATE  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

te de materiais que, quando aberta, torna-se palco de 
Deve ser confeccionada em cordura ou pvc resistente, com costuras 

Alças largas nos ombros moldadas com espuma confortável e 
transpirável, com sistema de fita regulável;  

Alças largas na região da cintura com fechamento na frente moldadas com espuma 
confortável e transpirável, com sistema de fita regulável;  

Alças de mão ergonômicas (fita dobrada com acabamento) para transporte na 
Alça para içamento da parte superior das costas; 

Costado em estrutura semirrígida com espuma confortável e transpirável; 
Abertura principal na vertical através de zíper ou velcro forte (Pelo menos 3 cm de 

largura) e engates rápidos de plástico resistente (Pelo menos dois); 
Aberturas superior e inferior com zíper;  
Quando aberta, deve possuir seis bolsos nas laterais (três em cada lado) ao longo da 

extensão da mochila, em tecido tipo tela resistente para melhor visualização dos 
materiais. Deve possuir dois bolsos, sendo um superior e um inferior, em tecido tipo 
tela resistente ou material plástico transparente para melhor visualização dos materiais; 

Quando aberta, na parte central deve possuir de 20 a 25 olhais de fira resistente para 
osquetões;  

Volume total entre 50 e 65L;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

A PARA ACONDICIONAMENTO DE CORDA PARA 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Mochila para acondicionamento de corda de resgate com fechamento superior através 

Confeccionada em poliéster de alta tenacidade, cordura ou PVC de alta resistência; - 
Cor ou combinação de tons, predominantemente, das seguintes cores: preto, azul, 

Alças para transporte com sistema de acolchoado na região dos ombros, 
oferecendo maior conforto ao usuário, com regulagem de altura através de ajuste 

RA ACONDICIONAMENTO DE EQUIPAMENTOS DE 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Mochila para acondicionamento de corda e equipamentos de resgate com fechamento 

umétrica entre 50 e 70 litros e, no mínimo, dois bolsos laterais amplos 
para acondicionamento de equipamentos com sistema de fechamento rápido tipo 

Confeccionada em poliéster de alta tenacidade, cordura ou 
Cor ou combinação de tons, predominantemente, das 

seguintes cores: preto, azul, cinza, amarelo, vermelho, laranja e transparente;  
Alças para transporte com sistema de acolchoado na região dos ombros, 

gem de altura através de ajuste 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
se palco de 

Deve ser confeccionada em cordura ou pvc resistente, com costuras 
Alças largas nos ombros moldadas com espuma confortável e 

Alças largas na região da cintura com fechamento na frente moldadas com espuma 

Alças de mão ergonômicas (fita dobrada com acabamento) para transporte na 
çamento da parte superior das costas;  

Costado em estrutura semirrígida com espuma confortável e transpirável;  
Abertura principal na vertical através de zíper ou velcro forte (Pelo menos 3 cm de 

menos dois);  

Quando aberta, deve possuir seis bolsos nas laterais (três em cada lado) ao longo da 
extensão da mochila, em tecido tipo tela resistente para melhor visualização dos 

olsos, sendo um superior e um inferior, em tecido tipo 
tela resistente ou material plástico transparente para melhor visualização dos materiais;  

Quando aberta, na parte central deve possuir de 20 a 25 olhais de fira resistente para 



Item 81 – PROTETOR DE CORDA EM VINIL 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Protetor de corda flexível, produzido
de cordas em resgate;  
- Fechamento com velcro e gancho em inox para fixação na corda; 
- Projetado de forma que possua em sua faixa de trabalho corda 
de 12,5mm; - Comprimento total de 115 a 125cm; 
- Cores: Amarelo, vermelho, azul, preto ou cinza; 
- Peso máximo de 200g;  
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 
Item 82 – PORTA MATERIAL PARA CINTO 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às 
seguintes exigências: - Gancho para suporte de ferramentas e 
materiais para acoplar em cinto; 
- Gancho em plástico reforçado com fibra de vidro e gatilho em aço inoxidável, com 
abertura para baixo, e “clip” estabilizador por pressão evitando o deslizamento no cinto;
- Carga máxima de suporte de até 5kg; 
- Peso máximo de 30g.  
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 
Item 83 – PORTA RÁDIO DE TRÊS PONTAS 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Porta rádio universal com três tirantes regulários para uso no tórax/ombro; 
confeccionado em nylon, com compartimento para transporte de rádio de, no mínimo, 
12cm de altura, com sistema de travamento superior, e sistema de proteção da antena; 
- Deve possuir internamente uma bolsa com zíper para transporte de telefone celular 
e/ou pequenos objetos;  
- Tirantes ajustáveis e com elástico, devendo envolver o tórax e um ombro, ou seja, 
três tirantes saem do porta rádio e unem
de fixar ajustado ao corpo permitindo manter as mãos livres durante o us
- Deve possuir ajuste para circunferência toráxica máxima de até 150cm; 
- Prazo de entrega: 90 dias. 
 
Item 84 – CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
de ancoragem dupla, plana, de nylon costurada eletrônicamente, resistente a abrasão 
e cortes, para salvamento em altura; 
- Possuir anéis de aço em formato “D” para conexão; 
- Comprimento total em linha de 150cm, aceitando variação de mais ou menos 5cm; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 45KN, quando usada linearmente e 93kN em 
formato de “U”; - Deverá possuir certificação NFPA 1983;
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento. - Prazo de entrega: 90 dias. 
 
 
 
 
 
 
 

 

PROTETOR DE CORDA EM VINIL  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Protetor de corda flexível, produzido em material vinil (PVC) reforçado, para proteção 

Fechamento com velcro e gancho em inox para fixação na corda;  
Projetado de forma que possua em sua faixa de trabalho corda 

Comprimento total de 115 a 125cm;  
: Amarelo, vermelho, azul, preto ou cinza;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

PORTA MATERIAL PARA CINTO  
Deverá possuir as seguintes características e atender às 

Gancho para suporte de ferramentas e 
materiais para acoplar em cinto;  

Gancho em plástico reforçado com fibra de vidro e gatilho em aço inoxidável, com 
abertura para baixo, e “clip” estabilizador por pressão evitando o deslizamento no cinto;

Carga máxima de suporte de até 5kg;  

Prazo de entrega: 90 dias.  

PORTA RÁDIO DE TRÊS PONTAS  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Porta rádio universal com três tirantes regulários para uso no tórax/ombro; 
eccionado em nylon, com compartimento para transporte de rádio de, no mínimo, 

12cm de altura, com sistema de travamento superior, e sistema de proteção da antena; 
Deve possuir internamente uma bolsa com zíper para transporte de telefone celular 

Tirantes ajustáveis e com elástico, devendo envolver o tórax e um ombro, ou seja, 
três tirantes saem do porta rádio e unem-se em um ponto nas costas do usuário, a fim 
de fixar ajustado ao corpo permitindo manter as mãos livres durante o us

Deve possuir ajuste para circunferência toráxica máxima de até 150cm; 
Prazo de entrega: 90 dias.  

CINTA DE ANCORAGEM MÉDIA  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

a, de nylon costurada eletrônicamente, resistente a abrasão 
e cortes, para salvamento em altura;  

Possuir anéis de aço em formato “D” para conexão;  
Comprimento total em linha de 150cm, aceitando variação de mais ou menos 5cm; 

mínimo, 45KN, quando usada linearmente e 93kN em 
Deverá possuir certificação NFPA 1983;.  

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
Prazo de entrega: 90 dias.  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
em material vinil (PVC) reforçado, para proteção 

 

Gancho em plástico reforçado com fibra de vidro e gatilho em aço inoxidável, com 
abertura para baixo, e “clip” estabilizador por pressão evitando o deslizamento no cinto; 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Porta rádio universal com três tirantes regulários para uso no tórax/ombro; - Deve ser 

eccionado em nylon, com compartimento para transporte de rádio de, no mínimo, 
12cm de altura, com sistema de travamento superior, e sistema de proteção da antena; 

Deve possuir internamente uma bolsa com zíper para transporte de telefone celular 

Tirantes ajustáveis e com elástico, devendo envolver o tórax e um ombro, ou seja, 
se em um ponto nas costas do usuário, a fim 

de fixar ajustado ao corpo permitindo manter as mãos livres durante o uso;  
Deve possuir ajuste para circunferência toráxica máxima de até 150cm;  

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - Fita 
a, de nylon costurada eletrônicamente, resistente a abrasão 

Comprimento total em linha de 150cm, aceitando variação de mais ou menos 5cm; 
mínimo, 45KN, quando usada linearmente e 93kN em 

Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 



 
Item 85 – CINTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
de ancoragem dupla, plana, de nylon costurada eletrônicamente, resistente a abrasão 
e cortes, para salvamento em altura; 
- Possuir anéis de aço em formato “D” para conexão; 
- Comprimento total em linha de 150cm, aceitando variação de mais ou menos 5cm; 
- Carga de ruptura de, no mínimo, 45KN, quando usada linearmente e 93kN em 
formato de “U”; - Deverá possuir certificação NFPA 1983; 
- Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento. - Prazo de entrega: 90 dias. 
 
Item 86 – BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ) 
- Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências
Blocante mecânico de pé para auxílio em progressão em corda de diâmetro entre 8mm 
a 13mm, para salvamento em altura (pé direito ou esquerdo, a ser definido no 
momento do pedido); - Confeccionado em alumínio de alta resistência com duas fitas 
de dyneema com costuras eletrôncias, sendo a superior ajustável através de fivela 
dupla;  
- Sistema de bloqueio anti-derrapante por came de aço inoxidável com 
micropontas; - Compatível com cordas de 8 a 13mm; 
- Peso máximo de 90g;  
- Prazo de entrega: 90 dias. 
  

 

INTA DE ANCORAGEM EXTRA GRANDE  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

de ancoragem dupla, plana, de nylon costurada eletrônicamente, resistente a abrasão 
e cortes, para salvamento em altura;  

s de aço em formato “D” para conexão;  
Comprimento total em linha de 150cm, aceitando variação de mais ou menos 5cm; 
Carga de ruptura de, no mínimo, 45KN, quando usada linearmente e 93kN em 

Deverá possuir certificação NFPA 1983;  
verá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Prazo de entrega: 90 dias.  

BLOCANTE MECÂNICO DE PÉ (ASCENSOR DE PÉ)  
Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências

Blocante mecânico de pé para auxílio em progressão em corda de diâmetro entre 8mm 
a 13mm, para salvamento em altura (pé direito ou esquerdo, a ser definido no 

Confeccionado em alumínio de alta resistência com duas fitas 
com costuras eletrôncias, sendo a superior ajustável através de fivela 

derrapante por came de aço inoxidável com 
Compatível com cordas de 8 a 13mm;  

Prazo de entrega: 90 dias.  
 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - Fita 
de ancoragem dupla, plana, de nylon costurada eletrônicamente, resistente a abrasão 

Comprimento total em linha de 150cm, aceitando variação de mais ou menos 5cm; 
Carga de ruptura de, no mínimo, 45KN, quando usada linearmente e 93kN em 

verá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: - 
Blocante mecânico de pé para auxílio em progressão em corda de diâmetro entre 8mm 
a 13mm, para salvamento em altura (pé direito ou esquerdo, a ser definido no 

Confeccionado em alumínio de alta resistência com duas fitas 
com costuras eletrôncias, sendo a superior ajustável através de fivela 

derrapante por came de aço inoxidável com 



ITEM 87 - SERROTE DE PODA CURVO  
 
 
Objeto Serrote de poda curvo
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Marconde
Coordenadoria Corte de árvore
Versão 1ª 
Atualização: 10/04/2024 

 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Serrote de poda, lâmina com formato curvo fabricado em metal;
1.3. Cabo com revestimento em borracha para melhor controle, conforto e segurança, 
extremidade do cabo deve ser curvo para evitar queda durante o uso.
1.4. Dentes de corte devem proporcionar alta eficiência no corte, afiação trapezoidal de cinco 
ângulos de corte; 
1.5. Coldre deve ser projetado para ser transportado próximo ao corpo de forma segura, deve 
possuir um sistema de fácil retirada e colocação da lâmina no coldre para facilitar o trabalho;
1.6. Comprimento da lâmina deve ser entre 290mm e 450mm;
1.7. Peso máximo de 900g; 
1.8. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não se aplica. 
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de for
contra danos durante o transporte.
  

 
SERROTE DE PODA CURVO  - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

Serrote de poda curvo 
Material de consumo 

Cb BM Marconde 

Corte de árvore 

 

SERROTE DE PODA CURVO 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Serrote de poda, lâmina com formato curvo fabricado em metal; 

bo com revestimento em borracha para melhor controle, conforto e segurança, 
extremidade do cabo deve ser curvo para evitar queda durante o uso. 
1.4. Dentes de corte devem proporcionar alta eficiência no corte, afiação trapezoidal de cinco 

1.5. Coldre deve ser projetado para ser transportado próximo ao corpo de forma segura, deve 
possuir um sistema de fácil retirada e colocação da lâmina no coldre para facilitar o trabalho;
1.6. Comprimento da lâmina deve ser entre 290mm e 450mm; 

1.8. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas;

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte. 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

bo com revestimento em borracha para melhor controle, conforto e segurança, 

1.4. Dentes de corte devem proporcionar alta eficiência no corte, afiação trapezoidal de cinco 

1.5. Coldre deve ser projetado para ser transportado próximo ao corpo de forma segura, deve 
possuir um sistema de fácil retirada e colocação da lâmina no coldre para facilitar o trabalho; 

1.8. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas; 

apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

ma a proteger o produto  



ITEM 88 - CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC
 
 
Objeto Cinto de segurança para trabalho com árvores, com ponte 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Marconde
Coordenadoria Corte de árvore
Versão 1ª 
Atualização: 20/06/2024 

 
CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Cinto de segurança para trabalho com árvores, deve possuir no mínimo 3 pontos de 
conexão, sendo dois para posicionamento e um de trabalho;
1.3. Um dos pontos deve ser uma ponte móvel (ponto de conexão principal), em material 
duralumínio, utilizado em arboricultura;
1.4. Deve ter peitoral, com conexão com a estrutura da cintura;
1.5. Deve possuir local específico para colocar equipamentos (porta equipamentos); 
1.6. Em sua estrutura deve possuir acolchoamento, nas pernas e na região lombar, para 
garantir maior conforto e estabilização lombar;
1.7. Deve possuir fivelas que possibilitem um fácil ajuste para cada usuário e liberação do cinto 
após seu uso; 
1.8. Deve possuir uma capacidade mínima de 120 kg;
1.9. Deverá possuir certificação internacional e/ou nacional;
1.10. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. ANZI, EN, CE e/ou CA. 
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificaçõe
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte.
 
  

 
CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

Cinto de segurança para trabalho com árvores, com ponte 
de consumo 

Cb BM Marconde 

Corte de árvore 

 

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Cinto de segurança para trabalho com árvores, deve possuir no mínimo 3 pontos de 
conexão, sendo dois para posicionamento e um de trabalho; 

eve ser uma ponte móvel (ponto de conexão principal), em material 
duralumínio, utilizado em arboricultura; 
1.4. Deve ter peitoral, com conexão com a estrutura da cintura; 
1.5. Deve possuir local específico para colocar equipamentos (porta equipamentos); 
.6. Em sua estrutura deve possuir acolchoamento, nas pernas e na região lombar, para 

garantir maior conforto e estabilização lombar; 
1.7. Deve possuir fivelas que possibilitem um fácil ajuste para cada usuário e liberação do cinto 

ossuir uma capacidade mínima de 120 kg; 
1.9. Deverá possuir certificação internacional e/ou nacional; 
1.10. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas;

PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte. 

 

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE- 

Cinto de segurança para trabalho com árvores, com ponte  

CINTO DE SEGURANÇA PARA TRABALHO COM ÁRVORES, COM PONTE 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
1.2. Cinto de segurança para trabalho com árvores, deve possuir no mínimo 3 pontos de 

eve ser uma ponte móvel (ponto de conexão principal), em material 

1.5. Deve possuir local específico para colocar equipamentos (porta equipamentos);  
.6. Em sua estrutura deve possuir acolchoamento, nas pernas e na região lombar, para 

1.7. Deve possuir fivelas que possibilitem um fácil ajuste para cada usuário e liberação do cinto 

1.10. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas; 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  



ITEM 89 - PORT-A-WRAP- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC
 
 
Objeto Port-a-wrap 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Marconde
Coordenadoria Corte de árvore
Versão 1ª 
Atualização: 20/06/2024 

 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Utilizado para descida de
arboricultura;  
1.2. Fabricada em metal (aço inox);
1.3. Peso não deve ultrapassar 3,5kg;
1.4. Deve possuir um pino de retenção e dois pinos de travamento;
1.5. Deve possuir duas alças, sendo uma para a
suportar a carga do sistema;  
1.6. Deve possuir um corpo cilíndrico, com ambos os lados do cilindro fechados;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não se aplica. 
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

 
erial de consumo 

Cb BM Marconde 

Corte de árvore 

 

PORT-A-WRAP 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Utilizado para descida de galhos de forma controlada, equipamento utilizado em 

1.2. Fabricada em metal (aço inox); 
1.3. Peso não deve ultrapassar 3,5kg; 
1.4. Deve possuir um pino de retenção e dois pinos de travamento; 
1.5. Deve possuir duas alças, sendo uma para ancoragem na base da árvore e outra para 

 
1.6. Deve possuir um corpo cilíndrico, com ambos os lados do cilindro fechados;

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

ada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

r acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte. 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

galhos de forma controlada, equipamento utilizado em 

ncoragem na base da árvore e outra para 

1.6. Deve possuir um corpo cilíndrico, com ambos os lados do cilindro fechados; 

ada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

r acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  



ITEM 90 - MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL 
 
 
Objeto Misturador de combustível
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Marconde
Coordenadoria Corte de árvore
Versão 1ª 
Atualização: 24/06/2024 

 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Utilizado para fazer mistura de gasolina e óleo 2 tempos para uso em motosserras 2 
tempos;  
1.2. Capacidade de 1 litro de gasolina;
1.3. Deve conter indicadores de proporção de 50:1 e 25:1;
1.4. Fabricado em plástico resistente;
1.5. Deve possuir um bico dosador, com in
óleo 2 tempos que serão misturados,  deve ser visível na parte interna e externa do bico 
dosador;  
1.6. O misturador deve ser transparente, para facilitar a visualização do conteúdo;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não se aplica. 
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC

Misturador de combustível 
al de consumo 

Cb BM Marconde 

Corte de árvore 

 

MISTURADOR DE COMBUSTÍVEL 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

fazer mistura de gasolina e óleo 2 tempos para uso em motosserras 2 

1.2. Capacidade de 1 litro de gasolina; 
1.3. Deve conter indicadores de proporção de 50:1 e 25:1; 
1.4. Fabricado em plástico resistente; 
1.5. Deve possuir um bico dosador, com inscrições que possibilitem identificar a quantidade de 
óleo 2 tempos que serão misturados,  deve ser visível na parte interna e externa do bico 

1.6. O misturador deve ser transparente, para facilitar a visualização do conteúdo;

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte. 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

fazer mistura de gasolina e óleo 2 tempos para uso em motosserras 2 

scrições que possibilitem identificar a quantidade de 
óleo 2 tempos que serão misturados,  deve ser visível na parte interna e externa do bico 

1.6. O misturador deve ser transparente, para facilitar a visualização do conteúdo; 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  



ITEM 91 - RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUST
DE MOTOSSERRA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC
 
 
Objeto Reservatório combinado 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Marconde
Coordenadoria Corte de árvore
Versão 1ª 
Atualização: 24/06/2024 

 
RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE DE 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Utilizado para transporte de combustível e de óleo lubrificante de corrente de motosserra; 
1.2. Capacidade do reservatório de gasolina entre 5 a 7 litros e o reservatório de óleo para 
corrente de motosserra com capacidade entre  2 a 3 litros;
1.3. Fabricado em plástico resistente;
1.4. Deve possuir bico que facilita o abastecimento da motosserra
e desperdício; 
1.5. As tampas devem possuir fixação ao reservatório; 
1.6. O reservatório deve possuir uma alça para transporte;
1.7. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não se aplica. 
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento pa
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 000/CBMSC 

Reservatório combinado  
Material de consumo 

Cb BM Marconde 

Corte de árvore 

 

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE DE 
MOTOSSERRA 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Utilizado para transporte de combustível e de óleo lubrificante de corrente de motosserra; 
1.2. Capacidade do reservatório de gasolina entre 5 a 7 litros e o reservatório de óleo para 
corrente de motosserra com capacidade entre  2 a 3 litros; 
1.3. Fabricado em plástico resistente; 
1.4. Deve possuir bico que facilita o abastecimento da motosserra, que evita transbordo, sujeira 

1.5. As tampas devem possuir fixação ao reservatório;  
1.6. O reservatório deve possuir uma alça para transporte; 
1.7. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas;

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento pa
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte. 

ÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE 

RESERVATÓRIO COMBINADO PARA COMBUSTÍVEL E ÓLEO DE CORRENTE DE 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Utilizado para transporte de combustível e de óleo lubrificante de corrente de motosserra;  
1.2. Capacidade do reservatório de gasolina entre 5 a 7 litros e o reservatório de óleo para 

, que evita transbordo, sujeira 

1.7. Deverá possuir ficha técnica do produto, que identifique as especificações exigidas; 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  



 
ITEM 92 - CUNHA PARA DERRUBADA D
000/CBMSC 

 
 
Objeto Cunha para derrubada
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Marconde
Coordenadoria Corte de árvore
Versão 1ª 
Atualização: 24/06/2024 

 
CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVOR

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Utilizado para auxiliar no direcionamento ao derrubar árvores e também para evitar trancar 
o sabre e corrente de corte na madeira; 
1.2. Deve ser fabricada em materi
1.3. Deverá ser resistente a impactos;
1.4. O comprimento deve ser entre 20 a 26cm;
1.5. A cor deve ser laranja, para facilitar a localização; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não se aplica. 
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte.
  

 

CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Cunha para derrubada 
Material de consumo 

Cb BM Marconde 

Corte de árvore 

 

CUNHA PARA DERRUBADA DE ÁRVORES 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Utilizado para auxiliar no direcionamento ao derrubar árvores e também para evitar trancar 
o sabre e corrente de corte na madeira;  
1.2. Deve ser fabricada em material poliestireno;  
1.3. Deverá ser resistente a impactos; 
1.4. O comprimento deve ser entre 20 a 26cm; 
1.5. A cor deve ser laranja, para facilitar a localização;  

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

te classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

to deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  
contra danos durante o transporte. 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Utilizado para auxiliar no direcionamento ao derrubar árvores e também para evitar trancar 

te classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra, ficha 
técnica, prospecto, manual e/ou equivalente, que tragam informações do equipamento para 

to deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger o produto  



ITEM 93 - FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA
357/CBMSC 

 
 
Objeto Freio Oito de Resgate com Orelha
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 1º Ten BM Vilela
Cb BM Daussen

Coordenadoria Salvamento em Altura
Versão 1ª 
Atualização: 07/12/2021 

 
FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Freio descensor de resgate, em formato de oito, com hastes (orelhas) na parte externa do 
orifício maior para evitar travamento acidental por nó boca de 
1.3. Fabricado em aço carbono de alta resistência, aço niquelado ou aço inox;
1.4. Trabalhar em cabos de até 16 mm;
1.5. Carga ruptura de, no mínimo, 40kN;
1.6. Comprimento entre 170 e 175mm (Chamado de “Big 8”);
1.7. Peso máximo de 800g (aço);
1.8. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que 
identifique as especificações exigidas;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 341 e/ou EN 15151 e/ou  NFPA 1983.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser concionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
 
  

 
FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA- ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Freio Oito de Resgate com Orelha 
Material de consumo 

1º Ten BM Vilela 

Cb BM Daussen 

Salvamento em Altura 

 

FREIO OITO DE RESGATE COM ORELHA 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Freio descensor de resgate, em formato de oito, com hastes (orelhas) na parte externa do 
orifício maior para evitar travamento acidental por nó boca de lobo, para salvamento em altura; 
1.3. Fabricado em aço carbono de alta resistência, aço niquelado ou aço inox;
1.4. Trabalhar em cabos de até 16 mm; 
1.5. Carga ruptura de, no mínimo, 40kN; 
1.6. Comprimento entre 170 e 175mm (Chamado de “Big 8”); 

máximo de 800g (aço); 
1.8. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que 
identifique as especificações exigidas; 

Deverá possuir certificação EN 341 e/ou EN 15151 e/ou  NFPA 1983.

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser concionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
1.2. Freio descensor de resgate, em formato de oito, com hastes (orelhas) na parte externa do 

lobo, para salvamento em altura;  
1.3. Fabricado em aço carbono de alta resistência, aço niquelado ou aço inox; 

1.8. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento ou acompanhar prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que 

Deverá possuir certificação EN 341 e/ou EN 15151 e/ou  NFPA 1983. 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser concionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 94 - MOSQUETÃO TIPO GANCHO C
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 301/CBMSC
 
 
Objeto Mosquetão Tipo Gancho com Olhal em Aço ou Alumínio
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt Lapa 

Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às se
1.2. Mosquetão gancho com olhal em aço ou alumínio utilizado para talabarte;
1.3. Abertura do gatilho de no mínimo 17mm e abertura do olhal independente de no mínimo 
21mm; 
1.4. Deverá possuir dupla trava de segurança automática;
1.5. Carga ruptura de, no mínimo
1.6. Peso máximo de 300g; 
1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
 
  

 
MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 301/CBMSC 

Mosquetão Tipo Gancho com Olhal em Aço ou Alumínio 
Material de consumo 

 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Mosquetão gancho com olhal em aço ou alumínio utilizado para talabarte;
1.3. Abertura do gatilho de no mínimo 17mm e abertura do olhal independente de no mínimo 

1.4. Deverá possuir dupla trava de segurança automática; 
rga ruptura de, no mínimo, 23 kN; 

1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

2.1. Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983. 

STRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.

acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

OM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO - 

 

de Corte de Árvore 

MOSQUETÃO TIPO GANCHO COM OLHAL EM AÇO OU ALUMÍNIO 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

guintes exigências: 
1.2. Mosquetão gancho com olhal em aço ou alumínio utilizado para talabarte; 
1.3. Abertura do gatilho de no mínimo 17mm e abertura do olhal independente de no mínimo 

1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 95 - MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 302/CBMSC
 
 
Objeto Mosquetão Oval com Trava Automática e Perfil H
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt Lapa 

Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Mosquetão constituído em aço ou alumínio no formato oval, para salvamento em altura;
1.3. Trava do tipo automática t
1.4. Abertura do gatilho de no mínimo 21mm;
1.5. Sistema encaixa para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), 
a fim de facilitar a passagem de cordas, cordeletes ou fitas;
1.6. Deverá possuir perfil do tipo H que assegura relação resistência/leveza, proteja as 
marcações contra abrasão e permita a utilização em equipamentos como o ZIGZAG da Petzl
1.7. Carga de ruptura de, no mínimo
1.8. Peso máximo de 250g; 
1.9. Deverá possuir identificação da 
equipamento; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 302/CBMSC 

Mosquetão Oval com Trava Automática e Perfil H 
Material de consumo 

 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Mosquetão constituído em aço ou alumínio no formato oval, para salvamento em altura;
1.3. Trava do tipo automática tripla (três movimentos); 
1.4. Abertura do gatilho de no mínimo 21mm; 
1.5. Sistema encaixa para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), 
a fim de facilitar a passagem de cordas, cordeletes ou fitas; 

do tipo H que assegura relação resistência/leveza, proteja as 
marcações contra abrasão e permita a utilização em equipamentos como o ZIGZAG da Petzl
1.7. Carga de ruptura de, no mínimo, 25 kN; 

1.9. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

2.1. Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H - 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA E PERFIL H 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
1.2. Mosquetão constituído em aço ou alumínio no formato oval, para salvamento em altura; 

1.5. Sistema encaixa para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), 

do tipo H que assegura relação resistência/leveza, proteja as 
marcações contra abrasão e permita a utilização em equipamentos como o ZIGZAG da Petzl 

carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

 

deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 96 - MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA 
TÉCNICA Nº 303/CBMSC 

 
 
Objeto Mosquetão Oval com Trava Automática Tripla
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt Lapa 

Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender 
1.2. Mosquetão em aço no formato oval, para salvamento em altura;
1.3. Trava do tipo automática tripla (três movimentos);
1.4. Abertura do gatilho de no mínimo 17mm;
1.5. Sistema encaixa para travamento entre o gatilho e a haste do
a fim de facilitar a passagem de cordas, cordeletes ou fitas;
1.6. Carga ruptura de, no mínimo
1.7. Peso máximo de 300g; 
1.8. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA - ESPECIFICAÇÃO 

Mosquetão Oval com Trava Automática Tripla 
Material de consumo 

 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Mosquetão em aço no formato oval, para salvamento em altura; 
1.3. Trava do tipo automática tripla (três movimentos); 
1.4. Abertura do gatilho de no mínimo 17mm; 
1.5. Sistema encaixa para travamento entre o gatilho e a haste do tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), 
a fim de facilitar a passagem de cordas, cordeletes ou fitas; 
1.6. Carga ruptura de, no mínimo, 25 kN; 

1.8. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

2.1. Deverá possuir certificação EN 362 e/ou EN 12275 e/ou NFPA 1983. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
a verificação da conformidade com as especificações técnicas.

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO 

âmara Técnica de Corte de Árvore 

MOSQUETÃO OVAL COM TRAVA AUTOMÁTICA TRIPLA 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

às seguintes exigências: 

tipo “Keylock” (Tipo ferrolho), 

1.8. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
a verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 97 - ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPA
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 304/CBMSC
 
 
Objeto Abafador de ruídos Tipo Concha para acoplar ao capacete
Classificação Material de consumo
Unidade Par 
Elaboração: 3º Sgt BM Lapa
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigê
1.2. Abafador de ruídos tipo concha com haste acoplável ao capacete;
1.3. A haste que encaixa no capacete deve ser feita de aço mola;
1.4. As conchas devem ser confeccionadas em ABS e revestidas com borracha;
1.5. Deve apresentar atenuação mínima de
1.6. Deverá ter cor predominante preta ou vermelha;
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não é exigido certificação para esse produto.
 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da li
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas, acompanhado do 
laudo de ensaio. 
 

4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPA

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 304/CBMSC 

Abafador de ruídos Tipo Concha para acoplar ao capacete
Material de consumo 

3º Sgt BM Lapa 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigê
1.2. Abafador de ruídos tipo concha com haste acoplável ao capacete; 
1.3. A haste que encaixa no capacete deve ser feita de aço mola; 
1.4. As conchas devem ser confeccionadas em ABS e revestidas com borracha;
1.5. Deve apresentar atenuação mínima de 17dB (NRRsf ), comprovada por teste;
1.6. Deverá ter cor predominante preta ou vermelha; 

2.1. Não é exigido certificação para esse produto. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas, acompanhado do 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE - 

Abafador de ruídos Tipo Concha para acoplar ao capacete 

Câmara Técnica de Corte de Árvores 

ABAFADOR DE RUÍDOS TIPO CONCHA PARA ACOPLAR AO CAPACETE 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

1.4. As conchas devem ser confeccionadas em ABS e revestidas com borracha; 
17dB (NRRsf ), comprovada por teste; 

citação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas, acompanhado do 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 98 - AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM 
TÉCNICA Nº 305 /CBMSC 

 
 
Objeto Afiador para Corrente de motosserra de 4,8mm
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Daussen
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2021 

 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Suporte de limas para afiação de corrente de motosserras com suporte para limas 
redondas de 4,8mm; 
1.3. Deverá ter o ângulo de trabalho para afiação da corrente de 30º;
1.4. Deverá ter suporte para lima chata para baixar o guia da corrente da motosserra;
1.5. Afiação em dupla função. Afia a corrente e baixa o guia da corrente simultaneamente.
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não é exigido certificação para o objeto.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCN
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem orig
danos durante o transporte. 
  

 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM 

Afiador para Corrente de motosserra de 4,8mm 

Material de consumo 

Cb BM Daussen 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

guintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Suporte de limas para afiação de corrente de motosserras com suporte para limas 

1.3. Deverá ter o ângulo de trabalho para afiação da corrente de 30º; 
para lima chata para baixar o guia da corrente da motosserra;

1.5. Afiação em dupla função. Afia a corrente e baixa o guia da corrente simultaneamente.

Não é exigido certificação para o objeto. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM - ESPECIFICAÇÃO 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA DE 4,8MM 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

guintes características e atender às seguintes exigências: 
1.2. Suporte de limas para afiação de corrente de motosserras com suporte para limas 

para lima chata para baixar o guia da corrente da motosserra; 
1.5. Afiação em dupla função. Afia a corrente e baixa o guia da corrente simultaneamente. 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

inal de forma a proteger contra 



ITEM 99 - AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM 
TÉCNICA Nº 306/CBMSC 

 
 
Objeto Afiador para Corrente de motosserra de 4mm
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Cb BM Daussen
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2021 

 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Suporte de limas para afiação de corrente de motosserras com suporte para limas 
redondas de 4mm; 
1.3. Deverá ter o ângulo de trabalho para afiação da corrente de 30
1.4. Deverá ter suporte para lima chata para baixar o guia da corrente da motosserra;
1.5. Afiação em dupla função. Afia a corrente e baixa o guia da corrente simultaneamente.
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não é exigido certificação para o objeto.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acond
danos durante o transporte. 
  

 
AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM - ESPECIFICAÇÃO 

Afiador para Corrente de motosserra de 4mm 

Material de consumo 

Cb BM Daussen 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Suporte de limas para afiação de corrente de motosserras com suporte para limas 

1.3. Deverá ter o ângulo de trabalho para afiação da corrente de 30º; 
1.4. Deverá ter suporte para lima chata para baixar o guia da corrente da motosserra;
1.5. Afiação em dupla função. Afia a corrente e baixa o guia da corrente simultaneamente.

Não é exigido certificação para o objeto. 

LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas.

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

AFIADOR PARA CORRENTE DE MOTOSSERRA 4MM 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
1.2. Suporte de limas para afiação de corrente de motosserras com suporte para limas 

1.4. Deverá ter suporte para lima chata para baixar o guia da corrente da motosserra; 
1.5. Afiação em dupla função. Afia a corrente e baixa o guia da corrente simultaneamente. 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra de uma 
unidade do material para verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

icionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 100 - CORDELETE PARA ARBORISMO 
309/CBMSC 

 
 
Objeto Cordelete Para Arborismo 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt Lapa 

Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 30/03/2022 

 
CORDELETE PARA ARBORISMO 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Cordelete de resgate para arborismo 
1.2. Deverá apresentar resistentência a abrasão, cortes e calor para utilização em arborismo;
1.3. Apresentar ótimo manuseio e fácil confecção de nós;
1.4. Constituído por capa e alma, ou seja, 
1.5. Diâmetro de 8 mm; 
1.6. Carga de ruptura de, no mínimo, 20kN;
1.7. Confeccionado a alma em poliéster ou spectra/kevlar e a capa de Technora ou 
Aramida(Kevlar); 
1.8. Predominância de cor viva que facilite a visualização;
1.9. Deverá possuir a terminação com olhais para ancoragem, sendo um em cada extremidade 
do cordelete; 
2.0. Os olhais devem ser costurados em poliéster e possuir proteção termoretrátil;
2.0. Deverá possuir comprimento mínimo de 71 centímetros e máximo de 80 centí
olhal a olhal; 
2.1. Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou acompanhar 
prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique as especificações 
exigidas; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não é exigido certificação para o objeto.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem individual.

 
CORDELETE PARA ARBORISMO - ARBO 2T - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Cordelete Para Arborismo - Arbo 2T 

Material de consumo 

 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

CORDELETE PARA ARBORISMO - ARBO 2T 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Cordelete de resgate para arborismo - ARBO 2T; 
1.2. Deverá apresentar resistentência a abrasão, cortes e calor para utilização em arborismo;
1.3. Apresentar ótimo manuseio e fácil confecção de nós; 
1.4. Constituído por capa e alma, ou seja, tecnologia “Kernmantle“; 

1.6. Carga de ruptura de, no mínimo, 20kN; 
1.7. Confeccionado a alma em poliéster ou spectra/kevlar e a capa de Technora ou 

1.8. Predominância de cor viva que facilite a visualização; 
verá possuir a terminação com olhais para ancoragem, sendo um em cada extremidade 

2.0. Os olhais devem ser costurados em poliéster e possuir proteção termoretrátil;
2.0. Deverá possuir comprimento mínimo de 71 centímetros e máximo de 80 centí

2.1. Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou acompanhar 
prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique as especificações 

ficação para o objeto. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas.

duto deverá ser acondicionado em embalagem individual. 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.2. Deverá apresentar resistentência a abrasão, cortes e calor para utilização em arborismo; 

1.7. Confeccionado a alma em poliéster ou spectra/kevlar e a capa de Technora ou 

verá possuir a terminação com olhais para ancoragem, sendo um em cada extremidade 

2.0. Os olhais devem ser costurados em poliéster e possuir proteção termoretrátil; 
2.0. Deverá possuir comprimento mínimo de 71 centímetros e máximo de 80 centímetro de 

2.1. Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou acompanhar 
prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique as especificações 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

 



ITEM 101 - ESCADA EXTENSÍVEL
AJUSTÁVEL, COM PERFIS EM
 
 
Objeto Escada Extensível vazada na cor laranja com comprimento 

perfis em “U”
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 
Elaboração: 3º Sgt BM Lapa
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
ESCADA EXTENSÍVEL VAZADA
COM PERFIS EM “U” 
 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. A escada Extensível Vazada, deverá s
fixa e outra móvel, com perfis laterais altamente resistentes e confeccionados em fibra de vidro 
e processo de Pultrusão; 
1.3. Os degraus da escada, deverão ser fabricados em alumínio com espessura e format
alta resistência a tração e em formato tipo “D” com frisos antiderrapante;
1.4. Deverá possuir ferragens galvanizadas eletronicamente e com porcas autotravantes;
1.5. Deverá possuir catracas de alumínio e moitões para içamento e recuo automático;
1.6. Possuir cintas de apoio para poste e capacidade de trabalho de no mínimo 120 Kg;
1.7. Possuir apoio de borracha antiderrapante na base dos banzos;
1.8. Possuir luvas de proteção plástica nos degraus e guias em aço galvanizado e alumínio 
para facilitar a extensão e recolhimento do montante móvel;
1.9. Deverá possuir medidas de 4,20 metros de altura fechada e 7,20 metros quando aberta;
1.10. Possuir no máximo 30 kg;
1.11. Deverá estar de acordo com a norma ABNT/NBR 16308;
1.12. A escada deverá ser fornecida 
devidamente instalado, afim de que permita o içamento do segundo banzo da escada;
 
2. CERTIFICAÇÕES 
2.1. Deverá estar em conformidade com a ABNT/NBR 16308.
 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 

4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
 
ITEM 102 - FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA 
316/CBMSC 

 
 
Objeto Fita de Ancoragem para Ferramenta/Motosserra
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

 
EXTENSÍVEL VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO

EM “U” - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 314/CBMSC

Escada Extensível vazada na cor laranja com comprimento 
perfis em “U” 
Material de consumo 

3º Sgt BM Lapa 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvores

 

VAZADA NA COR LARANJA COM COMPRIMENTO

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. A escada Extensível Vazada, deverá ser constituída por duas partes (banzos) sendo uma 
fixa e outra móvel, com perfis laterais altamente resistentes e confeccionados em fibra de vidro 

1.3. Os degraus da escada, deverão ser fabricados em alumínio com espessura e format
alta resistência a tração e em formato tipo “D” com frisos antiderrapante; 
1.4. Deverá possuir ferragens galvanizadas eletronicamente e com porcas autotravantes;
1.5. Deverá possuir catracas de alumínio e moitões para içamento e recuo automático;

Possuir cintas de apoio para poste e capacidade de trabalho de no mínimo 120 Kg;
1.7. Possuir apoio de borracha antiderrapante na base dos banzos; 
1.8. Possuir luvas de proteção plástica nos degraus e guias em aço galvanizado e alumínio 

xtensão e recolhimento do montante móvel; 
1.9. Deverá possuir medidas de 4,20 metros de altura fechada e 7,20 metros quando aberta;
1.10. Possuir no máximo 30 kg; 
1.11. Deverá estar de acordo com a norma ABNT/NBR 16308; 
1.12. A escada deverá ser fornecida montada, pronta para uso e com a corda (cabo) original e 
devidamente instalado, afim de que permita o içamento do segundo banzo da escada;

2.1. Deverá estar em conformidade com a ABNT/NBR 16308. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Fita de Ancoragem para Ferramenta/Motosserra 

Material de consumo 

COMPRIMENTO 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 314/CBMSC 

Escada Extensível vazada na cor laranja com comprimento ajustável com 

Câmara Técnica de Corte de Árvores 

COMPRIMENTO AJUSTÁVEL, 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
er constituída por duas partes (banzos) sendo uma 

fixa e outra móvel, com perfis laterais altamente resistentes e confeccionados em fibra de vidro 

1.3. Os degraus da escada, deverão ser fabricados em alumínio com espessura e formato de 

1.4. Deverá possuir ferragens galvanizadas eletronicamente e com porcas autotravantes; 
1.5. Deverá possuir catracas de alumínio e moitões para içamento e recuo automático; 

Possuir cintas de apoio para poste e capacidade de trabalho de no mínimo 120 Kg; 

1.8. Possuir luvas de proteção plástica nos degraus e guias em aço galvanizado e alumínio 

1.9. Deverá possuir medidas de 4,20 metros de altura fechada e 7,20 metros quando aberta; 

montada, pronta para uso e com a corda (cabo) original e 
devidamente instalado, afim de que permita o içamento do segundo banzo da escada; 

A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 

produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 



Elaboração: 3º Sgt Lapa 

Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 -
 

FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA
 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUI
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Confeccionada em fita tubular de Poliéster de alta tenacidade;
1.3. Deverá possuir elástico interno permitindo 
estiver com carga; 
1.4. Carga de ruptura de, no  mínimo, 25Kg;
1.5. Possuir anel metálico costurado ao conjunto, permitindo o acoplamento ao cinto;
1.6. Possuir tamanho máximo, quando estendida, de 135 centíme
1.7. Peso máximo de 200 gramas;
1.6 Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou acompanhar 
prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique as especificações 
exigidas; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Não é exigido certificação para o objeto.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem individual de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

- 3º Sgt Lapa 

FITA DE ANCORAGEM PARA MOTOSSERRA 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Confeccionada em fita tubular de Poliéster de alta tenacidade; 

elástico interno permitindo estender quando utilizada e retrair quando não 

1.4. Carga de ruptura de, no  mínimo, 25Kg; 
Possuir anel metálico costurado ao conjunto, permitindo o acoplamento ao cinto;

1.6. Possuir tamanho máximo, quando estendida, de 135 centímetros; 
1.7. Peso máximo de 200 gramas; 
1.6 Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou acompanhar 
prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique as especificações 

exigido certificação para o objeto. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas.

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem individual de forma a proteger contra 

 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 

estender quando utilizada e retrair quando não 

Possuir anel metálico costurado ao conjunto, permitindo o acoplamento ao cinto; 

1.6 Deverá possuir identificação da carga de ruptura no próprio equipamento ou acompanhar 
prospecto, manual, embalagem ou laudo da certificação, que identifique as especificações 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar amostra do 
material, para verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem individual de forma a proteger contra 



ITEM 103 - FREIO AUXILIAR
317/CBMSC 
Objeto Freio Auxiliar Para ZIGZAG Plus
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt BM Lapa
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
FREIO

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Freio auxiliar para Prusik mecânico em cordas simples, para arboricultura
1.3. Projetado para ser usado com mosquetão com seção 
conexão do Prusik mecânico, fazem com que o freio auxiliar e o Prusik mecânico formem uma 
unidade compatível, que possibilita que a corda deslize suavemente pelo freio durante a 
ascensão; 
1.4. Possuir punho ergonômico que f
1.5. Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm (EN 1891);
1.6. Permitir abertura da placa lateral, para uma fácil e rápida instalação na corda. O 
desbloqueio se dá por meio de ação tripla, limitando o ri
1.7. Deverá ser produzido em alumínio, aço e poliamida;
1.8. Possuir orifício de conexão auxiliar para adicionar um talabarte ZILLON ou conectar um 
segundo sistema; 
1.9. Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg;
1.10. Peso máximo de 255g; 
1.11. Permitir utilização em temperaturas entre 
1.12. Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio equipamento;
1.13. Referência: Zigzag Plus Petzl. Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de 
Contas da União, foi indicada marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em 
seu protocolo diversos movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no 
equipamento especificado, o qual precisa possuir sistema de travamento automáti
quando solto, que trava o equipamento em caso de problemas com o operador, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista ainda que 
bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não podendo
para uso de um equipamento tão específico, o qual não contenha tal sistema de segurança
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 12841.
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado
danos durante o transporte. 
  

 
AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Freio Auxiliar Para ZIGZAG Plus 
Material de consumo 

3º Sgt BM Lapa 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

FREIO AUXILIAR PARA ZIGZAG PLUS 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
Freio auxiliar para Prusik mecânico em cordas simples, para arboricultura
Projetado para ser usado com mosquetão com seção em “H” em conjunto com o anel de 

conexão do Prusik mecânico, fazem com que o freio auxiliar e o Prusik mecânico formem uma 
unidade compatível, que possibilita que a corda deslize suavemente pelo freio durante a 

Possuir punho ergonômico que facilita a movimentação nas árvores;  
1.5. Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm (EN 1891);

Permitir abertura da placa lateral, para uma fácil e rápida instalação na corda. O 
desbloqueio se dá por meio de ação tripla, limitando o risco de abertura acidental desta

Deverá ser produzido em alumínio, aço e poliamida; 
1.8. Possuir orifício de conexão auxiliar para adicionar um talabarte ZILLON ou conectar um 

1.9. Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg; 
 

Permitir utilização em temperaturas entre – 30°C e + 80°C; 
1.12. Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio equipamento;

Zigzag Plus Petzl. Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de 
Contas da União, foi indicada marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em 
seu protocolo diversos movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no 
equipamento especificado, o qual precisa possuir sistema de travamento automáti
quando solto, que trava o equipamento em caso de problemas com o operador, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista ainda que 
bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não podendo-se exigir tal nível de perícia 
para uso de um equipamento tão específico, o qual não contenha tal sistema de segurança

Deverá possuir certificação EN 12841. 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Freio auxiliar para Prusik mecânico em cordas simples, para arboricultura; 

em “H” em conjunto com o anel de 
conexão do Prusik mecânico, fazem com que o freio auxiliar e o Prusik mecânico formem uma 
unidade compatível, que possibilita que a corda deslize suavemente pelo freio durante a 

 
1.5. Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm (EN 1891); 

Permitir abertura da placa lateral, para uma fácil e rápida instalação na corda. O 
sco de abertura acidental desta; 

1.8. Possuir orifício de conexão auxiliar para adicionar um talabarte ZILLON ou conectar um 

1.12. Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio equipamento; 
Zigzag Plus Petzl. Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de 

Contas da União, foi indicada marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em 
seu protocolo diversos movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no 
equipamento especificado, o qual precisa possuir sistema de travamento automático na corda 
quando solto, que trava o equipamento em caso de problemas com o operador, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista ainda que 

se exigir tal nível de perícia 
para uso de um equipamento tão específico, o qual não contenha tal sistema de segurança; 

fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 

em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 104 - MOTOSSERRA A BATERIA 
 
 
Objeto Motosserra a Bateria
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Sd BM Marc
Sd BM Thiesen

Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 11/03/2022  
 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Motosserra a bateria; 
1.3. Peso máximo de 2,1 kg, com tanque de óleo vazio, sem conjunto de corte e sem bateria
1.4. Testeira de proteção interna de material confortável tipo espuma;
1.5. Tanque de combustível translúcido
1.6. Capacidade máxima do tanque de óleo lubrificante de corrente, no máximo 0,105 litros
1.7. Nível de pressão sonora LpA medido conforme EN ISO 22868: 83 dB (A). Para o nível de 
pressão sonora o fator K é 2 dB(A)
1.8. Nível de potência sonora LwA medido conforme EN ISO 22868: 94 dB(A). Para o nível de 
potência sonora o fator K é 2 dB(A)
1.9. Tensor lateral da corrente
1.10. Sabre com 30 cm 1/4" P, de 1,1 mm de largura da ranhura e sistema facilitador de atrito 
com rolo na ponta; 
1.11. Corrente 71 PM3 1/4" P com comprimento de 30 cm e espessura do elo de tração de 1,1 
mm; 
1.12. Pinhão 10 dentes para 1/4“ P;
1.13. Velocidade máxima da corrente conforme ISO 11681: 16,1 m/s;
1.14. A bateria deverá possuir botão de pressão
1.15. A bateria deverá possuir LEDs que indicam a carga da bateria e possíveis falhas;
1.16. A bateria deverá possuir a tecnologia íons de lítio;
1.17. A bateria deverá possuir tensão 36 V;
1.18. A bateria deverá possuir autonomia de no mínimo 40 minutos;
1.19. Carregador externo para a bateria compatível com as especificações acima, sendo 220v;
1.20. Deverá vir incluso com a Motosserra 01 (um) manual de instruções, 01 (um) Sabre de 
30cm,  01 (um) Corrente 71 PM
ferramentas para manutenção da motosserra, 02 (duas) baterias e 01 (um) carregador 220v.
 
2. CERTIFICAÇÕES 
2.1. Não é exigido certificação para o objeto.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 
4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
MOTOSSERRA A BATERIA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 319/CBMSC

Motosserra a Bateria 
Material de consumo 

Sd BM Marconde 
Sd BM Thiesen 
Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

MOTOSSERRA A BATERIA 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

seguintes características e atender às seguintes exigências:

Peso máximo de 2,1 kg, com tanque de óleo vazio, sem conjunto de corte e sem bateria
1.4. Testeira de proteção interna de material confortável tipo espuma; 

Tanque de combustível translúcido; 
Capacidade máxima do tanque de óleo lubrificante de corrente, no máximo 0,105 litros
Nível de pressão sonora LpA medido conforme EN ISO 22868: 83 dB (A). Para o nível de 

pressão sonora o fator K é 2 dB(A); 
Nível de potência sonora LwA medido conforme EN ISO 22868: 94 dB(A). Para o nível de 

potência sonora o fator K é 2 dB(A); 
Tensor lateral da corrente; 

Sabre com 30 cm 1/4" P, de 1,1 mm de largura da ranhura e sistema facilitador de atrito 

1.11. Corrente 71 PM3 1/4" P com comprimento de 30 cm e espessura do elo de tração de 1,1 

1.12. Pinhão 10 dentes para 1/4“ P; 
1.13. Velocidade máxima da corrente conforme ISO 11681: 16,1 m/s; 
1.14. A bateria deverá possuir botão de pressão que ativa os LEDs de sinalização na bateria;
1.15. A bateria deverá possuir LEDs que indicam a carga da bateria e possíveis falhas;
1.16. A bateria deverá possuir a tecnologia íons de lítio; 
1.17. A bateria deverá possuir tensão 36 V; 

rá possuir autonomia de no mínimo 40 minutos; 
1.19. Carregador externo para a bateria compatível com as especificações acima, sendo 220v;
1.20. Deverá vir incluso com a Motosserra 01 (um) manual de instruções, 01 (um) Sabre de 
30cm,  01 (um) Corrente 71 PM3 1/4", 01 (uma) capa protetora de sabre, 01 (um) kit de 
ferramentas para manutenção da motosserra, 02 (duas) baterias e 01 (um) carregador 220v.

2.1. Não é exigido certificação para o objeto. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 
. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 

prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

roduto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 319/CBMSC 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

seguintes características e atender às seguintes exigências: 

Peso máximo de 2,1 kg, com tanque de óleo vazio, sem conjunto de corte e sem bateria; 

Capacidade máxima do tanque de óleo lubrificante de corrente, no máximo 0,105 litros; 
Nível de pressão sonora LpA medido conforme EN ISO 22868: 83 dB (A). Para o nível de 

Nível de potência sonora LwA medido conforme EN ISO 22868: 94 dB(A). Para o nível de 

Sabre com 30 cm 1/4" P, de 1,1 mm de largura da ranhura e sistema facilitador de atrito 

1.11. Corrente 71 PM3 1/4" P com comprimento de 30 cm e espessura do elo de tração de 1,1 

que ativa os LEDs de sinalização na bateria; 
1.15. A bateria deverá possuir LEDs que indicam a carga da bateria e possíveis falhas; 

1.19. Carregador externo para a bateria compatível com as especificações acima, sendo 220v; 
1.20. Deverá vir incluso com a Motosserra 01 (um) manual de instruções, 01 (um) Sabre de 

3 1/4", 01 (uma) capa protetora de sabre, 01 (um) kit de 
ferramentas para manutenção da motosserra, 02 (duas) baterias e 01 (um) carregador 220v. 

. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 

roduto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 105 - POLIA FIXA PARA
326CBMSC 

 
 
Objeto Polia Fixa para Cabo de Aço ou Corda
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt BM Lapa
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
POLIA 

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
1.2. Polia fixa para cabo de aço ou corda fabricada em alumínio de alta resistência ou aço inox
1.3. Projetada para perfeito funcion
1.4. Carga de ruptura de, no mínimo, 22 kN;
1.5. Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia.
1.6. Peso máximo de 140g; 
1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada 
equipamento; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
PARA CABO DE AÇO E CORDA - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Polia Fixa para Cabo de Aço ou Corda 
Material de consumo 

3º Sgt BM Lapa 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

POLIA FIXA PARA CABO DE AÇO E CORDA 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências:
Polia fixa para cabo de aço ou corda fabricada em alumínio de alta resistência ou aço inox

1.3. Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de até 13mm;
1.4. Carga de ruptura de, no mínimo, 22 kN; 
1.5. Rolamentos internos para otimizar o funcionamento da polia. 

1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada 

2.1. Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 

verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Polia fixa para cabo de aço ou corda fabricada em alumínio de alta resistência ou aço inox; 

amento quando usada com cordas de até 13mm; 

1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 106 - POLIA OSCILANTE
327/CBMSC 

 
 
Objeto Polia Oscilante com 2 ou 3 Furos
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt BM Lapa
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
POLIA

 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigência
1.2. Polia oscilante com 2 ou 3 furos permitindo utilização nos sistemas SRT e DdRT, fabricada 
em alumínio as placas oscilantes  e  aço inox a roldana, para salvamento em altura
1.3. Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 11mm
1.4. Carga de ruptura de, no mínimo, 30 kN;
1.5. As placas devem, na parte superior onde há os furos para engate, ficarem muito próximas, 
ou seja, quase tocando-se, permitindo uma perfeita distribuição da carga das placas quando 
em contato com o mosquetão de engate;
1.6. Peso máximo de 280g; 
1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 
equipamento; 
 
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983.
 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 
  

 
OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

Polia Oscilante com 2 ou 3 Furos 
Material de consumo 

3º Sgt BM Lapa 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

OLIA OSCILANTE COM 2 OU 3 FUROS 

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigência
Polia oscilante com 2 ou 3 furos permitindo utilização nos sistemas SRT e DdRT, fabricada 

em alumínio as placas oscilantes  e  aço inox a roldana, para salvamento em altura
Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 11mm

1.4. Carga de ruptura de, no mínimo, 30 kN; 
1.5. As placas devem, na parte superior onde há os furos para engate, ficarem muito próximas, 

se, permitindo uma perfeita distribuição da carga das placas quando 
osquetão de engate; 

1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

2.1. Deverá possuir certificação EN 12278 e/ou NFPA 1983. 

3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 

a de Corte de Árvore 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Polia oscilante com 2 ou 3 furos permitindo utilização nos sistemas SRT e DdRT, fabricada 

em alumínio as placas oscilantes  e  aço inox a roldana, para salvamento em altura; 
Projetada para perfeito funcionamento quando usada com cordas de 11mm a 13mm; 

1.5. As placas devem, na parte superior onde há os furos para engate, ficarem muito próximas, 
se, permitindo uma perfeita distribuição da carga das placas quando 

1.7. Deverá possuir identificação da carga de ruptura e da norma certificada no próprio 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 107 - PRUSIK MECÂNICO
ARBORICULTURA (ZIGZAG)
Objeto Prussik Mecânico com Destorcedor de Alta Eficiência para Arboricultura 

(ZIGZAG) 
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: 3º Sgt BM Lapa
Coordenadoria Salvamento em Altura 
Versão 1ª 
Atualização: 10/03/2022 

 
PRUSIK MECÂNICO COM DESTORCEDOR
(ZIGZAG) 
1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigên
1.2. Prusik mecânico com destorcedor de alta eficiência para arboricultura
1.3. O dispositivo deve travar automaticamente na corda toda vez que o operador não estiver 
tocando o mesmo; 
1.4. Possuir polia montada em rolamentos que permitam retirar fac
1.5. Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm (EN 1891);
1.6. Possuir orifício de conexão da parte de baixo com um destorcedor de alta eficiência que 
garante estabilidade e o correto posicionamento do Prusik mecâ
corda no dispositivo; 
1.7. Possuir orifício de conexão superior para a terminação da corda quando usando uma 
corda dupla ou para o freio auxiliar quando usando uma corda simples. Ele tem um anel de 
posicionamento flexível que a
1.8. Possuir orifício de conexão auxiliar para adicionar um talabarte ZILLON ou conectar um 
segundo sistema; 
1.9. Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg;
1.10. Peso máximo de 425g; 
1.11. Deverá possuir identificação da norma certificada no próprio equipamento;
1.12. Referência: Zigzag Plus Petzl. Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de 
Contas da União, foi indicada marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em 
seu protocolo diversos movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no 
equipamento especificado, o qual precisa possuir sistema de travamento automático na corda 
quando solto, que trava o equipamento em caso de problemas com o operador, impedindo
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista ainda que 
bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não podendo
para uso de um equipamento tão específico, o qual não contenha t
2. CERTIFICAÇÕES 

2.1. Deverá possuir certificação EN 12841.
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA
3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente
verificação da conformidade com as especificações técnicas.
 
4. EMBALAGEM 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
danos durante o transporte. 

 
MECÂNICO COM DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA
(ZIGZAG) - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC

Prussik Mecânico com Destorcedor de Alta Eficiência para Arboricultura 

Material de consumo 

3º Sgt BM Lapa 

Salvamento em Altura - Câmara Técnica de Corte de Árvore

 

DESTORCEDOR DE ALTA EFICIÊNCIA PARA

SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigên
Prusik mecânico com destorcedor de alta eficiência para arboricultura
O dispositivo deve travar automaticamente na corda toda vez que o operador não estiver 

Possuir polia montada em rolamentos que permitam retirar facilmente a folga da corda
1.5. Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm (EN 1891);

Possuir orifício de conexão da parte de baixo com um destorcedor de alta eficiência que 
garante estabilidade e o correto posicionamento do Prusik mecânico e ótimo deslizamento da 

Possuir orifício de conexão superior para a terminação da corda quando usando uma 
corda dupla ou para o freio auxiliar quando usando uma corda simples. Ele tem um anel de 
posicionamento flexível que ajuda a manter o conector orientado em seu eixo principal;
1.8. Possuir orifício de conexão auxiliar para adicionar um talabarte ZILLON ou conectar um 

1.9. Carga de trabalho máxima de, no mínimo, 140kg; 
 

rá possuir identificação da norma certificada no próprio equipamento;
Zigzag Plus Petzl. Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de 

Contas da União, foi indicada marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em 
ocolo diversos movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no 

equipamento especificado, o qual precisa possuir sistema de travamento automático na corda 
quando solto, que trava o equipamento em caso de problemas com o operador, impedindo
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista ainda que 
bombeiros são considerados resgatistas generalistas, não podendo-se exigir tal nível de perícia 
para uso de um equipamento tão específico, o qual não contenha tal sistema de segurança

Deverá possuir certificação EN 12841. 
3. AMOSTRA/LAUDO/PROSPECTO/FICHA TÉCNICA 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
prospecto, manual e/ou equivalente, que traga(m) informações do equipamento para 
verificação da conformidade com as especificações técnicas. 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 
  

EFICIÊNCIA PARA 
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 328/CBMSC 

Prussik Mecânico com Destorcedor de Alta Eficiência para Arboricultura 

Câmara Técnica de Corte de Árvore 

PARA ARBORICULTURA 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

1.1. Deverá possuir as seguintes características e atender às seguintes exigências: 
Prusik mecânico com destorcedor de alta eficiência para arboricultura; 
O dispositivo deve travar automaticamente na corda toda vez que o operador não estiver 

ilmente a folga da corda;  
1.5. Dentro de sua faixa de trabalho, suportar corda de 12,5mm (EN 1891); 

Possuir orifício de conexão da parte de baixo com um destorcedor de alta eficiência que 
nico e ótimo deslizamento da 

Possuir orifício de conexão superior para a terminação da corda quando usando uma 
corda dupla ou para o freio auxiliar quando usando uma corda simples. Ele tem um anel de 

juda a manter o conector orientado em seu eixo principal; 
1.8. Possuir orifício de conexão auxiliar para adicionar um talabarte ZILLON ou conectar um 

rá possuir identificação da norma certificada no próprio equipamento; 
Zigzag Plus Petzl. Conforme previsto no Acórdão 113/2016 do Tribunal de 

Contas da União, foi indicada marca de referência, tendo em vista que o CBMSC possui em 
ocolo diversos movimentos de resgate que exigem tais funcionalidades presente no 

equipamento especificado, o qual precisa possuir sistema de travamento automático na corda 
quando solto, que trava o equipamento em caso de problemas com o operador, impedindo a 
queda livre, tendo em vista o uso em cursos de formação de alunos e tendo em vista ainda que 

se exigir tal nível de perícia 
al sistema de segurança; 

3.1. A licitante classificada na fase competitiva da licitação deverá apresentar ficha técnica, 
, que traga(m) informações do equipamento para 

4.1. O produto deverá ser acondicionado em embalagem original de forma a proteger contra 



ITEM 108 - LUVAS DE RESGATE VEICULAR 

Objetivo: Especificar as características e medidas necessárias a serem seguidas pelas
empresas fornecedoras de luvas de resgate.

Grupo: Segurança, busca e salvamento
Classificação: Equipamentos de
Elaboração:  Coordenadoria de Resgate Veicular
Atualização: 11/04/2022 
 
1 LUVAS DE RESGATE 
 
1.1 COMPOSIÇÃO DO PRODUTO
  
1.1.1 Luvas de resgate. 
 
1.1.2 Manual de funcionamento e manutenção no idioma português.
 
1.1.3 Certificado de garantia do fabricante.
 
1.2 CARACTERÍSTICAS GERAIS
 
Luva multitarefa de alto desempenho, especial para atividades de extricação e 
desencarceramento. Deverá proteger o dorso da mão e possuir flexibilidade e amplitude do 
movimento das mãos, com refor
 
1.3 CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS
 
1.3.1 Deverá ser fabricada de modo a proporcionar atendimento da EN 388:2016 ou norma 
mais atualizada,  conferindo resistência à abrasão mínimo nível 4, resistência à corte por 
lâmina mínimo nível 4 ou TDM (mínimo C), resistência à rasgos mínimo nível 4, resistência 
perfuração por punção mínimo nível 2. Além disso, deverá possuir proteção contra impacto 
também prevista na referida EN.  
 
1.3.2 A luva deverá possuir o fecho elástico do pul
 
1.3.3 Deverá possuir camada externa com altíssima resistência à abrasão e manter ótima 
aderência e resistência a óleos. 
 
1.3.4 O dorso deverá possuir sistema de proteção contra impactos, com design avançado para 
dissipar as forças exercidas em área maior. 
 
1.3.5 Deverá possuir reforço entre os dedos indicador e polegar a fim de aumentar a vida útil 
da luva.. 
 
1.3.6 A luva deverá ser lavável à máquina.
 
1.3.7 As luvas devem possuir garantia contra defeitos de fabricação por 12 meses.
 
1.4 ACESSÓRIOS 
 
O produto não acompanha acessórios.
 
1.5 CERTIFICAÇÕES 
 
Deverá atender a norma EN 388:2016.
 

 
DE RESGATE VEICULAR - ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 428/CBMSC

 
Especificar as características e medidas necessárias a serem seguidas pelas
empresas fornecedoras de luvas de resgate. 
Segurança, busca e salvamento 
Equipamentos de resgate, busca e salvamento 
Coordenadoria de Resgate Veicular 

COMPOSIÇÃO DO PRODUTO 

1.1.2 Manual de funcionamento e manutenção no idioma português. 

ado de garantia do fabricante. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Luva multitarefa de alto desempenho, especial para atividades de extricação e 
desencarceramento. Deverá proteger o dorso da mão e possuir flexibilidade e amplitude do 
movimento das mãos, com reforço na palma e resistência ao corte. 

1.3 CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

Deverá ser fabricada de modo a proporcionar atendimento da EN 388:2016 ou norma 
mais atualizada,  conferindo resistência à abrasão mínimo nível 4, resistência à corte por 

nimo nível 4 ou TDM (mínimo C), resistência à rasgos mínimo nível 4, resistência 
perfuração por punção mínimo nível 2. Além disso, deverá possuir proteção contra impacto 
também prevista na referida EN.   

1.3.2 A luva deverá possuir o fecho elástico do pulso em velcro.  

1.3.3 Deverá possuir camada externa com altíssima resistência à abrasão e manter ótima 
aderência e resistência a óleos.  

1.3.4 O dorso deverá possuir sistema de proteção contra impactos, com design avançado para 
s em área maior.  

1.3.5 Deverá possuir reforço entre os dedos indicador e polegar a fim de aumentar a vida útil 

1.3.6 A luva deverá ser lavável à máquina. 

1.3.7 As luvas devem possuir garantia contra defeitos de fabricação por 12 meses.

O produto não acompanha acessórios. 

Deverá atender a norma EN 388:2016. 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 428/CBMSC 

Especificar as características e medidas necessárias a serem seguidas pelas 

Luva multitarefa de alto desempenho, especial para atividades de extricação e 
desencarceramento. Deverá proteger o dorso da mão e possuir flexibilidade e amplitude do 

Deverá ser fabricada de modo a proporcionar atendimento da EN 388:2016 ou norma 
mais atualizada,  conferindo resistência à abrasão mínimo nível 4, resistência à corte por 

nimo nível 4 ou TDM (mínimo C), resistência à rasgos mínimo nível 4, resistência 
perfuração por punção mínimo nível 2. Além disso, deverá possuir proteção contra impacto 

1.3.3 Deverá possuir camada externa com altíssima resistência à abrasão e manter ótima 

1.3.4 O dorso deverá possuir sistema de proteção contra impactos, com design avançado para 

1.3.5 Deverá possuir reforço entre os dedos indicador e polegar a fim de aumentar a vida útil 

1.3.7 As luvas devem possuir garantia contra defeitos de fabricação por 12 meses. 



1.6 AMOSTRAS E LAUDOS 
 
1.6.1 Fica facultado a apresentação de AMOSTRA física, porém a proposta deve indicar qual 
equipamento do seu portfólio está sendo
 
1.6.2 A proponente classificada provisoriamente em primeiro lugar, deverá apresentar a 
amostra do item através de Prospecto/Ficha Técnica Original do Fabricante ou Física com a 
Ficha Técnica. 
 
1.6.2.1 Deverá conter informações q
objeto cotado. 
 
1.6.2.2 Deverá conter obrigatoriamente imagem e especificações do objeto cotado.
 
1.6.3 A amostra será analisada e caso atenda as características previstas, será emitido o 
Laudo de Aceitabilidade. 
 
1.7 EMBALAGEM E ETIQUETA
  
O produto deverá ser embalado individualmente e acondicionado em caixa específica.
 
1.8 ENTREGA DO PRODUTO
 
1.8.1 O prazo para entrega normalmente utilizado para o produto é de 90 (noventa) dias 
consecutivos, a contar a partir da data de realização do pedido.
 
1.8.2 O prazo para substituição dos produtos que apresente defeito de fabricação, ou 
quaisquer defeitos que impossibilitem seu uso, é de no máximo 30 (trinta) dias, a partir da data 
da comunicação feita pelo contratante, cabendo a contratada arcar com o ônus da substituição.
 
1.8.3 O produto deverá estar acompanhado dos documentos comprobatórios do atendimento 
de todos os requisitos contidos na norma exigida.
 
1.8.4 O produto deverá estar acompanhado do Termo 
e Manual de instrução, funcionamento e manutenção.
 
1.8.5 Após o recebimento provisório a contratante poderá realizar a devolução do produto no 
caso de inconsistências percebidas após a entrega.
 
1.8.6 O recebimento definitivo é efetuado mediante certificação e pagamento da nota fiscal.
 
1.9 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
 
1.9.1 O fabricante deve assegurar à garantia total do produto, no mínimo, por 12 (doze) meses, 
a contar da data de recebimento.
 
1.9.2 A garantia deve ser contra defeito de fabricação e desgaste do material sem prejuízo a 
garantia expedida pelo fabricante.
 
1.9.3 O produto deve estar acompanhado do certificado de garantia.
 
1.9.3.1 A garantia contratual é complementar à legal e deverá ser conferida 
escrito. 
 
1.9.3.2 O termo de garantia ou equivalente deve informar, de maneira clara e adequada em 
que consiste a garantia, bem como a forma, o prazo e o lugar em que deverá ser exercitada, 

 
 

Fica facultado a apresentação de AMOSTRA física, porém a proposta deve indicar qual 
equipamento do seu portfólio está sendo ofertado pela proponente. 

1.6.2 A proponente classificada provisoriamente em primeiro lugar, deverá apresentar a 
amostra do item através de Prospecto/Ficha Técnica Original do Fabricante ou Física com a 

1.6.2.1 Deverá conter informações que permitam a perfeita identificação e/ou qualificação do 

1.6.2.2 Deverá conter obrigatoriamente imagem e especificações do objeto cotado.

1.6.3 A amostra será analisada e caso atenda as características previstas, será emitido o 

1.7 EMBALAGEM E ETIQUETA 

O produto deverá ser embalado individualmente e acondicionado em caixa específica.

1.8 ENTREGA DO PRODUTO 

1.8.1 O prazo para entrega normalmente utilizado para o produto é de 90 (noventa) dias 
ntar a partir da data de realização do pedido. 

1.8.2 O prazo para substituição dos produtos que apresente defeito de fabricação, ou 
quaisquer defeitos que impossibilitem seu uso, é de no máximo 30 (trinta) dias, a partir da data 

contratante, cabendo a contratada arcar com o ônus da substituição.

1.8.3 O produto deverá estar acompanhado dos documentos comprobatórios do atendimento 
de todos os requisitos contidos na norma exigida. 

1.8.4 O produto deverá estar acompanhado do Termo ou Certificado de Garantia do Fabricante 
e Manual de instrução, funcionamento e manutenção. 

1.8.5 Após o recebimento provisório a contratante poderá realizar a devolução do produto no 
caso de inconsistências percebidas após a entrega. 

definitivo é efetuado mediante certificação e pagamento da nota fiscal.

1.9 GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

1.9.1 O fabricante deve assegurar à garantia total do produto, no mínimo, por 12 (doze) meses, 
a contar da data de recebimento. 

deve ser contra defeito de fabricação e desgaste do material sem prejuízo a 
garantia expedida pelo fabricante. 

1.9.3 O produto deve estar acompanhado do certificado de garantia. 

A garantia contratual é complementar à legal e deverá ser conferida 

1.9.3.2 O termo de garantia ou equivalente deve informar, de maneira clara e adequada em 
que consiste a garantia, bem como a forma, o prazo e o lugar em que deverá ser exercitada, 

Fica facultado a apresentação de AMOSTRA física, porém a proposta deve indicar qual 
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amostra do item através de Prospecto/Ficha Técnica Original do Fabricante ou Física com a 

ue permitam a perfeita identificação e/ou qualificação do 

1.6.2.2 Deverá conter obrigatoriamente imagem e especificações do objeto cotado. 

1.6.3 A amostra será analisada e caso atenda as características previstas, será emitido o 

O produto deverá ser embalado individualmente e acondicionado em caixa específica. 

1.8.1 O prazo para entrega normalmente utilizado para o produto é de 90 (noventa) dias 

1.8.2 O prazo para substituição dos produtos que apresente defeito de fabricação, ou 
quaisquer defeitos que impossibilitem seu uso, é de no máximo 30 (trinta) dias, a partir da data 

contratante, cabendo a contratada arcar com o ônus da substituição. 

1.8.3 O produto deverá estar acompanhado dos documentos comprobatórios do atendimento 

ou Certificado de Garantia do Fabricante 

1.8.5 Após o recebimento provisório a contratante poderá realizar a devolução do produto no 

definitivo é efetuado mediante certificação e pagamento da nota fiscal. 

1.9.1 O fabricante deve assegurar à garantia total do produto, no mínimo, por 12 (doze) meses, 

deve ser contra defeito de fabricação e desgaste do material sem prejuízo a 

A garantia contratual é complementar à legal e deverá ser conferida mediante termo 

1.9.3.2 O termo de garantia ou equivalente deve informar, de maneira clara e adequada em 
que consiste a garantia, bem como a forma, o prazo e o lugar em que deverá ser exercitada, 



sendo o ônus a cargo da contratada, devendo ser ent
fornecedor, no ato da entrega dos equipamentos, acompanhados de manual de uso e 
manutenção. 
 
1.9.4 Deverá possuir empresas autorizadas no Brasil, para assistência técnica e de 
manutenção. 
 
1.9.5 No período de garantia, os
problema solucionado num prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data da 
solicitação/notificação oficial. 
 
1.9.5.1 Caso a Contratada não puder atender dentro do prazo estabelecido, deverá 
comprovar por escrito os motivos, ficando a prorrogação por mais 10 (dez) dias úteis (máximo), 
condicionada à aceitação do Contratante.
 
1.9.6 O serviço de assistência técnica deverá ser prestado mediante manutenção corretiva e 
reposição de peças, durante o prazo de garantia, com a finalidade de manter os bens em 
perfeitas condições de uso. 
 
1.9.7 O prazo de garantia será contado a partir da data de aceitação do objeto, de acordo com 
as normas vigentes, pelo qual a empresa obriga
fabricante do produto, a efetuar, dentro do prazo da garantia, substituições de todas as 
unidades que apresentarem defeitos de fabricação ou divergência com as especificações 
exigidas, sem ônus para a Contratante, desde que estes não
ou manuseio inadequado. 
 
1.9.8 Os chamados relativos à assistência técnica serão solicitados mediante consulta ao 
fornecedor, conforme sistema disponibilizado pelo mesmo para estabelecimento desta relação, 
podendo ser por telefone, pessoalmente, via web e outros apontados pelo fabricante.
 
1.9.9 Os serviços de Assistência Técnica serão executados pela CONTRATADA, ou pela 
assistência técnica, através de empresa no Brasil credenciada, a qual deverá ser informada 
junto com a Proposta de Preços.
 
1.10 JUSTIFICATIVA 
 
1.10.1 Considerando a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS), em 
seu artigo 6º, inciso III, da lei 13.675, de 11 de junho de 2018, o qual incentiva a modernização 
dos órgãos e das instituições 
 
1.10.2 A atualização dos equipamentos que estão em operação faz
decorrência das configurações técnicas se comparados aos novos elementos estruturais dos 
veículos. 
  

 
sendo o ônus a cargo da contratada, devendo ser entregue, devidamente preenchido pelo 
fornecedor, no ato da entrega dos equipamentos, acompanhados de manual de uso e 

1.9.4 Deverá possuir empresas autorizadas no Brasil, para assistência técnica e de 

1.9.5 No período de garantia, os serviços de assistência técnica deverão ser efetuados e o 
problema solucionado num prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data da 

 

1.9.5.1 Caso a Contratada não puder atender dentro do prazo estabelecido, deverá 
comprovar por escrito os motivos, ficando a prorrogação por mais 10 (dez) dias úteis (máximo), 
condicionada à aceitação do Contratante. 

1.9.6 O serviço de assistência técnica deverá ser prestado mediante manutenção corretiva e 
ças, durante o prazo de garantia, com a finalidade de manter os bens em 

1.9.7 O prazo de garantia será contado a partir da data de aceitação do objeto, de acordo com 
as normas vigentes, pelo qual a empresa obriga-se independentemente de ser ou não a 
fabricante do produto, a efetuar, dentro do prazo da garantia, substituições de todas as 
unidades que apresentarem defeitos de fabricação ou divergência com as especificações 
exigidas, sem ônus para a Contratante, desde que estes não sejam provenientes de operação 

Os chamados relativos à assistência técnica serão solicitados mediante consulta ao 
fornecedor, conforme sistema disponibilizado pelo mesmo para estabelecimento desta relação, 

lefone, pessoalmente, via web e outros apontados pelo fabricante.

9.9 Os serviços de Assistência Técnica serão executados pela CONTRATADA, ou pela 
assistência técnica, através de empresa no Brasil credenciada, a qual deverá ser informada 

posta de Preços. 

1.10.1 Considerando a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS), em 
seu artigo 6º, inciso III, da lei 13.675, de 11 de junho de 2018, o qual incentiva a modernização 
dos órgãos e das instituições de segurança pública. 

1.10.2 A atualização dos equipamentos que estão em operação faz
decorrência das configurações técnicas se comparados aos novos elementos estruturais dos 

 

regue, devidamente preenchido pelo 
fornecedor, no ato da entrega dos equipamentos, acompanhados de manual de uso e 

1.9.4 Deverá possuir empresas autorizadas no Brasil, para assistência técnica e de 

serviços de assistência técnica deverão ser efetuados e o 
problema solucionado num prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data da 

1.9.5.1 Caso a Contratada não puder atender dentro do prazo estabelecido, deverá justificar e 
comprovar por escrito os motivos, ficando a prorrogação por mais 10 (dez) dias úteis (máximo), 

1.9.6 O serviço de assistência técnica deverá ser prestado mediante manutenção corretiva e 
ças, durante o prazo de garantia, com a finalidade de manter os bens em 

1.9.7 O prazo de garantia será contado a partir da data de aceitação do objeto, de acordo com 
emente de ser ou não a 

fabricante do produto, a efetuar, dentro do prazo da garantia, substituições de todas as 
unidades que apresentarem defeitos de fabricação ou divergência com as especificações 

sejam provenientes de operação 

Os chamados relativos à assistência técnica serão solicitados mediante consulta ao 
fornecedor, conforme sistema disponibilizado pelo mesmo para estabelecimento desta relação, 

lefone, pessoalmente, via web e outros apontados pelo fabricante. 

9.9 Os serviços de Assistência Técnica serão executados pela CONTRATADA, ou pela 
assistência técnica, através de empresa no Brasil credenciada, a qual deverá ser informada 

1.10.1 Considerando a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS), em 
seu artigo 6º, inciso III, da lei 13.675, de 11 de junho de 2018, o qual incentiva a modernização 

1.10.2 A atualização dos equipamentos que estão em operação faz-se necessária em 
decorrência das configurações técnicas se comparados aos novos elementos estruturais dos 



ITEM 109 - CONJUNTO PICK
ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 403/CBMSC
 

Objeto Conjunto pick
Classificação Material de consumo
Unidade Unidade 

Elaboração: Coordenadoria de Incêndios Florestais
Coordenadoria Coordenadoria d
Versão 1ª 
Atualização: 11/04/2022 
 

CONJUNTO PICK-

1. DEVERÁ POSSUIR AS SEGUINTES
EXIGÊNCIAS: 
1.1 Conjunto compacto desenvolvido para montagem rá
transformando-a em um veículo autônomo, de pronta resposta, para combate a incêndios; 
1.2 Composto por um tanque rígido ou flexível; 
1.3 Partida manual e automática;
1.4 Motobomba; 
1.5 Mangueiras de sucção e de descarga
1.6 Carretel com suporte; 
1.7 Hidrojetor com mangueira de medição e pistola para descarga de água com opções de jato 
pleno e spray;  
1.8 Deve permitir o autoabastecimento, captando água através de hidroejetor com mangueira 
de sucção com filtro e flutuado
 
2. Componentes do Conjunto:
2.1 Tanque:  
2.1.1 Poderá ser flexível (material PVC 
2.1.2 Poderá ser rígido metálico (alumínio ou aço inoxidável, ambos com pintura epóxi 
poliamida) ou rígido em polietileno (com aditivo anti chamas e contra raios UV); 
2.1.3 Capacidade mínima de 400 litros (de acordo com a capacidade de carga da viatura e do 
interesse do contratante);  
2.1.4 Deve conter quebra ondas interno para melhor distribuição do peso e 
estabilidade do veículo; 
- Observar as dimensões dos veículos disponíveis para determinar as dimensões do tanque, 
deverá adequar-se às dimensões das caminhonetes utilizadas pelo quartel (Chevrolet S10, 
Volkswagen Amarok, Ford Ranger, Mitsubishi L200

 
CONJUNTO PICK-UP 400 a 600 LITROS PARA INCÊNDIO FLORESTAL 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA Nº 403/CBMSC 

Conjunto pick-up 400 a 600 litros para incêndio florestal. 
Material de consumo 

Coordenadoria de Incêndios Florestais 
Coordenadoria de Incêndios Florestais 

-UP 400 A 600 LITROS PARA INCÊNDIO FLORESTAL

 
SEGUINTES CARACTERÍSTICAS E ATENDER

1.1 Conjunto compacto desenvolvido para montagem rápida em qualquer modelo de pick
a em um veículo autônomo, de pronta resposta, para combate a incêndios; 

1.2 Composto por um tanque rígido ou flexível;  
1.3 Partida manual e automática; 

1.5 Mangueiras de sucção e de descarga; 

1.7 Hidrojetor com mangueira de medição e pistola para descarga de água com opções de jato 

1.8 Deve permitir o autoabastecimento, captando água através de hidroejetor com mangueira 
de sucção com filtro e flutuador na extremidade. 

2. Componentes do Conjunto: 

2.1.1 Poderá ser flexível (material PVC – Policloreto de vinila com aditivo anti
2.1.2 Poderá ser rígido metálico (alumínio ou aço inoxidável, ambos com pintura epóxi 

o em polietileno (com aditivo anti chamas e contra raios UV); 
2.1.3 Capacidade mínima de 400 litros (de acordo com a capacidade de carga da viatura e do 

2.1.4 Deve conter quebra ondas interno para melhor distribuição do peso e 

Observar as dimensões dos veículos disponíveis para determinar as dimensões do tanque, 
se às dimensões das caminhonetes utilizadas pelo quartel (Chevrolet S10, 

Volkswagen Amarok, Ford Ranger, Mitsubishi L200). 

NCÊNDIO FLORESTAL -

 

FLORESTAL 

ATENDER ÀS SEGUINTES 

pida em qualquer modelo de pick-up 
a em um veículo autônomo, de pronta resposta, para combate a incêndios;  

1.7 Hidrojetor com mangueira de medição e pistola para descarga de água com opções de jato 

1.8 Deve permitir o autoabastecimento, captando água através de hidroejetor com mangueira 

Policloreto de vinila com aditivo anti-chamas);  
2.1.2 Poderá ser rígido metálico (alumínio ou aço inoxidável, ambos com pintura epóxi 

o em polietileno (com aditivo anti chamas e contra raios UV);  
2.1.3 Capacidade mínima de 400 litros (de acordo com a capacidade de carga da viatura e do 

2.1.4 Deve conter quebra ondas interno para melhor distribuição do peso e máxima 

Observar as dimensões dos veículos disponíveis para determinar as dimensões do tanque, 
se às dimensões das caminhonetes utilizadas pelo quartel (Chevrolet S10, 



 
2.1.5 Bocal de abastecimento com pelo menos 110 mm e tampa plástica rígida. Deve 
apresentar hidrojetor (abastecedor) para reabastecimento do tanque com mangote de sucção 
de medição entre 5,0 a 10,0m e filtro na extremidade;
2.1.6 O projeto do tanque de
ergonomia, compatibilidade com o modelo da viatura e estabilidade da carga (o mais próximo 
possível do centro de gravidade da viatura).
 
2.2 Carretel de alta pressão: 
2.2.1 Manual; 
2.2.2 Acoplado em suporte metálico;
2.2.3 Para no mínimo 60 m de mangueiras; 
2.2.4 Laterais do carretel com diâmetro de 300 a 450 mm e comprimento do eixo central de 300 
a 400 mm;  
2.2.5 Espiga de engate rosqueado em latão na saída e entrada de água; 
2.2.6 Eixo para manivela e manivela ajustável; 
2.2.7 Estrutura metálica com pintura em epóxi;
2.2.8 Carretel em chapa reforçadas;
2.2.9 Filtro externo com tela plissada na entrada para a motobomba.
 
2.3 Motor:  
2.3.1 Motor a combustão; 
2.3.2 Motor 4 tempos; 
2.3.3 A gasolina; 
2.3.4 1 cilindro; 
2.3.5 Refrigerado a ar; 
2.3.6 Entre 163 a 220 cilindradas;
2.3.7 5,5 HP a 7 HP; 
2.3.8 Peso líquido máximo de 16,0 kg;
 
2.4 Conjunto Motobomba:  
2.4.1 Deverá ser auto escorvante;
2.4.2 Tipo membrana; 
2.4.3 Peso líquido até 8 kg; 
2.4.4 Com vazão 39 a 45 l/min a 40 Bar de pressão; 
2.4.5 Pistola ou lança de descarga Modelo com ponta de 3,5 mm;
2.4.6 Pressão máxima 60 Bar;
2.4.7 Comprimento 600 mm,  
2.4.8 Peso 1,6 kg. 
 
2.5 Mangueiras: 
2.5.1 Mangueira de sucção: 
2.5.1.1 Espiralada translúcida; 
2.5.1.2 Diâmetro interno de 1,0”;
2.5.1.3 10,0 m de comprimento. 
 
2.5.2 Mangueira de descarga: 
2.5.2.1Deverão ser fornecidas 2 (duas) unidades de mangueira de alta pressão de borracha 
sintética de 30 metros de comprimento (acopláveis entre si por 
extremidades, totalizando 60 metros) com trama de poliéster;
2.5.2.2 Diâmetro interno 1⁄2”; 
2.5.2.3 Diâmetro externo 3⁄4”;
2.5.2.4 Cor laranja (para fácil visualização em solo); 
2.5.2.5  Pressão de trabalho 700 PSI ou superior; 
2.5.2.6 Com engates em latão, roscados, recravados nas extremidades da mangueira. 
2.5.2.7 Peso máximo de 8,5KG (rolo de 30,0 m com engates).

 

2.1.5 Bocal de abastecimento com pelo menos 110 mm e tampa plástica rígida. Deve 
apresentar hidrojetor (abastecedor) para reabastecimento do tanque com mangote de sucção 
de medição entre 5,0 a 10,0m e filtro na extremidade; 
2.1.6 O projeto do tanque deverá ser submetido à aprovação do fiscal do contrato visando a 
ergonomia, compatibilidade com o modelo da viatura e estabilidade da carga (o mais próximo 
possível do centro de gravidade da viatura). 

 

do em suporte metálico; 
2.2.3 Para no mínimo 60 m de mangueiras;  
2.2.4 Laterais do carretel com diâmetro de 300 a 450 mm e comprimento do eixo central de 300 

2.2.5 Espiga de engate rosqueado em latão na saída e entrada de água;  
manivela e manivela ajustável;  

2.2.7 Estrutura metálica com pintura em epóxi; 
2.2.8 Carretel em chapa reforçadas; 
2.2.9 Filtro externo com tela plissada na entrada para a motobomba. 

2.3.6 Entre 163 a 220 cilindradas; 

2.3.8 Peso líquido máximo de 16,0 kg; 

2.4.1 Deverá ser auto escorvante; 

4 Com vazão 39 a 45 l/min a 40 Bar de pressão;  
2.4.5 Pistola ou lança de descarga Modelo com ponta de 3,5 mm; 
2.4.6 Pressão máxima 60 Bar; 

 

cida;  
2.5.1.2 Diâmetro interno de 1,0”; 
2.5.1.3 10,0 m de comprimento.  

2.5.2 Mangueira de descarga:  
2.5.2.1Deverão ser fornecidas 2 (duas) unidades de mangueira de alta pressão de borracha 
sintética de 30 metros de comprimento (acopláveis entre si por 
extremidades, totalizando 60 metros) com trama de poliéster; 

 
⁄4”; 

2.5.2.4 Cor laranja (para fácil visualização em solo);  
2.5.2.5  Pressão de trabalho 700 PSI ou superior;  
2.5.2.6 Com engates em latão, roscados, recravados nas extremidades da mangueira. 

2.7 Peso máximo de 8,5KG (rolo de 30,0 m com engates). 

2.1.5 Bocal de abastecimento com pelo menos 110 mm e tampa plástica rígida. Deve 
apresentar hidrojetor (abastecedor) para reabastecimento do tanque com mangote de sucção 

verá ser submetido à aprovação do fiscal do contrato visando a 
ergonomia, compatibilidade com o modelo da viatura e estabilidade da carga (o mais próximo 

2.2.4 Laterais do carretel com diâmetro de 300 a 450 mm e comprimento do eixo central de 300 

 

2.5.2.1Deverão ser fornecidas 2 (duas) unidades de mangueira de alta pressão de borracha 
sintética de 30 metros de comprimento (acopláveis entre si por engate rápido nas 

2.5.2.6 Com engates em latão, roscados, recravados nas extremidades da mangueira.  



 
2.6 Pistola de descarga: 
2.6.1 Em aço inoxidável para jato pleno e neblinado (spray)
 
2.7 Conexões:  
2.7.1 Conexões rápidas em latão, recravadas.
 
2.8 Fixação do sistema kit pick up na carroceria do v
2.8.1 O fornecedor deverá elaborar uma solução para fixação do sistema que possa atender a 
todas as pick ups grandes disponíveis no mercado nacional.
2.8.1.1 O kit pickup deverá ser construído sobre uma base (skid) de maneira que facilite a 
montagem na viatura, fixação de seus componentes durante o transporte que não comprometa 
a segurança do veículo. 
2.8.1.2 A montagem e desmontagem deve visar a praticidade, de maneira que possa ser feita 
por 2 (duas) pessoas, sem o auxílio de equipamentos de elev
 
2.9 Garantia:  
2.9.1 Deverá ter no mínimo 1 (um) ano de garantia pelo fornecedor e/ou fabricante nos 
componentes do equipamento a partir da data da entrega.
 
 
 
 
 

 

2.6.1 Em aço inoxidável para jato pleno e neblinado (spray) 

2.7.1 Conexões rápidas em latão, recravadas. 

2.8 Fixação do sistema kit pick up na carroceria do veículo:  
2.8.1 O fornecedor deverá elaborar uma solução para fixação do sistema que possa atender a 
todas as pick ups grandes disponíveis no mercado nacional. 
2.8.1.1 O kit pickup deverá ser construído sobre uma base (skid) de maneira que facilite a 

em na viatura, fixação de seus componentes durante o transporte que não comprometa 

2.8.1.2 A montagem e desmontagem deve visar a praticidade, de maneira que possa ser feita 
por 2 (duas) pessoas, sem o auxílio de equipamentos de elevação. 

2.9.1 Deverá ter no mínimo 1 (um) ano de garantia pelo fornecedor e/ou fabricante nos 
componentes do equipamento a partir da data da entrega. 

2.8.1 O fornecedor deverá elaborar uma solução para fixação do sistema que possa atender a 

2.8.1.1 O kit pickup deverá ser construído sobre uma base (skid) de maneira que facilite a 
em na viatura, fixação de seus componentes durante o transporte que não comprometa 

2.8.1.2 A montagem e desmontagem deve visar a praticidade, de maneira que possa ser feita 

2.9.1 Deverá ter no mínimo 1 (um) ano de garantia pelo fornecedor e/ou fabricante nos 
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 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(3(."456

7689:87975(((45;4<;=5

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

IJKJIL(MN(OP(IIQ(NRSNRRTUL(IJKJIL(MN(V(IIW

XWYW(ZN[NUL(\NU(]J[N̂LR(MN(NK_L\N(ULSJM̀(NI(Là
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twr|nqmwto(j(tom(rsmsn}sb

d[I[(Roll~wm(mjkjlxwpjnxo(wnxjmno(jp(uorwzlxjm
���Tb

d[�[(Roll~wm({wxsl(qj(n�ron(YP_O(nsl(rsm�~msl(qj
I�(j(��(ppb

d[�[(N(s�jmx~ms(umwntwusr(qjkj(ljm(mjl�~smqsqs
uom(~ps(rsujrs(top({jt�spjnxo(jp(kjrtmoO(�~j
lj(jlxjnqj(lo�mj(o(�|ujmb

d[�[(Roll~wm(~p(�orlo(jyxjmno(top({jt�spjnxo
jp(�|ujm(o{jmjtjnqo(stjllo(m�uwqo(s(wxjnl
jlljntwswlb

d[�[(Roll~wm(~p(�orlo(pjnom(top(kwlom
xmsnlusmjnxj(ujmpwxwnqo(s(wnljm�vo(qj(jxw�~jxsl
qj(wqjnxw{wts�vo(o~({wt�sl(j(�smsnxwnqo({�twr
mjton�jtwpjnxo(qo(umoumwjx�mwo(j(qo(tonxj�qob

d[H[(Nl(sr�sl(��pjsl(qjkjp(ljm
ton{jttwonsqsl(top({wxsl(qj(n�ron(YP_(qj(I�
ppO(tonjtxsqsl(uom(pjwo(qj(mj�~rsqomjl(qj
uorwstjxsrO(sllj�~msnqo(~p(s}~lxj(ton{omx�kjr(j
lj�~mo(so(tomuob

d[�[(Tjkj(uoll~wm(tsustwqsqj(qj(jyusnlvo(uom
pjwo(qj(�|ujmjl(rsxjmswl

JKLMNO(PQRKS(TU(PVNWMRKVPUO(XKTULK
MNYK(Z[K[(O(RNTV\K(XQLQPNV(TK(U]̂ VYQPK
JVNMQLUQVKO(UX(_KVXNPK(YQL̀WTVQYKO(YKVS
LNVNWaN

�[H��O��fWQTNTU ���O�H
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HIJ(KJLMNOJM(P(QRQLSQMJTOP(UP(VQWPX

YZ[Z(\QV(UNMJTV]JV̂
((((((((((((((((_NLWIT̀JLaTWNQ̂([b(WM
((((((((((((((((cROILQ̂(bd(WM
((((((((((((((((_PMKLNMJTOP(efJM(ghOJTViPĵ(dk(WM
((((((((((((((((_PMKLNMJTOP(e_PM(ghOJTViPĵ(YlYk
M
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H II JKLMNMO(NPQKR(SM(TUVJW(NMXXMVNXMY

MVQMJPZPJW[\K(N]Ĵ PJWR

JKLMNM(SM(TUVJW(NMXXMVNXM

_̀(SMaMXb(QKVVUPX(WV(VMcUP̂NMV
JWXWJNMXdVNPJWV(M(WNM̂ SMX(eV
VMcUP̂NMV(MfPcĝ JPWVR

_̀_̀(Shih(jhk(lmnohllpmnqrm(hs(tmupqsprq
hsvmkkqlwqrqY

_̀Ì(Qmjjxpk(omkkqlqm(rxtuq(lms(tmuphjyhk(z{{SY

_̀|̀(Qmjjxpk(yhuq(}jtqlhk}(nq(tqkyh(rh(ykqj
~lmjyqj�(tqkq(oqlpupyqk(q(lpklxuqlqm(rh(qk(h
ykqnjtpkqlqmY

_̀�̀(Shih(yhk(xs(ymyqu(rh(�xqykm(vmujmj(rh
yqsqnwm(shrpm(nm(uqrm(hj�xhkrmO(rmpj(vmujmj
rh(yqsqnwm(cc(rpjykpvxprmj(nm(lmktm(rm(lmuhyhO
jhnrm(xs(vmujm(cc(nm(uqrm(rpkhpym(h(xs(vmujm
cc(nq(tqkyh(rh(ykqj�lmjyqj(tqkq(m
qksq�hnqshnym(rh(h�xptqshnymjY

_̀�̀(̂q(tqkyh(rh(ykqjO(rhih(yhk(xs(vmujm(tqkq
khopu(rh(wprkqyqlqm(rh(qyh(I(upykmjO(lms(omkkqlqm
yhksplq(rh(I(ssY

_̀z̀(WpnrqO(nq(tqkyh(rh(ykqjO(um�m(qvqp�m(rm
vmujm(tqkq(khopu(rh(wprkqyqlqmO(rhih(tmjjxpk(xs
vmujm(smrxuqk(�kqnrhO(lms(ohlwqshnym(hs(qvq
lms(�pthk(rxtum(lxkjmk(rh(shyquY

_̀�̀(̂q(tqkyh(okmnyquO(rhih(tmjjxpk(xs(vmujm
tkmtkpm(tqkq(tmkyq(kqrpm(�N(tkm�psm(q(kh�pqm(rm
ymkq�Y

_̀H̀(Shih(tmjjxpk(opyqj(uqyhkqpj(h(nm(thpym(rpkhpym
tqkq(qlkhjlpsm(rh(qlhjjmkpmj(smrxuqkhj(�
lmstqypvpuprqrh(�̀K̀L̀L̀M̀Y

JKLMNMO(NPQKR(SM(TUVJW(NMXXMVNXM H̀|{�O{{Û PSWSM |��O�{
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HIJI(K(LMNOPQMRST(LUTRSPV(WT(NTVMSM(WMXM(YMU
LMZST(NTQ([Z\MU(M(]TSTMY(WM(\UMYYPT̂

HIH_I(̀(PVNP(WTY(TQ]UTY(WMXM(\TYYaZU(PbaYSM
UMcaVPXMV̂

HIHHI(dTYYaZU(PVNP(Ya\MUZTU(\PUP(SUPRY\TUSMe
YMUXZRWT(SPQ]MQ(NTQT(SUPRY\TUSM(WM
MQMUcMRNZP(WT(aYaPUZT̂

HIHfI(gMXM(\TYYaZU(LZSPY(UMLVMSZXPY(WM(h_(QQ(RP
LUMRSM(M(PSUPŶ

HIHiI(dTYYaZU(LMNOT(WM(LZjPNPT(\PUP(]TUWPWTY
RP(UMcZPT(WT(]TVYT(\PUP(UMLZV(WM(OZWUPSPNPTe
\MUQZSZRWT(P(ZWMRSZLZNPNPT(WM(LaRNPT(Ta(MkaZ\M̂

HIHlI(mP(PVNP(WM(TQ]UTe(WMXM(\TYYaZU
PUcTVPnPVNP(\PUP(YMUXZU(NTQT(\PYYPWTU(WT(NPRT
WT(UMLZV(WM(OZWUPSPNPTe(NTYSaUPWP(RP(LZSP(WM
RoVTR(WM(fh(QQ(M(\PYYPWTU(\PUP(PNT\VPU(NTQ
YMcaUPRNP(P(QTNOZVP(T\MUPNZTRPV̂

HIHhI(gMXM(MYSPU(WZY\TRZXMV(RTY(SPQPROTY(WT(d
PT(ppe(YMRWT(PWP\SPXMV(P(WZLMUMRSMY(MYSPSaUPY
M(RMNMYYZWPWMY(T\MUPNZTRPZŶ
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H II JKLMNOP(QR(PSPTURV

WX(QRYRZ[(\K]]UNZ(P](]R̂ UN_SR]
LPZPLSRZ̀]SNLP](R(PSR_QRZ(a]
]R̂ UN_SR](RbN̂c_LNP]d

WXWX(Qefe(geh(fijkle(me(no(p(nq(jrghisV

WXIX(Jpgehrpj(el(tijrplrmp(eluihhpvwpmpV

WXnX(xihhpvpi(rygehyp(mefe(seh(me(tijresgeh
zooQV

WX{X(Qefe(i|eheveh(hesrsgeyvrp(wrmhi}hetejeygeV

WXqX(Ps(pjvps(me(ghpystihge(mefel(seh(|ergps
vil(hefesgrleygi(me(RYP(eluihhpvwpmiV

WXzX(P(phep(me(viygpgi(vil(ps(visgps(e(p(phep
e~gehyp(ghpserhp(mps(pjvps(mefel(geh
hefesgrleygi(vil(gevrmi(gejp(�stpveh�(tphp
thilifeh(feygrjpvpi(e|rvp�(e(he�kjpvpi(gehlrvpV

WX�X(Ps(visgkhps(mefel(seh(|ergps(vil(y�jiy
uiymehr�pmi(zoV

WX�X(Qefe(tisskrh(pjvp(sktehrih(tphp(lpykseri
vil(he|ihviV

WXHX(K(srsgelp(me(he�kjpvpi(e(jruehpvpi(mps
pjvps(mefe(seh(|ergi(vil(|rgps(me(y�jiy(LSx(me
Iq(ll�(tisrvriypmis(yis(iluhis�(vil(srsgelp
me(sijge(hptrmi(pvitjpmi(p(he�kjpmihes(me
tijrpvegpj(el(limeji(�vpsgeji�V

WXWoX(Ps(ph�ijps(mefe(seh(legpjrvps�(|r~pmps(ps
|rgps(me(y�jiy(LSx(me(Iq(ll�(e(mefel(vihheh
mesme(p(tphge(sktehrih(mps(pjvps(pge(p(upse(mp
livwrjp�(iyme(se(viyevgpl(p(ikghp(|rgp(LSxV

JKLMNOP(QR(PSPTUR �XHnH�zIU_NQPQR {oz�n{



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(34(."345

6578976864(((34:3;:<4

=*">?(@?%"A(+?0( !"B?(/'A"(CD"A+E(F?0,-"0"*%'!G

HIHHI(JK(LMNMOK(PO(QROKKSM(TNUVUWSPMK(POXOY
KOR(ZTYORM([\]

HIĤI(_S(PUKNRULTÙSM(PM(OKQS̀Ma(S(YM̀bUVS
POXO(QMKKTUR(NROK(LMVKMK(QRUZ̀UQSUKc(KOZPM(PMUK
LMVKMK(PO(NSYSZbM(YOPUM(def(O(TY(LMVKM
ÒZNRSV(PO(NSYSZbM(gRSZPO(dhhfc(NMPMK
YTZUPMK(PO(WUQOROK(ROiMR̀SPMK(ZTYORM([I

HIHjI(JK(̀TRKMROK(PO(YONSV(PMK(WUQOROK(iMRSY
OKQÒUSVYOZNO(KOVÒUMZSPMK(QSRS(gSRSZNUR(TY
YSZTKOUM(SgUV(O(KOgTRM]

HIHkI(_OXO(bSXORc(ZM(TVNUYM(LMVKM(OlNORZMc(ZS
QSRNO(KTQORUMRc(TY(QMZNM(QSRS(iUlS̀SM(PO
LMRPSPMKc(OYLVOYSK(MT(QSǸbOKc(QORYUNUZPM(S
UPOZNUiÙS̀SM(PSK(OmTUQOK(MT(VMgMK
M̀RQMRSNUXMK]

HIHnI(oS(LSKO(PS(YM̀bUVSc(QRMlUYM(SMK(LMVKMK
VSNORSUKc(iUNSK(pqr(SPÙUMZSUK(POXOY(KOR
UZ̀VTUPSK(OY(YMPOVM(s̀SKNOVMsc(OKNOZPOZPMtKO
QMR(LSUlM(PS(OKNRTNTRS(QSRS(iMRYSR(SV̀SK
KÒTZPSRUSKc(mTO(KORS(TNUVUWSPM(QSRS(NRSZKQMRNO
PO(UNOZK(OlNORZMK(̀MYM(YSZNSK(NORYÙSK(MT
S̀QS(PO(̀bTXS]

HIHuI(vZNRO(MK(LMVKMK(QRUZ̀UQSUKc(POXOY(KOR
UZ̀MRQMRSPSK(iUNSK(ROiVONUXSK(VSRgSK(PO(n\(YY
QSRS(STYOZNSR(S(XUKULUVUPSPO(O(KOgTRSZ̀S(PM
TKTSRUM(OY(̀MZPÙMOK(PO(LSUlS(VTYUZMKUPSPO]

HIHwI(xPyS̀OZNOK(SM(LMVKM(̀OZNRSV(NSYSZbM(hhc
PMUK(LMVKMK(SPÙUMZSUK(YOZMROK(POXOY(KOR
UZ̀VTUPMK(c(mTO(KORSM(POPÙSPMK(QSRS
SRYSWOZSYOZNM(PO(gSRRSiSK(PO(SgTS(MT
OmTUQSYOZNMK(PO(QOmTOZM(QMRNOI(vKNOK(LMVKMK
POXOY(KOR(PO(iS̀UV(S̀OKKMc(OmTUQSPMK(̀MY
OVSKNÙMK(ZS(SLORNTRS(QSRS(SKKOgTRSR(mTO(MK
UNOZK(QORYSZÒSY(KOgTRMK(O(S̀OKKUXOUKI
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IJIKJ(LM(NOPQRSOTUM(VTUOWTMX(M(PMWRPRM(YR
SMPQVZR(YO[O(R\WO]OTURW(NOPQRSOTUM(VTUOWTM
M\OWRYM(\MW(PMWYRM(OZR]UVPMJ(̂]UO(VUOS(YO[O
\OWSVUVW(_S(NOPQRSOTUM(ONVPR̀(O(Ra_]UR[OZ(YM
PMS\RWUVSOTUM(\WVTPV\RZb(]VS\ZO]SOTUO(RM
\_cRW(M(PMWYRMb(d_O(_TO(M(UOPVYM(]_R[OSOTUOJ
LO[Ob(RVTYR(]OW(VTPZ_]R(_SR(UWR[R(RM(PMWYRM
\RWR(R]]Oe_WRW(d_O(M(NOPQRSOTUM(\OWSRTOPR
]Oe_WMf

IJIgJ(hMiWO\MTYM(M(NOPQRSOTUM(VTUOWTMb(R
SMPQVZR(YO[O(YV]\MW(YO(_SR(RiR(OcUOWTR(YO
NMWSRUM(UWVRTe_ZRWb(Od_V\RYR(PMS(iMZ]M
OSi_UVYM(PMS(̀V\OW(T_SOWM(K(O(P_W]MW(YO
SOURZJ(̂]UR(RiR(YO[O(PMTURW(PMS(NOPQM](YO
OTeRUO(YO(\MZVRPOURZb(RTPMWRYM](\MW(NVUR](jkl
YO(mn(SS(d_O(]O(PMTOPURS(R(PMTUWR\RWUO]
Ve_RZSOTUO(NVcRYR](TR(iR]O(VTNOWVMW(YR(SMPQVZRf

IJmoJ(̂cUOWTRSOTUOb(R(SMPQVZR(YO[O(]OW
WONMWPRYR(PMS(NVUR](jkl(YO(mn(SS(TR](ZRUOWRV]
O(TR(\RWUO(]_\OWVMW(O(VTNOWVMWb(UMYR](PMS(NOPQM]
YO(OTeRUO(OS(\MZVRPOURZb(eRWRTUVTYM(M
NOPQRSOTUM(O(Ra_]UO(OcUOWTM(YM](PMTUO_YM]J
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HI JK LMNOMNMP(QRSTU(QVLVWMXP(QMYMNZT[\]U
^̂P̂_̀ ([MWQVXM](a(KH(_̀ ([WMXbVXM]c

d\SdeRfReMghT(QieNReMU

LMNOMNM(QVLVWMX

Hj(OdkdXl(ST\\VRX(M\(\dbVRNQd\
eMXMeQdXm\QReM\(d(MQdNOdX(n\
\dbVRNQd\(daRboNeRM\U

HjHj(Lpqrpqp(s̀ (tuv̀pwu(wxyxzpvc

HjKj(Qp̀ pq{uU(Mzwxvp(̂̂ P̂_̀ |(Wpv}xvp(KH_̀ c

Hj~j(Ypwsv�pzU(�uz�p̀ �rp(ux(�uz�s�wsv(_ù
szp�wpquc

Hĵj(Os�s(�u��x�v(�vuws_pu(Vkc

Hj�j(Npu(�u��x�v(_u�wxvp(rs(_uqs�puj

LMNOMNMP(QRSTU(QVLVWMXP(QMYMNZT[\]U
^̂P̂_̀ ([MWQVXM](a(KH(_̀ ([WMXbVXM]

�jĤ�PK�VNROMOd �̂P��
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HH HI JKLMNOLKP(MQRST(UN(VWSP(MKVKLXSYZ[T
H\(]̂ (Y_SVROQVNLMSP(V̀ aQVS[b

NZRN_QcQ_KdWS(Me_LQ_KT

JKLMNOLK(UN(VWS

Hf(UNgNÒ (RSZZhQO(KZ(ZNihQLMNZ
_KOK_MNOjZMQ_KZ(N(KMNLUNO(kZ
ZNihQLMNZ(NaQilL_QKZT
HfHf(Rmnnopq(rŝ tsus(uv(JNUf
Hf\f(Krp̂vwxsus(]m̂ (tprys(sr]srpws
Hfzf(Up̂vwnmvn(uv(wm(̂{|p̂m(H\]̂ (uv
]m̂ tqp̂vwxm
Hf}f(Rmxvw]ps(uv(wm(̂pwp̂m(z~~(rô vwn
HfIf(Koxmwm̂ ps(uv(wm(̂pwp̂m\(ymqsn
Hf�f(Rmnnopq(qv�ors�v̂ (uv(�m]m��mm̂ f
Hf�f(Rmnnopq(wm(̂pwp̂m(z(vnxs�pmn(uv
pwxvwnpusuv(uv(ro�f
Hf�f(Mvq(v̂ towysuoqs(vq�mwm̂ p]s(]m̂ (xv|xoqs
swxpuvqqstswxvf
Hf�f(Rmnnopq(]rptf
HfH~f(Rmnnopq(sr]s(uv(towym(tsqs(uvn]swnmf

JKLMNOLKP(MQRST(UN(VWSP(MKVKLXSYZ[T(H\(]̂
Y_SVROQVNLMSP(V̀ aQVS[

�f��}P�IhLQUKUN }}IP�I
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IJ JJ KLMNOPQR(SOTLU(VWSQXYZVR(MQTQMO[Q[VU
J\(POS]LŴ

VWTVMO_OMQ̀ aL(SbMXOMQU

KLMNOPQ(VWSQXYZV([V(J\(POS]LW

Ic([VdV]e(TLWWZO](QW(WVfZOXSVW
MQ]QMSV]gWSOMQW(V(QSVX[V](hW
WVfZOXSVW(ViOfjXMOQWU
IcIc(Kklmnokp(mq(prsk(tm(TdMuvosopR(wrq
wkqktk(oslmnsk(mqxrnnkwyktk̂
IcJc([mvm(zr{{|on(kpwk{(tm(rqxnr(kwrpwyrktk{
m(wrq(nm}|pk}mq̂
Ic~c(Q{(kpwk{(tm(rqxnr(tmvmq({mn(wr{l|nktk{
�|slr(k(qrwyopk(m(zr{{|on(nm�rnwr(tm(wr{l|nk̂
Ic�c(L(qklmnokp(tk(qrwyopk(tmvm({mn(m�los}|ovmpR
oqzmnqmkvmp(m(�pm�ovmp̂
Ic�c(L(�mwyr(tk(qrwyopk(sk(zknlm({|zmnorn(tmvm
zr{{|on(�ovmpk{(tm(ms}klm(nkzotr̂
Ic�c([mvm(wrslmn(|qk(kpwk(tm(qkr(wrq
zm}ktrn(tm(zpk{lowr(r|(mqxrnnkwyktr(sk(zknlm
{|zmnorn(tk(qrwyopk̂
Ic�c(Tknk(k{(qrwyopk{(qmsrnm{R(m{lk{(tmvmq
zr{{|on(vrp|qm{(mslnm(J\(m(~\(polnr{̂
Ic�c(Q(xknno}|monk(kwrpwyrktk(m(wrq(nm}|pk}mq
m(�ovmpk(tm(ms}klm(nkzotr(m(rzworskp̂
Ic�c(V{zm{{|nk(tr(qklmnokpU(wrnzr(��\([OX(m
�|str(wrq(nm�rnwr(�J\([OX̂
IcI\c(Srtk{(k{(wr{l|nk{(tmvmq({mn
lmnqr{rptktk{̂
IcIIc(Q(wrn(tk(qrwyopk(tmvm({mn(kqknmpkR
vmnqmpyk(r|(wos�kc

KLMNOPQR(SOTLU(VWSQXYZVR(MQTQMO[Q[VU(J\
POS]LW

�cI\�R��ZXO[Q[V ~J~R\�
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HI JJ KLMNOPQR(SOTLU(VWSQXYZVR(MQTQMO[Q[VU
\](POŜ LW_

VWTVMÒOMQabL(ScMXOMQU

KLMNOPQ(VWSQXYZV([V(\](POŜ LW

Hd([VeV̂ f(TLWWZÔ(QW(WVgZOXSVW
MQ̂ QMSV̂ hWSOMQW(V(QSVX[V̂ (iW
WVgZOXSVW(VjOgkXMOQWU

HdHd(Klmnoplq(nr(qstl(un(TeM(vptpqpwlR(wsr
wlrlul(ptmnotl(nrxsoolwylul_
HdJd([nvn(zs{{|po(lqwl{(un(srxos(lwsqwyslul{
n(wsr(on}|ql}nr_
HdId(Q{(lqwl{(un(srxos(unvnr({no(ws{m|olul{
~|tms(l(rswypql(n(zs{{|po(on�sows(un(ws{m|ol_
Hd\d(L(rlmnoplq(ul(rswypql(unvn({no(n�mpt}|pvnqR
prznornlvnq(n(�qn�pvnq_
Hd�d(L(�nwys(ul(rswypql(tl(zlomn({|znopso(unvn
zs{{|po(�pvnql{(un(nt}lmn(olzpus_
Hd�d([nvn(wstmno(|rl(lqwl(un(rls(wsr
zn}luso(un(zql{mpws(s|(nrxsoolwylus(tl(zlomn
{|znopso(ul(rswypql_
Hd�d([nvnr(zs{{|po(vsq|rn{(ntmon(\](n(�]
qpmos{_
Hd�d(Q(xl{n(ul(rswypql(unvn(wstmno(xloop}|npol
wsr(on}|ql}nr(n(�pvnql(un(nt}lmn(olzpus_
Hd�d(Q(qstl(unvn(zs{{|po(n{zn{{|ol(rptprl(un
]R��(rr(n(}olrlm|ol(rptprl(un(�\](}�rJ_
HdH]d(Q(rswypql(unvn(zs{{|po(�|tus(on�sowlus
wsr(n{zn{{|ol(rptprl(un(]R�](rr(n
}olrlm|ol(rptprl(un(�]](}�rJ_
HdHHd(Ssul{(l{(ws{m|ol{(unvnr({no(mnors
{squlul{_
HdHJd(Q(wso(ul(rswypql(unvn({no(lrlonqlR
vnornqyl(s|(wpt�l_
HdHId(L(rlmnoplq(us(wsozs(ul(qstl(unvn({no
u|zql(�lwn_
HdH\dSolrl(un(lqml(mntlwpulun(wsr(qp}lrntms
mpzs(jT(IR](�(IR](�ps{�wrJd

KLMNOPQR(SOTLU(VWSQXYZVR(MQTQMO[Q[VU(\]
POŜ LW

�dJIIR�\ZXO[Q[V I�\RJ�
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HI JKL MNOPQRS(TUVWRSV(RU(UXYPZW[(YWVW
\SZ]Ŵ U(W(Q_\̀ _RQS[UXYPZW(XQ_̂ â Q\W
bMTUc[(TWMdS(RU(JL(MQ̂VSX

UXYU\QeQ\WfdS(̂a\_Q\Wg

MNOPQRS(TUVWRSV(RU(UXYPZW(MNOPQRS
TUVWRSV(RU(UXYPZW(XQ_̂ â Q\W(bMTUc[
YWVW(P̂ QMQhWfdS(UZ(\S_iP_̂ S(\SZ(S
jQ̂(TUVWRSV(RU(UXYPZWk
RUlU(XUV(RS(̂QYS(XQ_̂ Um(WeeenWV\[
RUlU_RS(YSXXPQV(\S_\U_̂ VWfdS(RU
op(W(qp[(YSMQlWMU_̂ U[(UXYU\NeQ\S(YWVW
\SZ]Ŵ U(W(Q_\̀ _RQS(UZ
rQRVS\WV]S_Û SX(bUmkg(_WêW[
TWXSMQ_W[(OPUVSXU_U[(sMUS(RQUXUM[
Û \kc(U(XSMlU_̂ UX(YSMWVUX(bUmkg
tM\SSM(ZÛ NMQ\S[(tM\SSM(Û NMQ\S[
W\Û S_W[(QXSYVSYW_SM[(Û \ck
YSXXQ]QMQRWRU(RU(PXS(\SZ(tTPW(RS\U[
RS(ZWV(UnSP(XWMS]VWk(RUlUVt(XUV
eSV_U\QRS(UZ(TWMuUX(RU(JL(MQ̂VSXk
RUlUVt(YSXXPQV(\UV̂ QeQ\WfdS(W]_̂
_]V(HKKHHgJLLv(SP(YSX̂ UVQSV(YWVW(S
Q̂YS(K[(\MWXXU(r\(w(Um̂ Q_fdS(RU
Q_\̀ _RQSX(UZ(rQRVS\WV]S_Û SX(U
\MWXXU(WV(w(Um̂ Q_fdS(RU(Q_\̀ _RQSX(UZ
XSMlU_̂ UX(YSMWVUXk
S(MQ\Q̂W_̂ U(lU_\URSV(RUlUVt
eSV_U\UV(\Ŵ tMSTS(RS(YVSRP̂ S(\SZ
S(ZtmQZS(RU(Q_eSVZWfuUX(YSXXNlUQX
W_̂ UX(RW(U_̂ VUTW(eQ_WM(YWVW
lUVQeQ\WfdS(RS(Ŵ U_RQZU_̂ S(xX
UXYU\QeQ\WfuUXk

MNOPQRS(TUVWRSV(RU(UXYPZW[(YWVW
\SZ]Ŵ U(W(Q_\̀ _RQS(UZ
rQRVS\WV]S_Û SX(U(XSMlU_̂ UX(YSMWVUX[
UXYPZW(XQ_̂ â Q\W(bMTUc[(̂QYS(XQ_̂ Um
WeeenWV\[(\S_\U_̂ VWfdS(RU(op(U(qp[
TWMdS(RU(JL(MQ̂VSX

JHykvLK[qzTWMdS vzy[JJ
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HI IJ KLMNO(PQRNS(TKPLUVWTO(MLRLMQXLXTS(HJ
YQPZNK[

TKRTMQ\QML]̂ N(P_MUQMLS

KLMN(TKPLUVWT(XT(HJ(YQPZNK

H̀(XTaTZb(RNKKWQZ(LK(KTcWQUPTK
MLZLMPTZdKPQMLK(T(LPTUXTZ(eK
KTcWQUPTK(TfQcgUMQLKS
H̀H̀(hijklmin(ko(PRWO(jipkji(qk(rsnmktjkl(HuJP
lkvktjmqs(ko(RW(sw(RaM(IJJX[
H̀x̀(N(oijklmin(qkvk(tkl(morklokivknO
lktmtjkyjk(k(pnkzmvkn[
H̀{̀(Xkvk(jkl(vsnwok(qk(HJ(i(HI(nmjlst[
H̀|̀(N(pk}~s(qs(ti}s(ktjiy�wkO(yi(riljk
twrklmslO(qkvk(rsttwml(pmvknit(qk(ky�ijk(lirmqs[
H̀Ì(N(ti}s(ktjiy�wk(qkvk(}syjkl(woi(in}i
lk�wnivkn(jmrs(�iyqsnkmli(}so(ky�ijkt(jmrs
ost�wkj�s(yit(qwit(kzjlkomqiqkt[
H̀�̀(L(}sl(qi(�snti(qkvk(tkl(ioilkniO(vklokn~i
sw(}my�ì

KLMNO(PQRNS(TKPLUVWTO(MLRLMQXLXTS(HJ
YQPZNK

�̀{uIO��WUQXLXT Hx�OuH

H� HJ ��QLO(hNXTYNS(XT(hLZML]̂ NO(MNh
�LUXTQZL(XT(hTZcWY�N[

TKRTMQ\QML]̂ N(P_MUQMLS

�NQLS

H̀(Xkvkli(rsttwml(it(tk�wmyjkt(}ili}jklmtjm}it(k
ijkyqkl(it(tk�wmyjkt(kzm�ky}mitS
H̀H(�smi(qk(oil}i}is(}so(�iyqkmli(qk
okl�wn~s[
H̀x(Zkvktjmqi(}so(}iri(qk(U�nsyO(owmjs
lktmtjkyjk(i(pwlst[
H̀{(L}soriy~i(}i�s(qk(xJ(okjlst̀

��QLO(hNXTYNS(XT(hLZML]̂ NO(MNh
�LUXTQZL(XT(hTZcWY�N

H̀�u�O��WUQXLXT H�uO��
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HI HJ KLMLNOPQR(SLTQU(OV(WVPXYMZQ
VWVPXVNKL[M\

V]TVKL̂LK[_̀ Q(SaKNLK[U

KLMLNOPQ(OV(VWVPXbNKL[U

Hc(Odedfg(hijjklf(gj(jdmklnodj(pgfgpodfljolpgj(d
godnqdf(gj(jdmklnodj(drlmdnplgjU
HcH(Klslnqfi(qd(tdfmksui(dtdfmdnplgs
Hcv(wJJJ(hjl\(vJI(xgf\
Hcw(Klslnqfi(qd(gsktlnli\(gpgxgtdnoi(qi(ognykd
dt(hfdoi(gniqlzgqi(qkfgeds\
Hc{(|gseksg(qd(fdodnpgi}hifog(qd
fdgxgjodpltdnoi
Hc~(Pdmksgqif(qd(djogmli(knlpi(xgsgnpdgqi\
Hc~(Pdmksgqif(qd(fdjhlfgpgi(jix(qdtgnqg\
Hc�(�iogi(qd(hkfmg\
HcI(�ipgs(qd(jlslpind\
Hc�(Kithfltdnoi(w{(pdnoltdofijR(qlgtdofi(~RIH
pdnoltdofijR(hdji(JR��~(�mR(eisktd(qd(gmkg
JR{v(slofij\
Hc�(Kisqfd(pit(qkgj(olfgj(qd(dnmgod(fghlqic

KLMLNOPQR(SLTQU(OV(WVPXYMZQ
VWVPXVNKL[M

w~c~{�RJJYNLO[OV wc~~{R�J
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HI HJ KLMNOP(NLQOR(ST(UVWNXOP(YVNTXLVUR
MZUOMP(NVYVM[O\W]R(HP̂(_
\KOYQXLYTMNO](̀(J(a_(\UVXbcXV](d(NVYe
YLMfYOg

TWQTKLhLKVijO(NkKMLKVR

KLMNO(ST(UVWNXOR

He(Slmlno(pqrrstn(or(rlustvwlr(aonoawlntrwtaor(l
owlvxln(or(rlustvwlr(lytulvatorR
HeH(Ktvwq(xl(zorwnq(opnqpntoxq(pono(owtmtxoxl(xl
_lnusz{qg
He|(ho}ntaoxq(l_(M~zqvg
He�(Kq_(�tmlzo(l_(oaq(tvqytxomlz(l(aq_
o}lnwsno(noptxog
He�(Slmlno(pqrrstn(vq(_tvt_q(HP̂_(xl
aq_pnt_lvwq(l(J(a_(xl(zonusnoe

KLMNOP(NLQOR(ST(UVWNXOP(YVNTXLVUR(MZUOMP
NVYVM[O\W]R(HP̂(_(\KOYQXLYTMNO](̀(J(a_
\UVXbcXV](d(NVYe(YLMfYO

�ĴP��cMLSVST J�P��
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HI J KLMNONP(OQRLS(NTUQMQVWXYLWP(ZLYNMLS
RXWX(ZNW[UM\LP(ZXONWQXMS(KLWYUWX
H]]](YN̂ QNW_

Ǹ RNKQaQKXbcL(OdK̂ QKXS

KLMNON(NTUQMQVWXYLWS

He(Yfgfhi(jkllmnh(il(lfomnpqfl(rihirqfhnlqnril(f
iqfpsfh(il(lfomnpqfl(ftnofprnilS
HeH(Kkujihqnufpqk(jihi(vilqhk(npqfohiskP(rku
rijirnsisf(qkqiv(sk(rkvfqf(sf(pk(unpnuk(Jwo_
Hex(Rhflnvyi(jfnqkhiv(izmlqigfv_
He{(|ivgmvi(sf(ftimlqik(lmjfhnkh(rku(lnlqfui
ipqn}hfqkhpk_
He~(ai�hnrisk(fu(KLWYUWX(H]]](YN̂ QNW_
He�(Kku(]x(�sknl�(lnlqfuil(sf(iprkhiofpl(pkl
�kvlkl(jihi(jhfpsfh(k(rkplkvf(f(k(Lrqkjml_
He�(Kku(pk(unpnuk(]J(�knqk�(s(�hnpol_
He�(Kku(]{(�qhfl�(givgmvil(sf(ftimlqikP(lfpsk
]x(�sknl�(skhlinl(pi(jihqf(lmjfhnkh(f(]H(�mu�
qhilfnhi(pi(jihqf(np�fhnkh_
HeJ(Virwjirw(hnonsk(irkvrykisk_
HeI(angfvil(hf�khrisil(rku(sflfpoiqf(hijnsk_
HeH](Ymjvk(lnlqfui(sf(�fryiufpqk(�hkpqivP
gfvrhk(f(jhflnvyi(sf(fpoiqf(hijnsk_
HeHH(Oiuipyk(sk(rkvfqf(gnlngfv(pi(jihqf(�hkpqive

KLMNONP(OQRLS(NTUQMQVWXYLWP(ZLYNMLS
RXWX(ZNW[UM\LP(ZXONWQXMS(KLWYUWX(H]]]
YN̂ QNW

{xeJ~]P]]Û QYXYN ~eH]�P]]
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IJ K LMNOPQRSMT(SU(NUTVPWXMY

UZOUL[\[LR]̂ M(Q_L̀ [LRa

LMNOPQRSMT(SU(NUTVPWXMa

bc(Sdedfg(hijjklf(gj(jdmklnodj(pgfgpodfljolpgj(d
godnqdf(gj(jdmklnodj(drlmdnplgja
bcb(Rplingsdnoi(gkoisgolpi(tkgnqi(djog(ds
pinogoi(pis(g(gmkg(d(golegpgi(qi(hdfulv(qd
sdfmkvwi(ni(hflsdlfi(sdofi(qd(hfiuknqlqgqdY
bcI([nqlpgqif(qd(nledv(qg(xgodflg(pvgfgsdnod
eljledv(d(gvgfsdj(jinifij(qljolnoijY
bcy(Oijjlxlvlqgqd(qd(jdf(oiogvsdnod(fdlnlplgqi
ghij(pgqg(sdfmkvwiY
bcK(Rlfz(̀lofir(d(VgkmdY
bc{(\MI(g|kjogedv(dnofd(Ib}(d({J}Y
bc~(OMI(g|kjogedv(dnofd(bcI(xgf(d(bc~(xgfY
bc�(L̀ Z(lnqlpgqif(mfgulpi(qd(MIY
bc�(�iogi(knlpi(qd(ugplv(gpdjjiY
bc�(y(nledlj(qd(g|kjod(qd(pinjdfegqifljsiY
bcbJ(R|kjod(qd(hgfgqg(qd(hfiuknqlqgqd
sgrlsgY
bcbb(Rvmiflosi(siqlulpgqi(qd(Xgvqnd(d(�ldn�dY
bcbI(Qdplqija(�(pis(jgokfgpgi(dnofd(Ic{(d(K�J
slnkoijY
bcbI(Rvgfsd(qd(jkxlqg(�bJ(sdofij(hif(slnkoij�Y
bcby(Wim(xii�(hgfg(~J(sdfmkvwij(ik(�{(wifgjY
bcbK([nqlpgqif(qd(xgodflgY
bcb~(Rvgfsd(jinifiY
bcb�(�godflg(qd(ugplv(ofipg(hdvi(kjkgfliY
bcb�(Ndqlqgj(sdoflpg(ik(lshdflgvY
bcb�(Sljhvg�(lvkslngqiY
bcbIJ(Lgvdnqgfli(d(fdvimliY
bcIb(Oiqd(jdf(fd�lnlplgqi(�fdjdo�(gi(djogqi
lnlplgvY
bcII(OL(lnodfugpd(�ihplingv�c

LMNOPQRSMT(SU(NUTVPWXM byc�J�zJ�P̀ [SRSU ycKI�zI~
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HI J KLMNLOPQ(RSTLU(RVSTOLQ(WLXPOLU(TYVY
WPVZ[O\L]

PNTPKŜSKY_̀ L(RaKMSKYU

KLMNLOP(RVSTOLU

Ib(Xcdcef(ghiijke(fi(icljkmnci(ofefoncekinkofi(c
fncmpce(fi(icljkmnci(cqklcmokfiU
IbI(Khmihrc(nekgrh(gfef(sceljrthU(WfmhscnehQ
Tehujmpkscneh(c(vjiihrf]
IbH(̂foc(uhiuheciocmnc]
Ibw(vjiihrf(mf(gfenc(nefickef]
Ibx(vjiihrf(pc(frnh(sflmcnkish]
Iby(vjiihrf(pc(rcknjef(pkecnfQ(ohs(ohehf
lkefnhekf]
Ibz(Wfmhscneh(ohsgfonh(ohs(mh(skmksh(w{{
|feQ(}hmf(pc(ecicedf(cs(dcescrth(y{(|fe]
Ib~(Tehujmpkscneh(ohs(gehujmpkpfpc(skmksf(pc
z{(s]
Ibz(Yljrtf(�jc(eclkinef(gehujmpkpfpc(sfqksf
ph(sceljrth(mf(ohe(dcescrtf]
Ib~(Kfkqf(cs(rfnfh(oehsfph(c(ofgf(cs
|heefotf]
IbJ(Tehncofh(gfef(f(sfmljckef(cs(fs|fi
cqnecskpfpcib

KLMNLOPQ(RSTLU(RVSTOLQ(WLXPOLU(TYVY
WPVZ[O\L

IIbzxJQ{{[MSXYXP IbxyzQ{{

HH I{ ŶKYQ(RSTLU(TYVY(WPVZ[O\LQ(WLXPOLU
NPW(TLMRYQ(WYRPVSYOU(O�WSMY(PW(Y_L
SML�SX��PO]

PNTPKŜSKY_̀ L(RaKMSKYU

ŶKYU
Ib(Xcdcef(ghiijke(fi(icljkmnci(ofefoncekinkofi(c
fncmpce(fi(icljkmnci(cqklcmokfiU
IbI(̂fof(gfef(fnkdkpfpc(hgcefokhmfr(pc
sceljrth]
IbH(Ncs(ghmnf]
Ibw(Ofskmf(cs(foh(kmhqkpfdcr]
Ibx(vfkmtf(cs(Thrkgehgkrcmh(ohs(cmlfnc(efgkph
c({H(�pjfi�(nkefi(pc(ukqfofh(pc(|heefotf

ŶKYQ(RSTLU(TYVY(WPVZ[O\LQ(WLXPOLU(NPW
TLMRYQ(WYRPVSYOU(O�WSMY(PW(Y_L
SML�SX��PO

Hb{wHQJy[MSXYXP H{wQHJ
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HI JK LMN(OPMQRS

TUVTWMXMWYZ[O(N\WQMWY]

LMN(OPMQR]

Ĵ(_̀ àbc(deffghb(cf(f̀ighjk̀f(lcbclk̀bhfkhlcf(̀
ck̀jm̀b(cf(f̀ighjk̀f(̀nhìjlhcf]
ĴJ(Wchnc(m̀(OobhjiS
ĴH(Jp(kcqcjref(m̀(OobhjiS
ĴI(H(b̀qeàmeb̀f(m̀(Oobhji(hjlsgfefS
Ĵt(HnJ(QuPvK(Jw(VWUS
Ĵw(Uw(xhkej(vK(Jw(VWUS
Ĵp(YUoKKI(QuPyK(Jw(VWUS
Ĵv(YUoKKp(QuPyK(Jw(VWUS
Ĵz(YUoKKz(QuPyK(Jw(VWUS
Ĵy(YUoKJK(QuPvK(Jw(VWUS
ĴJK(YUoKJJ(QuPvK(Jw(VWUS
ĴJJ(YUoKJH(QuPvK(Jw(VWUS
ĴJH(YUoKJI(QuPyK(HK(VWUS
ĴJI(YUoKJt(QuPyK(HK(VWUS
ĴJt(YUoKJw(QuPvK(Jw(VWUS
ĴJw(YUoKHH(QuPvK(JK(VWUS
ĴJp(YUoJJH(QuPyK(HK(VWUS
ĴJv(YUoJJv(xhkej(pK(JK(VWUS
ĴJz(YUoHJt(QuPyK(JK(VWUS
ĴJy(YUoJHH(QuPvK(w(VWUS
ĴHK(YUoJHv(QuPvK(w(VWUS
ĴHJ(OoPhji(Vhl{(H(VWÛ

LMN(OPMQR Ĥzyp|ppLMN Hzy|pp
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IJ KL MNOPQRONS(PTUVW(MQXS(YVZ(J[L(M\ZQO]S
ZNPQRTNMW(YVRUV(QZ(NM̂ ZTOTV
NOVXT_NXV(Q(MQOPQ(QZ(̀TXRV
PQZUQRNXVa

Q]UQYTbTYNcdV(PeYOTYNW

MNOPQRONW

Kf(Xghgij(klmmnoi(jm(mgpnoqrgm(sjijsrgiomrosjm(g
jrgqtgi(jm(mgpnoqrgm(guopgqsojmW
KfK(MQX(slv(J[L(wnvgqma
KfI(Ylikl(gv(NM̂ ZTOTV(NOVXT_NXV(g(wgqrg
gv(hotil(rgvkgijtla
Kfx(bnqsolqj(slv(x(kowyjm(jwsjwoqjm(rokl(NNNa
KfJ(Nnrlqlvoj(jkiluovjtj(tg(J(ylijma
Kf[(N(kilhj(tzjpnj(jrg(KLL(vgrilma
Kf{(Mghg(g(slvkjsrl(slv(kgml(jkiluovjtl(tg
ILJ(pijvjma
Kf|(Mopj(}(tgmwopj(kigmmolqjqtl(~lrjl(qj(kjirg
rijmgoija
Kf�(blsl(slv(jqpnwl(tg(KL(pijnma
Kf�(Unwmgoij(j�nmrjhgw(oqswnotja
KfKL(YliW(kigrjf

MNOPQRONS(PTUVW(MQXS(YVZ(J[L(M\ZQO]S
ZNPQRTNMW(YVRUV(QZ(NM̂ ZTOTV(NOVXT_NXV
Q(MQOPQ(QZ(̀TXRV(PQZUQRNXV

|fI{ISIIÔTXNXQ |I{SII
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HI JK LMNOPQR(SMOTPUMLV(WXYSZQR(PT[TNOU\Q
WQS(]L̂NOUWQ(U_̀TOM\Q
aTSZQPPMWXM\QbR(]TNQV(cRJ(de(aSf_USQbg

TN]TWUhUWMijQ(OkW_UWMV

LMNOPQV

cl(\mnmop(qrsstuo(ps(smetuvwms(xpopxwmouswuxps(m
pwmvymo(ps(smetuvwms(mzuemvxupsV
clc(Lpswor(ym(x{t|}r(omnmswuyr(xr|(q~pswuxr
uv�mwpyr(am|}roopx{pyrbg
clH(Wpvwrs(poomyrvypyrsg
cl�(]msr(|uvu|r(cRJ(deg
cl�(\mnmop(qrsstuo(om}puzr(vp(qpowm(uv�mouro(m
quvrs(pvwuymoopqpvwms(vp(qpowm(stqmourog
clI(M}mowtops(qpop(qpsspem|(yr(xuvwrl

LMNOPQR(SMOTPUMLV(WXYSZQR(PT[TNOU\Q
WQS(]L̂NOUWQ(U_̀TOM\Q(aTSZQPPMWXM\QbR
]TNQV(cRJ(de(aSf_USQb

cKl���R�HY_U\M\T cH�R��

H� � LUhO(ZM�R(NMWQ(TLT[MO�PUQ(]MPM
STP�YLXQR(WM]MWU\M\TV(HIK(deg

TN]TWUhUWMijQ(OkW_UWMV

LUhO(ZM�V

cl(\mnmop(qrsstuo(ps(smetuvwms(xpopxwmouswuxps(m
pwmvymo(ps(smetuvwms(mzuemvxupsV

clc(Npxr(m~mnpwrour(qpop(|moet~{rg
clH(hpxu~(uv�~pem|g
cl�([p~nt~p(ym(mzptswpr(xr|(qtzpyro(qpop
msnp�up|mvwr(|pvtp~g
cl�(Wr|qpxwr(m(smetor(�tpvyr(mvor~pyrg
clI(Srym~r(KcV(aLu�w(Zpe(aZp~prb(HIK(�e(ym
xpqpxuypym(m~mnpwroupbg

LUhO(ZM�R(NMWQ(TLT[MO�PUQ(]MPM
STP�YLXQR(WM]MWU\M\TV(HIK(de

c�lJ�IRK�Y_U\M\T Hl�K�RIc

H� � LUhO(ZM�R(NMWQ(TLT[MO�PUQ(]MPM
STP�YLXQR(WM]MWU\M\TV(��(de

�l�IcRHKY_U\M\T I�IRHK
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HI J KLMN(OPQR(SPTU(VKVWPNXYLU(ZPYP
[VYQ\K]UR(TPZPTL̂P̂ V_(̀a(bcd

VSZVTLMLTPefU(NgThLTP_

KLMN(OPQ_

ai(̂jkjlm(noppqrl(mp(pjcqrstjp(umlmutjlrptrump(j
mtjsvjl(mp(pjcqrstjp(jwrcjsurmp_

aia(Smuo(jxjkmtolro(nmlm(yjlcqxzod
aiH(Mmurx(rs{xmcjyd
aì(Wmxkqxm(vj(jwmqptmo(uoy(nqwmvol(nmlm
jpkm|rmyjsto(ymsqmxd
ai}(Toynmuto(j(pjcqlo(~qmsvo(jsloxmvod
ai�([ovjxo(�a_(�Kr{t(Omc(�Omxmo�(̀a(�c(vj
umnmurvmvj(jxjkmtolrm�d

KLMN(OPQR(SPTU(VKVWPNXYLU(ZPYP
[VYQ\K]UR(TPZPTL̂P̂ V_(̀a(bc

Hi�I�R}�\hL̂P̂ V }J̀R}�

H� I [PhQ\VLYPR(NLZU_(ZPYP(TUKVNV
V�\LKLOYP̂ UYR(NP[Ph]U�S�_(J�(uy
�TU[ZYL[VhNUR([�hL[U�R(TUY_(ZYVNUd

VSZVTLMLTPefU(NgThLTP_

[PhQ\VLYP(ZPYP(TUKVNV
V�\LKLOYP̂ UY_

ai(̂jkjlm(noppqrl(mp(pjcqrstjp(umlmutjlrptrump(j
mtjsvjl(mp(pjcqrstjp(jwrcjsurmp_
aia([mscqjrlm(vj(�mrwm(nljppmo(nmlm(uoxjtj
j~qrxr�lmvold
aiH(̂jkjlm(tjl(so(yrsryo(J�(uy(vj
uoynlryjstod
aì(Njlyrsmx(ymuzo(uoy(lopum(̀�IwH}d
ai}(Tol(nljtmi

[PhQ\VLYPR(NLZU_(ZPYP(TUKVNV
V�\LKLOYP̂ UYR(NP[Ph]U�S�_(J�(uy
�TU[ZYL[VhNUR([�hL[U�R(TUY_(ZYVNU

aiJJIR�I\hL̂P̂ V H�IRJH
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HI JK LMN(OPQRSTS(U(QVWTLXYZ

XQ[XRM\MRS]̂ W(N_RVMRS̀

OPQRSTS(U(QVWTLXỲ

Ja(bcdcef(ghiijke(fi(icljkmnci(ofefoncekinkofi(c
fncmpce(fi(icljkmnci(cqklcmokfì
JaJ(Lkn(rkihe(pc(sceljtuh(U(Qmhevctw(fsxhi(mf
ohe(gecnfZ
Jay(Rhegh(c(nkef(kmzcnfphi(cs(iktkohmc(tk{jkph(mf
ohe(gecnfZ
JaH(Ycmnci(pc(dkpeh(ncsgcefphZ
Ja|(\kdctf(ohs(fzjinc(efgkphw(mf(ohe(gecnfZ
JaK(Qmhevct(mf(ohe(gecnf(ohs(ohsgekscmnh(pc
HIIssw(pkfscneh(pc(yIssw(nkgh(tkihZ
Ja}(Nhph(ics(dftdjtfiZ
Ja~(�hoft(henhphmnkoh(cs(iktkohmcw(mf(ohe(gecnfZ
Ja�(Xmlfnc(efgkph(gfef(�kqfofh(ph(ecigkefphe
ohs(f(sfiofefa

LMN(OPQRSTS(U(QVWTLXY Ha�~Jw~�LMN y}|w~�
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HI J KLMNOPQRK(QL(PKS(TUVRW(VPKP
XLKMNOYRS(XRQLORW(Z[(L\T]MUR
KL\LK̂ P(_R̀ TRVN\ab

L\VL̀ UcÙPdeR(Tf̀ gÙPW

KLMNOPQRK(Z[(L\T]MUR(KL\LK̂ P
_R̀ TRVN\aW

Ih(Qijikl(mnoopqk(lo(oirpqstio(ulklutikqotqulo(i
ltisvik(lo(oirpqstio(iwqrisuqloW
IhI(Qqlxklryl(vi(oqzqunsib
IhZ(Tlyml(xknstlz(uny(vioqrs(lstq(xkii{xzn|b
IhH(\qotiyl(lstq(ltkqtn(sl(lzljlsul(mqjntb
Ih}(~nulz(vi(oqzqunsib
Ih�(Loxnkun(vi(qslzluln(ISZ(̀z�(_mnzirlvlo(vi
unzpsl(vi(lrplab
Ih�(Loxnkun(vi(iwlpotln(�S�(̀z�b
Ih�(czpwn(vi(Pk(�H�(zqtkno�yqsptno(l(pyl(PTXb
IhJ(Vkiooln(qstikyivqlkql(I}�(moqb
Ih�(Xlsrpiqkl(vi(�lqwl(mkiooln(H��(moqb
IhI�(Xlsrpiqkl(sl(unk(lylkizlb
IhII(Vkntiuln(mlkl(l(ylsrpiqkl(iy(ly�lo
iwtkiyqvlvioh

KLMNOPQRK(QL(PKS(TUVRW(VPKP(XLKMNOYRS
XRQLORW(Z[(L\T]MUR(KL\LK̂ P(_R̀ TRVN\a

�h�I}SJJNgUQPQL �H�SH�

HZ J KLMNOPQRK(QL(PKS(TUVRW(VPKP
XLKMNOYRS(XRQLORW(I�(L\T]MURb

L\VL̀ UcÙPdeR(Tf̀ gÙPW

KLMNOPQRK(I[(L\T]MURW

Ih(Qijikl(mnoopqk(lo(oirpqstio(ulklutikqotqulo(i
ltisvik(lo(oirpqstio(iwqrisuqloW
IhI(Kirpzlvnk(mkqyiqkn(iotlrqn(uny(mqotln(i
isulqwi(vn(tqmn(�R�Lb
IhZ(̀ny(I(olqvl(vi(lztl(mkiooln(_YVa(i(}
olqvlo(vi(�lqwl(mkiooln(_OVa(H�Jb
IhH(Vknvp�qvn(iy(Oltln(uknylvnb
Ih}(̀ny(rqkn(vi(H���b
Ih�(Vkiooln(qstikyivqlkql(istki(IZ�({(I}�(moqh

KLMNOPQRK(QL(PKS(TUVRW(VPKP(XLKMNOYRS
XRQLORW(I�(L\T]MUR

Jh���SJJNgUQPQL Ih�J�S}J
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HH I JKLMNOPQJ(PK(OJR(STUQV(UOJO
WKJLMNXQR(WQPKNQV(YZ(K[S\LTQ]

K[UK̂ T_T̂Ò aQ(Sb̂ cT̂OV

JKLMNOPQJ(Yd(K[S\LTQV

ef(Pghgij(klmmnoi(jm(mgpnoqrgm(sjijsrgiomrosjm(g
jrgqtgi(jm(mgpnoqrgm(guopgqsojmV
efe(Jgpnvjtli(wjvjqsgjtl(Yl(Kmrjpol(kjij
Wgipnvxl]
efY(Sjykj(zilqrjv(sly(tgmopq(jqro(zigg{zvl|]
efH(̂lqrilvg(tg(toigsolqjygqrl(tg(zvnul]
ef}(Pojzijpyj(tg(movoslqg]
ef~(Uilrgrli(tg(hjvhnvj(tg(gujnmrjl]
ef�(Kmzlisl(tg(oqjvjsjl(eR�(̂v�]
ef�(Kmzlisl(tg(gujnmrjl(�R�(̂v�]
efI(_vnul(tg(Oi(�H~(vorilm�yoqnrl(j(e(OSW]
ef�(Uigmmjl(oqrgiygtojioj(e}�(kmo]
efe�(Wjqpngoij(tg(wjouj(kigmmjl(H~�(kmo]
efee(Wjqpngoij(qj(sli(kigrj]
efeY(�lsjv(tg(movoslqg]
efeH(Uilrgsjl(kjij(j(yjqpngoij(gy(jywjm
gurigyotjtgmf

JKLMNOPQJ(PK(OJR(STUQV(UOJO(WKJLMNXQR
WQPKNQV(YZ(K[S\LTQ

IfeI�RIIMcTPOPK ef�YHR�H
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HI HJ KLMNOLPNQRST(ULVRW(QX(XYXSZ[M\LNT
YRQXORW(]̂ _YL\R̀

XKVX\LaL\NbcR(Ud\ML\NW

KLMNOLPNQRS(]̂ _YL\R(QX(XYXSZ[M\LNW

ef(Qghgij(klmmnoi(jm(mgpnoqrgm(sjijsrgiomrosjm(g
jrgqtgi(jm(mgpnoqrgm(guopgqsojmW
efe(Koqjvowjtli(xjqnjv(koilrgsqoslT(yjszl(tg(vnw
hgixgvzj̀
ef{(X(slqmrornotj(tg(nx(slikl(xgrjvosl(tg(jsl
slx(l(oqosojtlì
efH(Mj(kjirg(oqygioli(gqslqrij|mg(jvl}jtl(l
kgisnmmliT(j(xlvjT(l(jsolqjtli(g(knqzl(tg
jijxg̀
efI(Ugxkl(tg(~ngoxjW(xoqoxl(�J(mgpnqtlm
ef�(Lqrgqmotjtg(OnxoqlmjW(e�fJJJ(sjqtgvjm
ef�(\lxklg|mg(tg(nxj(xomrnij(tgW(qorijrl(tg
gmrilqsolT(xjpqgmol(klT(povmlqorgT(lvgl(tg
voqzjsj(g(klvosvligrl(tg(hoqovjT(qorijrl(tg
klrjmmolT(kgisvlijrl(tg(klrjmmolT(to|�nrovyrjvjrl(g
klvhlij(gx(kilklislgm(jtg~njtj̀
ef�(R(xomrl(oqosojtli(kltg(mgi(slxklmrl(tgW
xomrl(rgixosl(�xomrnij(tg(Ugriluotl(tg(sznx�l
g(nx(xgrjv(gx(kl�f

KLMNOLPNQRST(ULVRW(QX(XYXSZ[M\LNT
YRQXORW(]̂ _YL\R

�f�I�TeJM̂LQNQX {��Te�
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IJ K LMN(OPQQR(S(TQMU(VUWXUYQWUZ

[OP[XM\MXU]̂ Q(N_X̀ MXUa
OPQQR(S(TQMU(VUWXUYQWUa

bc(Ydedfg(hijjklf(gj(jdmklnodj(pgfgpodfljolpgj(d
godnqdf(gj(jdmklnodj(drlmdnplgja

bcb(Xgffdolstg(Ohiis(hgfg(ugfpgpgiZ
bcv(Xgffdods(piu(wkfij(hgfg(qfdngf(g(gmkgZ
bcI(Xgffdolstg(piu(ni(ulnlui(Ixu(qd(pifqg
piu(pisifgpgi(ykd(qd(hfdwdfdnplg(ptgud
godnpgiZ
bcz(Vijykdogi(qkhsi(du(gpi(lnirc

vcb(Tilg(Olngsl{gpgi(qd(Okhdfwlpld(hgfg
VdfmkstiZ
vcv(Pijjklf(egseksg(qd(gsleli(qd(hfdjjgiZ
vcI(Mnwsgmdu(piu(ipoihkj(ik(ifgsZ
vcz(Xif(qd(hfdwdfdnplg(ykd(ptgud(godnpgiZ
vcJ(Xinwdpplingqg(du(̀|sin(d(hsgjolpi
fdjljodnod

LMN(OPQQR(S(TQMU(VUWXUYQWU IcI}~�KxLMN zvb�vv
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HI J KLMNOPMQR(KPSLT(SQMQ(UPVPNWML(WO
XOMYZV[L\

O]SOUP̂PUQ_̀ L(KaUNPUQT

KLMNOPMQ(SQMQ(UPVPNWMLT

bc(Wdedfg(hijjklf(gj(jdmklnodj(pgfgpodfljolpgj(d
godnqdf(gj(jdmklnodj(drlmdnplgjT
bcb(Kifndlfg(hgfg(plslnqfi(qd(tdfmksui\
bcv(Kifndlfg(qi(olhi(wxw\
bcH(Kifndlfg(qi(olhi(yLxO(pit(zQVzZVQ(qd
jdmkfgnpg\
bc{(Mijpg(H|{w(NS]X(}Sgqfgi(Qtdflpgni~\
bc�(Sfdjjgi(qd(ofg�gsui(qd(H���(hjl\
bcI(Xgnihsg(qd(�iffgpug\
bc�(̂g�flpgqg(dt(tdogs(pfitgqi(pit
gpg�gtdnoi(hislqi\
bcJ(Wdedfg(glnqg(g(gthisg(odf(jlqi(�g�flpgqg
ni(tdjti(gni(qg(dnofdmg(qi(tgodflgsc

KLMNOPMQR(KPSLT(SQMQ(UPVPNWML(WO
XOMYZV[L

�cb�bR{JZNPWQWO I{JR�H
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HI JK LMNOPOQ(PRSMT(UVNWV(WRXVUQ(YMXONMT
LMY(Z[VU\M(XM(LZYUL]

OUSOLR̂RLV_\M(P̀ LaRLVT

LMNOPO(UVNWV(WRXVU

bcb(Ldefgf(hijklmind(fo(apedq(qi(mdk(rfkofesi
kftltgfqgf(i(iuvi(ndmf(f(iuvi(nd(oikQ(wvf
vglelxf(Otyvoi(nf(mfeveit(hfmsinit(nf
ydelfglefqd(nltydtgi(nf(hdkoi(i(oiqgfk(voi
yfttdi(mdo(yftd(olqlod(nf(bKK(zu(hdki
n{iuviQ(ydnfqnd(tfk(yfkhvkini(tfo(iegfkik(tvi
miyimlninf(nf(hevgvimidQ(tfqnd(wvf(i(tvi
hevgvijlelninf(qid(kfnvxi(oilt(wvf(|}(iydt
lofktd(qi(iuvi(ndmf(ydk(oilt(nf(~�(sdkitc
bc~(Xfrfki(iykftfqgik(wvigkd(hlgit(nf(hl�imid
sdklxdqgilt(nltydtgit(i(yikglk(ni(kfulid(yflgdkie
igf(i(elqsi(ijndolqie(lqhfkldkQ(hijklminit(mdo
hldt(nf(iegi(kftltgfqmli(wvf(tvydkgfo(qd(olqlod
�KK(ejhQ(jfo(mdod(ydttvlk(qit(f�gkfolninft
nit(hlgit(nltydtlglrd(nf(fquigf(kiylnd
mdqhfmmldqind(fo(oigfklie(wvf(qid(yfkolgi
d�lnimid(yiki(d(hfmsiofqgd(nd(mdefgf(qi
kfulid(hkdqgiec
bcH(Vt(hlgit(glkiqgft(sdklxdqgilt(nfrfkid(tfk
hl�init(qd(mdefgf(igkirft(nf(yeiwvfgit
lq�fginit(tfo(vtd(nf(iktfqlmd(f(ofgilt
yftindtc
bc�(Pdndt(dt(mdqgdkqdt(nd(mdefgf(nfrfkid
ydttvlk(imijiofqgd(kfhdkmind(fo(tvit
mdtgvkit(mdo(rlft(fo(SWL(fo(gdnd(d(mdqgdkqdc
bc|(Xfrfki(ydttvlk(ilqni(qi(kfulid(hkdqgie
ftwvfkni(voi(fglwvfgi(yeitglmi(nf(hdkoind
mlkmveik(mdo(�K(oo(nf(nliofgkd(dqnf(tfki
loykfttd(d(jkitid(nd(Ldkyd(nf(Zdojflkdt
Ylelgik(nf(UL(wvf(tfki(hl�ini(qd(mdefgf(igkirft
nf(mdtgvki(mdo(elqsi(bKK}(qpedqc
bcJ(ai(kfulid(tvyfkldk(nit(mdtgit(nd(mdefgf
nfrfki(tfk(mdtgvkind(giojfo(mdo(elqsi(bKK}
qpedq(voi(fglwvfgi(nf(mdk

LMNOPOQ(PRSMT(UVNWV(WRXVUQ(YMXONMT(LMY
Z[VU\M(XM(LZYUL

|IcJH|Q||�aRXVXO �JKQ|�
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IJIKLMI(LJ(NOKJIPO(KLPIQRSMIK(TOJ(IU
VWJLQUOLU(VL(XYY(JJ(VL(TOJZKWJLQPO(ZOK([Y
JJ(VL(IMPSKI\(OQVL(VL]LKI(ULK(WJZKLUUO(IU
WQUTKWTIO(̂_̀ âbc_d(QI(TOK(]LKJLMeI(TOJ
MLPKI(QO(NOKJIPO(IKWIM(fMITgh
ih[(_(TOMLPL(VL]LKI(ZOUUSWK(eOJOMORITIO(ZIKI
TMIUUL(bj(kSQPO(I(̀IKWQeI(VO(̂KIUWM(IPKI]LU(VO
lLZIKPIJLQPO(VL(mOKPOU(L(nOUPIUh
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HI I JKLMNMO(NPQKR(S(QTKUS(VM(WSLSXY

MZ[\]̂_̂]̀abc(de]f̂]̀R

g(Jch\d\(ìhjZd̂]cO(fjk\h(l\([mcd\abc(PPgSY

g(ncl\hcR(ò Z]pĥfc(cp([m\_\m\f]̂̀ ho\fd\
_\ôf̂fcO(Z\o(icqcO(_̀im̂]̀lc(\o(d\]̂lc(l\
m̀̀ôl̀Y

g(ǹ d\m̂̀hR(h\k\(\(m\ẐZd\fd\(rZ(̂fd\o[em̂\Z(lc
pZc(]coc(̀im̀ZbcO(d\o[\m̀dpm̀Z(\h\k̀l̀Z(\O
[cm(k\fdpm̀O(̂f]̂lsf]̂̀ (l\(]t̀ò Zu(V\k\
[cZẐîĥd̀m(̀(m\]̂]h̀v\o(̀c(_̂f̀h(l\(Zp̀(k̂l̀(wd̂h
\([cm(\Zd̀Z(m̀xy\ZO(̀(\Zdmpdpm̀(dszd̂h(lcZ
ò d\m̂̀ Ẑ(ìhjZd̂]cZ(l\k\(Z\m(]cfZd̂dpjl̀
\z]hpẐk̀o\fd\(l\(d\]̂lc([h̀fcO(lc(d̂[c({dm̀ò
\(pmlpo\{O(pò (k\x(|p\(\ZZ̀(]cfZdmpabc(fbc
l\[\fl\(l\(_̂ho\Z([̀m̀(v̀m̀fd̂m(Zp̀
f̂d\vm̂l̀l\Y

g(Q\Zc(o}ẑocR(l\k\m}(\Zd̀m(l\(̀]cmlc(]co(̀
d̀i\h̀(\o(̀f\zcO(]cfẐl\m̀flc(c([\Zc(lcZ
[̀ f̂êZ(ìhjZd̂]cZO(Z\o(Z\pZ(m\Z[\]d̂kcZ
m\k\Zd̂o\fdcZ(\zd\mfcZ(~]̀[̀Z(\zd\mf̀Z�O(\
m\Z[\̂d̀flc(̀(dch\m�f]̂̀ (l\(���Y

g(Ǹò ftcZR(]cf_\]]̂cf̀lc(fcZ(d̀ò ftcZ(QQO
QO(nO(�O(��O(M��O(lcZ(d̀ò ftcZ(lcZ([̀ f̂êZO
lcmZ̀h(\(_mcfd̀hO(l\k\mbc(m\Z[\̂d̀m(̀Z(o\l̂l̀Z
\Zd̀i\h\]̂l̀Z(]cf_cmo\(̀(d̀i\h̀(̀f\z̀l̀(fc
N\moc(l\(T\_\m\f]̂̀ O([̀m̀(l\d\môf̀m(Zp̀
h̀mvpm̀O(]co[m̂o\fdc(\(}m\̀(l\([mcd\abcY

g(Q̀ f̂\hR(l\k\(]cfd\m(pò (]̀[̀(̂fd\mf̀
ô[\mo\}k\hO(]cf_\]]̂cf̀l̀(\o(f�hcfO(d\]̂lc
���(�([cĥ̀ôl̀(f�hcf(l\(̀hd̀(d\f̀]̂l̀l\(]co
[̀ĥ]̀abc(l\([cĥ]hcm\dc(l\(k̂f̂h̀O([̀m̀
[mc]\ZZcZ(_\]t̀o\fdc(\o(]cZdpm̀(cp(Z\h̀v\o
[cm(phdm̀ZZco(\(̀hd̀(g(_m\|psf]̂̀ u(����
[cĥ̀ôl̀(�u�O(f̀(]cm([m\dcO(]cf_\]]̂cf̀lc([̀m̀
[mcd\v\m(cZ

JKLMNMO(NPQKR(S(QTKUS(VM(WSLSXO(KWXR(�XK
M�JL�XPUK(�nN�XMNMTW

�u���O����PVSVM �u���O��
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HIJKLJM(NIOPMQJRSM(TU(VIQSWUM(QIJM(RSXS(WIJSM
YZ[(R\]̂I[(M]SW[(_̀]I[(UKQWU(S]QWIM
M]NMQaKRJIM(b]U(HSMMIX(IQJK̀JcOS[(HUOS(b]U(S
IWWUXIQU(TU(VUR\IXUKQS(TS(UK̂UOSHU(NIOPMQJRS
TÛUW_(MUW(MJMQUXI(TU(RSMQ]WI(S](HSW(MJMQUXI
TU(QUWXSV]MdS(S](HWSRUMMS(MJXJOIW(TU(XUMXSM
UVUJQSM[(b]U(̀IWIKQJTIXUKQU(JXHUeI(I(UKQWITI
TU(WIJSM(YZ(U
S]QWIM(M]NMQaKRJIM(b]U(HSMMIX(RSKQIXJKIW(S]
RSXHWSXUQUW(I(UVJRJfKRJI(TSM(HIJKLJM(NIOPMQJRSMg

c(hIHIi(TÛU(RSKQUW(]XI(UQJb]UQI
HUWMSKIOJjITI[(HIWI(JTUKQJVJRIedS[(VJkITI(KSM
HIJKLJM(NIOPMQJRSMg

c(lUMQI(UQJb]UQI(TÛU(RSKMQIW(I(JKMRWJedS(TS
mẀdS[(S(HWIjS(TU(̂IOJTITU(TS(RSOUQU[(S(KnXUWS
TU(MLWJU(TU(VINWJRIedS(U(OSQU(TS(HWST]QS[(S
QIXIK\S[(I(TIQI(TU(VINWJRIedS(U(IM(JKMQW]eoUM
TU(R]JTITS(TS(HIJKUO(NIOPMQJRSp(q(K]XUWIedS(TU
VINWJRIedS(TI(UXHWUMI[(r]KQIXUKQU(RSX(I(MJ̀OI
TS(mẀdS[(TÛUW_(UMQIW(̀WÎITI(KS(HIJKUO
NIOPMQJRS[(I(RITI(st(uSJQSv(RIXITIM[(I(RSKQIW(TI
wx(uHWJXUJWIv(RIXITI[(TU(XIKUJWI(JKTUOL̂UO(U
OÙP̂UOg

c(hSOUQU(TU(HWSQUedS(NIOPMQJRI[(lP̂UO(yycq[
WUMJMQUKQU(I(TJMHIWSM(TU(HWSrLQUJM(TU(IWXI(TU
VS̀S(TSM(RIOJNWUM(pzs({|}(~��(wts̀Wp[(RSX
ÛOSRJTITU(TU(���(X�M[(U(�XX(~��(�l(w�z̀Wp[
RSX(̂UOSRJTITU(TU(�zw(X�M[(TU(VSWXI(b]U
HUWXJQI(I(HWSQUedS(TIM(HIWQUM(̂JQIJM(U(b]U
SNUTUeI(�M(KSWXIM(UkJ̀JTIM(HUOS(�JKJMQLWJS(TI
�UVUMI(�(�kLWRJQS(�WIMJOUJWS[(HSW(XUJS(TS
hIXHS(TU(�WŜIM(TU(�IWIXNIJI[(TU(IRSWTS
RSX(I(ly�(swswpsz(WÛJMdS(qg

c(�(RSOUQU(NIOPMQJRS(L(RSXHSMQS(HSW(TSJM
HIJKLJM[(]X(VWSKQIO(U(S]QWS(TSWMIO[(TJMHSMQSM(UX
RIXITIM[(VSWXITIM(HUOI(M]HUWHSMJedS(TU
OaXJKIM(NIOPMQJRIM
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HIJKHHLMNHO(JPQRKJJLPQNSNH(KT(TNUKVLNW(WKMK(K
RWKXYMKW(KT(NVNTLSNO(NRLT(SK(HKV(NULQZLSP(P(QYMKW
SK([VPUK\]P(̂NWYHULJN(QYMKW(__̀ab

(̀cKMK(UKV(JPQRPVUP(K(KVZPQPTLN([NVN(HKVKT
IULWLdNSPHO(IT(QN([VPUK\]P(UeVNX̀N̂SPTLQNWO(K(P
PIUVP(QN(VKZL]P(SPVHNWf(a([KVRPVTNQJK(̂NWYHULJN
SP(JPT[PHUP(g(SLVKUNTKQUK(VKWNJLPQNSN(hH
[VP[VLKSNSKHTKJiQLJNH(SP(RLP(SK(NVNTLSN
IULWLdNSPf
(̀jPT(P(P̂kKULMP(SK(P̂UKV̀HK(ZKVN\lKH(TNLH
VKJKQUKH(SK(UNLH(TNUKVLNLHO(P(mIK(VKHIWUNVn(KT
IT(SKHKT[KQoP(̂NWYHULJP(HI[KVLPVO([NVN(PH
TNUKVLNLH(̂NWYHULJPHO(HK(KHUN̂KWKJK(IT(MNWPV(SK
UKQNJLSNSK(QPTLQNW(TYQLTN(SK(pqr(JstUKX(upvfv
Z[SwO(SK
NJPVSP(JPT(N(QPVTN(axyz(cvp{|O(IULWLdNQSP
RNUPV(SK(UPV\]P(SK(}f}O([NVN(PH(RLPH(mIK
JPT[lKT(P(UKJLSP(̂NWYHULJPf

(̀a(JPT[VPMN\]P(SK(UNW([VP[VLKSNSK(SKMK(KHUNV
JPQULSN(QN(KH[KJLRLJN\]P(SK([VPSIUP(PRLJLNW(SN
KT[VKHN(RPVQKJKSPVN(SN(TNUgVLN([VLTN(PI
NUVNMgH(SK(WNISP(SK(WN̂PVNUeVLP(LQSK[KQSKQUK
NJVKSLUNSPf(~([KHP(TnXLTP(SP(TNUKVLNW(SK
NVNTLSNO(SP([NLQKW(̂NWYHULJP(Q]P(SKMKVn
IWUVN[NHHNV(�f�}(�ZtT�O(JPT(UPWKViQJLN(SK(�r�f
xKVn(NSTLULSNO(KT(JPQkIQUP(NPH([NLQgLH
N̂WYHULJPHO(N(IULWLdN\]P(SK(TNUKVLNLH(NQUL̀UVNITN
mIK(Q]P(QKJKHHLUNT(HKV(RKLUPH(SK(NVNTLSNO
NJPT[NQoNQSP(KT(JPVUK(K(RPVTNUPO(QN(RPVTN
JPQHULUIULMN(SP([NLQKW(̂NWYHULJP(SPVHNW(K(RVPQUNWf
xIN(RLQNWLSNSK(KH[KJYRLJN(g(N(N̂HPV\]P(K
SLHHL[N\]P(SK(UVNITNb
(̀~H(JPWKUKH(mIK([PHHIYVKT(TNUKVLNLH(NQUL̀
UVNITN(KT(HIN(JPT[PHL\]PO(SKMKT(JPQUKV(QP
TnXLTP(p(JNTNSNH(SKHUK(TNUKVLNWO(JPT([KHP
SK(NUg(r}{(ZtT�(JNSNO(UKQSP(JPTP(UPWKViQJLN
�r�f(a(UPWKViQJLN(NSTLULSN(QNH(SLTKQHlKH(Q]P
HKVn
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HIJKLMNL(K(OKP(MOQKLMNL(R(STUV(WNH(XRYNLKH
PKOHILRWNH(OR(ZLKR[(\RH(PKWMWRH(R(]NYKL̂O_MR
HKLZ(WK(̀a(_Pb

c(dH(JRMOeMH(fRYgH]M_NH(QLNO]RMH(K(WNLHRMH
WKXKLhN(KH]RL(LKXKH]MWNH(JNL(IPR(_RJR(MO]KLOR
WK(PR]KLMRY(OiYNO(WK(RY]R(]KOR_MWRWK(_NP
RJYM_RjhN(WK(JNYM_YNLK]N(WK(XMOMYR(JRLR
JLN_KHHNH(WK(QK_kRPKO]N(KP(_NH]ILR(NI
HKYRlKP(JNL(IY]LRHHNP(K(RY]R(c(QLKmInO_MR[
aSSV(JNYMRPMWR(o[oT(OR(_NL(JLK]NT(]K_MWN(JYRON
_NP(YMlRjhN(]KYRT(_NP(pa(QMNH(OR(]LRPR(_NP
]NYKL̂O_MR(WK(̀qT(K(pr(QMNH(ON(ILWIPK(_NP
]NYKL̂O_MR(WK(̀q[(sNP(lLRPR]ILR(WK(aaq(ltPu
àq(v]K_MWN(JILNT(HKP(]LR]RPKO]Nw[(xg]IYN(WN(QMN
ON(yLWIPK(z{tpS(K(]M]IYN(WK(QMN(OR(xLRPR
aaqtp|b

c(}(_RJR(MO]KLOR((WKXK(HKL(QRfLM_RWR(_NP(N(YRWN
WK(JNYM_YNLK]N(WK(XMOMYR(MO]KLORPKO]KT(K(WKXK
JNHHIML(LKJKYKO]K(~(RlIR(K(�YKN(OR(JRL]K
K�]KLOR[(d(]K_MWN((WKXK(JLN]KlncYR(WNH(LRMNH
y�[(d(QK_kRPKO]N(WKXKLZ(HKL(R]LRXeH(WK
_NH]ILR(NI(HKYRlKP(JNL(IY]LRHHNP(K(RY]R
QLKm�nO_MRb

c(�KXKLZ(HKL(RJLKHKO]RWNH(YRIWNH(WN
YRfNLR]�LMN(WK(�LlhN(WRH(�NLjRH(}LPRWRH
�LRHMYKMLRH(NI(YRIWNH(KPM]MWNH(JNL(�OH]M]I]NH
R_LKWM]RWNH(JKYN(�\��x�dT(WKPNOH]LROWN
_NOQNLPMWRWK(WN(Nf�K]N(NQKL]RWN(R
KHJK_MQM_RjhN(_NOH]RO]K(ON(KWM]RY[

�RIWNHT(]KH]KH(K(WN_IPKO]NH(OK_KHHZLMNH�

c(�N(PR]KLMRY(fRYgH]M_N�(N(_NYK]K(fRYgH]M_N(R(HKL
QNLOK_MWN(WKXKLZ(JNHHIML(��x��(K(�}xT
KPM]MWN(JKYN(�MOMH]eLMN(WR(�KQKHR(�(��eL_M]N
�LRHMYKMLNT(JNL(PKMN(WN(s}��(vsRPJN(WK
�LNXRH(WK(�RLRPfRMR(�(��w[(xg]IYN(WK(�KlMH]LNT
LKYRjhN(WNH(JLNWI]NH(RJNH]MYRWNH(WR(KPJLKHR
KPM]MWNH(JKYR
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HIJKLMJIN(OK(PIQRNSITNUVM(OK(WJMOXLMQ
YMZLJMSNOMQ([HPWY\](̂_N(̀KT(aXK(N(ZMJ_N
bNScQLIRN(̀IdKZLK(ZM(LKJJILeJIM(bJNQISKIJM(LKQLN
NfKZNQ(RMSKLKQ(K_(QKX(gKQLNOM(ZM̀Mgh(QK_
XQMh(fNJN(dNJNZLIJ(N(QKdXJNZUN(OM(fJMOXLM(NM
SMZdM(OK(LMON(N(QXN(̀ION(iLISh(QK(KQLNbKSKRK(M
SI_ILK(bNScQLIRM([jkl\h
fNJN(N(_XZIUVM(m__(Pno(pq(K_(̀KSMRIONOK
_cZI_N(OK(rsl(t(uhu(_vQ(h(RMZwMJ_K(fJMLMRMSM
OK(LKQLKQ(ON(nxy(z{H(||sP](WNJN(RM_fJM̀NUVM
OM(SI_ILK(bNScQLIRMh(QK(NRKILN_(MQ(̀NSMJKQ
IZwMJ_NOMQ(ZM(pKSNLeJIM(OK({KQLKQ(OM(}~�JRILM
[p}{}�\h(X_(SNXOM(RM_fJMbNLeJIM(OK
SNbMJNLeJIM(IZOKfKZOKZLK(NRJKOILNOM(fKSM
qNLIMZNS(xZQLILXLK(Mw(oXQLIRK([qxo\(MXh(NIZONh
NLJǸ�Q(OK(JKNSITNUVM(OK(LKQLKQ(bNScQLIRMQ
fJKQKZRINIQ]

HN(RNfN(IZLKJZN�

�(yNXOM(OK(RM_fMQIUVM(g(qMJ_N(��{YY�sl(K
sl��

�(yNXOM(OK(RMZLNdK_(OMQ(wIMQ(g(qMJ_N(q�p
�lk���

�(yNXOM(OK(dJN_NLXJN(g(qMJ_N(q�p(�lkm��

�(yNXOM(OK(LcLXSM(OK(wIMQ(g(qMJ_N(�z{n(�lkm]

�(HN(dNJNZLIN�(N(dNJNZLIN(OM(Mb�KLM(RMZLJN
OKwKILMQ(OK(w�bJIRN(K(_NL�JIN(fJI_N(QKJ�(OK(|l
[QKQQKZLN\(_KQKQ(fNJN(MQ(fNIZ�IQ(bNScQLIRMQh(K
OK(�s([OMTK\(_KQKQ(fNJN(N(RNfN(K~LKJZNh(aXK
RM_KUNJ�(N(RMJJKJ(wIZOM(M(fJNTM(OK(ml
[ZM̀KZLN\(OINQ(ON(dNJNZLIN(SKdNS(OK(aXK(LJNLN(N
SKI(�]lu�vml�

�(HM(̀KZRI_KZLM�(M(̀KZRI_KZLM(OMQ(fNIZ�IQ
bNScQLIRMQ(OK̀KJ�(QKJ(OK(us
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HIJKJLKM(J(NOPIQ(RJIJIS

TO(UVMWO(NJ(JLKVJXMY(O(RMKJVPMZ(NJ[JV\(IJV
JLKVJX]J(̂_(HIJIIJLKMQ(NPMI(MÙI(M(MIIPLMK]VM
NO(aOLKVMKOb(LOKM(NJ(JRUJLcO(J(M]KOVPWMdeO(NO
JfgVaPKOh(i(aOLKMV(NO(jZKPRO(NOa]RJLKO
VJaJkPNOS

l(mPaZO(VJ[JVIOY(O(nOVLJaJNOV(NJ[JV\
UVO[PNJLaPMV(M(VJKPVMNM(NOI(aOZJKJI(kMZoIKPaOI
PLIJV[o[JPI(UMVM(NJIaMVKJ(JR(PX]MZ(p]MLKPNMNJ
MO(p]J(nOV(nOVLJaPNOh(q(NJIaMVKJ(NJ[JV\
OkJNJaJV(rI(LOVRMI(UVJ[PIKMI(LM(UOVKMVPM
Tsqt(uv(_wx(NJ(wyzw{z{__̂b(NO(|fgVaPKO
}VMIPZJPVOh(i(VJKPVMNM(NOI(aOZJKJI(kMZoIKPaOI
PLIJV[o[JPI(IJV\(VJMZPWMNM(̀VXeO(J(OI(aOZJKJI
IJVeO(IJUMVMNOI(UJZM(MNRPLPIKVMdeOb
PLNJUJLNJLKJ(NJ(RMVaMb(KMRMLcO(O]
aORUOIPdeOb(LeO(cM[JLNO(aOVVJZMdeO(aOR(O
KPUO(NJ(RMKJVPMZ(M(IJV(nOVLJaPNOh(i(KOKMZPNMNJ
NMI(a]IKMI(NO(aPaZO(VJ[JVIO(aOVVJ(UOV(aOLKM(NO
nOVLJaJNOVS

l(mmOZJKJ
h
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IJ K LMNOPQRMS(TUVQW(XQL(LUXYQPQRM(ZM
L[QS(O\XORXM(L]RULQW(̂K_(̀a

MbVMXUPUXOc[Q(TdXRUXOW

LMNOPQRM

efe(Lghijklg(mk̀ (Lnmokjklg(pg(Likf
ef̂(qnrkstf
efI(Xk̀ (ì usnjnmipko(pg(rkvf
efw(Osmilmg(̀nlǹk(pg(̂K_̀ f
efK(Xk̀ (xnlisnvipko(tnuk(xnoglga
efy(Pzlmnklì gltk(i({itgonia
ef|(Vgxk(iuok}ǹipk(pk(uokpztk(e(~ha
ef�(Xklg(pg(pnì gtok(iuok}ǹipì gltg(̂_(m̀
mk̀ (uoktgmik(pg({kooim�i(li({kopia
efJ(Xk̀ uoǹgltk(iuok}ǹipk(pg(̂K(m̀ a
efe_(Xkltoksg(pg(rksz̀ gS(isiògS(̀zxnmS(xugi~f
efee(Zgrg(ukxxzno(xk̀ (pg(isgoti(�xnoglg�a
efê(Zgrg(imk̀ uil�io(ismif(Xk̀ (̀ilzis(pg
nlxtozmkgxf
efeI(Zgrg(ukxxzno(hioiltni(̀nlǹi(pg(e(ilk
mklxnpgoilpk(xg(xgoi(ztnsnvipi(g̀ (ì {ngltg(pg
uoini(gxtilpk(xz�gnti(i(̀iogxniS(rgltkS(xksS
iogniS(ihzi(xishipiS(gtmf

LMNOPQRMS(TUVQW(XQL(LUXYQPQRM(ZM(L[QS
O\XORXM(L]RULQW(̂K_(̀

If�ŵS�I�RUZOZM |y�SKy

w_ _̂ XOVOXMTMS(TUVQW(ZM(LMYN�\�Qa

MbVMXUPUXOc[Q(TdXRUXOW

XOVOXMTM(ZM(LMYN�\�QW

ef(Zgrgoi(ukxxzno(ix(xghznltgx(mioimtgonxtnmix(g
itglpgo(ix(xghznltgx(g}nhglmnixW
efe(Xiuimgtg(mk̀ (jsztzi{nsnpipg(Rgztoia
ef̂(bgo(sgrgS(mk̀ (gxuz̀ i(pg(oiunpi(poglihg̀ a
efI(O�zxtirgs(mkljkòg(tì il�k(pi(mi{gmia
efw(Pnrgsi(�zg(pgxmklgmti(pg(jkòi(oiunpi(lk
�zgn}ka

XOVOXMTMS(TUVQW(ZM(LMYN�\�Q e�fIK̂S__�RUZOZM Je|Sy_
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HI J KLML(NO(PLQRSMLT(UVWRX(YOZZVRQ[KO\T
PLUOMVL\X(]VSML(NO(KVNMR̂

OYWOZV]VZL_̀ R(UaZQVZLX

KLML(NO(PLQRSML(YOZZVRQ[KO\(OP
]VSML(NO(KVNMR

Ib(Kcdc(ef(Pcghidc(Yfjjkhglmfn(fo(]kidc(ef
Kkedh(ekpofqdh(rsoo(tcdc(uvh(fo(Lnqc
UfgvwhT(dfxhdycecv(jho(dfvkgc(ftz{kT(jho(cnqc
dfvkvq|gjkc(ofjpgkjc(f(fn}qdkjcT(f(tdhqf~kec
kgqfdgcofgqf(jho(g�jnfh(ef(thnkudfqcghb
IbI(Zcd~c(ef(cq}(��(�Kb
Ib�(Nfmf(fvqcd(ef(cjhdeh(jho(cv(ghdocv(QSM
IH�H�T(LYUP(]�II(hu(LYUP(]Is�J���T
VOZJ�sr�(f(QMI�b
Ibr(Nfmf(thvvukd(J(fnfofgqhv(�Yfy�fv�(f(qfd
jhotdkofgqh(qhqcn(fvqfgekeh(ef(gh(o�gkoh(�T�
ofqdhvb
IbH(�ucgeh(dfjhn�keh(efmf(qfd(qcocg�h
ol{koh(ef(IT��ob
Ib�(Wfvh(ol{koh(ef(��~b
IbJ(Nfmf(fvqcd(cjhotcg�cec(jho(vcjhnc(ef
cjhgekjkhgcofgqhb
Ib�(Nfmf(cjhotcg�cd(jcifyhqf(ef(ocghidcb

KLML(NO(PLQRSMLT(UVWRX(YOZZVRQ[KO\T
PLUOMVL\X(]VSML(NO(KVNMR

I�bs�HTs��QVNLNO Ibs��Ts�
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HI JKLL MNOPQR(STUNV(PW(OWXYQSWR(ZNPW[NV
XWZT\WXS]STMQR(SQZQ̂ _ǸXaV(PTbZWSON
PW(JIRK(ccd

WXUWMTeTMQfgN(ShM̂ TMQV

MNOPQ(XWZT\WXS]STMQ(PW(OWXYQSW

JiJi(Pjkjlm(noppqrl(sp(pjtqruvjp
wslswvjlxpvrwsp(j(svjuyjl(zp(pjtqruvjp
j{rt|uwrspV
JiIi(Molys(yj(ljptsvj(pjcr\jpvmvrws(yj(}sr{s
j~spvrwrysyjR(ljprpvjuvj(s(s}lsp�o(j(wolvjpR
nsls(ps~kscjuvo(jc(s~vqlsd
Ji�i(Moupvrvqxys(nol(wsns(j(s~csR(oq(pj�sR
vjwuo~otrs(�jlucsuv~jd
JiHi(Pr�cjvlo(yj(JIRKccd
JiKi(Mslts(cxurcs(yj(lqnvqls(yjR(uo(cxurcoR
HL�̂d
Ji�i(es}lrwsys(s(nslvrl(yj(�r}lsp(�r~scjuvsysp(yj
s~vxpprcs(vjuswrysyj(j(JLL�(krltjupd
Ji�i(Mou�jwwrousys(jc(no~rscrys(oq(no~rscrys
j(no~r�pvjl(yj(s~vs(vjuswrysyjd
Ji�i(N(nloyqvo(u�o(yjkjlm(noppqrl(wol
nljyocrusuvj(}lsuwsd
Ji�i(Pjkjlm(pjl(�olujwryo(jc(lo~o(yj(ILLcd
JiJLi(Pjkjlm(noppqrl(ryjuvr�rws��o(ys(wslts(yj
lqnvqls(j(uo(nl�nlro(j�qrnscjuvo(oq
swocnsu�sl(nlopnjwvoR(csuqs~R(jc}s~stjc(oq
~sqyo(ys(wjlvr�rws��od

Ii(MWOSTeTMQf�WX
IiJi(Pjkjlm(noppqrl(wjlvr�rws��o(Ŵ J��J(j�oq
êUQ(J���i

MNOPQR(STUNV(PW(OWXYQSWR(ZNPW[NV(XWZT\
WXS]STMQR(SQZQ̂ _ǸXaV(PTbZWSON(PW(JIRK
cc

H�i�H�R�LZWSON �JRL�
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IJ KLL MNOPQRQSQT(SUVNW(PQ(OQXYZSQT
[ZSQOUZRW(\U]OZX(\URZ[Q̂ SZPZX(PQ
ZRS_XXU[Z(SQ̂ ZMUPZPQ(Q(KLL̀ (aUOYQ̂ XT
SZ[Ẑ bNcXdW(PUe[QSON(f(Lg(hhi

QXVQMU\UMZjkN(SlM̂ UMZW

MNOPQRQSQ(PQ(OQXYZSQ
KmKm(Pnonpq(rsttuvp(wt(tnxuvyznt
{wpw{znp|tzv{wt(n(wzny}np(~t(tnxuvyznt
n�vx�y{vwtW
Km�m(Msp}n�nzn(}n(pntxwznT(pntvtznyzn(w(w�pwt�s
n({spzntT(rwpw(tw�owhnyzs(nh(w�zupwi
KmJm(Zrpntnyzwp(�zvhs(hwyutnvs(n(�q{v�
{sy�n{��s(}n(y�ti
KmIm(Msytzvzu|}s(rsp({wrw(n(w�hwT(su(tn�wT
zn{ys�sxvw(��npyhwyz�n�i
Km�m(Pv�hnzps(}n(g(hhi
Km�m(Mwpxw(}n(purzupw(}nT(ys(h|yvhsT(K��̂i
Km�m(\w�pv{w}s(w(rwpzvp(}n(�v�pwt(�v�whnyzw}wt(}n
w�z|ttvhw(znyw{v}w}n(n(KLL̀ (ovpxnyti
Kmgm(Msy�n{{vsyw}s(nh(rs�vwhv}w(su(rs�vwhv}w
n(rs�v�tznp(}n(w�zw(znyw{v}w}ni
Km�m(Vpn}shvy�y{vw(}n({sp(ovow(�un(�w{v�vzn(w
ovtuw�v�w��si
�mLm(Pnonpq(rsttuvp(v}nyzv�v{w��s(}w({wpxw(}n
purzupw(ys(rp�rpvs(n�uvrwhnyzs(su(w{shrwy�wp
rpstrn{zsT(hwyuw�T(nh�w�wxnh(su(�wu}s(}w
{npzv�v{w��sT(�un(v}nyzv�v�un(wt(ntrn{v�v{w��nt
n�vxv}wti

�m(MQOSU\UMZj�QX
�mKm(Pnonpq(rsttuvp({npzv�v{w��s(Q̂ (��I(n�su
\̂VZ(K�gJm

MNOPQRQSQT(SUVNW(PQ(OQXYZSQT([ZSQOUZRW
\U]OZX(\URZ[Q̂ SZPZX(PQ(ZRS_XXU[Z
SQ̂ ZMUPZPQ(Q(KLL̀ (aUOYQ̂ XT(SZ[Ẑ bNcXdW
PUe[QSON(f(Lg(hh

K�m�JKT�g[QSON K��TJK
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HH IJ KLMNO(PQRST(UM(VQPK(MW(UXLMMWKO
WSUMNST(RKYK(YMZ[KPMO(WKPMYQKNT
\SLVM\\QSLKUK(MW(UXLMWKO(\SW
]SYUKZ(MW(RSNQKWQUK(M(\SZP̂ YK(MW
RSNQ_ZPMY(UM(KNPK(PMLK\QUKUMO
PKWKL̀ SaZbT(\SWRYQWMLPS(MW(KLMN(UM
IH(K(cJ\W

MZRM\QVQ\KdeMZ(P_\LQ\KZ

KLMN(UM(VQPK(UM(YMZ[KPM
KLMN(UM(VQPK(MW(UXLMMWK(RKYK
YMZ[KPM(aIH(K(cJ\Wb
f(UMgMYh(RSZẐ QY(KZ(ZM[̂ QLPMZ
\KYK\PMYiZPQ\KZ(M(KPMLUMY(jZ
ZM[̂ QLPMZ(MkQ[lL\QKZT
f(KLMN(UM(VQPK(P̂ ]̂ NKY(Ŝ (RNKLK
\SZP̂ YKUK(MNMPYmLQ\KWMLPMO
YMZQZPMLPM(K(K]YKZnS(M(\SYPMZO(RKYK
ZKNgKWMLPS(MW(KNP̂ YKo
f(NKY[̂ YK(UM(pJ(K(pIWWo
f(\SWRYQWMLPS(MW(KLMN(UM(IH(K(cJ\Wo
f(\KY[K(UM(Ŷ RP̂ YK(UMO(LS(WiLQWSO
IIqLO(r̂ KLUS(̂ZKUK(NQLMKYWMLPMo
f(\SLVM\\QSLKUK(MW(UXLMWKO(\SW
]SYUKZ(MW(RSNQKWQUK(M(\SZP̂ YK(MW
RSNQ_ZPMY(UM(KNPK(PMLK\QUKUMo
f(UMgMYh(RSZẐ QY(\MYPQVQ\KdnS(ML(sttO
ML(uvs(MwŜ (LVRK(pvxco
f(UMgMYh(RSZẐ QY(QUMLPQVQ\KdnS(UK
\KY[K(UM(Ŷ RP̂ YK(M(UK(LSYWK
\MYPQVQ\KUK(LS(RYyRYQS
Mr̂ QRKWMLPSz

KLMNO(PQRST(UM(VQPK(MW(UXLMMWKO(WSUMNST
RKYK(YMZ[KPMO(WKPMYQKNT(\SLVM\\QSLKUK
MW(UXLMWKO(\SW(]SYUKZ(MW(RSNQKWQUK(M
\SZP̂ YK(MW(RSNQ_ZPMY(UM(KNPK
PMLK\QUKUMO(PKWKL̀ SaZbT(\SWRYQWMLPS
MW(KLMN(UM(IH(K(cJ\W

pzIJxOIJL̂QUKUM tJOHp
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HI JK LMNO(PQRST(UM(VQPW(MX(UYLMMXWO
XSUMNST(RWZW(ZM[\WPMO(XWPMZQWNT
]SLVM]]QSLWUW(MX(UYLMXWO(]SX
ŜZUW[(MX(RSNQWXQUW(M(]S[P_ZW(MX
RSNQ̀[PMZ(UM(WNPW(PMLW]QUWUMO
PWXWLaSb[cT(]SXRZQXMLPS(MX(WLMN(UM
dK]X

M[RM]QVQ]WefM[(P̀ ]LQ]W[

WLMN(UM(VQPW(UM(ZM[\WPM
WLMN(UM(VQPW(MX(UYLMMXW(RWZW
ZM[\WPM(bdK]Xc
g(UMhMZi(RS[[_QZ(W[([M\_QLPM[
]WZW]PMZj[PQ]W[(M(WPMLUMZ(k[
[M\_QLPM[(MlQ\mL]QW[T
g(WLMN(UM(VQPW(P_̂ _NWZ(S_(RNWLW
]S[P_ZWUW(MNMPZnLQ]WXMLPMO
ZM[Q[PMLPM(W(Ŵ ZW[oS(M(]SZPM[O(RWZW
[WNhWXMLPS(MX(WNP_ZWp
g(NWZ\_ZW(UM(qK(W(qdXXp
g(]SXRZQXMLPS(MX(WLMN(UM(dK]Xp
g(]WZ\W(UM(Z_RP_ZW(UMO(LS(XjLQXSO
JJrLO(s_WLUS(_[WUW(NQLMWZXMLPMp
g(]SLVM]]QSLWUW(MX(UYLMXWO(]SX
ŜZUW[(MX(RSNQWXQUW(M(]S[P_ZW(MX
RSNQ̀[PMZ(UM(WNPW(PMLW]QUWUMp
g(UMhMZi(RS[[_QZ(]MZPQVQ]WeoS(ML(IddO
ML(tuI(MvS_(LVRW(quwxp
g(UMhMZi(RS[[_QZ(QUMLPQVQ]WeoS(UW
]WZ\W(UM(Z_RP_ZW(M(UW(LSZXW
]MZPQVQ]WUW(LS(RZyRZQS
Ms_QRWXMLPSz

WLMNO(PQRST(UM(VQPW(MX(UYLMMXWO(XSUMNST
RWZW(ZM[\WPMO(XWPMZQWNT(]SLVM]]QSLWUW
MX(UYLMXWO(]SX(̂SZUW[(MX(RSNQWXQUW(M
]S[P_ZW(MX(RSNQ̀[PMZ(UM(WNPW
PMLW]QUWUMO(PWXWLaSb[cT(]SXRZQXMLPS
MX(WLMN(UM(dK]X

qzxtIOHx_LQUWUM dwOtt
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HI JK LMNOP(QRSTU(VN(WRQL(NX(VYMNNXLP
XTVNOTU(SLZL(ZN[\LQNP(XLQNZRLOU
]TMWN]]RTMLVL(NX(VYMNXLP(]TX
T̂ZVL[(NX(STORLXRVL(N(]T[Q_ZL(NX
STOR̀[QNZ(VN(LOQL(QNML]RVLVNP
QLXLMaTb[cU(]TXSZRXNMQT(NX(LMNO(VN
dJK]X

N[SN]RWR]LefN[(Q̀ ]MR]L[

LMNO(VN(WRQL(VN(ZN[\LQN
LMNO(VN(WRQL(NX(VYMNNXL(SLZL
ZN[\LQN(bdJK]Xc
g(VNhNZi(ST[[_RZ(L[([N\_RMQN[
]LZL]QNZj[QR]L[(N(LQNMVNZ(k[
[N\_RMQN[(NlR\mM]RL[U
g(LMNO(VN(WRQL(Q_̂ _OLZ(T_(SOLML
]T[Q_ZLVL(NONQZnMR]LXNMQNP
ZN[R[QNMQN(L(L̂ ZL[oT(N(]TZQN[P(SLZL
[LOhLXNMQT(NX(LOQ_ZLp
g(OLZ\_ZL(VN(dK(L(dIXXp
g(]TXSZRXNMQT(NX(LMNO(VN(dJK]Xp
g(]LZ\L(VN(Z_SQ_ZL(VNP(MT(XjMRXTP
JJqMP(r_LMVT(_[LVL(ORMNLZXNMQNp
g(]TMWN]]RTMLVL(NX(VYMNXLP(]TX
T̂ZVL[(NX(STORLXRVL(N(]T[Q_ZL(NX
STOR̀[QNZ(VN(LOQL(QNML]RVLVNp
g(VNhNZi(ST[[_RZ(]NZQRWR]LeoT(NM(sIIP
NM(tus(NvT_(MWSL(duwxp
g(VNhNZi(ST[[_RZ(RVNMQRWR]LeoT(VL
]LZ\L(VN(Z_SQ_ZL(N(VL(MTZXL
]NZQRWR]LVL(MT(SZySZRT
Nr_RSLXNMQTz

LMNOP(QRSTU(VN(WRQL(NX(VYMNNXLP(XTVNOTU
SLZL(ZN[\LQNP(XLQNZRLOU(]TMWN]]RTMLVL
NX(VYMNXLP(]TX(̂TZVL[(NX(STORLXRVL(N
]T[Q_ZL(NX(STOR̀[QNZ(VN(LOQL
QNML]RVLVNP(QLXLMaTb[cU(]TXSZRXNMQT
NX(LMNO(VN(dJK]X

JzJJxPIK_MRVLVN dddPdw
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HI JK LMNOPQR(SLTUVW(NPSRX(TL(YPNU
OLZ[V\]LVW(̂UNLOPUVX(YPNU(TL(_̀ VR_
R[(SRVPaMNLO(TL(UVNU(NL_UbPTUTLW
bR̂ (bRMN[OUM(LVLNOc_PbUMd

LMSLbPYPbUefR(Nab_PbUX

LMNOPQR(SLTUV(TL(YPNU(OLZ[V\]LV
ghgh(Tijikl(mnoopqk(ro(oispqtuio
vrkrvuikwouqvro(i(ruitxik(yo(oispqtuio
izqs{tvqroX
ghJh(Loukq|n(kisp}lji}(xi(p~(xiskrp(�Mn}uiqkr�W
xi(�qurW(mrkr(op|qxr(i~(vnkxr(xi(kiosruiW(mrkr
or}jr~itun(i~(r}upkrd
gh�h(Tijikl(oik(vnt�ivvqntrxn(i~(�qur(xi(t�}nt
np(mn}q�ouik(xi(r}ur(uitrvqxrxiW(vn~(vnoupkro
i}iuk�tqvrod
ghHh(_r(mrkui(qt�ikqnkW(r}�r(vn~(r|ikupkr(mrkr
itvrqzi(xn(m�(vn~(vr}�rxn(xi(ukr|r}�nW(vn~
ki�nk�n(y(r|kro�n(tr(lkir(xi(vnturun(xr(on}r
mrkr(mknui��n(xr(�qurh(_r(mrkui(opmikqnkW(r}�r
mrkr(vntiz�n(xi(~no�piu�nd
gh�h(Yqji}r(xi(r�n(np(r}p~wtqn(xi(r}ur
kioqou{tvqrW(xpm}r(�Tnp|}i|rv��W(tr(�pr}(r(�qur
xiji(oik(�r�ik(~njq~itun(xi(qxr(i(jn}urW(�pi
mik~qur(�lvq}(kisp}rsi~W(~io~n(i~(oqupr��n
i~(�pi(oi�r(on|(mkioo�n(xi(p~r(mi�pitr
vrksrh(_�n(oikl(rviqur(�qji}r(uqmn(mkiooqntlji}
mnk(~n}rd
gh�h(brksr(xi(kpmupkr(xiW(tn(~wtq~nW(gW��_d
ghIh(bn~mkq~itun(unur}W(�prtxn(tr(~itnk
izuito�n(xiW(tn(~wtq~n(HKv~W(iW(�prtxn(tr
~rqnk(izuito�nW(xiW(tn(~wtq~n(gJ�v~d
gh�(Tijikl(mnoopqk(qxituq�qvr��n(xr(vrksr(xi
kpmupkr(tn(mk�mkqn(i�pqmr~itun(np(rvn~mrt�rk
mknomivunW(~rtpr}W(np(i~|r}rsi~W(�pi
qxituq�q�pi(ro(iomivq�qvr��io(izqsqxrod

LMNOPQR(SLTUVW(NPSRX(TL(YPNU(OLZ[V\]LVW
ÛNLOPUVX(YPNU(TL(_̀ VR_(R[(SRVPaMNLO(TL
UVNU(NL_UbPTUTLW(bR̂ (bRMN[OUM
LVLNOc_PbUM

Jh���W�H[_PTUTL gH�WJI
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HI JKK LMNOPQRSMT(RUVMW(QL(XYX
Z[NNUL\R]ÛM_T(LMYW(V[][(̂[]̀ [(YQ
]PVRP][(Lab(YQ(HK(cbT(L[RQ]U[dW([eM
M̂L(VQNM(LfgULM(YQ(hKK̀ T
[̂][̂ RQ]aNRÛ[NW(R][i[(YM(RUVM
]MN̂ [T(NUNRQL[(Qb̂ [UgQ(V[][
R][i[LQbRM(RUVM(cQjdM̂ c(ZRUVM(k
lQ]]MdmM_

QNVQ̂ UlÛ[enQN(R\̂ bÛ[N

LMNOPQRSM(QL([eM(lM]L[RM(Y
[NNUL\R]ÛM(̂ML(]MN̂ [
k(YQiQ]f(VMNNPU]([N(NQ̀ PUbRQN
[̂][̂ RQ]aNRÛ[N(Q([RQbYQ](oN
NQ̀ PUbRQN(QgÙpb̂ U[NW
k(LMNOPQRSM(QL([eMT(bM(lM]L[RM
[NNUL\R]ÛM(YT(V[][(N[di[LQbRM(QL
[dRP][q
k(R][i[(YM(RUVM(]MN̂ [T(NQbYM(OPQ
QNR[(YQiQ]f(NQ](̂MbNRURPaY[(YM
LQNLM(L[RQ]U[d(YM(̂M]VM(YM
LMNOPQRSMq
k([rQ]RP][(YM(̀[RUdmM(YQ(bM(LabULM
stLLq
k(NUNRQL[(Qb̂ [UgQ(V[][(R][i[LQbRM
QbR]Q(M(̀[RUdmM(Q([(m[NRQ(YM(RUVM
XcQjdM̂ cX(ZRUVM(k(lQ]]MdmM_q
k(̂[]̀ [(]PVRP][((YQT(bM(LabULMT(HK(cbq
k(VQNM(LfgULM(YQ(hKK̀ q
k(YQiQ]f(VMNNPU](̂Q]RUlÛ[eSM(Qb(hus
QvMP(Qb(Jsswt(QvMP(blV[(JxIhq
k(YQiQ]f(VMNNPU](UYQbRUlÛ[eSM(Y[
[̂]̀ [(YQ(]PVRP][(Q(Y[(bM]L[
Q̂]RUlÛ[Y[(bM(V]yV]UM
QOPUV[LQbRMq

LMNOPQRSMT(RUVMW(QL(XYX(Z[NNUL\R]ÛM_T
LMYQdMW(V[][(̂[]̀ [(YQ(]PVRP][(LabUL[
YQ(HK(cbT(L[RQ]U[dW([eM(̂ML(VQNM(LfgULM
YQ(hKK̀ T(̂[][̂ RQ]aNRÛ[NW(R][i[(YM(RUVM
]MN̂ [T(NUNRQL[(Qb̂ [UgQ(V[][
R][i[LQbRM(RUVM(cQjdM̂ c(ZRUVM(k
lQ]]MdmM_zT(RUVMW(QL(XYX(Z[NNUL\R]ÛM_T
LMYQdMW(V[][(̂[]̀ [(YQ(]PVRP][(LabUL[
YQ(HK(cbT(L[RQ]U[dW([eMT(̂[][̂ RQ]aNRÛ[W
R][i[(YM(RUVM(]MN̂ [T(̂[][̂ RQ]aNRÛ[N(sW
NUNRQL[(Qb̂ [UgQ(V[][(R][i[LQbRM(RUVM
cQjdM̂ c(ZRUVM(k(lQ]]MdmM_

sKzwhsTtKPbUY[YQ sKwThs
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HI JK LMNOPQRSMT(UMVLWRM(MXWY(ZML(RVWXW
WPRML[R\ZWT(LM]QYM̂(_WVW(ZWV̀ W(]Q
VP_RPVW(Lab\LW(]Q(cc(dbT(LWRQV\WŶ
WYPLab\M(ZML(_QNM(L[e\LM(]Q(fKK̀ T
N\NRQLW(QbZW\eQ(_WVW(RVWXWLQbRM
R\_M(dQgYMZd(hR\_M(i(UQVVMYjMk

QN_QZ\U\ZWlmQN(RnZb\ZWN

LMNOPQRSM(QL(WYPLab\M(UMVLWRM
MXWY(ZML(RVWXW(WPRML[R\ZW
i(]QXQV[(_MNNP\V(WN(NQ̀ P\bRQN
ZWVWZRQVaNR\ZWN(Q(WRQb]QV(oN
NQ̀ P\bRQN(Qe\̀pbZ\WN̂
i(LMNOPQRSM(QL(WYPLab\MT(bM
UMVLWRM(MXWY(_WVW(NWYXWLQbRM(QL
WYRPVWq
i(RVWXW(]M(R\_M(WPRML[R\ZW(]P_YWT
NQb]M(OPQ(QNRW(]QXQV[(NQV
ZMbNR\RPa]W(]M(LQNLM(LWRQV\WY(]M
ZMV_M(]M(LMNOPQRSMq
i(WrQVRPVW(]M(̀WR\YjM(]Q(bM(Lab\LM
cKLLq
i(N\NRQLW(QbZW\eQ(_WVW(RVWXWLQbRM
QbRVQ(M(̀WR\YjM(Q(W(jWNRQ(]M(R\_M
sdQgYMZds(hR\_M(i(UQVVMYjMkq
i(ZWV̀ W(VP_RPVW(]QT(bM(Lab\LMT(cc(dbq
i(_QNM(L[e\LM(]Q(fKK̀ q
i(]QXQV[(_MNNP\V(ZQVR\U\ZWlSM(Qb(tuc
QvMP(Qb(fccwJ(QvMP(bU_W(fIxtq
i(]QXQV[(_MNNP\V(\]QbR\U\ZWlSM(]W
ZWV̀ W(]Q(VP_RPVW(Q(]W(bMVLW
ZQVR\U\ZW]W(bM(_Vy_V\M
QOP\_WLQbRMq

LMNOPQRSMT(UMVLWRM(MXWY(ZML(RVWXW
WPRML[R\ZWT(LM]QYM̂(_WVW(ZWV̀ W(]Q
VP_RPVW(Lab\LW(]Q(cc(dbT(LWRQV\WŶ
WYPLab\M(ZML(_QNM(L[e\LM(]Q(fKK̀ T
N\NRQLW(QbZW\eQ(_WVW(RVWXWLQbRM(R\_M
dQgYMZd(hR\_M(i(UQVVMYjMkT
ZWVWZRQVaNR\ZWN(t̂(UMVLWRM(MXWY(ZML
RVWXW(WPRML[R\ZWT(LM]QYM̂(_WVW(ZWV̀ W
]Q(VP_RPVW(Lab\LW(]Q(cc(dbT(LWRQV\WŶ
WYPLab\MT(ZWVWZRQVaNR\ZWN(ĉ(N\NRQLW
QbZW\eQ(_WVW(RVWXWLQbRM(R\_M(dQgYMZd
hR\_M(i(UQVVMYjMk

wzwccTfKPb\]W]Q fJHTHH
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IJ IJ KLMNOPQRLS(QTULV(PK(WXW
YZMMTK[Q\T]L̂S(KLXV(UZ\Z(]Z\_Z(XP
\OUQO\Z(K̀a(XP(bb(caS(KZQV(ZdOK̀aTL
]LK(UPML(Kef(XP(gJJ_S(Q\ZhZ(XL(QTUL
ZOQLK(XOUdZS(MTMQPKZ(Pa]ZTfP(UZ\Z
Q\ZhZKPaQL(QTUL(cPidL]c

PMUP]TjT]ZklPM(Q[]aT]ZM

KLMNOPQRL(PK(ZdOK̀aTL(jL\KZQL(X
ZMMTK[Q\T]L(]LK(Q\ZhZ(ZOQLKeQT]Z
m(XPhP\e(ULMMOT\(ZM(MP_OTaQPM
]Z\Z]QP\̀MQT]ZM(P(ZQPaXP\(nM
MP_OTaQPM(PfT_oa]TZMV
m(KLMNOPQRL(PK(ZdOK̀aTLS(aL
jL\KZQL(WXW(ZMMTK[Q\T]L(UZ\Z
MZdhZKPaQL(PK(ZdQO\Zp
m(Q\ZhZ(XL(QTUL(ZOQLKeQT]Z(XOUdZS
MPaXL(NOP(PMQZ(XPhP\e(MP\
]LaMQTQÒXZ(XL(KPMKL(KZQP\TZd(XL
]L\UL(XL(KLMNOPQRLp
m(ZqP\QO\Z(XL(_ZQTdrL(XPS(aL(K̀aTKLS
bsKKp
m(MTMQPKZ(Pa]ZTfP(UZ\Z(Q\ZhZKPaQL
PaQ\P(L(_ZQTdrL(P(Z(rZMQP(XL(QTUL
WcPidL]cW(YQTUL(m(jP\\LdrL̂p
m(]Z\_Z(\OUQO\Z(XPS(aL(K̀aTKLS(bb(cap
m(UPML(KefTKL(XP(gJJ_p
m(XPhP\e(ULMMOT\(]P\QTjT]ZkRL(Pa(stb
PuLO(Pa(gbbvI(PuLO(ajUZ(gwxsp
m(XPhP\e(ULMMOT\(TXPaQTjT]ZkRL(XZ
]Z\_Z(XP(\OUQO\Z(P(XZ(aL\KZ
]P\QTjT]ZXZ(aL(U\yU\TL
PNOTUZKPaQLp

KLMNOPQRLS(QTULV(PK(WXW(YZMMTK[Q\T]L̂S
KLXPdLV(UZ\Z(]Z\_Z(XP(\OUQO\Z(K̀aTKZ
XP(bb(caS(KZQP\TZdV(ZdOK̀aTL(]LK(UPML
KefTKL(XP(gJJ_S(Q\ZhZ(XL(QTUL
ZOQLKeQT]Z(XOUdZS(MTMQPKZ(Pa]ZTfP(UZ\Z
Q\ZhZKPaQL(QTUL(cPidL]c(YQTUL(m
jP\\LdrL̂S(QTULV(PK(WXW(YZMMTK[Q\T]L̂S
KLXPdLV(UZ\Z(]Z\_Z(XP(\OUQO\Z(K̀aTKZ
XP(bb(caS(KZQP\TZdV(ZdOK̀aTLS
]Z\Z]QP\̀MQT]ZV(Q\ZhZ(XL(QTUL
ZOQLKeQT]Z(XOUdZS(]Z\Z]QP\̀MQT]ZM(bV
MTMQPKZ(Pa]ZTfP(UZ\Z(Q\ZhZKPaQL(QTUL
cPidL]c(YQTUL(m(jP\\LdrL̂

wzsJISIIOaTXZXP gxtSgg
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HI IH JKLMKN(OPQRS(QKTK(UKLVKJWXOR(WJ
KLOYTKN(JRZWLRS(T[QPZK(WJ(K\RN(XR
]RTJKOR(OTPKX̂ YLKT(_ZWLOK_N
OKJKXMR̀UaS(WUQWUUYTKS(b(ccd

WUQWeP]PeK\fR(OgeXPeKS

JKLMK(T[QPZK(ZWLOK(bJJ

IhIh(Zijikl(mnoopqk(ro(oispqtuio
vrkrvuikwouqvro(i(ruitxik(yo(oispqtuio
izqs{tvqroS
Ih|h(Jr}~l(klmqxr(ic(r�nN(tn(�nkcrun(ukqrtsp}rk
�xi}ur�N(vnc(bcc(xi(iomioopkrN(mrkr
or}jrcitun(ic(r}upkrd
Ih�h(Okrjr(xn(uqmn(knovrN(oitxn(�pi(iour(xijikl
oik(vntouqupwxr(xn(ciocn(cruikqr}(xn(vnkmn(xn
cno�piu�nd
Ih�h(K�ikupkr(mrkr(vntiz�n(�prtxn(vnc(r
knovr(xiovntivurxr(xiN(tn(cwtqcnN(�ccd
IhHh(erksr(kpmupkr(xiN(tn(cwtqcnN(�(�Xd
Ih�h(Qion(clzqcn(xi(I��sd
Ih�h(Zijikl(mnoopqk(qxituq�qvr��n(xr(vrksr(xi
kpmupkr(tn(mk�mkqn(i�pqmrcitun(np(rvncmrt~rk
mknomivunN(crtpr}(np(ic�r}rsicN(�pi
qxituq�q�pi(ro(iomivq�qvr��io(izqsqxrod

|h(eWTOP]PeK\�WU
|hIh(X�n(�(izqsqxn(vikuq�qvr��n(mrkr(n(n��iunh

JKLMKN(OPQRS(QKTK(UKLVKJWXOR(WJ
KLOYTKN(JRZWLRS(T[QPZK(WJ(K\RN(XR
]RTJKOR(OTPKX̂ YLKT(_ZWLOK_N
OKJKXMR̀UaS(WUQWUUYTKS(b(cc

��INbIYXPZKZW �|N�b
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HI JH KLMNL(OLPQRLS(KTRUMTV(WUKQXQOXYMLOS
KLZUOQLMV(UK(L[T(XTK(J\KK(RU
UWPUWWYOLS(ZQPTV(PLOL(WLM]LKÛ ZT(UK
LMZYOL_

UWPUXQ̀QXL[aUW(ZbX̂ QXLW

KLMNL(OcPQRL(WUKQXQOXYMLO(J\KK
d(RU]UOc(PTWWYQO(LW(WUeYQ̂ZUW
XLOLXZUOfWZQXLW(U(LZÛ RUO(gW
WUeYQ̂ZUW(UhQeî XQLWV
d(KLMNc(OcPQRL(UK(L[TS(̂T(̀TOKLZT
WUKQXQOXYMLOS(XTK(J\KK(RU
UWPUWWYOLS(PLOL(WLM]LKÛ ZT(UK
LMZYOL_
d(ZOL]L(RT(ZQPT(OTWXLS(WÛ RT(jYU
UWZL(RU]UOc(WUO(XT̂ WZQZYfRL(RT
KUWKT(KLZUOQLM(RT(XTOPT(RT
KTWjYUZkT_
d(LlUOZYOL(PLOL(XT̂ UhkT(jYL̂ RT
XTK(L(OTWXL(RUWXT̂ UXZLRL(RUS(̂T
Kf̂QKTS(J\KK_
d(XLOeL(OYPZYOL(RUS(̂T(Kf̂QKTS(II(m̂ _
d(PUWT(KchQKT(RU(Jn\e_
d(RU]UOc(PTWWYQO(QRÛ ZQ̀QXL[kT(RL
XLOeL(RU(OYPZYOL(̂T(POoPOQT
UjYQPLKÛ ZT_
d(RU]UOc(PTWWYQO(XUOZQ̀QXL[kT(Û (pnI
UqTY(Û (JIIrH(UqTY(̂ P̀L(Jstp_

KLMNL(OLPQRLS(KTRUMTV(WUKQXQOXYMLOS
KLZUOQLMV(UK(L[T(XTK(J\KK(RU
UWPUWWYOLS(ZQPTV(PLOL(WLM]LKÛ ZT(UK
LMZYOL_S(KTRUMTV(WUKQXQOXYMLOS
KLZUOQLMV(UK(L[T(XTK(J\KK(RU
UWPUWWYOLS(ZQPTV(PLOL(WLM]LKÛ ZT(UK
LMZYOL_

Ju\p\SstŶ QRLRU ntSrp
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IJ KI LMNONP(QRLST(UV(NWOSXNYVZP(ZSUVMST([
\]XŜ (_J̀IaP(ZNQVXRNMT(NM]ZbWRS(_UV
NMQb̂ ẐN(XV̂ R̂QcWORNa

V̂ LVOR\RONdeV̂ (QfOWRON̂

(LMNON(UV(NWOSXNYVZ([(\]XŜ (_J̀Ia
g(UVhVXi(LŜ ]̂RX(N̂ (̂VY]RWQV̂
ONXNOQVXb̂QRON̂ (V(NQVWUVX(ĵ
V̂Y]RWQV̂ (VkRYcWORN̂ T
g(LMNON(UV((NWOSXNYVZ(LNXN
N̂MhNZVWQS(VZ(NMQ]XNl
g(UVhVXi(LŜ ]̂RX(QXĉ (\]XŜ (UV
VWQXNUN(WN(LNXQV(̂]LVXRSX(V(ORWOS
\]XŜ (UV(̂NbUN(WN(LNXQV(RW\VXRSXP
QSUŜ (OSZ(URmZVQXS(UV(LVMS(ZVWŜ
KnZZl
g(\NoXRONUN(VZ(NM]ZbWRS(UV(NMQb̂ R̂ZN
XV̂ R̂QcWORNl
g(ONXYN(UV(X]LQ]XN(UVP(WS(ZbWRZSP
pqrWl
g(LV̂ S(ZikRZS(UV(JqqYl
g(UVhVXi(LŜ ]̂RX(OVXQR\RONdsS(VW(tnI
V̀S](VW(KuutI(V̀S](W\LN(Kn[Jl
g(UVhVXi(LŜ ]̂RX(RUVWQR\RONdsS(UN
ONXYN(UV(X]LQ]XN(V(UN(WSXZN
OVXQR\RONUN(WS(LXvLXRS
Vw]RLNZVWQSl

LMNONP(QRLST(UV(NWOSXNYVZP(ZSUVMST([
\]XŜ (_J̀IaP(ZNQVXRNMT(NM]ZbWRS(_UV
NMQb̂ ẐN(XV̂ R̂QcWORNa

xyptxPtn]WRUNUV pJKPt[
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IJ KI LMNONP(QRLST(UV(NWOSXNYVZP(ZSUVMST
K[(S\(K](̂\XS_(̀Iab(S\(IacdP(ZNQVXRNMT
NM\ZeWRS(̀UV(NMQe__ZN(XV_R_QfWORNd

V_LVOR̂RONghV_(QiOWRON_

(LMNON(UV(NWOSXNYVZ(K[(S\(K](̂\XS_
Ìab(S\(Iacd
j(UVkVXl(LS__\RX(N_(_VY\RWQV_
ONXNOQVXe_QRON_(V(NQVWUVX(m_
_VY\RWQV_(VnRYfWORN_T
j(LMNON(UV(NWOSXNYVZ(LNXN
_NMkNZVWQS(VZ(NMQ\XNo
j(UVkVXl(LS__\RX(ORWOS(̂\XS_(UV
VWQXNUN(WN(LNXQV(_\LVXRSX(V(_VQV(S\
SRQS(̂\XS_(UV(_NeUN(WN(LNXQV
RŴ VXRSXP(QSUS_(OSZ(URpZVQXS(UV
LVMS(ZVWS_(KqZZo
j(̂NrXRONUN(VZ(NM\ZeWRS(UV(NMQe__RZN
XV_R_QfWORNo
j(ONXYN(UV(X\LQ\XN(UVP(WS(ZeWRZSP
JstWo
j(LV_S(ZlnRZS(UV(IssYo
j(UVkVXl(LS__\RX(OVXQR̂RONguS(VW(bqI
VaS\(VW(K[[bI(VaS\(Ŵ LN(Kqc]o
j(UVkVXl(LS__\RX(RUVWQR̂RONguS(UN
ONXYN(UV(X\LQ\XN(V(UN(WSXZN
OVXQR̂RONUN(WS(LXvLXRS
Vw\RLNZVWQSo

LMNONP(QRLST(UV(NWOSXNYVZP(ZSUVMST(K[
S\(K](̂\XS_(̀Iab(S\(IacdP(ZNQVXRNMT
NM\ZeWRS(̀UV(NMQe__ZN(XV_R_QfWORNd

KKxJK[P[[\WRUNUV bysPcK
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II I JKLMNMLKO(MPJLQ(RN(SLKRTO(ULRNVLQ
ULRWVTKO(UTMNKPTVQ(RWKTVWUXYPL(RN
TVMT(KNZPZM[YSPT(N(T\L](JNZLQ(JNZL
Û _PUL(RN(Ì à](SLUJLKMTKO(YL
UXYPULO(RWTZ(SLKRTZ(RN(bcOIUU

NZJNSPdPST\eNZ(MfSYPSTZ

JKLMNMLK(RN(SLKRT(ULRWVTK
g(RNhNK̂ (JLZZWPK(TZ(ZNaWPYMNZ
STKTSMNKXZMPSTZ(N(TMNYRNK(iZ
ZNaWPYMNZ(N_Pa[YSPTZQ
g(JKLMNMLK(RN(SLKRT(RL(MPJL
ULRWVTK(JTKT(JKLMN\jL(RN(SLKRTZ
NU(ULhPUNYML(SLYMKT(kWPYTZO
TaNYMNZ(SLKMTYMNZ(LW(TlKTZPhLZ(NU
ZTVhTUNYML(NU(TVMWKT]
g(SLYZMPMWXRL(NU(JN\T(UNM̂ VPST(RN
TVWUXYPL(RN(TVMT(KNZPZM[YSPTO(SLU
UmVMPJVLZ(LKPdXSPLZ(JTKT(ZWT
dP_T\jL(LW(WYPjL(SLU(LWMKTZ(JN\TZ
PaWTPZ(dLKUTYRL(WU(SLYnWYML
ULRWVTKO(SLU(RLPZ(KLVTUNYMLZ
SPVXYRKPSLZ(aPKTMoKPLZ(lPRPKNSPLYTPZ
JTKT(JKLMN\jL(RN(SLKRTZ(NU
ULhPUNYML]
g(RNhN(JLRNK(ZNK(WZTRL(NU(RWTZ
JLZP\eNZO(JTKT(MTYML(RNhN(JLZZWPK
WUT(dTSN(JVTYT(JTKT(WZL(YT
pLKPqLYMTV(ZLlKN(ZWJNKdXSPNZO(N
LWMKT(dTSN(TYaWVTRT(RN(dLKUT(kWN(T
JN\T(ZNnT(PYhNKMPRT(JTKT(WZL(NU
lLKRT(kWTRKTRT(LW(aWTKRTgSLKJL]
g(LZ(SPVPYRKLZ(aPKTMoKPLZ(RNhNU
JLZZWPK(KLVTUNYMLZ(RN(NZdNKT
hNRTRLZ(JKLJLKSPLYTYRL(TVMT
NdPSP[YSPT]
g(RNhN(ZNK(SLYdNSSPLYTRL(NU
RWKTVWUXYPL(RN(TVMT(KNZPZM[YSPT(N
T\L]
g(RNhN(SLUJLKMTKO(YL(UXYPULO(RWTZ
SLKRTZ(RN(bcOIUU]
g(RNhNK̂ (JLZZWPK(JNZL(Û _PUL(RN
Ì à]

JKLMNMLKO(MPJLQ(RN(SLKRTO(ULRNVLQ
ULRWVTKO(UTMNKPTVQ(RWKTVWUXYPL(RN(TVMT
KNZPZM[YSPT(N(T\L](JNZLQ(JNZL(Û _PUL(RN
Ì à]((SLUJLKMTKO(YL(UXYPULO(RWTZ
SLKRTZ(RN(bcOIUUO(MPJLQ(RN(SLKRTO
ULRNVLQ(ULRWVTKO(UTMNKPTVQ
RWKTVWUXYPL(RN(TVMT(KNZPZM[YSPT(N(T\L]O
JNZLQ(JNZL(Û _PUL(RN(Ì àO
STKTSMNKXZMPSTQ(SLUJLKMTKO(YL(UXYPULO
RWTZ(SLKRTZ(RN(bcOIUU

rsbtuOtIWYPRTRN bscvuOIu
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I(JKLKJMNOPQR(JSTTKJ(OSQUVKJ(WKVXT
SY(KZYPWQ[KNVS(KZYP\QTKNVK]



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(34(."567

879:498:86(((56;5<;=6

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

IJ KL MNOPNQORST(UVWRX(MN(SNOYZUNT
[RMN\RX(Z]UR(̂\RPZQUN_

NOWNPV̀VPZabR(UcPQVPZX

MNOPNQORS(Z]UR̂ \RPZQUN
KdKd(Mefegh(ijkklmg(nk(keolmpqek
rngnrqegskqmrnk(e(nqepteg(uk(keolmpqek
evmowprmnkX
Kdxd(Mekrepkjg(nlqj(yzjrnpqe(te(gekonqe(rj{
kmkqe{n(te(nzqn(keolgnp|nT(nqgnf}k(tn(~lp|�j
npqm�i�pmrjT(ingn(knzfn{epqj(e{(nzqlgn_
Kd�d(Zznfnprn(�le(rjpqgjzn(n(tekrmtn(�lnptj
pn(ijkm|�j(nte�lntn(ingn(qnz(~m{T(rj{(kmkqe{n
te(keolgnp|n(npqm�i�pmrj(�le(genzm�e(j
qgnfn{epqj(qjqnz(tj(e�lmin{epqjT(ingnptj(n
tekrmtnT(�lnptj(e{(kmqln|�ek(e{(�le(n
nznfnprn(ke�n(ilvntn(nz}{(tn(ijkm|�j(te
qgnynz�j(jl(�lnptj(zmyegntn(qjqnz{epqe(pl{n
kmqln|�j(te(e{egowprmn_
Kd�d(Wjkkmymzmqng(n(rjzjrn|�j(e(geqmgntn(tn(rjgtn
te(gekonqe(pj(e�lmin{epqjT(ke{(�le(ke�n
perekkhgmj(geqmgh�zj(tj({jk�leq�j(�le(j
rjperqn(nj(lklhgmjT(jl(ke�nT(iznrn(znqegnz({�fez
tefe(ijkklmg(�inqmz�n�_
KdId(Mepqgj(te(kln(~nmvn(te(qgnynz�jT(klijgqng
rjgtn(te(KxTI{{_
KdJd(Omkqe{n(te(keolgnp|n(�le(p�j(ieg{mqn(n
lqmzm�n|�j(tj(e�lmin{epqj(�lnptj(n(rjgtn(~jg
mpkqnzntn(te(~jg{n(mptefmtnT(jl(ke�nT(tefegh
ijkklmg(kmkqe{n(npqm�eggj(te(mpkqnzn|�j(tn
rjgtn(�le(ongnpqn(j(lkj(rjggeqj(tj
e�lmin{epqjT(p�j(�nfeptj
ijkkmymzmtnte(te(p�j(�nfeg(rjpqgjze(kjyge(n
tekrmtnT(jl(ke�nT(~mrnptj(kl�emqj(u(�letn
�kmkqe{n(nyegqj�T(rnkj(n(rjgtn(ke�n(mpkqnzntn
mpfegqmtn_
Kd�d(Pngon(te(qgnynz�j({hvm{n(teT(pj({spm{jT
x�L�o_
Kd�d(Wekj({hvm{j(te(�LLo_
Kd�d(Mefegh(ijkklmg(mtepqm~mrn|�j(tn

MNOPNQORST(UVWRX(MN(SNOYZUNT([RMN\RX
Z]UR(̂\RPZQUN

�LdJ�JTKL[NUSR �dLJ�TJK
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IJKLM(NOKPQRQNMSM(IJ(TKUTKQJ(OVWQTMLOIPJX
YZY[Z(\OROK]INQM̂(_ÒNOÌJK(a_bc(dOPef(g[Yh
JW(OVWQTMLOIPJ(OVWQiMfOIPOZ(jJIRJKLO
TKOiQ̀PJ(IJ(kNUKSlJ(YYmng[Yo(SJ(pKQqWIMf(SO
jJIPM̀(SM(rIQlJs(RJQ(QISQNMSM(LMKNM(SO
KOROK]INQMs(POISJ(OL(iQ̀PM(VWO(J(jtuvj
TJ̀ ẀQ(OL(̀OW(TKJPJNJfJ(SQiOK̀J̀(LJiQLOIPJ̀
SO(KÒwMPO(VWO(OxQwOL(PMQ̀(RWINQJIMfQSMSÒ
TKÒOIPO(IJ(OVWQTMLOIPJ(ÒTONQRQNMSJs(J(VWMf
TKONQ̀M(TJ̀ ẀQK(̀Q̀POLM(SO(PKMiM(MIPQyOKKJ(SO
LJIPMwOLs(MPKMiz̀(SO(̀Q̀POLM(SOIPMSJs(VWO
PKMiM(J(OVWQTMLOIPJ(OL(NM̀J(SO(ẀJ(QISOiQSJs
QLTOSQISJ(M(VWOSM(fQiKOs(POISJ(OL(iQ̀PM(J(ẀJ
OL(NWK̀J̀(SO(RJKLM{lJ(SO(MfWIJ̀(O(POISJ(OL
iQ̀PM(MQISM(VWO(qJLqOQKJ̀(̀lJ(NJÌQSOKMSJ̀
KÒwMPQ̀PM̀(wOIOKMfQ̀PM̀s(IlJ(TJSOISJỳO(OxQwQK
PMf(I|iOf(SO(TOK|NQM(TMKM(ẀJ(SO(WL
OVWQTMLOIPJ(PlJ(ÒTON|RQNJs(J(VWMf(IlJ
NJIPOI}M(PMf(̀Q̀POLM(SO(̀OwWKMI{MX
gZ(j~\pa�ajk��~v
gZYZ(_OiOK�(TJ̀ ẀQK(NOKPQRQNM{lJ(��dk(Yh�mZ
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IJ KI LMNON(PQRSNTU(LVWXY(SR(MRTZNLRU
[XSR\XY([]OR\U(̂X[(N_TXMORSXM(SR
R̀ RMZVNa

RTWR̂ VbV̂NcdX(Lê V̀̂NY

LMNON(PQRSNT([]OR\(SR(MRTZNLR(̂X[
N_TXMORSXM(SR(R̀ RMZVN

KfKf(Sghgij(klmmnoi(pm(mgqnorsgm
tpiptsgiumsotpm(g(psgrvgi(wm(mgqnorsgm
gxoqyrtopmY
Kfzf(Liphp({ngvpm(|}hg~(kpip(kilqigmm�l(g|
tlivp(vg(vo�|gsil(grsig(K�(p(K�||U(kpip
mp~hp|grsl(g|(p~snipU(vghgrvl(ptl|kpr�pi(l
nmnjiol(sprsl(rp(mn�ovpU({nprsl(rp(vgmtovpU
mg|(rgtgmmovpvg(vg(|prnmgol(vl
g{nokp|grsla
Kf�f(̂lr�gttolrpvl(g|(p~n|urolU(p�l(orlxU(p�l
til|pvl(g(kl~op|ovpU(tl|(�nr��l(vg(�~l{ngol
g|(tlivpm(kpipvpm(g(g|(tlivpm(vor�|otpm
{nprvl(nmpvl(vg(�li|p(�oxp(p(n|p(prtlipqg|
g|(momsg|p(�_g~p��(�Tomsg|p(vg(mgqnipr�p�a
Kf�f(Sghgij(�nrtolrpi(g|(tlivpm(g|(k~prl
hgisotp~(g(ort~orpvlU(ghosprvl({ngvpmU
vgm~o�p|grslm(g(vgmtovpm(vgmtlrsil~pvpmU(vg
�li|p(pnsl|jsotpa
KfIf(Sghgij(klmmnoi(�ls�l(vg(siphp|grsl({ng
kgi|osp(pl(nmnjiol(tlrsil~pi(l(mgrsovl(vg
vgm~ltp|grsl(rp(tlivpf(Pnprvl(siphpvlU(vghg
|lho|grspi�mg(pkgrpm(g|(n|(mgrsovlU({nprvl
vgmsiphpvlU(vghg(|lho|grspi�mg(rlm(vlom
mgrsovlma
Kf�f(Sghgij(klmmnoi(morp~o�p��l(rl(tlikl(vl
ki}kiol(g{nokp|grsl(orvotprvl(p(voig��l
tliigsp(vg(nml(g(ormsp~p��l(vp(tlivpa
KfJf(Sghgij(klmmnoi(momsg|p(vg(�jto~(ormsp~p��l
g|({np~{ngi(klrsl(vp(tlivpU(psiph�m(vg
p�gisnip(kli(momsg|p(vg(siphp|grsl(sokl(qpso~�l
vg(ptlk~p|grsl(ijkovla
Kf�f(Sghgij(klmmnoi(tgiso�otp��l(R̀ (Kz��K

LMNON(PQRSNTU(LVWXY(SR(MRTZNLRU([XSR\XY
[]OR\U(̂X[(N_TXMORSXM(SR(R̀ RMZVN

��f��zUJ�Q̀ VSNSR zf���U�I
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IJ(KLMN(OPQRS
OTPT(UVWVXYZ[\]̂(_X]̀](aJVb]c(Nc]d(eI[f(MVghi
IJ(VjJ\d]kVZgI(VjJ\̀]iVZgVT

lIZWIXkV(dXV̀\cgI(ZI(N[mXbnI(OORopqOr(bI
_X\sJZ]i(bV(lIZg]c(b](tZ\nIu(WI\(\Zb\[]b]
k]X[](bV(XVWVXYZ[\]u(gVZbI(Vk(̀\cg](jJV(I
lvwxl(dIccJ\(Vk(cVJ(dXIgI[IiI(b\̀VXcIc
kÌ\kVZgIc(bV(XVcy]gV(jJV(Vz\yVk(g]\c
WJZ[\IZ]i\b]bVc(dXVcVZgV(ZI(VjJ\d]kVZgI
VcdV[\W\[]bIu(I(jJ]i(dIccJ\([Ikd]g\s\i\b]bV
[Ik(]c([]X][gVX{cg\[]c(bV(JcI(bI(bVc[VZcIX
]JgI(siI[]ZgV(]bIg]bI(dViI(lvwxlu(dIX
]gJ]XVk(Vk([IZ|JZgIu(cIk]ZbI(cVJc(c\cgVk]c
bV(cVyJX]Z}](Vk(b\̀VXcIc(kÌ\kVZgIc(bV
XVcy]gVc(dXIgI[Ii]bIc(dVi](lIXdIX]}nIS
OTOq(~V̀VX�(dIccJ\X(\bVZg\W\[]}nI(b]([]Xy](bV
XJdgJX](V(b](ZIXk]([VXg\W\[]b](ZI(dXmdX\I
VjJ\d]kVZgI(IJ(][Ikd]Z�]X(dXIcdV[gI(IJ
i]JbI(b]([VXg\W\[]}nIS
OTOOT(~V̀V(][Ikd]Z�]X(NscIX̀VbIX(bV
�ZVXy\]u(d]X]([]Xy]c(]g�(p�q(fy(Vk(c\gJ]}nI
bV(XVcy]gV([Ik(bJ]c(dVccI]cu([Ikd]g{̀Vi([Ik
I(VjJ\d]kVZgI(gX]̀](jJVb]cu(IX\y\Z]i(b](k]X[]u
I(jJ]i(bV̀V(̀\X(\Zcg]i]bIu(Vk(Jk](b]c(dIZg]cu
bV(WIXk](W\z](Z](]i}](kVg�i\[](km̀Vi(bI(gX]̀]
jJVb]cu(V(Z](IJgX](dIZg]u(bV̀V(dIccJ\X(]i}]
d]X]([IZVznI(d]X](kIcjJVgnIS
OTOOTOT(~V̀VX�(dIccJ\X([VXg\W\[]}nI(�K(R��(IJ
KLMN(OPQRS
OTOOTpT(~V̀VX�(dIccJ\X(\bVZg\W\[]}nI(b]([]Xy]
bV(XJdgJX](V(b](ZIXk]([VXg\W\[]b](ZI(dXmdX\I
VjJ\d]kVZgI(IJ(][Ikd]Z�]X(dXIcdV[gI(IJ
i]JbI(b]([VXg\W\[]}nIS
OTOOTRT(UVWVXYZ[\]̂(NscIX̀VXbIX(Nc]d(xIXsVX
NzVcc(MVgih(IJ(VjJ\̀]iVZgVT(lIZWIXkV(dXV̀\cgI
ZI(N[mXbnI(OORopqOr(bI(_X\sJZ]i(bV(lIZg]c(b]
tZ\nIu(WI\(\Zb\[]b](k]X[](bV(XVWVXYZ[\]u(gVZbI
Vk(̀\cg](jJV(I(lvwxl(dIccJ\(Vk(cVJ
dXIgI[IiI(b\̀VXcIc(kÌ\kVZgIc(bV(XVcy]gV(jJV
Vz\yVk(g]\c(WJZ[\IZ]i\b]bVc
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IJKLKMNK(MO(KPQRISTKMNO(KLIKURVRUSWOX(O(PQSY
IOLLQR(UOTISNRZRYRWSWK(UOT(SL(USJSUNKJ[LNRUSL
WK(QLO(WO(NJS\S(PQKWSL(T]\KY(WK(JKL̂SNK
SWONSWO(IKYO(_̀ ab_X(IOJ(SNQSJKT(KT
UOMcQMNOX(LOTSMWO(LKQL(LRLNKTSL(WK
LK̂QJSMdS(KT(WR\KJLOL(TO\RTKMNOL(WK
JKL̂SNKL(IJONOUOYSWOL(IKYS(_OJIOJSdeOf

gh(_ijklml_nopib
ghqh(kJS\S(rQKWSL(a]\KY(WK(jKL̂SNK(WK\KJs
IOLLQRJ(UKJNRVRUSdeO(it(qguvq(OQ(tmwn(qxuyf
ghgh(nZLOJ\KWOJ(WK(iMKĴRS(WK\KJs(IOLLQRJ
UKJNRVRUSdeO(it(yzz(OQ(tmwn(qxuyh
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IJ KL MNOPNQORST(URMNVRW(UXVYZ[XQ\]RT
YẐRW(̂_S_(SNÒ _YNT(U_YNSZ_VW(_\R
P_SaRQR

NÔ NPZ[ZP_\bNO(YcPQZP_O

MNOPNQORS(UXVYZ[XQ\]R(̂_S_
SNÒ _YN
d(MNeNSf(̂ROOXZS(_O(OǸ XZQYNO
P_S_PYNSgOYZP_O(N(_YNQMNS(hO
OǸ XZQYNO(NiZ̀jQPZ_OW
d(MNOPNQORS(UXVYZ[XQ\]RT(_XYR
aVRP_QYN(MN(SNÒ _YN(PRU(OZOYNU_(MN
_VY_(OǸ XS_Q\_T(̂_S_(O_Ve_UNQYR
NU(_VYXS_T(PRU(̂RVZ_(aVRkXN_MRS_
MN(_VYR(SNQMZUNQYR(ZQYǸ S_M_(̂_S_
XOR(Y_UacU(NU(OZOYNU_O(MN(P_̂ YXS_
MN(̂SR̀ SNOORl
d(̂RMN(ONS(XYZVZm_MR(Y_QYR(NU
_QPRS_̀ NU([Zi_T(SN_VZm_QMR
MNOPNQO]R(N(OZOYNU_(MN(SNMX\]R(MN
[RS\_T(PRUR(ONS(XYZVZm_MR(PRUR
MNOPNQORS(UneNV(QR(PZQYR(MR
XOXfSZR(̂_S_(MNOPNQO]R(N(_OPNQO]Rl
d(_V_e_QP_(kXN(PRQYSRV_(_(MNOPZM_
kX_QMR(Q_(̂ROZ\]R(_MNkX_M_(̂_S_
Y_V([ZUT(PRU(OZOYNU_(MN(OǸ XS_Q\_
_XYRaVRP_QYN(kXN(SN_VZmN(R
YS_e_UNQYR(YRY_V(MR(NkXẐ_UNQYRT
_̂S_QMR(_(MNOPZM_T(kX_QMR(NU
OZYX_\bNO(NU(kXN(_(_V_e_QP_(ONo_
VZaNS_M_(YRY_VUNQYN(QXU_(OZYX_\]R
MN(NUNS̀ jQPZ_l
d(MNQYSR(MN(OX_([_Zi_(MN(YS_a_VpRT
OX̂ RSY_S(PRSM_(MN(KqTIUUl
d(MNeN(̂ROOXZS(̂RQYR(MN(PRQNi]R
_XiZVZ_S(Q_(̂V_P_T(PRU(P_S̀ _(MN
SX̂ YXS_(MNT(QR(UgQZURT(qqrQT(̂_S_
NQ̀ _YN(MN(̂RVZ_(_Û VZ_QMR(R(OZOYNU_
MN(SNMX\]R(MN([RS\_l
d(̂ROOZaZVZY_S(_(PRVRP_\]R(N
SNYZS_M_(M_(PRSM_(MN(SNÒ _YN(QR
NkXẐ_UNQYRT(ONU(kXN(ONo_
QNPNOOfSZR(SNYZSfdVR(MR(UROkXNY]R

MNOPNQORST(URMNVRW(UXVYZ[XQ\]RT(YẐRW
_̂S_(SNÒ _YNT(U_YNSZ_VW(_\R(P_SaRQR

sqtuLuTuuXQZM_MN stquLTuu
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JKL(M(NMOLNPQ(QM(KRKSTUM(MK(V
QONMTQWLXY
Z(NQTWQ([L(PTQ\Q]̂ M(XS_UXQ([L̀(OM
XaOUXM̀(bcbdWY
Z(eLRM(XS_UXM([L(fbgWY
Z([LhL(QNMXeQÔ QT(KX(XMRJKLPiM(LX
jMTXQPM(̂L]UNMU[Q](NMX(TMPQkiM([L
lgm̀(LX(QkM(NQT\MOM̀(NMX(PTQhQ
QKPMXSPUNQ̀(NMX(NQTWQ([L(TKePKTQ
[L(ngdÒ(eLRM(XS_UXM([L(bopẀ(NMX
NLTPUjUNQkiM(OjeQ(olfqY
Z(TLjLTrONUQs(N]KPN̂ (NXN(MK
LJKUeQXLOPM(LJKUhQ]LOPLY
Z([LhLTS(eMRRKUT(NLTPUjUNQkiM(OjeQ
olfqY
Z([LhLTS(eMRRKUT(U[LOPUjUNQkiM([Q
OMTXQ(NLTPUjUNQ[Q(OM(eTteTUM
LJKUeQXLOPMY
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IJ KI LMNOPQRST(RUVNW(XSOYQUON(ZS(X[NT
XNZSMNW(LMNOPQRS(ONX(V\Q]NT((VP̂ P
V̂ N_̂ S̀ [̀N(SX(ON̂ ZP(ZS(ZUYXSR̂ N
SQR̂ S(a(bb(P(Kc(bbT(XPRŜ UPMW(O]PVP
ZS(PM\XdQUN(ZS(PMRP(̂S̀ ÙReQOUPf

S̀ VSOUgUOPh[N(RiOQUOPW

LMNOPQRS(XSOYQUON(ZS(X[N
jP̀ OSQ̀ N̂ (ZS(V\Q]Nk

KlKl(Zmnmop(qrsstuo(vs(smwtuxyms
zvovzymo{syuzvs(m(vymx|mo(}s(smwtuxyms
m~uw�xzuvsW
Kl�l(L�rzvxym(zrb(qtx�r(qvov(qorwomss�r(mb
zro|v(|m(|u�bmyor(mxyom(abb(v(KcbbT(qvov
sv�nvbmxyr(mb(v�ytov(jb�r(|uomuyv(rt(ms�tmo|vT
v(smo(|m�uxu|r(xr(brbmxyr(|r(qm|u|rkf
Klcl(Orx�mzzurxv|r(mb(z�vqv(|m(v�tb{xur(|m
v�yv(omsusy�xzuvf
Kl�l(Zryv|r(|m(susymbv(|m(mxwvym(opqu|r(m
mbqtx�v|tov(mowrx�buzvT(qrsstuo(msqv�r(qvov
�u~v��r(|m(brs�tmy�r(qvov(�u~v��r(|r(msyou�r(m
qvov(�u~v��r(|m(brs�tmy�r(qvov(yovnvbmxyr(|v
zro|v(vr(m�tuqvbmxyrf
KlIl(̀usymbv(|m(��r�tmur(vxyu�|moovqvxyml
Kl�l(Ovowv(|m(otqytov(|mT(xr(b{xubrT(��Qf
Kl�l(Vmsr(bp~ubr(|m(c��wf
Klal(Zmnmop(qrsstuo(u|mxyu�uzv��r(|v(zvowv(|m
otqytov(m(|v(xrobv(zmoyu�uzv|v(xr(qo�qour
m�tuqvbmxyrl

�l(OŜ RUgUOPh�S̀
�lKl(Zmnmop(qrsstuo(zmoyu�uzv��r(SQ(I��(m�rt
SQ(K�a�K(m�rt(QgVP(KJacl

LMNOPQRST(RUVNW(XSOYQUON(ZS(X[NT
XNZSMNW(LMNOPQRS(ONX(V\Q]NT((VP̂ P
V̂ N_̂ S̀ [̀N(SX(ON̂ ZP(ZS(ZUYXSR̂ N
SQR̂ S(a(bb(P(Kc(bbT(XPRŜ UPMW(O]PVP(ZS
PM\XdQUN(ZS(PMRP(̂S̀ ÙReQOUP

al��KTaJ\QUZPZS Ia�TK�
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IJ KL MNOPQRSTU(SVWOX(YTPZRVPO([T(WTVSOU
YO[TNOX(MNOPQRST(WTVSO\QNU(WQ\Q
W\O]\T̂ _̂O(TY(PO\[Q([T([VZYTS\O
TRS\T(̀(aa(Q(Kb(aaU(YQST\VQNX
QNcYdRVO([T(QNSQ(\T̂ V̂SeRPVQ(Oc(QfOg

T̂ WTPVhVPQf_O(SiPRVPQX

MNOPQRST(YTPZRVPO([T(WTVSO
jQ̂ PTR̂ O\(kTRS\QNl

KmKm([nonpq(rsttuvp(wt(tnxuvyznt
{wpw{znp|tzv{wt(n(wzny}np(~t(tnxuvyznt
n�vx�y{vwtX
Km�m(M�s{wyzn(rnvzspw�(rwpw(rpsxpntt�s(na
{sp}w(}n(}v�anzps(nyzpn(̀aa(w(KbaaU(rwpw
tw�owanyzs(na(w�zupw(ja�s(}vpnvzw(su(nt�unp}wU
w(tnp(}n�vyv}s(ys(asanyzs(}s(rn}v}slg
Kmbm(Psy�n{{vsyw}s(na(w�ua|yvs(}n(w�zw
pntvtz�y{vw(su(w�sg
Km�m(Wsttuvp(ntrw�st(rwpw(�v�w��s(}n
ast�unz�nt(rwpw(�v�w��s(}n(ntzpv�sg
KmLm(̂vtznaw(}n(��s�unvs(wyzv�}nppwrwyzng
KmIm(Pwpxw(}n(purzupw(}nU(ys(a|yvasU(��Rg
Km�m(Wnts(aq�vas(}n(�IJxg
Km̀m([nonpq(rsttuvp(v}nyzv�v{w��s(}w({wpxw(}n
purzupw(n(}w(yspaw({npzv�v{w}w(ys(rp�rpvs
n�uvrwanyzsg

�m(PT\SVhVPQf�T̂
�mKm([nonpq(rsttuvp({npzv�v{w��s(TR(LI�(n�su
TR(K�̀�K(n�su(RhWQ(K�̀bm

MNOPQRSTU(SVWOX(YTPZRVPO([T(WTVSOU
YO[TNOX(MNOPQRST(WTVSO\QNU(WQ\Q
W\O]\T̂ _̂O(TY(PO\[Q([T([VZYTS\O
TRS\T(̀(aa(Q(Kb(aaU(YQST\VQNX(QNcYdRVO
[T(QNSQ(\T̂ V̂SeRPVQ(Oc(QfO

K�mL�JU��cRV[Q[T ���UI�
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IJ JK LMNOPQRSNTU(VWXNY(SQ(ZNTSRU([NSQMNY
XRTR(TQ\]RVQU([RVQTWRMY(SPTRMP[̂_WN
SQ(RMVR(TQ\W\V̀ _ZWR(Q(RaNb

Q\XQZWcWZRadQ\(VeZ_WZR\

LMNOPQRSNT(SQ(ZNTSR(XRTR(TQ\]RVQ
f(SQgQTh(XN\\PWT(R\(\Q]PW_VQ\
ZRTRZVQT̂\VWZR\(Q(RVQ_SQT(i\
\Q]PW_VQ\(QjW]̀ _ZWR\Y
f(QOPWXR[Q_VN(LMNZR_VQU(ZN[
ZR\VR_kR(\Q[(R]RTTR\(lQ\XW_kN\mU
XRTR(\RMgR[Q_VN(Q[(RMVPTRb
f(SQgQ(SQ\MWnRT(cRZWM[Q_VQ(XRTR(ZW[R
Q(LMNOPQRT(cRZWM[Q_VQ(XRTR(LRWjNU
OPR_SN(RZNXMRSN(i(ZNTSR(SQ
TQ\]RVQb
f(ZN_cQZZWN_RSN(Q[(SPTRMP[̂_WN(SQ
RMVR(TQ\W\V̀ _ZWR(Q(RaNb
f(SQ_VTN(SQ(\PR(cRWjR(SQ(VTRLRMkNU
\PXNTVRT(ZNTSR(SQ(JoUK[[b
f(ZRT]R(SQ(VTRLRMkN([hjW[R(SQU(_N
[̂_W[NU(Jpqr]b
f(XQ\N([hjW[N(SQ(oIq]b
f(\W\VQ[R(OPQ(XQT[WVR(W_\QTWT(N
QOPWXR[Q_VN(Q[(OPRMOPQT(XRTVQ(SR
ZNTSRU(RVTRge\(SQ(XMRZR\(MRVQTRW\
[sgQW\(ZN[(\W\VQ[R(SQ([NMRU(\Q[
ZRLN(SQ(RaNb
f(TQcQT̀ _ZWRY(TQ\ZPZQ_SQT(XQVnM(NP
QOPWXR[Q_VN(QOPWgRMQ_VQb
f(SQgQTh(XN\\PWT(ZQTVWcWZRatN(_cXR
Juvwb
f(SQgQTh(XN\\PWT(WSQ_VWcWZRatN(SR
ZRT]R(SQ(TPXVPTR(Q(SR(_NT[R
ZQTVWcWZRSR(_N(XTsXTWN
QOPWXR[Q_VNb

LMNOPQRSNTU(VWXNY(SQ(ZNTSRU([NSQMNY
XRTR(TQ\]RVQU([RVQTWRMY(SPTRMP[̂_WN(SQ
RMVR(TQ\W\V̀ _ZWR(Q(RaNb

JuxIppUIpP_WSRSQ JxwquUIp
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IJ KL MNOPQR(SNTUONV(WPSMOUWR(XPMNV(MQYQ
YUWZQXU[(\NS(TUWXNY\UTNY(]̂_N
UWMNYXP̀Qa

UWMU\PbP\QcdUW(Xe\̂ P\QW

MNOPQ(WPSMOUW(TU(YUWZQXU(\NS
TUWXNY\UTNY(]̂_N(UWMNYXP̀Qa
f(TÙ UYg(MNWWhPY(QW(WUZhP̂XUW
\QYQ\XUYiWXP\QW(U(QXÛ TUY(jW
WUZhP̂XUW(UkPZl̂ \PQWV
f(MNOPQ(WPSMOUW(TU(YUWZQXU(bQmYP\QTQ
US(QOhSîPN(TU(QOXQ(YUWPWXl̂ \PQ(UnNh
QcN(P̂NkR(MQYQ(WQÒQSÛ XN
US(QOXhYQ[
f(MYNoUXQTQ(MQYQ(MUYbUPXN
bĥ \PN̂ QSÛ XN(phQ̂ TN(hWQTQ(\NS
\NYTQW(TU(qqSS(Q(qKSS[
f(\QYZQ(TU(YhMXhYQ(TUR(̂N(SîPSNR
KIr̂ [
f(N(TPsSUXYN(TQ(MNOPQR(TÙ U(WUY(TUR(̂N
SîPSNR(KtSS[
f(MOQ\Q(OQXUYQO(Sù UO(phU(MUYSPXQ(Q
P̂WXQOQc_N(TQ(\NYTQ(WUS
Û\UWWPTQTU(TU(TUW\N̂ U\XQY(Q(MNOPQ
TQ(Q̂ \NYQZUSR(Q\PN̂ QTQ(QXYQ̀ eW(TU
mNX_N(TU(WUZhYQ̂ cQ[
f(TUWXNY\UTNY(TU(\NYTQW(Q\NMOQTNR
XPMN(NOvQO(ZPYQXuYPNR(phU(MUYSPXQ
phU(Q(MNWPc_N(TQ(MNOPQ(WUoQ(QohWXQTQ
SUWSN(WNm(\QYZQ[
f(YNOQSÛ XNW(P̂XUŶ NW(MQYQ(NXPSPwQY
N(bĥ \PN̂ QSÛ XN(TQ(MNOPQ[
f(MUWN(SgkPSN(TU(KJLZ[
f(TÙ UYg(MNWWhPY(\UYXPbP\Qc_N(Û
qJJxt(UnNh(̂bMQ(qytK[
f(TÙ UYg(MNWWhPY(PTÛ XPbP\Qc_N(TQ
\QYZQ(TU(YhMXhYQ(U(TQ(̂NYSQ
\UYXPbP\QTQ(̂N(MYuMYPN
UphPMQSÛ XN[

MNOPQR(SNTUONV(WPSMOUWR(XPMNV(MQYQ
YUWZQXU[(\NS(TUWXNY\UTNY(]̂_N
UWMNYXP̀QaR(SNTUONV(WPSMOUWR(XPMNV(MQYQ
YUWZQXU

KJzxxtRyLĥ PTQTU qzLyJRIK
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IJ KL MNOPQR(SNTUONV(TWMOQR(XPMNV(MQYQ
YUZ[QXU\(]NS(TUZXNY]UTNY(̂_̀ N
UZMNYXPaQb

UZMU]PcP]QdeUZ(Xf]_P]QZ

MNOPQ(TWMOQ(TU(YUZ[QXU(]NS
TUZXNY]UTNY(̂_̀ N(UZMNYXPaQb
g(TUaUYh(MNZZWPY(QZ(ZU[WP_XUZ
]QYQ]XUYiZXP]QZ(U(QXU_TUY(jZ
ZU[WP_XUZ(UkP[l_]PQZV
g(MNOPQ(TWMOQ(TU(YUZ[QXU(cQmYP]QTQ
US(QOWSi_PN(TU(QOXQ(YUZPZXl_]PQ(UnNW
QdN(P_NkR(MQYQ(ZQOaQSU_XN
US(QOXWYQ\
g(MYNoUXQTQ(MQYQ(MUYcUPXN
cW_]PN_QSU_XN(pWQ_TN(WZQTQ(]NS
]NYTQZ(TU(KKSS(Q(KJSS\
g(]QY[Q(TU(YWMXWYQ(TUR(_N(Si_PSNR
JIq_\
g(N(TPrSUXYN(TQ(MNOPQR(TUaU(ZUY(TUR(_N
Si_PSNR(JsSS\
g(MOQ]QZ(OQXUYQPZ(StaUPZ(pWU
MUYSPXQS(Q(P_ZXQOQd̀ N(TQ(]NYTQ(ZUS
_U]UZZPTQTU(TU(TUZ]N_U]XQY(Q(MNOPQ
TQ(Q_]NYQ[USR(Q]PN_QTQZ(QXYQafZ
TU(mNX̀ N(TU(ZU[WYQ_dQ\
g(TUZXNY]UTNY(TU(]NYTQZ(Q]NMOQTNR
XPMN(NOuQO([PYQXtYPNR(pWU(MUYSPXQ
pWU(Q(MNZPd̀ N(TQ(MNOPQ(ZUoQ(QoWZXQTQ
SUZSN(ZNm(]QY[Q\
g(YNOQSU_XNZ(P_XUY_NZ(MQYQ(NXPSPvQY
N(cW_]PN_QSU_XN(TQ(MNOPQ\
g(MUZN(ShkPSN(TU(wsx[\
g(TUaUYh(MNZZWPY(]UYXPcP]Qd̀ N(U_
Kyyzs(UnNW(_cMQ(K{sJ\
g(TUaUYh(MNZZWPY(PTU_XPcP]Qd̀ N(TQ
]QY[Q(TU(YWMXWYQ(U(TQ(_NYSQ
]UYXPcP]QTQ(_N(MYtMYPN
UpWPMQSU_XN\

MNOPQR(SNTUONV(TWMOQR(XPMNV(MQYQ
YUZ[QXU\(]NS(TUZXNY]UTNY(̂_̀ N
UZMNYXPaQbR(SNTUONV(TWMOQR(XPMNV(MQYQ
YUZ[QXU

yL|s{xRszW_PTQTU K|zyIRxL
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IJ KL MNON(PQRNST(UNPQV(WNMPRXWT(MQYXRQV(ZQM
PRSZSW([N\SWT(MSUX]NSRV(SR̂ M_ONQ(̀YX
SRU_WWMS(]XWNWUaOZNSb

XWPXZN[NZScdXW(UeZONZSW

MNON(PQRNS(WNMPRXW(ZQM(PRSZSW([N\SW
f(YXgX]h(PQWŴ N](SW(WXî NOUXW
ZS]SZUX]_WUNZSW(X(SUXOYX](jW
WXî NOUXW(X\NiaOZNSWV
f(PQRNS(WNMPRXW(ZQM(PRSZSW([N\SW(YX
SR̂ M_ONQ(YX(SRUS(]XWNWUaOZNST(PS]S
WSRgSMXOUQ(XM(SRÛ ]Sk
f(P]QlXUSYS(PS]S(PX][XNUQ
[̂ OZNQOSMXOUQ(m̂ SOYQ(̂WSYS(ZQM
ZQ]YSW(YX(KnToMMk
f(ZS]iS(YX(]̂ PÛ ]S(YXT(OQ(M_ONMQT
nLpOk
f(]QRSMXOUQW(NOUX]OQW(PS]S(QUNMNqS]
Q([̂ OZNQOSMXOUQ(YS(PQRNSk
f(PXWQ(Mh\NMQ(YX(KJLik
f(YXgX]h(PQWŴ N](ZX]UN[NZScrQ(XO
Knnst(XuQ̂ (O[PS(Kvtwk
f(YXgX]h(PQWŴ N](NYXOUN[NZScrQ(YS
ZS]iS(YX(]̂ PÛ ]S(X(YS(OQ]MS
ZX]UN[NZSYS(OQ(P]xP]NQ
Xm̂ NPSMXOUQk

MNON(PQRNST(UNPQV(WNMPRXWT(MQYXRQV(ZQM
PRSZSW([N\SWT(MSUX]NSRV(SR̂ M_ONQ(̀YX
SRU_WWMS(]XWNWUaOZNSb

JyLKsTsnÔNYSYX JLKTss
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IJ KJ LMNOPQRMLPQ(LM(RPQLST(UPLMVPW
QPVSUMXOSLPT(YSQS(ZNP(MU(QMN[SOMT
USOMQ\SVW(SVZU]X\P(̂LM(SVOS
QMN\NO_XR\S̀a

MNYMR\b\RScdP(OeRX\RSW

LMNOPQRMLPQ(LM(RPQLS
KfKf(Lghgij(klmmnoi(pm(mgqnorsgm
tpiptsgiumsotpm(g(psgrvgi(wm(mgqnorsgm
gxoqyrtopmW
Kfzf(Lgmslitgvli(vg(tlivpT(il{p|grspvlT(kpip
nml(g|(igmqpsga
Kf}f(Rl|klmsl(kli(vnpm(kg~pmT(�li|prvl(p{~pm
vg(tlrgx�lT(nrovpm(kli(momsg|p(orsgirl
il{p|grslT(�ng(vghg|(qoipi(ml�ig(l(|gm|l
goxla
Kf�f(Rlr�gttolrpvl(g|(p{n|urol(vg(p{sp
igmomsyrtopa
KfJf(Rpiqp(vg(inksnip(vgT(rl(|uro|lT(}I(�Xa
KfIf(Ygml(|jxo|l(vg(z��qa
Kf�f(Lghgij(klmmnoi(ovgrso�otp~�l(vp(tpiqp(vg
inksnip(g(vp(rli|p(tgiso�otpvp(rl(ki�kiol
g�nokp|grsla
zf(RMQO\b\RSc�MN
zfKf(Lghgij(klmmnoi(tgiso�otp~�l(MX(}J�(g�ln
MX(}IJ(g�ln(XbYS(K��}

LMNOPQRMLPQ(LM(RPQLST(UPLMVPW
QPVSUMXOSLPT(YSQS(ZNP(MU(QMN[SOMT
USOMQ\SVW(SVZU]X\P(̂LM(SVO]NNUS
QMN\NO_XR\S̀

zKfJ��T��ZX\LSLM Kf�}�TJ}
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II J KLMLN(OPQRS(MTUOR(VTUKRWOXYTZN
KRVTZRS(QL[L([TU\LOTN(KLOT[PLZS
TUO[]O][L(O]̂ ]ZL[(VT(L_R(VT(LZOL
[TUPUÒ WMPL

TUQTMPaPML_bTU(OcMWPMLU

KLML(OPQR(MTUOR(VTUKRWOXYTZ(QL[L
[TU\LOT
d(VTYT[X(QRUU]P[(LU(UT\]PWOTU
ML[LMOT[eUOPMLU(T(LOTWVT[(fU
UT\]PWOTU(TgP\̀ WMPLUS
KLML(VT([TU\LOTN(OPQR(MTUORN
VTUKRWOXYTZ(TK(V]LU(QL[OTUN(QL[L
O[LWUQR[OT(T(P_LKTWOR(YT[OPMLZ(T
hR[PiRWOLZ(VT(YeOPKLU(TK
ULZYLKTWOR(TK(LZO][Lj
d(MRWaTMMPRWLVL(TK(TUO[]O][L
O]̂ ]ZL[(VT(L_R(VT(LZOL([TUPUÒ WMPLN
MRK(UPUOTKL(VT(URZVL(KL\N(MRK
QPWO][L(VT(Q[ROT_kR(TQlgP(WL(MR[
YT[KTZhLN(ZL[LWmL(R](Q[TOLN(MRK
QT[aPU(TUO[]O][LPU(MRK(LU(KTUKLU
ML[LMOT[eUOPMLUj
d(VTYT[X
d(Q[ROT_kRN(aPgLVL(MRK([TUPUÒ WMPLN
TK(ORVL(̂LUT(PWOT[WL(VL(KLML(TK
MhLQL(QRZPQ[RQPZTWR(VT(nKKN(MRK
L̂ T[O][LU(TUQTMeaPMLU(QL[L
QLUUL\TK(VT(OP[LWOTU(R](aPOLU(VT
aPgL_kRj
d(QT[KPOP[(R(]UR(TK(MRWm]WOR(MRK
KLMLoQ[LWMhL([e\PVL(VT([TU\LOTj
d(UPUOTKL(VT(PKR̂ PZPiL_kR(VT(YeOPKLN
WLU([T\PbTU(VR(Ol[LgN(QTZYT(T
QT[WLUN(LO[LYcU(VT(aPOLU(VT
QRZPLKPVL(R](QRZPcUOT[(VT(pq(L(rqKKN
MRK(aPYTZLU(VT(TW\LOT([XQPVR(TK(L_R
PWRg(QL[L(aPgL_kR(VLU(aPOLU(T
[T\]ZL\TK(VR(MRKQ[PKTWORj
d(aPOLU(VT(P_LKTWOR(QL[L(QRUP_kR
YT[OPMLZ(T(hR[PiRWOLZN
MRWaTMMPRWLVLU(TK(QRZPLKPVL(R]
QRZPcUOT[N(MRK(aPYTZLU(TK(L_RN(T

KLMLN(OPQRS(MTUOR(VTUKRWOXYTZN(KRVTZRS
QL[L([TU\LOTN(KLOT[PLZS(TUO[]O][L
O]̂ ]ZL[(VT(L_R(VT(LZOL([TUPUÒ WMPLN
OPQRS(MTUOR(VTUKRWOXYTZN(KRVTZRS(QL[L
[TU\LOTN(KLOT[PLZS(K(TUO[]O][L
O]̂ ]ZL[(VT(L_R(VT(LZOL([TUPUÒ WMPL

nqspIpNtr]WPVLVT IsunvNIr
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IJKLJ(MN(KOPQOKJRSTURJ(MN(VWXTY
Z(MURNT[\N[(NTQKN(]̂_̀(N(V̂̀ R̀
aJbQOKJĉ(̀̂Ẁ(N(̀̂d̀R(abJKLOKJc(N(̀̂]W(N
`̂V̀R(aPKefOTMUMJMNcY
Z(IJKLJ(MN(QKJgJbhe(RijURJ(MN̂(Te
RSTURê(V̀ X̀LY
Z(PN[e(RijURe(MN(]kXLY
Z(JIeRPJThJK(JIN[[lKUe[(eKULUTJU[
TNIN[[iKUe[(PJKJ(e(IeKKNQe(O[e(Me
NmOUPJRNTQe(aIeRe(Re[mONQ\N[(N
fUQJ[(JOjUbUJKN[c(mON(e(JIeRPJThJR̂
IeTfeKRN(fUIhJ(QnITUIJ(eO(RJTOJb
feKTNIUMe(PNbe(fJgKUIJTQNY
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JK L MNOPQ(RSTNU(TPMP(VPWP(VXYPQ(VNOZYNU
WNV(PY[P\

Z\TZWS]SWP[̂ Z\(R_Ẁ SWP\

MNOP(TPMP(VPWP(VXYP(WNV(PY[P\
a(OZbZMc(TN\\XSM(P\(\ZdXS̀RZ\
WPMPWRZMe\RSWP\(Z(PRZ̀ OZM(f\
\ZdXS̀RZ\(ZgSdh̀ WSP\U
a(PWZ\\iMSN(TPMP(VPWP(WZ\RNQ(WNV
MNOP(j̀ SWP(dMP̀ OZ(kRSTN(PRb(llgmmano
WNV(T̀ ZX(Z(PY[P\(PMRSWXYPOP\Q
TPMP(RMP̀ \TNMRZ(ZV(RZMMZ̀ N\
SMMZdXYPMZ\p
a(WǸ ]ZWWSǸ PON(ZV(PYXVèSNQ(WNV
qP\Z(qP\Z(PVTYP(TPMP(WǸ ZgrN
McTSOP(OZ(sXPYsXZM(VNOZYN(OZ(VPWP
WZ\RNQ(PRMPb_\
OZ(]SRP\Q(WPRMPWP\(Z(dP̀ WtN\p
a(Z\RMXRXMP(OZbZ(TZMVSRSM(P
PMRSWXYP[rN(OP\(PY[P\(ZV(VjYRSTYP\
TN\S[̂ Z\Q(WNV(RMPbPVZ̀ RN(PRMPb_\
OZ(TS̀N\(VZRcYSWN\(OZ(YSqZMP[rN
McTSOP(kTMZ\N\(TNM(WNMOrN(OZ(P[NoQ
qZV(WNVN(OZbZ(TZMVSRSM(\ZM
OZ\VǸ RPOP(TPMP(RMP̀ \TNMRZQ
MZRSMP̀ ON(S̀WYX\SbZ(P(MNOPp
a(WPTPWSOPOZ(VcgSVP(OZ(RMP̀ \TNMRZ
OZ(PR_(lluvdp
a(WNVTMSVZ̀ RN(RNRPYQ(WNV(PY[P\
PqZMRP\(Z̀ RMZ(lQw(Z(lQxVp
a(YPMdXMP(RNRPYQ(Z̀ RMZ(uQK(Z(uQnVp
a(PYRXMP(RNRPYQ(Z̀ RMZ(uQK(Z(uQnVp
a(TZ\N(VcgSVNQ(\ZV(P(VPWP(WZ\RNQ(OZ
lLvdp
a(MZ]ZMh̀ WSPU(VXYZ(SS(YSRRZM(ytZZY
WVW(NX(ZsXSTPVZ̀ RN

MNOPQ(RSTNU(TPMP(VPWP(VXYPQ(VNOZYNU
WNV(PY[P\

Kz{nuuQuuX̀ SOPOZ lJ{JuuQuu
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IJ K LMNOPQ(OMRPS(TU(VUWXYOUQ(ZPTU[PS
MZP\M[M]YTPVQ(ZYOUVMY[S(̂MOY(TU
RP[M_WOUV(TU(Y[OY(OUNYLMTYTUQ
LPWÒ VYTYW(U[UOVPNMLYZUNOU(LPZ
[MNaY(TU(RP[MYZMTY

UWRULM̂MLYbcUW(O_LNMLYW

LMNOP(TU(VUWXYOU(MZP\M[M]YTPV
d(TUeUVf(RPWẀ MV(YW(WUX̀ MNOUW
LYVYLOUVgWOMLYW(U(YOUNTUV(hW
WUX̀ MNOUW(UiMXjNLMYWS
d(LMNOP(RYVY(MZP\M[M]YbkP(U(MbYZUNOP
TU(egOMZYW(YT̀ [OYW(LPZ(Ẁ WRUMOY(TU
[UWkP(TU(LP[̀ NY(RYVY(WY[eYZUNOP
UZ(Y[Ò VYl
d(LPN̂ ULLMPNYTP(UZ(̂MOYW(TU
RP[M_WOUV(TU(Y[OY(OUNYLMTYTUQ
LPWÒ VYTYW(U[UOVPNMLYZUNOU(LPZ
[MNaY(TU(RP[MYZMTYQ(U(fVUY(TU
LPNOYOP(LPZ(LPVRP(UZ(OULMTP
YLP[LaPYTP(VUWRMVfeU[(U
LPN̂ PVOfeU[Q(LPZ((VUWMWOjNLMY(h
OVYbkP(U(YOVMOPl
d(RPWẀ MVQ(MNOUVNYZUNOUQ([mZMNY
VgXMTY(TU(Y[̀ ZgNMP(TY(RYVOU(TPVWY[
RYVY(MZP\M[M]YbkP(TY(LP[̀ NY
LUVeMLY[Q
d(MZP\M[M]YTPV(TU(LY\UbYQ(LPZ
RVPOUbcUW([YOUVYMWQ(YLPZRYNaYTP
TU(̂MOYW(TU(̂MiYbkP(RYVY(VUXMcUW(TU
OUWOY(U(ǹ UMiPl
d(OVjW(LPNòNOPW(TU(̂MOYW(RYVY
M̂iYbkP(TP(LPVRP(TY(egOMZYQ(YOVYe_W
TU(̂MeU[YW(Ỳ OPZfOMLYW(TU(UNXYOU
VfRMTP(TU(Y[̀ ZgNMP(U(YbPQ(WUNTPS
T̀ YW(̂MOYW(YòWOfeUMW(NY(Y[Ò VY(TY
LMNÒ VYQ(T̀ YW(̂MOYW(YòWOfeUMW(NY
fVUY(RUMOPVY[(U(T̀ YW(̂MOYW(NY(fVUY
TYW(RUVNYWl
d(T̀ YW(Y[bYW(TU(ZkP(NYW([YOUVYMW(TP
RUMOPVY[(RYVY(OVYNWRPVOU(TY(egOMZYl
d(WUMW(Y[bYW(TU(ZkP(NY(VUXMkP(TPVWY[
RYVY(OVYNWRPVOU(TY(egOMZYl
d(TPMW(RPNOPW(TU(YNLPVYXUZQ

LMNOPQ(OMRPS(TU(VUWXYOUQ(ZPTU[PS
MZP\M[M]YTPVQ(ZYOUVMY[S(̂MOY(TU
RP[M_WOUV(TU(Y[OY(OUNYLMTYTUQ
LPWÒ VYTYW(U[UOVPNMLYZUNOU(LPZ([MNaY
TU(RP[MYZMTYQ(OMRPS(TU(VUWXYOUQ(ZPTU[PS
MZP\M[M]YTPVQ(ZYOUVMY[S(̂MOY(TU(Np[PN(P̀
RP[M_WOUV(TU(Y[OY(OUNYLMTYTUQ(LPZ
LPWÒ VYW(U[UOVqNMLYW

rstsrJQuJǸMTYTU utsJuQIv
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IJKILMN(OP(IQMRN(SPJTURVWN(PS(IXW
QI(YIKJP(YPRJWKIU(YIKI(RXISPQJW(OI
LZJRSI[(VWS(VIK\I(OP(K]YJ]KI(SZQRSI
OP(̂̂ _Q
(̀IVWSYIQaIK(JRKIQJP(N]NYPQNWK
Ib]NJTLPU(PS(cWKSIJIOW(OP(ded[
WKR\RQIU(OW(Pf]RYISPQJW[
VWQcPVVRWQIOW(PS(cRJIN(OP
YWURMNJPK(OP(IUJI(JPQIVROIOP
VWNJ]KIOIN(PUPJKWQRVISPQJP[(VWS
cRLPUIN(SPJTURVIN(OP(Ib]NJP(KTYROW[
YWNN]RQOW(OWRN(\IQVaWN(SPJTURVWN
VWS(JKILI(YIKI(VWQPghW(IWN(IQMRN
YPRJWKIRN(OW(RSWiRURjIOWKk
(̀IVWSYIQaIK(iWUNI(YIKI
JKIQNYWKJP[(WKR\RQIU(OW
Pf]RYISPQJWk
(̀YWNN]RK(YPNW(STgRSW(OP(l[m_\k
(̀OPLPKT(YWNN]RK(ROPQJRcRVIXhW(OI
VIK\I(OP(K]YJ]KI(P(OI(QWKSI
VPKJRcRVIOI(QW(YKnYKRW(Pf]RYISPQJW
W](IVWSYIQaIK(YKWNYPVJW[(SIQ]IU[
PSiIUI\PS(W](UI]OW(OI
VPKJRcRVIXhWk
(̀KPcPKoQVRIp(VRQJW(YIKI(KPN\IJP
RSSW(]UJKI(NIcP(W](Pf]RLIUPQJPk

(̀VWQcWKSP(YKPLRNJW(QW(IVnKOhW
qqrŝtqu(OW(JKRi]QIU(OP(VWQJIN(OI
]QRhW[(cWR(RQORVIOI(SIKVI(OP
KPcPKoQVRI[(JPQOW(PS(LRNJI(f]P(W
ViSNV(YWNN]R(PS(NP](YKWJWVWUW
ORLPKNWN(SWLRSPQJWN(OP(KPN\IJP
f]P(PgR\PS(JIRN(c]QVRWQIUROIOPN
YKPNPQJP(QW(Pf]RYISPQJW
PNYPVRcRVIOWv(JKIJÌNP(OP(]S
Pf]RYISPQJW(OP(RSWiRURjIXhW(OP
LZJRSIN(VWS(N]NYPRJI(OP(UPNhW(OP
VWU]QI(VPKLRVIU[(QWKSIUSPQJP
INNWVRIOI(I(WVWKKoQVRIN
PQLWULPQOW(TKPI(OP(NIULISPQJW(PS
IUJ]KI[(P(f]P(YWNN]R(S]RJIN
c]QVRWQIUROIOPN[(YWNNRiRURJIQJP(]NW
PS(LTKRWN(SWLRSPQJWN
YKWJWVWUIOWN(YPUW(ViSNV[
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IJKJLMNLOP(QJNPK(RPLSPKMP(T
UTIVKJLWJ(XU(YZMNQJU(UPRPKKNOJU[
\PK(L]P(MTK(UNOP(TLRPLMKJOP
T̂ VN\JQTLMP(T̂ VNYJ_TLMT(LP
QTKRJOP̀(RNMPVaUT(QJKRJ(OT
KTSTKbLRNJ(OT(T̂ VN\JQTLMP(cd
TUMVOJOP(\T_P(ReQUR(T(J\KPYJOP
\T_J(RPPKOTLJOPKNJ(OT
UJ_YJQTLMP(TQ(J_MVKJ̀(MPOJYNJ̀
JRTNMJLOPaUT(T̂ VN\JQTLMPU(RPQ
RJKJRMTKZUMNRJU(T̂ VNYJ_TLMTÙ(RJUP
UTcJ
J\KTUTLMJOP(\PK(SPKLTRTOPK[



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(34(."567

879:498:86(((56;53;<=

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

IJ K LMNOPQRSTU(LNVTW(XY(YZO[RO\]T(XY
MŶ QOLY_

Ŷ VY[ǸN[O\]T(La[PN[OW

LMNbPQRST(XY(YZO[RO\]T(XY(MŶ QOLY

cdcd(Xefegh(ijkklmg(nk(keolmpqek
rngnrqegskqmrnk(e(nqepteg(uk(keolmpqek
evmowprmnkW
cdxd(Lgmypolzj(te(efnrln{|j(te(gekonqe(ingn
knzfn}epqj(e}(nzqlgn_
cd~d([jpqegU(pj(}spm}jU(K(ijpqjk(te
nprjgnoe}U(e}(�jg}n(te(npezU(�le(ieg}mqn}(j
lkj(e}(tlnk(rjp�molgn{�ekU(jl(ke�nU(n�lkqe
ingn(tjmk(qn}np�jkU(�lnptj(rjperqntjk(ijg
}jk�leq|j(e}(n�lkqe(ghimtj_
cd�d([jp�errmjpntj(rj}(rmpqnk(te(ijzmn}mtn(te
nzqn(gekmkqwprmnU(rj}(rjkqlgnk(ezeqg�pmrnkU(e}
VZ[(te(nzqn(gekmkqwprmn(jl(qermtj(te(ijzmn}mtn
gefekqmtj(e}(VZ[_
cdKd(̀mfeznk(te(n�lkqe(pnk(rmpqnk(te(}jtj(n
ieg}mqmg(}ez�jg(n�lkqe(te(qn}np�j_
cdId([ngon(te(qgn�nz�j(}hvm}n(teU(pj(}spm}jU
c���o_
cd�d(Xefegh(ijkklmg(mtepqm�mrn{|j(tn(rngon(te
gliqlgn(e(tn(pjg}n(regqm�mrntn(pj(ig�igmj
e�lmin}epqj(jl(nrj}inp�ng(igjkierqjU
}nplnzU(e}�nznoe}(jl(znltj(tn(regqm�mrn{|jU
�le(mtepqm�m�le(nk(ekierm�mrn{�ek(evmomtnk_

xd([YMLǸN[O\�Ŷ
xdcd(Xefegh(ijkklmg(regqm�mrn{|j(YP(c�J�(e�jl
YP(c�J�(e�jl(P̀ VO(cJ�~

LMNOPQRSTU(LNVTW(XY(YZO[RO\]T(XY
MŶ QOLY

Idx~�Ux�RPNXOXY cdx��U�K
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IJ KL MNOPQ(RS(TSUVWXOYXZ(PN[Q\
[XWX]VSRNTPXZ(̂QRS_Q\(MQ̂ (L([QOPQT
RS(XOMQWXUŜ Z(̂XPSWNX_\(̂XPSWNX_
TNOP̀ PNMQZ(PN[Q([Q_ǸTPSW(RS(X_PX
RSOTNRXRS(S(WSTNTPaOMNXb(MXWUX(RS
KJcU

ST[SMNdNMXYeST(P̀ MONMXT

MNOPQ(RS(TSUVWXOYX(MQ̂ (L([QOPQT(RS
XOMQWXUŜ (PN[Q([XWX]VSRNTPX
f(RSgSWh([QTTVNW(XT(TSUVNOPST
MXWXMPSWiTPNMXT(S(XPSORSW(jT
TSUVNOPST(SkNUaOMNXT\
f(MNOPQ(RS(TSUVWXOYX(PN[Q
[XWX]VSRNTPXZ(gSOPWX_(S(PlWXkZ([XWX
TX_gX̂ SOPQ(Ŝ (X_PVWXb
f(MQOdSMMNQOXRQ(Ŝ (̂XPSWNX_
TNOP̀ PNMQZ(PN[Q([Q_ǸTPSW(RS(X_PX
RSOTNRXRS(S(WSTNTPaOMNXZ(MQ̂
MQTPVWXT(S_SPWmONMXTZ(MQ̂
XMQ_MnQXRQ(WST[NWhgS_(OQT(Q̂ oWQTZ
MNOPVWXZ(_Q̂ oXW(S([SWOXT([XWX
Ŝ_nQW(MQOdQWPQ(RVWXOPS([SWiQRQ
RS(VTQ([WQ_QOUXRQb
f(UWXORS(hWSX(RS(MQOPXPQ(OX(WSUNpQ
_Q̂ oXWZ(MQ̂ (XMQ_MnQXRQ
WST[NWhgS_Z([XWX(̂S_nQW(MQOdQWPQb
f(TNTPŜ X(RS(XqVTPS(XPWXg̀ T(RS
dNgS_XT(RV[_XTZ(RS(̂XPSWNX_
WSTNTPSOPS(]VS(OpQ(TQdWX(QkNRXYpQZ
_QMX_NrXRXT(OXT([SWOXTZ(MNOPVWX
sRQNT(_XRQTt(S(Q̂ oWQZ(MQ̂ (TNTPŜ X(RS
dSMnX̂ SOPQ([QW(SOUXPS(Wh[NRQ(OXT
[SWOXT(S(V̂ (RQT(Q̂ oWQTb
f(MNOMQ([QOPQT(RS(XOMQWXUŜ Z
MQOdSMMNQOXRQT(Ŝ (XYQ(Ŝ (dQŴ XPQ
uRuZ(TSORQ(v(_QMX_NrXRQTZ
ST[SMPNgX̂ SOPSZ(OXT(WSUNeST
gSOPWX_Z([SNPQ(S(MQTPXTZ(S(w(OXT
_XPSWXNT([XWX([QTNMNQOX̂ SOPQb
f([QOPQ(RS(XOMQWXUŜ (OX(WSUNpQ
gSOPWX_((s[QOPQ([WNOMN[X_tZ(Q(]VX_
[QRS(TSW(XoSWPQZ(dQŴ XRQ([QW(RVXT

MNOPQ(RS(TSUVWXOYXZ(PN[Q\([XWX]VSRNTPXZ
Q̂RS_Q\(MQ̂ (L([QOPQT(RS(XOMQWXUŜ Z
X̂PSWNX_\(̂XPSWNX_(TNOP̀ PNMQZ(PN[Q
[Q_ǸTPSW(RS(X_PX(RSOTNRXRS(S
WSTNTPaOMNXb(MXWUX(̂iON̂X(RS(KJcUZ(PN[Q\
[XWX]VSRNTPXZ(̂QRS_Q\(MQ̂ (L([QOPQT(RS
XOMQWXUŜ Z(̂XPSWNX_\(̂XPSWNX_
TNOP̀ PNMQZ(PN[Q([Q_ǸTPSW(RS(X_PX
RSOTNRXRS(S(WSTNTPaOMNX

xxyKzzZIIVONRXRS zyzJ{ZxL
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IJKLMIN(NOPQRQJRSMIJON(STQUIN(VLJ
SPI(WIJJIX(YLJPITUL(USIN(IJKLMIN
OP(ZUZX(NOTUL(I(IJKLMI(POTLJ(MQKIUI
VOML(INROTNLJ([OT\JIM(](VIJ\O
NSVOJQLJ(UL(RQT\L(O(I(IKLJI(PIQLJ(L
VLT\L(VJQTRQVIM(UO(RLTÔ _L(UL
RQT\L̀
a(RLTÔ _L(TI(VIJ\O(IT\OJQLJ(UL
RQT\LX(I\JI[bN(UO(INROTNLJ([OT\JIM
cQTRMSNL(TL(RQT\Ld(VIJI(RLJUIN(UO(e
I(fgPPX(UL(VOQ\LJIM(RLP(I(JOKQ_L
VbM[QRÌ
a(NSVLJ\O(VIJI(PI\OJQIQNX(TL(PhTQPLX
TIN(MI\OJIQNX(VLUOTUL(VLNNSQJ
\IPWbP(TI(VIJ\O(VLN\OJQLJX(iSO
NSVLJ\OP(RIUIX(TL(PhTQPLX(RIJKI(UO
fjkK̀
a(NSVLJ\O(TLN(LPWJLN(VIJI
\JITNVLJ\O(UO(KITRlLN(UO
\IMIWIJ\OX(iSO(NSVLJ\OP(RIUIX(TL
PhTQPLX(RIJKI(UO(mkK̀
a(RIJKI(UO(\JIWIMlL(Pn̂ QPI(UOX(TL
PhTQPLX(fojkK̀
a(RLPVI\h[OM(RLP(SNSnJQLN(RLP
ON\I\SJI(OT\JO(fXpm(O(qXjjP̀
a(YIQ̂I(UO(UQPOTNrONX(OT\JO(sm(O(fqjRP
TI(RQJRSTYOJtTRQI(UI(RQT\SJI(O
OT\JO(mj(O(pm(RP(TI(VOJTI(TI(IM\SJI
UI(RL̂ Ì
a(UO[OJn(VLNNSQJ(ROJ\QYQRIu_L(TYVÌ
a(UO[OJn(VLNNSQJ(QUOT\QYQRIu_L(UI
RIJKI(UO(JSV\SJI(O(UI(TLJPI
ROJ\QYQRIUI(TL(VJvVJQL(OiSQVIPOT\L
LS(IRLPVITlIJ(VJLNVOR\LX(PITSIMX
OPWIMIKOP(LS(MISUL(UI
ROJ\QYQRIu_LX(iSO(QUOT\QYQiSO(IN
ONVORQYQRIurON(Ô QKQUIǸ
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IJ JK LMNMLOPOQ(RSTOUSV(WMXQ(PYNSV
RZUPY[Z\LYS\MU(TO(MUPS(TOWORNO\]SQ
RMPOXYMUV(POXRSNÛWPYLS(M_W(TO(MUPM
XOWYWP̀ \LYM(SZ(WZNOXYSX

OWNOLY[YLMabOW(PcL\YLMW

LMNMLOPO(WMX(RZUPY[Z\LYS\MU(TO
MUPS(TOWORNO\]S
d(TOeOX̂ (NSWWZYX(MW(WOfZY\POW
LMXMLPOXgWPYLMW(O(MPO\TOX(hW
WOfZY\POW(OiYf̀ \LYMWV
d(TOWLXYajS(fOXMU
d(TOeOX̂ (S[OXOLOX(NXSPOajS(MS
LXk\YS(TS(ZWẐ XYSQ(LS\PXM(MfO\POW
PcXRYLSW(O(YRNMLPSWQ(_OR(LSRSQ
[SX\OLOX(NXSPOajS(MSW(SU]SWQ
PXMlO\TS(NMXM(YWWS(eYWSX(SLZUMX
MLSNUMTSm
d(TOeOX̂ (NXSNSXLYS\MX(LS\[SXPS
PcXRYLS(MS(ZWẐ XYS(O(TOWO\]S(nZO
\jS(LSRNXSROPM(M(RS_YUYTMTOo
d(WOfZXM\aM([Z\LYS\MU(O(UY_OXTMTO
TO(RSeYRO\PS(TO(PSTS(S(LS\pZ\PSo
d(TM(LSRNSWYajSQ(LMXMLPOXgWPYLMW
PcL\YLMW(TSW(RMPOXYMYWQ(TS(LS\pZ\PS
O(MLOWWqXYSW

d(LMWLS(OiPOX\SV
d(S(LMWLS(TS(LMNMLOPO(TOeOX̂ (WOX
[M_XYLMTS(OR(POXRSNÛWPYLS(M_W(TO
MUPM(XOWYWP̀ \LYM(SZ(WZNOXYSXQ(WO\TS
Yf\g[ZfS(O(XOWYWPO\PO(M(YRNMLPSWm
d(M(NMXPO(OiPOX\M(TS(LMNMLOPO
TOeOX̂ (NSWWZYX(\S(Rg\YRS(PX̀ W
NOUgLZUMW(XO[UOPYeMW(\M(LSX(NXMPM
MNUYLMTMW(\MW(XOfYbOW(TS(LMWLSm
TOeOX̂ (NSWWZYX(OR(MR_SW(SW(UMTSW
ZR(WYWPORM(TO(eO\PYUMajSm
d(S(LMNMLOPO(TOeOX̂ (NOXRYPYX(M
ZPYUYlMajS(TO(MLOWWqXYSW(TYeOXWSWQ
PMYW(LSRSV(NXSPOPSXOW([MLYMYWQ(rYPW
M_M[MTSXOW(TO(XZgTSQ(UM\POX\MQ(OPLm
d(NMXM(S(ZWS(TO(UM\POX\MQ(OR

LMNMLOPOQ(RSTOUSV(WMXQ(PYNSV
RZUPY[Z\LYS\MU(TO(MUPS(TOWORNO\]SQ
RMPOXYMUV(POXRSNÛWPYLS(M_W(TO(MUPM
XOWYWP̀ \LYM(SZ(WZNOXYSX

stKmuIJQttZ\YTMTO JumvwJQxt
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IJKILMNOLPQ(RISITU(KPJJVOT(KPWXPJ
RI(NOYZ[\P(KZTZ(]ZWXITWZ(RI(LẐ I[Z
LP_
ẐWRZ(I]UJXOLZ(PV(KPJJVOT(JVKPTXI
KT̀ KTOP(KZTZ(NOYZ[\P(RI(]ZWXITWZ
PTOaOWZ](RP(LZKZLIXIb

c(LZJLP(OWXITWPd
c(JOJXI_Z(RI(ZeVJXId
c(P(JOJXI_Z(RI(ZeVJXI(RZ(LẐ I[Z
RISITU(JIT(RP(XOKP(LZXTZLZ
aOTZX̀ TOZ(PV(RI(XTO]fPQ(NẐ TOLZRZ(I_
_ZXITOZ](RI(Z]XZ(TIJOJXgWLOZb
c(ZJ(XOTZJ(RP(KITM_IXTP(LINU]OLP(hVI
NPTI_(XIT(LPWXZXP(ROTIXP(LP_(Z
LẐ I[Z(RP(VJVUTOP(RISIT\P(KPJJVOT
TISIJXO_IWXP(I_(XILORP(TIJKOTUSI]
ZWXO(Z]iTaOLP(TIJOJXIWXIb
c(XOTZ(eVaV]ZT(NOYZRZ(I_(j(KPWXPJ
KZTZ(_I]fPT(NOYZ[\P(I(IJXẐ O]ORZRI
RP(IhVOKZ_IWXPQ(LPWNILLOPWZRZ(I_
_ZXITOZ](TIJOJXIWXIQ(RISITU(KPJJVOT
NOSI]Z(RI(]ÔITZ[\P(TUKORZb
c(P(LZKZLIXI(RISITU(KPJJVOT(V_
XZ_ZWfPQ(LP_(ZeVJXI(_MWO_P(RI(kl(L_
Z(mn(L_b
c(SOJPT(PLV]ZT(OWXIaTZRPd
c(P(LZKZLIXI(RISITU(SOT
ZLP_KZWfZRP(RI(SOJPT(PLV]ZT
XTZWJKZTIWXIQ(NẐ TOLZRP(I_
KP]OLZT̂ PWZXP(RI(Z_K]Z(SOJ\Pb
RISITU(ZXIWRIT(Z(L]ZJJONOLZ[\P(RI
KTPXI[\P(LPWXTZ(KZTXMLV]ZJQ(RI(WP
_MWO_P(o_iROZ(IWITaOZo(RI(ZLPTRP
LP_(Z(IW(pmmb
c(KIJPd
c(P(KIJP(RP(LZKZLIXI(QJI_
ZLIJJ̀ TOPJQ(RISITU(JIT(WP(_UYO_PQ
qkr(aTZ_ZJQ(LP_(XP]ITsWLOZ(RI(t(pr(ab
c(LPTIJd
c(P(LZKZLIXI(RISITU(IJXZT
ROJKPWMSI](WZJ(LPTIJd(Z_ZTI]P(I
T̂ZWLPb
c(P(LZKZLIXI(RISITU(KPJJVOT(KPWXPJ
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IJKJLMNOPQRSQPKQRT(UJVQPVJ(RQW
OKQPR(VJ(UWXUWOJ(SYUYSQKQ(JM
YULOSYVJR(QN(YVQROZJ(VQ(YLKY
WQRORK[PSOY\(VQZQW](YJ(NQPJR(Q̂ ORKOW
MN(UJPKJ(IJKJLMNOPQRSQPKQ(QN(SYVY
LYKQWYL\
_(UQWRJPYLÒYabJc
_(J(SYUYSQKQ(VQZQW](RQW(IJWPQSOVJ
SJN(J(RdNeJLJ(VJ(SJWUJ(VQ
eJNeQOWJR(NOLOKYW(VQ(RYPKY(SYKYWOPY
YULOSYVJ(PY(UYWKQ(IWJPKYLf
gWYZYabJ(PY(SJW(SOP̀ Y(WQILQKOZJ(Y
UYLYZWY(eJNeQOWJR(LYKQWYOR(Q(PY
UYWKQ(KWYRQOWY(Y(YeWQZOYabJ(SeNRS\
KJVYR(YR(QRSWOKYR(VQZQWbJ(MRYW(Y
IJPKQ(ONUYSKT(ZORYPVJ(NYPKQW(Y
OVQPKOVYVQ(ZORMYL(SJN(JR
QhMOUYNQPKJR(VQ(UWJKQabJ
OPVOZOVMYL(VJ(SeNRS\
_(YR(VONQPRiQR(VJ(RdNeJLJ(Q
gWYZYaiQR(VQZQN(RQW(UWJUJWSOJPYOR
YJR(QRUYaJR(OPVOSYVJR\
_(J(UWJSQRRJ(VQ(YULOSYabJ(VY
UQWRJPYLÒYabJ(VQZQW](RQW(VQ(YLKY
WQRORK[PSOY(Q(VMWYeOLOVYVQ\
_(YSQRRXWOJR(hMQ(VQZQN(YSJNUYPjYW
J(SYUYSQKQc
_(ZORJW(VQ(UWJKQabJ(IYSOYL
KWYPRUYWQPKQ(QN(UJLOSYWeJPYKJT
SJN(RORKQNY(WQKW]KOLT(J(hMYL(VQZQW]
RQW(YSJULYVJ(Q̂ KQWPYNQPKQ(YJ
SYRSJT(VQZQPVJ(UJRRMOW(PJ(NdPONJ
klm(NN\(VQZQW](YKQPVQW(Y
LYRROIOSYabJ(VQ(UWJKQabJ(SJPKWY
UYWKdSMLYRT(VQ(PJ(NdPONJ(nNoVOY
QPQWgOYn(VQ(YSJWVJ(SJN(Y(QP(kppcqmmq\
_(ZORJW(VQ(KQLY(VQ(NYLjY(VQ(YaJ
WQRORKQPKQT(SJN(RORKQNY(WQKW]KOLT(J
hMYL(VQZQW](RQW(YSJULYVJ
Q̂ KQWPYNQPKQ(YJ(SYRSJT(VQZQPVJ
UJRRMOW(PJ(NdPONJ(klm(NN(VQ(YLKMWY\
VQZQW](YKQPVQW(Y(SLYRROIOSYabJ(VQ
UWJKQabJ(SJPKWY(UYWKdSMLYR(VQT(PJ
NdPONJT(UYWY(eYÔJ(ONUYSKJT(VQ
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JKLMNL(KLO(J(PQ(RSTRUVWWXY
Z([ML\P\LM(J]N̂\̂_L(NP(̀Pa]MJQbJ
\̂[L(KLQKcJd(KLQ̀ \̂\]eNL([LM(N]J̀
KLQKcJ̀ (PO(OJ\PM̂Jf(Jg̀ (L]
]̀[PM̂LMd(MP_P̀ \̂NJ̀ (KLO(JfOLhJNJ̀
NP(P̀ []OJ(PO(̀]J̀ (fJ\PMĴ (̀P(QL
Q̂\PM̂LMY(NP_P([L̀ ]̀̂M(cJ̀ \P̀ (NP
ĥiJbjL(Ok_P̂ d̀(J(ĥO(NP(LhPMPKPM
N]J̀ ([L̀ b̂lP̀ (NP(\MJgJfcLU(̀LgMP(J
LMPfcJ(mhPKcJNLn(P(hLMJ(mJgPM\LnY
NP_P([L̀ ]̀̂M(KPM\̂ĥKJbjL(PQ(ToVZTY
Z([ML\P\LM(NP(Q]KJ(LM̂âQJf(NL
KJ[JKP\Pd([JMJ(]̀ L(PO(̂QKpQN̂L
hfLMP̀ \JfY
Z(aJMJQ\̂J
Z(L̀ (OJ\PM̂Ĵ (̀J[f̂KJNL̀ (QJ
KLQ̀ \M]bjL(NP_PMjL(̀PM(NP(Rq
r]Jf̂NJNPd(\PQNL(L̀ (OP̀ OL̀ (WR(m]On
JQL(NP
aJMJQ\̂J(hLMQPK̂NJ([PfL(hJgM̂KJQ\PY
Z(KPM\̂ĥKJNL̀ sr]Jf̂ĥKJbjL
\tKQ̂KJsfJ]NL̀
Z(J[k̀ (NPKfJMJNJ(cJĝf̂\JNJd(J
f̂K̂\JQ\P(JMMPOJ\JQ\P(\PMu(L([MJvL
NP(RW(mNPvn(N̂J̀ ([JMJ
[ML_̂NPQK̂JM(J(NLK]OPQ\JbjL
\tKQ̂KJ(JgĴiL(MPfJK̂LQJNJU
Z(̀Jf̂PQ\JZ̀P(r]P([LNP(̀PM
JKMP̀ KPQ\JNJ(KLf]QJ(NP
P̀ [PK̂ĥKJbjL(NL(Kf̂PQ\Pd(MP̀ ]ÔQNL
L̀ (eQN̂KP̀ (J
P̀MPO(J\̂QâNL̀ (NL(PN̂\Jfd(NP̀ NP
r]P(KLO[ML_JNJOPQ\P(MPhf̂\J(J̀
PîapQK̂J̀ (NL(PN̂\JfY
Z(PQ(RXwSTUVWRw(Z(KJ[JKP\P(NP(gLOgP̂ML
[JMJ(MP̀ aJ\P(\tKQ̂KLx
Z(PQ(RXwSRUVWRw(Z(KJ[JKP\P(NP(gLOgP̂ML
[JMJ(̂QKpQN̂L(hfLMP̀ \Jfx
Z(PQ(RVwyVUVWRV((Z(KJ[JKP\P(NP
Jf[̂Q̂ ÒLx
Z(PQ(RTzoUVWRV(L]([J̀ (WVzUVWWV(Z
KJ[JKP\P(NP(̀Pa]MJQbJ(OJMe\̂OJ
Z(PQ(RXXUVWWV(Z([ML\PbjL(̂QN̂_̂N]Jf
NL̀ (LfcL̀ (Z([JMJ(L(_̂ L̀M(LK]fJM
Q̂\PaMJNLx
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J(KL(MNNOPQQP(J(RSTUKVWT(XLYXZXY[\]
YT̂ (T]_T̂ (J(R\S\(T(ZX̂TS(̀\aX\]
KbUKSLTc
J(KL(MdeMOPQQN(J(RSTUKVWT(XLYXZXY[\]
YT̂ (T]_T̂ (J(RSTUKUTSK̂ (YK(T]_T̂ (K
ST̂ UT(YK(f\]_\
J(KL(egPJeOPQPQ(J(\h\̀ \YTSK̂ (YK(T[ZXYT
RSK̂ T̂ (i(a\hKV\(J(T̂ (YTa[fKLUT̂
\RSK̂ KLU\YT̂ (Kf(XYXTf\
K̂ US\LjKXST(YKZKSWT(̂KS
\[UKLUXa\YT̂ (RK]T(̂KSZXVT
YXR]TfkUXaT(hS\̂ X]KXST(LT(R\l̂(YK
TSXjKfm(aTL̀ TSfXY\YK(YK̂ UK
SKj[]\fKLUTm(\]nf(YK(̂KSKf
US\Y[oXYT̂ (R\S\(T(XYXTf\(T̀ XaX\](YT
hS\̂ X](RTS(US\Y[UTS(p[S\fKLU\YTm
aTL̀ TSfK(YX̂RqK(T(\SUXjT(Mr(YT
YKaSKUT(Ls(MecNQt(YK(PM(YK(T[U[hST
YK(Mtuem(\SUc(PPu(YT(avYXjT(aXZX]
hS\̂ X]KXSTm(\SÛ c(MgdOu(K(MgdOg(YT
avYXjT(YK(RSTaK̂ T̂(aXZX](hS\̂ X]KXST
K(\aTSYT(aTf(\(]KX(Ls(NcQMg(w]KX(YK
SKjX̂UST̂ (Rxh]XaT̂ y(\SUXjT̂ (MPt
R\SkjS\̀ T(N(K(Murc(KbaKU[\fĴK
\RKL\̂ (\̂ ((KbRSK̂ q̂K̂ (K̂ USXU\fKLUK
UnaLXa\̂ (z[K(LWT(RT̂ [̂\f(US\Y[VWT
aTfR\UlZK](LT(ZKSLka[]Tc(̂TfKLUK
K̂SWT(\aKXUT̂ (YTa[fKLUT̂ (TSXjXL\X̂
T[(avRX\̂ (\[UKLUXa\Y\̂ c
J(R\S\(̀XL̂ (YK(aTfRSTZ\VWT(YKZKSWT
K̂S(\RSK̂ KLU\YT̂ (p[LUT(aTf(\
RSTRT̂ U\(YK(RSKVT̂ (T̂ (aKSUX̀Xa\YT̂
Y\̂ (LTSf\̂ (SK]\aXTL\Y\̂ (\aXf\
J(Kfh\]\jKf(J(T(RSTY[UT(YKZKSk(̂KS
\aTLYXaXTL\YT(Kf(Kfh\]\jKf
TSXjXL\](YK(̀TSf\(\(RSTUKjKS
aTLUS\
Y\LT̂ (Y[S\LUK(T(US\L̂ RTSUKc
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JK JL MNOPQRON(SQ(TNUQVNW(PXYZ[(\XOQXRZW
\ZSQMZ[(Q\(MQSW(YZP]OTXN[(YQMZ
\QOẐ (_̀L(Ma\QÔ (SQ(bMcdZ(Mc\XOẐ ZW
YRZPQeXSN(TZOPRN(X\QR̂ fZ
PQ\YZRgRXN(Q\(gecN(NPh(_(\QPRZ(SQ
YRZbcOSXSNSQ(YZR(iL(\XOcPẐ

Q̂ YQTXbXTNVfZ(PhTOXTN[

MNOPQRON(SQ(TNUQVN
j(SQkQRg(YẐ ĉXR(N̂ (̂QecXOPQ̂
TNRNTPQRl̂PXTN̂ (Q(NPQOSQR(m̂
Q̂ecXOPQ̂ (QdXe]OTXN̂ [
j(MNOPQRON(SQ(TNUQVN(TZ\YNTPNW(PXYZ
\XOQXRZW(XMc\XONVfZ(TZ\(Mn\YNSNôp
MQS(Q(PXRNOPQ̂ (QMĝ PXTẐ
RQecMgkQX̂W(PXYZ(bXPNq
j(YQVN̂ (YMĝ PXTN̂ (TZObQTTXZONSN̂
Q\(YMĝ PXTZ(SQ(NMPN(RQ̂ X̂P]OTXN(Q(Ẑ
PXRNOPQ̂ (Q\(YZMXĥ PQR(Q(QMN̂ PNOZW
SQkQOSZ(YẐ ĉXR(Nrĉ PQ(SQ(PN\NOsZW
NPXOeXOSZ(YQMZ(\QOẐ (iLT\(SQ
SXn\QPRZW(Z(YQR\XPXOSZ(tcQ(N
MNOPQRON(̂QrN(NTZYMNSN(Q\
TNYNTQPQ̂ (SQ(RQ̂ eNPQq
j(YQVN̂ (YMĝ PXTN̂ (Q(PXRNOPQ̂ (YZSQRfZ
TZOPQR(PZ\(SN(TZR(Zc(TZ\UXONVfZ
SQ(PZÔ (SN̂ (̂QecXOPQ̂ (TZRQ̂ [(YRQPZW
URNOTZW(NucMW(TXOuNW(N\NRQMZW(kQRSQW
kQR\QMsZ(Q(MNRNOrNq
j(Mn\YNSN(MQS(SQkQRg(Q\XPXR(YQMZ
\QOẐ (_̀L(Ma\QÔ (SQ(bMcdZ(Mc\XOẐ ZW
ON(\NXZR(YZP]OTXNW(SQkQOSZ(YẐ ĉXR
NMTNOTQ(SZ(bQXdQ(SQ(Mcu(SQ(YQMZ
\QOẐ (̀L(\QPRẐ q
j(NMX\QOPNVfZ(YZR(YXMsN̂ (PXYZ(NN(Zc
NNNW(N̂ (tcNX̂(SQkQ\(NTZ\YNOsNR(Z
QtcXYN\QOPZv(OfZ(̂QRg(NTQXPN
MNOPQRON(TZ\(̂X̂PQ\N
RQTNRRQegkQMq
j(YQ̂ ZW(TZ\(N̂ (YXMsN̂ W(SQW(OZ(\gdX\ZW
_wLeq
j(OZ(\lOX\ZW(YRZPQeXSN(TZOPRN
X\QR̂ fZ(PQ\YZRgRXN(Q\(gecN(NPh(_

MNOPQRON(SQ(TNUQVNW(PXYZ[(\XOQXRZW
\ZSQMZ[(Q\(MQSW(YZP]OTXN[(YQMZ(\QOẐ
_̀L(Ma\QÔ (SQ(bMcdZ(Mc\XOẐ ZW
YRZPQeXSN(TZOPRN(X\QR̂ fZ(PQ\YZRgRXN
Q\(gecN(NPh(_(\QPRZ(SQ(YRZbcOSXSNSQ
YZR(iL(\XOcPẐ W(\ZSQMZ[(SQ(TNUQVNW(PXYZ[
MQSW(YZP]OTXN[(YQMZ(\QOẐ (_̀L(Ma\QÔ (SQ
bMcdZ(Mc\XOẐ ZW(TNRNTPQRl̂PXTN[
YRZPQeXSN(TZOPRN(X\QR̂ fZ(PQ\YZRgRXN
Q\(gecN(NPh(_(\QPRZ(SQ(YRZbcOSXSNSQ
YZR(iL(\XOcPẐ

iKvxJwWyLcOXSNSQ yJ_W_K
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JKLMN(OK(PMNQRSOTOUOK(PNM(VW
JTSRLNX(YTPZ[\](̂NSQNMJK(_MUR(OK
PMNLK̀ aN(TP(OKQTSTON(PKbU(SNMJU(TK̂
cWdefg
h((Û NJPUSiUM(QT̂iU(Lĵ ST̂U]
PMNXPK̂ LN](JUSRUb](KJkUbU_KJ(NR
bURON(OU(̂KMLTQT̂Ù aN](lRK
TOKSLTQTlRK(UX
KXPK̂ TQT̂Ù mKX(KZT_TOUXn
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JK JL MNOPQ(RSTUV(WX(YXZN[P\]PQ(̂UWXMUV
TP[P([XYZPRX

XYTX_S̀S_P]aU(Rb_\S_PV

MNOP(WX(YXZN[P\]P(TP[P([XYZPRX

c(WXOX[d(TUYYNS[(PY(YXZNS\RXY
_P[P_RX[eYRS_PY(X(PRX\WX[(fY
YXZNS\RXY(XgSZh\_SPYV
c(MNOP(WX(YXZN[P\]P(̂UWXMU(i(WXWUY
_U\̀ X__SU\PWP(X̂ (_UN[U(TP[P
YPMOP̂ X\RU(X̂ (PMRN[Pj
c([X̀ U[]U(XgRX[\U(X(S\RX[\U(\P
[XZSaU(S\RX[\P(WU(TUMXZP[(X(\P
TPM̂ P(P(̀Ŝ(WX(T[URXZX[(_U\R[P(U
_PMU[(ZX[PWU(TU[(PR[SRU(\P([XZSaU
XYTX_S̀S_PWP(WN[P\RX(P(TPYYPZX̂ (WP
_U[WP(WX([XYZPRX(WN[P\RX
UTX[P]kXYj
c(TX[̂ SRS[(Z[P\WX(P_NSWPWX(RdRSM(WX
ÛWU(P(̀P_SMSRP[(U(̂P\NYXSU(WX
_PlUY(X(XmNSTP̂ X\RUYQ(\aU(WXOX\WU
PT[XYX\RP[(̀UMZPY(\P([XZSaU(X\R[X
PY(P[RS_NMP]kXY(̂XRP_P[TUc
P̀MP\ZS_PY(mNP\WU(_PM]PWPQ
WXOX\WU(U
[XOXYRŜX\RU(S\RX[\U(̂P\RX[
_U\RPRU(_Û (P(TXMX(WU(NYNd[SU
\XYYP([XZSaU(̂XŶ U(mNP\WU(UY
WXWUY(XYRSOX[X̂ (XYRS_PWUYj
c(\aU(WXOX[d(PT[XYX\RP[(YUl[P
Xg_XYYSOP(WX(_UN[U(X\R[X(UY(WXWUYQ
WX(̂UWU(P(\aU(T[XnNWS_P[(P(P_NSWPWX
RdRSM(WN[P\RX(UTX[P]kXYj
c(YSYRX̂ P(̀X_oP̂ X\RU(UN(PnNYRX(\U
TN\oUQ(WX(̂UWU(P(ZP[P\RS[(̂XMoU[
S̀gP]aU(WP(MNOP(\PY(̂aUYj
c(WXOX[d(TUYYNS[(_X[RS̀S_P]aU(X\(KppQ
_Û (e\WS_X(WX(Pl[PYaU(WXQ(\U(̂e\ŜUQ
q(rWUSYsQ(XtUN(TUYYNS[((_X[RS̀S_P]aU
\̀ TP(uvpKj
c(WXOX[d(TUYYNS[(SWX\RS̀S_P]aU
\U[̂ P(_X[RS̀S_PWP(\U(T[wT[SU

MNOPQ(RSTUV(WX(YXZN[P\]PQ(̂UWXMUV(TP[P
[XYZPRX

qpxvyvQqvTP[ yuKQiz
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JKLMNOPJQRS(SL(OTSPNOQUOV
NVSWNJTRSX(POQLOYX(JPZOYO[JP(SL
YOL\S(\O(TJVRM]MTÔ _SX(KLJ
M\JQRM]MKLJ(OW(JWNJTM]MTÔ J̀W
JaM[M\OWb

cd ef ROYOZOVRJX(RMNSg(\J(NSWMTMSQOPJQRS
JP(hMhX(PS\JYSg(NOVO(VJW[ORJ

JWNJTM]MTÔ _S(RiTQMTOg

ROYOZOVRJ(\J(NSWMTMSQOPJQRS(JP(hMh
NOVO(VJW[ORJ
j(\JkJVl(NSWWLMV(OW(WJ[LMQRJW
TOVOTRJVmWRMTOW(J(ORJQ\JV(nW
WJ[LMQRJW(JaM[oQTMOWg
j(ROYOZOVRJ(WMPNYJW(VJ[LYlkJY(NOVO
OLRSWJ[LVOQ̂ OX(JP(]SVPORS(\J(hMhX
NOVO(WOYkOPJQRS(JP(OYRLVOb
j(TSQ]JTTMSQO\S(JP(TSV\O(\MQpPMTOX
TSP(TSWRLVOW(JYJRVqQMTOW(\J(OYRO
VJWMWRoQTMO(QO(JaRVJPM\O\JX(NOVO
TSQJa_S(\J(PSWKLJR_Sb
j(QO(TSV\O(\JkJ(NSWWLMV(LP
ZYSKLJO\SV(TSQ]JTTMSQO\S(JP
OYLPmQMSX(NOVO(VJ[LYO[JP(\S
ROPOQUS(\O(TSV\OX(]SVPOQ\S(LP
ZVÔ S(OrLWRlkJY(\J(ORi(sPb
j(NJWS(PlaMPS(\J(stu[b
j(VJ]JVoQTMOg(NVS[VJWW(O\rLWR(M
TSvWROMY(NJRwY(SL(JKLMNOPJQRS
JKLMkOYJQRJb
j(\JkJVl(NSWWLMV(TJVRM]MTÔ _S(JQtfxb
j(\JkJVl(NSWWLMV(M\JQRM]MTÔ _S(\O
TOV[O(\J(VLNRLVO(J(\O(QSVPO
TJVRM]MTO\O(QS(NVyNVMS(JKLMNOPJQRS
SL(OTSPNOQUOV(NVSWNJTRSX(POQLOYX
JPZOYO[JP(SL(YOL\S(\O
TJVRM]MTÔ _SX(KLJ(M\JQRM]MKLJ(OW
JWNJTM]MTÔ J̀W(JaM[M\OWb

ROYOZOVRJX(RMNSg(\J(NSWMTMSQOPJQRS(JP
hMhX(PS\JYSg(NOVO(VJW[ORJ

euzuseXxcLQM\O\J {{xXes
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JK LK MNONPNQMRS(MTUVW(XR(YRZ[QN\]NS
V̂XROVW(UNQN(QRYZNMR

RYUR_T̀T_N]aV(Mb_\T_NW

MNONPNQMR(XR(YRZ[QN\]N(UNQN
QRYZNMR

c(XRdRQe(UVYY[TQ(NY(YRZ[T\MRY
_NQN_MRQfYMT_NY(R(NMR\XRQ(gY
YRZ[T\MRY(RhTZi\_TNYW
c(MNONPNQMR(X[UOV(UNQN
N[MVYRZ[QN\]NS(R̂ (̀VQ̂ NMV(XR(jkjS
_V̂ (YTYMR̂ N(XR(NPYVQ]aV(R\RQZTNS
_V̂ (l(_V\R_MVQRYS(UNQN(YNOdN̂ R\MV
R̂ (NOM[QNm
c(_V\̀ R__TV\NXV(R̂ (̀TMN(XR
UVOTbYMRQ(XR(NOMN(MR\N_TXNXR(V[
UVOTN̂ TXNS(_V̂ (_VYM[QNY
RORMQn\T_NY(XR(NOMN(QRYTYMi\_TNm
c(\NY(NO]NY(XRYMT\NXNY(gY(_V\RhoRY
R̂ (RYMQ[M[QNYS(XVTY(ZN\_pVY
_V\R_MVQRYS(MTUV(̂ZVS(_V̂ (X[UON
MQNdN(XR(YRZ[QN\]NS
R̂ (N]V(̀VQqNXV(V[(NO[̂ f\TVS(_V̂
NPRQM[QN(̂f\T̂N(XR(LLr̂ m̂
c(\N(NO]N(XRYMT\NXN(g(_V\RhaV(NV
_T\MV(XV([Y[eQTVS(UVYY[TQ
V̂Ys[RMaV(VdNO(N[MV̂ eMT_V(_V̂
X[UON(V[(MQTUON(MQNdNS(R̂ (N]V(V[
NO[̂ f\TVS(_V̂ (YTYMR̂ N(R\_NThR(UNQN
MQNdN̂ R\MV(R\MQR(V(ZNMTOpV(R(N
pNYMR(XV(MTUV(jtRkOV_tj(uMTUV
R̀QQVOpVvS(_V̂ (NPRQM[QN(̂f\T̂N(XR
LĴ (̂V[(_V\R_MVQ(_ONYYR(Mm
c(NPYVQdRXVQ(XR(R\RQZTN(UNQN
[Y[eQTVY(_V̂ (URYV(R\MQR(wr(R(Lxr(tZm
c(_V̂ UQT̂R\MV(R\MQR(LSŷ (R(LSx̂ S(_V̂
NPYVQdRXVQ(QRMQNfXVS(RS(_V̂
NPYVQdRXVQ(NPRQMVS(_V̂ UQT̂R\MV
êhT̂V(XR(lSr̂ (m
c(_NQZN(XR(Q[UM[QN(̂f\T̂N(XRS(\V
f̂\T̂VS(yyt\m

MNONPNQMRS(MTUVW(XR(YRZ[QN\]NS(̂VXROVW
UNQN(QRYZNMR

LJzJwyS{K[\TXNXR LzL{xSL|
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J(KLMNL(OP(OQRSLMT(OT(LURTMVPOTM
OP(QWSLKXT(OPY(LSMTZQWLOLWP[XPY
\][Y(LOWQXQ[OT(VLMQL̂ _T(OP(̀Ya][
SLML(WLQR(Tb(SLML(WP[TRc
J(SPRT(WdZQWT(OP(\]Nc
J(OPVPMd(STRRbQM(KPMXQeQKL̂ _T
[UMfghijklfk̀g̀(PmTb([UMfgain\hfk̀g̀
PmTb([UMfgain\ofk̀g̀(PmTb(P[(\ah
PmTb(P[\aa(PmTb([eSL(gln\c
J(OPVPMd(STRRbQM(QOP[XQeQKL̂ _T(OL
KLMNL(OP(MbSXbML(P(OL([TMWL
KPMXQeQKLOL([T(SMpSMQT(PqbQSLWP[XT
Tb(LKTWSL[rLM(SMTRSPKXTY(WL[bLsY
PWULsLNPW(Tb(sLbOT(OL
KPMXQeQKL̂ _TY(qbP(QOP[XQeQqbP(LR
PRSPKQeQKL̂ tPR(PZQNQOLRc
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JK LM NOPQRSTU(VRWOX(WTYT
TPOZ[RPROZTN\ZVO([\(POY[T(WTYT
Y\]̂ TV\(_YOW\(̀T̂ aU(PTWTPR[T[\
NbZRNT([\(LcS

\]W\PRdRPTefO(VgPZRPTX

NOPQRST(WTYT(TPOZ[RPROZTN\ZVO([\
POY[T(WTYT(Y\]̂ TV\(_YOW\(̀T̂ a
h([\i\Yj(WO]]kRY(T](]\̂ kRZV\]
PTYTPV\Yb]VRPT](\(TV\Z[\Y(l]
]\̂ kRZV\](\mR̂nZPRT]X
NOPQRST(WTYT(TPOZ[RPROZTN\ZVO([\
POY[T([\(Y\]̂ TV\(PON(d\PQTN\ZVO
]kW\YROY(TVYTig]([\(POY[RNU
]\N(̀OS]O](STV\YTR]o
h(PTWTPR[T[\(iOSkNgVYRPT(NbZRNT([\
LcSo
h(POZd\PPROZT[T(\N(WOSRg]V\Y([\
TSVT(V\ZTPR[T[\U(POY[kYT(Ok(WiP([\
TSVT(Y\]R]VnZPRTo
h(POY(Ok(POǸ RZTefO([\(VOZ]U
WY\[ONRZTZV\N\ZV\U([T](]\̂ kRZV\]
POY\]X(WY\VOU(TpkSU(PRZpTU(TNTY\SOU
i\YN\SQOU(STYTZqT(\(VYTZ]WTY\ZV\o
h(TSeT](WTYT(VYTZ]WOYV\(PON
]R]V\NT([\(TPOSPQOT[O(ZT(Y\̂ RfO
[O](OǸ YO]U(Od\Y\P\Z[O(NTROY
POZdOYVO(TO(k]kjYROU(PON
Y\̂ kST̂ \N([\(TSVkYT(TVYTig]([\
Tqk]V\(WOY(dRi\ST](POZd\PPROZT[T]
\N(NTV\YRTS(Y\]R]V\ZV\o

NOPQRSTU(VRWOX(WTYT(TPOZ[RPROZTN\ZVO
[\(POY[T(WTYT(Y\]̂ TV\(_YOW\(̀T̂ aU
PTWTPR[T[\(NbZRNT([\(LcS

rsMrrUMMkZR[T[\ LMLULM
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JJ KL MNOPQRST(UQVNW(VSXS
SONYZQOQNYSM[YUN(Z[([\]QVSM[YUN̂
Z[(X[̂ _SU[̀

[abcdefedghij(kldmedgW

n(Mjdoepg(bgqg(gdjmredejmgscmkj(rc(djqrg(c
ctuebgscmkja(rc(qcavgkc(djs
fcdogscmkj(aubcqejq(gkqgwla(rc(djqres̀

n(Ogbgdergrc(wjpuslkqedg(cmkqc(Lx(c(Jx(pekqja(cT
mj(symesjT(rjea(zjpaja(pgkcqgea
gsbpja(bgqg(gdjmredejmgscmkj(rc
ctuebgscmkja(djs(aeakcsg(rc(fcdogscmkj
q{berj(kebj(cmvgkc(bjq(fekg(c(fewcpg̀

n(Ojmfcddejmgrg(cs(bjpelakcq(rc(gpkg
kcmgdergrcT(djqruqg(ju(V|O(rc(gpkg
qcaeak}mdeg̀

n(Ojq(ju(djszemghij(rc(kjmaT
bqcrjsemgmkcscmkcT(rga(acvuemkca(djqcaW
bqckjT(g~upT(dem~gT(gsgqcpjT(wcqscpojT(pgqgm�g(c
kqgmabgqcmkc̀

n(Sphga(bgqg(kqgmabjqkc(djs(aeakcsg(rc
gdjpdojgrj(mg(qcveij(rja(jszqjaT
jfcqcdcmrj(sgejq(djmfjqkj(gj(uau{qejT(djs
qcvupgvcs(rc(gpkuqg(gkqgwla(rc(g�uakc(bjq
fewcpga(djmfcddejmgrga(cs(sgkcqegp(qcaeakcmkc�

O[XUQ�QOS��[̂

n(Yij(l(c�everj(dcqkefedghij(bgqg(j(jz�ckj�

SMN̂ UXS�RS]ZN�VXN̂ V[OUN��QOPS
U�OYQOS

n(S(pedekgmkc(dpgaaefedgrg(mg(fgac(djsbckekewg(rg
pedekghij(rcwcq{(gbqcacmkgq(gsjakqg
rc(usg(umergrc(rj(sgkcqegp(bgqg(wcqefedghij(rg
djmfjqsergrc(djs(ga

MNOPQRST(UQVNW(VSXS(SONYZQOQNYSM[YUN
Z[([\]QVSM[YUN̂ (Z[(X[̂ _SU[

L�xK�TJx]YQZSZ[ ���TL�
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JKLJMNONMPQRJK(STMUNMPKV

WXYZ[Z\WX

](̂(L_̀abS̀(aJcJ_d(KJ_(M̀UMǸUPà(Je
JefPgPhJe(̀_NhNUPg(aJ(Ò_eP(P(L_̀SJhJ_
M̀US_P(aPÙK(ab_PUSJ(̀(S_PUKL̀_SJV
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IJ KL MNOPQRST(UQVNW(VSRONT(MNXYRNW(VSZS
ZY[\SUYT(MSUYZQSRW((ONZX]ZS(N](V̂ O
ZY[Q[UY_UY

Y[VYOQ̀QOSabN(UcO_QOSW

MNOPQRS(VSRON(VSZS(ZY[\SUY
d(XŶ YZe(VN[[]QZ(S[([Y\]Q_UY[
OSZSOUYZf[UQOS[(Y(SUY_XYZ(g[
[Y\]Q_UY[(YhQ\i_OQS[W
d(MNOPQRS(VSZS(UZS_[VNZUY(XY
MSUYZQSQ[(j]YT(j]S_XN(SkYZUST
UNZ_Sd[Y(VSRON(XY(Yj]QVSMY_UN[l
d(XŶ Y([YZ(ON_̀ YOOQN_SXS(YM
ONZX]ZS(N](V̂ O(ZY[Q[UY_UYT(ONM
ON[U]ZS[(X]VRS[(ZY[Q[UY_UY[l
d(SRaS[(RSZ\S[(_N[(NMkZN[
MNRXSXS[(ONM(Y[V]MS(ON_̀ NZUê YR
Y(UZS_[VQZê YRT(ONM([Q[UYMS(XY(̀QUS
ZY\]Rê YRl
d(SRaS[(RSZ\S[(_S(ZY\QbN(XS(OQ_U]ZS
ONM(̀YOPSMY_UN(_S(̀ZY_UY
MNRXSXS[(ONM(Y[V]MS(ON_̀ NZUê YR
Y(UZS_[VQZê YRT(ONM([Q[UYMS(XY(̀QUS
ZY\]Rê YRl
d(SRaS[(XY(MbN(YZ\N_mMQOS[(ǹQUS
XNkZSXS(ONM(SOSkSMY_UNo(VSZS
UZS_[VNZUY(_S(VN[QabN(PNZQpN_USRl
d(SRaS(VSZS(QaSMY_UN(XS(VSZUY
[]VYZQNZ(XS[(ON[US[l
d(ON[USXN(YM(Y[UZ]U]ZS([YMQZZf\QXS
ONM(Y[V]MS(ON_̀ NZUê YR(Y
UZS_[VQZê YRl
d(SkYZU]ZS(VZQ_OQVSR(_S(̂YZUQOSR
SUZŜ c[(XY(pfVYZ(N](̂YROZN(̀NZUY
nVYRN(MY_N[(q(OM(XY(RSZ\]ZSo(Y
Y_\SUY[(ZeVQXN[(XY(VRe[UQON
ZY[Q[UY_UY(nVYRN(MY_N[(XNQ[ol
d(SkYZU]ZS[([]VYZQNZ(Y(Q_̀ YZQNZ(ONM
pfVYZl
d(j]S_XN(SkYZUST(XŶ Y(VN[[]QZ([YQ[
kNR[N[(_S[(RSUYZSQ[(nUZi[(YM(OSXS
RSXNo(SN(RN_\N(XS(YhUY_[bN(XS
MNOPQRST(YM(UYOQXN(UQVN(UYRS

MNOPQRST(UQVNW(VSRONT(MNXYRNW(VSZS
ZY[\SUYT(MSUYZQSRW((ONZX]ZS(N](V̂ O
ZY[Q[UY_UYT(UQVNW(VSRONT(MNXYRNW(VSZS
ZY[\SUYT(MSUYZQSRW((ZŶ Y[UQMY_UN(YM
ON]ZN(kN̂ Q_N(O]ZUQXN

rsLttTqq]_QXSXY rLtTtq
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IJKLKMJNMJ(OPIP(QJRSTI
ULKVPRLWPXYT(ZTK(QPMJILPLK[(ZJUJ
OTKKVLI(ZTLK(\TRKTK](KJNZT(VQ
KVOJILTI(J(VQ(LN̂ JILTI](JQ(MJ_LZT
MLOT(MJRP(IJKLKMJNMJ(TV(QPMJILPR
OR̀KML_T((MIPNKOPIJNMJ(OPIP(QJRSTI
ULKVPRLWPXYT(ZTK(QPMJILPLKa
b(cVPNZT(P\JIMP](NP(OPIMJ(_JNMIPR
ZJUJ(OTKKVLI(ZJ(de(P(df(TRSPLK(ZJ(̂LIP
IJKLKMJNMJ(OPIP(_TNJgYT(J(hVPIZP
ZJ(QTKcVJMiJKa
b(UTRVQJ(MTMPR(JNMIJ(fe(J(jfRa
b(OJKT(Q̀ gLQT(ZJ(klha

mn df OITMJMTI](MLOTo(ZJ(_TIZP](QPMJILPRo
JQ(ULNLR

JKOJ_L̂L_PXYT(Mp_NL_Po

OITMJMTI(ZJ(_TIZP(JQ(ULNLR
b(ZJUJÌ (OTKKVLI(PK(KJhVLNMJK
_PIP_MJIqKML_PK(J(PMJNZJI(rK
KJhVLNMJK(JgLhsN_LPKo
b(OITMJMTI(ZJ(_TIZP(̂RJgqUJR]
OITZVWLZT(JQ(QPMJILPR(ULNLR(tOU_u
IĴ TIXPZT](OPIP(OITMJXYT(ZJ
_TIZPK(JQ
IJKhPMJa
b(̂J_SPQJNMT(_TQ(UJR_IT(J(hPN_ST
JQ(LNTg(OPIP(̂LgPXYT(NP(_TIZPa
b(OITvJMPZT(ZJ(̂TIQP(cVJ(OTKKVP(JQ
KVP(̂PLgP(ZJ(MIP\PRST(_TIZP(ZJ
wd]fQQa
b(_TQOILQJNMT(MTMPR(ZJ(wwf(P(wdf_Qa
b(_TIJKo(PQPIJRT](UJIQJRST](PWVR]
OIJMT(TV(_LNWPa
b(OJKT(Q̀ gLQT(ZJ(deeha

OITMJMTI](MLOTo(ZJ(_TIZP](QPMJILPRo(JQ
ULNLR

k[ewn]xfVNLZPZJ wde]mm
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IJ KL MNOPQ(RQPSOTQUV(PTMNW(MQOQ(XTYPN

SZMSXT[TXQ\]N(P̂ XYTXQW

MNOPQ(RQPSOTQU(MQOQ(XTYPN
_(̀SaSOb(MNZZcTO(QZ(ZSdcTYPSZ
XQOQXPSOeZPTXQZ(S(QPSỲ SO(fZ
ZSdcTYPSZ(SgTdhYXTQZW
_(dQYXiN(MQOQ(ZcMNOPS(̀S
[SOOQRSYPQZ(S(RQPSOTQTZ(MQOQ
QXNMUQO(SR(XTYPNj
_(dQYXiN(SR(MUbZPTXN(OS[NO\Q̀ N
XNR([TkOQ(̀S(aT̀ON(S(dQPTUiN(SR(Q\N
TYNgT̀baSUV(XNR(QkSOPcOQ(MQOQ(kQTgNV
S(lXUTMl(SZPQkTUTmQ̀ NO(MNO(MOSZZ]N
SaTPQỲ N(N(̀SZUTmQRSYPN(YN(XTYPNj
_(XQOdQ(RbgTRQ(̀S(ZcMNOPS(̀S(QP̂
Lndj
_(MSZN(RbgTRN(̀S(oJdp

MNOPQ(RQPSOTQUV(PTMNW(MQOQ(XTYPN qporrVLocYT̀Q̀ S KLsVoJ
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IJ JK LMNOP(NQRSMT(OSLMU(RV(ONWX(LMYOPX

VXLVZS[SZP\]M(Ô ZYSZPU

LMNOP(NQRSM(RV(ONWX(LMYOPX
_(RV̀ VNQ(LMXXaSN(PX(XVbaSYOVX
ZPNPZOVNcXOSZPX(V(POVYRVN(dX
XVbaSYOVX(VeSbWYZSPXU
_(LMNOP(NQRSM(aYS̀VNXPf(ZMg(ONWX
OSNPYOVX(NVbafQNSMX(LPNP(aXM(YM
OhNPeiMgjNMk
_(RV̀ V(XVN(ZMY[VZZSMYPRM(Vg(YlfMYT
ZMg(ZMgLPNOSgVYOM(LPNP
ONPYXLMNOV(RV(NQRSM(RVT(YM(gcYSgMT
JKZg(RV(PfOaNPT(ZMg(XSXOVgP(RV
ONP̀ PgVYOM(XaLVNSMNT(V(XSXOVgP(RV
LNMOV\]M(RP(PYOVYPk
_(RV̀ V(LMXXaSN(SYOVNYPgVYOV(agP
jMfXP(ZMg(mcLVN(LPNP(ONPYXLMNOV(RV
OVfV[MYV(ZVfafPN(ViMa(LVnaVYMX
MjoVOMXk
_(OSNPYOVX(PoaXOQ̀ VSX(V(ZMg(VfQXOSZMT
RV̀ VYRM(VỲ Mf̀VN(M(OhNPe(V(ag
MgjNMT(Ma(XVoPT(ONWX(OSNPYOVX(XPVg
RM(LMNOP(NQRSM(V(aYVg_XV(Vg(ag
LMYOM(YPX(ZMXOPX(RM(aXaQNSMT(P([Sg
RV([SePN(PoaXOPRM(PM(ZMNLM
LVNgSOSYRM(gPYOVN(PX(g]MX(fS̀NVX
RaNPYOV(M(aXMk
_(RV̀ V(LMXXaSN(PoaXOV(LPNP
ZSNZaY[VNWYZSP(OMNQeSZP(gQeSgP(RV
PÔ (JpqZgk

LMNOP(NQRSMT(OSLMU(RV(ONWX(LMYOPX KrstuTqqaYSRPRV KqtTqq
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IJ KL MNOPQR(PNSTU(VW(QOMTXQYWZ(Z[VNQ

W\SWMN]NMQ̂ _T(P[MONMQU

MNOPQ(VW(QOMTXQYWZ(Z[VNQ
(̀VWaWXb(ST\\cNX(Q\(\WYcNOPW\
MQXQMPWXd\PNMQ\(W(QPWOVWX(e\
\WYcNOPW\(WfNYgOMNQ\U
(̀]NPQ(VW(QOMTXQYWZ(VcShQR(ShQOQR(VW
OihTO(MT\PcXQVQ(WhWPXjONMQZWOPWR
XW\N\PWOPW(Q(QkXQ\_T(W(MTXPW\R(SQXQ
\QhaQZWOPT(WZ(QhPcXQl
(̀ST\\cNX(QO[N\(VW(Q̂ T(WZ(]TXZQPT
mVm(SQXQ(MTOWf_Tl
(̀MTZSXNZWOPT(PTPQh(WZ(hNOnQ(VW
KoLMZR(QMWNPQOVT(aQXNQ̂ _T(VW(ZQN\(Tc
ZWOT\(oMZl
(̀MQXYQ(VW(XcSPcXQ(VWR(OT(ZdONZTR
poqOR(rcQOVT(c\QVQ(hNOWQXZWOPW(W
stqO(WZ(]TXZQPT(VW(mcml
(̀VWaWXb(ST\\cNX(MWXPN]NMQ̂ _T(O]SQ
KsItlu
(̀VWaWXb(ST\\cNX(NVWOPN]NMQ̂ _T(VQ
MQXYQ(VW(XcSPcXQ(W(VQ(OTXZQ
MWXPN]NMQVQ(OT(SXvSXNT
WrcNSQZWOPTu

MNOPQR(PNSTU(VW(QOMTXQYWZ(Z[VNQ KuwLJRJocONVQVW KwLRJJ
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IJ KL MNOPQR(PNSTU(VW(QOMTXQYWZ(W[PXQ
YXQOVW

W\SWMN]NMQ̂ _T(P̀ MONMQU

MNOPQ(VW(QOMTXQYWZ(W[PXQ(YXQOVW
a(VWbWXc(ST\\dNX(Q\(\WYdNOPW\
MQXQMPWXe\PNMQ\(W(QPWOVWX(f\
\WYdNOPW\(W[NYgOMNQ\U
a(]NPQ(VW(QOMTXQYWZ(VdShQR(ShQOQR(VW
OihTO(MT\PdXQVQ(WhWPXjONMQZWOPWR
XW\N\PWOPW(Q(QkXQ\_T(W(MTXPW\R(SQXQ
\QhbQZWOPT(WZ(QhPdXQl
a(ST\\dNX(QÒ N\(VW(Q̂ T(WZ(]TXZQPT
mVm(SQXQ(MTOW[_Tl
a(MTZSXNZWOPT(PTPQh(WZ(hNOnQ(VW
KoLMZR(QMWNPQOVT(bQXNQ̂ _T(VW(ZQN\(Td
ZWOT\(oMZl
a(MQXYQ(VW(XdSPdXQ(VWR(OT(ZeONZTR
poqOR(rdQOVT(d\QVQ(hNOWQXZWOPW(W
sJqO(WZ(]TXZQPT(VW(mdml
a(VWbWXc(ST\\dNX(MWXPN]NMQ̂ _T(O]SQ
KsIJl
a(VWbWXc(ST\\dNX(NVWOPN]NMQ̂ _T(VQ
MQXYQ(VW(XdSPdXQ(W(VQ(OTXZQ
MWXPN]NMQVQ(OT(SXtSXNT
WrdNSQZWOPTu

MNOPQR(PNSTU(VW(QOMTXQYWZ(W[PXQ(YXQOVW KuvLIRwJdONVQVW KvLRIw
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IJ KL MNOPQRSTU(SVWOX(YTPZRVPO([T(W\
]Q̂ PTR̂ O_([T(W\̀

T̂ WTPVaVPQbcO(S\PRVPQX

(MNOPQRST(YTPZRVPO([T(W\(]Q̂ PTR̂ O_
[T(W\̀
d([TeT_f(WÔ ĝV_(Q̂ (̂ThgVRST̂
PQ_QPST_îSVPQ̂ (T(QSTR[T_(ĵ
T̂hgVRST̂ (TkVhlRPVQ̂ X
d(MNOPQRST(YTPZRVPO([T(W\(WQ_Q
QgkiNVO(TY(W_Oh_T̂ ĉO(TY(PO_[Q([T
[VZYTS_O(TRS_T(IYY(Q(KmYYU(WQ_Q
Q̂NeQYTRSO(TY(QNSg_Q(]W\([V_TVSO(Og
T̂ ngT_[OU(Q(̂T_([TaVRV[O(RO
YOYTRSO([O(WT[V[Òo
d(PORaTPPVORQ[O(TY(QNgYiRVO([T(QNSQ
_T̂ V̂SlRPVQ(POY([gQ̂ (aVSQ̂ ([T
[pRTTYQ(POY(PÔ Sg_Q̂ (TNTS_qRPVQ̂ U
T̂R[O(Q(̂gWT_VO_(Qrĝ SfeTN(QS_Qe\̂
[T(aVeTNQ([gWNQo
d(̂V̂STYQ([T(MNOngTVO(QRSVd
[T__QWQRST(WO_(PQYT([T(QbO
VROkV[feTN(POY(YVP_OWORSQ̂ o
d(POYWQSieTN(POY(PO_[Q̂ ([T(I(Q(KmYYo
d(WT̂ O(YfkVYO([T(stho

MNOPQRSTU(SVWOX(YTPZRVPO([T(W\
]Q̂ PTR̂ O_([T(W\̀

KuvJLJUIwgRV[Q[T ImtUmu
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IJ KJ LMNNOPMQ(PRSOT(UM(SOUVQ(WOUMXOT
YZN[OQ(YOWSNRWM\PO(UV(X]WR\V(UM[M
LMN(M\PNM(̂_̀WW(M(aJ̀WW

MLSMYRbRYVcdO(PeY\RYVT

LMNNOPM(UM(SOUV(YZN[O
Kf(UM[MNg(SOLLZRN(VL(LMhZR\PML
YVNVYPMNiLPRYVL(M(VPM\UMN(jL
LMhZR\PML(MkRhl\YRVLT
KfKf(UM[MNg(SOLLZRN(VL(LMhZR\PML
YVNVYPMNiLPRYVL(M(VPM\UMN(jL
LMhZR\PML(MkRhl\YRVLT
Kf̂f(LMNNOPM(UM(SOUVQ(X]WR\V(YOW
bONWVPO(YZN[O(bVmNRYVUO(MW(WMPVXn
Kfof(YVmO(YOW(NM[MLPRWM\PO(MW
mONNVYpV(SVNV(WMXpON(YO\PNOXMQ
YO\bONPO(M(LMhZNV\cVQ(MkPNMWRUVUM
UO(YVmO(UM[M(LMN(YZN[O(SVNV(M[RPVN
qZMUV(UZNV\PM(O(ZLOf
Kfaf(UM\PML(UM(YONPM(UM[MW
SNOSONYRO\VN(VXPV(MbRYRl\YRV(\O
YONPMQ(VbRVcdO(PNVSMrORUVX(UM(YR\YO
]\hZXOL(UM(YONPMn
KfJf(YOXUNM(UM[M(LMN(SNOsMPVUO(SVNV
LMN(PNV\LSONPVUO(SNtkRWO(VO
YONSO(UM(bONWV(LMhZNVQ(UM[M
SOLLZRN(ZW(LRLPMWV(UM(bgYRX(NMPRNVUV
M(YOXOYVcdO(UV(X]WR\V(\O(YOXUNM
SVNV(bVYRXRPVN(O(PNVmVXpOn
Kfuf(YOWSNRWM\PO(UV(X]WR\V(UM[M(LMN
M\PNM(̂_̀WW(M(aJ̀WWn
Kfvf(SMLO(WgkRWO(UM(_̀ h̀n
KfIf(UM[MNg(SOLLZRN(bRYpV(PeY\RYV(UO
SNOUZPOQ(qZM(RUM\PRbRqZM(VL
MLSMYRbRYVcwML(MkRhRUVLn
f̂(YMNPRbRYVcwML
f̂Kf(\dO(LM(VSXRYVf
of(VWOLPNVxXVZUOxSNOLSMYPOxbRYpV
PeY\RYV
ofKf(V(XRYRPV\PM(YXVLLRbRYVUV(\V(bVLM
YOWSMPRPR[V(UV(XRYRPVcdO(UM[MNg
VSNMLM\PVN(VWOLPNVQ(bRYpV(PeY\RYVQ
SNOLSMYPOQ(WV\ZVX(MxOZ

LMNNOPMQ(PRSOT(UM(SOUVQ(WOUMXOT(YZN[OQ
YOWSNRWM\PO(UV(X]WR\V(UM[M(LMN(M\PNM
_̂̀WW(M(aJ̀WW

ofoouQ̂aZ\RUVUM ^̂ Q̂aK
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IJKLMNOIPQIR(JKI(QSNTNU
LPVWSUNXYIZ([W(IJKL\NUIPQW(\NSN
MISLVL]NX̂ W([N(]WPVWSUL[N[I(]WU(NZ
IZ\I]LVL]NXYIZ(Q_]PL]NZ̀
à(IUbNONTIU
àc̀(W(\SW[KQW([IMISd(ZIS
N]WP[L]LWPN[W(IU(IUbNONTIU
WSLTLPNO([I(VWSUN(N(\SWQITIS(W
\SW[KQW(]WPQSN([NPWZ([KSNPQI(W
QSNPZ\WSQÌ
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JK LM NOPQR(ST(UTVWXYPZY[(QO\R](\YXY
QXŶ Y_̀ R(NRa(bXcRXTU[(NRa(\RPQT

TU\TNOdONYZeR(QfNPONY]

NOPQR(ST(UTVWXYPZY(\YXY(QXŶ Y_̀ R
NRa(bXcRXTU[(NRa(\RPQT
Lg(STcTXb(\RUUWOX(YU(UTVWOPQTU
NYXYNQTXhUQONYU(T(YQTPSTX(iU
UTVWOPQTU(TjOVkPNOYU]
LgLg(STcTXb(\RUUWOX(YU(UTVWOPQTU
NYXYNQTXhUQONYU(T(YQTPSTX(iU
UTVWOPQTU(TjOVkPNOYU]
Lglg(NOPQR(ST(UTVWXYPZY(\YXY
QXŶ Y_̀ R(NRa(bXcRXTU[(STcT(\RUUWOX
PR(ahPOaR(m(\RPQRU(ST(NRPTjeR[
UTPSR(SROU(\YXY(\RUONORPYaTPQR(T
Wa(ST(QXŶ Y_̀ Rn
Lgmg(Wa(SRU(\RPQRU(STcT(UTX(WaY
\RPQT(aocT_(p\RPQR(ST(NRPTjeR
\XOPNO\Y_q[(Ta(aYQTXOY_(SWXY_WahPOR[
WQO_OrYSR(Ta(YX̂ RXONW_QWXYn
Lgsg(STcT(QTX(\TOQRXY_[(NRa(NRPTjeR
NRa(Y(TUQXWQWXY(SY(NOPQWXYn
Lgtg(STcT(\RUUWOX(_RNY_(TU\TNhdONR
\YXY(NR_RNYX(TuWO\YaTPQRU(p\RXQY
TuWO\YaTPQRUqn
LgKg(Ta(UWY(TUQXWQWXY(STcT(\RUUWOX
YNR_Ǹ RYaTPQR[(PYU(\TXPYU(T(PY
XTVOeR(_Râ YX[(\YXY(VYXYPQOX(aYORX
NRPdRXQR(T(TUQŶ O_OrYZeR(_Râ YXn
Lgvg(STcT(\RUUWOX(dOcT_YU(uWT
\RUUÔO_OQTa(Wa(dbNO_(YwWUQT(\YXY
NYSY(WUWbXOR(T(_ÔTXYZeR(SR(NOPQR
Y\oU(UTW(WURn
LgJg(STcT(\RUUWOX(WaY(NY\YNOSYST
ahPOaY(ST(LlM(xVn
Lgyg(STcTXb(\RUUWOX(NTXQOdONYZeR
OPQTXPYNORPY_(TzRW(PYNORPY_n
LgLMg(STcTXb(\RUUWOX(dOǸ Y(QfNPONY(SR
\XRSWQR[(uWT(OSTPQOdOuWT(YU
TU\TNOdONYZ{TU(TjOVOSYUn
lg(NTXQOdONYZ{TU
lgLg(YPrO[(TP[(NT(TzRW(NYg

NOPQR(ST(UTVWXYPZY[(QO\R](\YXY
QXŶ Y_̀ R(NRa(bXcRXTU[(NRa(\RPQT

lJgvvK[KlWPOSYST lgJvv[KK
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IJ(KLMNOPKQRKSTMQUPMNUVWOMQXYWZK
O[W\YWK
IJ]J(K(RYWYOK\OV(WRKNNYXYWKTK(\K(XKNV
WMLUVOYOŶK(TK(RYWYOK_̀ M(TV̂ VPa
KUPVNV\OKP(KLMNOPKb(XYWZK(O[W\YWKb
UPMNUVWOMb(LK\SKR(VQMS
VcSŶKRV\OVb(cSV(OPKdKL
Y\XMPLK_eVN(TM(VcSYUKLV\OM(UKPK
V̂PYXYWK_̀ M(TK(WM\XMPLYTKTV(WML(KN
VNUVWYXYWK_eVN(O[W\YWKNJ
fJ(VLgKRKdVL
fJ]J(M(UPMTSOM(TV̂ VPa(NVP
KWM\TYWYM\KTM(VL(VLgKRKdVL
MPYdY\KR(TV(XMPLK(K(UPMOVdVP(M
UPMTSOM(WM\OPK(TK\MN(TSPK\OV(M
OPK\NUMPOVJ
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IJ KL MNOPQRQSORMT(URPVOWRXY(RZN(W[N\T([]N
V̂_V(̀XPORMRaaRO(bTcde

VaMVfWgWfRZ]N(Phf[WfRY

MNOPQRQSORM
Ki(̂V_VOj(MNaà WO(Ra(aVè W[PVa
fRORfPVOkaPWfRa(V(RPV[̂ VO(la
aVè W[PVa(V\Wem[fWRaY
KiKi(̀PWXWnR̂ N(MROR(̂VafŴR(̂V(eRXoNa
V̂(gNOUR(fN[PONXR̂ RT(Vp̀ WMRUV[PN
P̀WXWnR̂ N(VU(ROqNOWf̀ XP̀ ORr
Kisi(gRqOWfR̂ R(VU(UVPRX(tRZN(W[N\ur
Kibi(MVaN([]N(̂V_V(̀XPORMRaaRO(bTcder
Kivi(̂V_V(MNaà WO(̀U(MW[N(̂V
OVPV[Z]N(V(̂NWa(MW[Na(̂V
POR_RUV[PNr
Kici(̂V_V(MNaà WO(̂ R̀a(RXZRaT(aV[̂ N
ÙR(MROR(R[fNOReVU([R(qRaV(̂R
jO_NOV(V(Ǹ POR(MROR(à MNOPRO(R
fROeR(̂N(aWaPVURr
Kiwi(̂V_V(MNaà WO(̀U(fNOMN
fWXk[̂ OWfNT(fNU(RUqNa(Na(XR̂ Na(̂N
fWXW[̂ ON(gVfoR̂ Nar
si(fVOPWgWfRZxVa
siKi([]N(aV(RMXWfRi
bi(RUNaPORyXR̀ N̂yMONaMVfPNygWfoR
Phf[WfR
biKi(R(XWfWPR[PV(fXRaaWgWfR̂ R([R(gRaV
fNUMVPWPW_R(̂R(XWfWPRZ]N(̂V_VOj
RMOVaV[PRO(RUNaPORT(gWfoR(Phf[WfRT
MONaMVfPNT(UR[̀ RX(VyǸ
Vp̀ W_RXV[PVT(p̀ V(POReRU
W[gNOURZxVa(̂N(Vp̀ WMRUV[PN(MROR
_VOWgWfRZ]N(̂R(fN[gNOUŴR̂ V(fNU(Ra
VaMVfWgWfRZxVa(Phf[WfRai
vi(VUqRXReVU
viKi(N(MON̂ P̀N(̂V_VOj(aVO
RfN[̂ WfWN[R̂ N(VU(VUqRXReVU
NOWeW[RX(̂V(gNOUR(R(MONPVeVO(N
MON̂ P̀N(fN[POR(̂R[Na(̂ ÒR[PV(N
POR[aMNOPVi

MNOPQRQSORMT(URPVOWRXY(RZN(W[N\T([]N
V̂_V(̀XPORMRaaRO(bTcde

KbiIcvTLL[̀ŴR̂ V KibIcTvL



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(334(."356

4678974845(((35:3;:<=

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(334(."356

7689487975(((35:3;:<=

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

II JK LMNOPQRSTQU(OMVTW(SX(YTLZPNO[\X]U
VRQR(̂R_XQ(LMNOPQR(SX(̀RNT]MaR(X
b]XT(c(OXLVTNU(SX\X(YTaOXQ
MaSMYRSTQXN(SX(VQTVTQdeT(SX(fKWJ(X
cfWJg

XNVXYM̂MYRdeT(OhYaMYRW

LMNOPQRSTQ(SX(YTLZPNO[\X]
Jg(SX\XQi(VTNNPMQ(RN(NX̀ PMaOXN
YRQRYOXQ[NOMYRN(X(ROXaSXQ(jN
NX̀ PMaOXN(XkM̀laYMRNW
JgJg(POM]M_RST(VRQR(̂R_XQ(LMNOPQR(SX
R̀NT]MaR(X(b]XT(c(OXLVTN(VRQR(PNT
XL(LTOTNNXQQRN(c(OXLVTNm
Jgcg(YRVRYMSRSX(SX(J(]MOQT(SX
R̀NT]MaRm
Jgng(SX\X(YTaOXQ(MaSMYRSTQXN(SX
VQTVTQdeT(SX(fKWJ(X(cfWJm
Jgog(̂RZQMYRST(XL(V]iNOMYT
QXNMNOXaOXm
Jgfg(SX\X(VTNNPMQ(PL(ZMYT(STNRSTQU
YTL(MaNYQMdpXN(qPX(VTNNMZM]MOXL
MSXaOM̂MYRQ(R(qPRaOMSRSX(SX(b]XT(c
OXLVTN(qPX(NXQeT(LMNOPQRSTNU(SX\X
NXQ(\MN[\X](aR(VRQOX(MaOXQaR(X
XkOXQaR(ST(ZMYT(STNRSTQm
Jgrg(T(LMNOPQRSTQ(SX\X(NXQ
OQRaNVRQXaOXU(VRQR(̂RYM]MORQ(R
\MNPR]M_RdeT(ST(YTaOXsSTm
cg(YXQOM̂MYRdpXN
cgJg(aeT(NX(RV]MYRg
ng(RLTNOQRt]RPSTtVQTNVXYOTt̂MYuR
OhYaMYR
ngJg(R(]MYMORaOX(Y]RNNM̂MYRSR(aR(̂RNX
YTLVXOMOM\R(SR(]MYMORdeT(SX\XQi
RVQXNXaORQ(RLTNOQRU(̂MYuR(OhYaMYRU
VQTNVXYOTU(LRaPR](XtTP
XqPM\R]XaOXU(qPX(OQR̀ RL
Mâ TQLRdpXN(ST(XqPMVRLXaOT(VRQR
\XQM̂MYRdeT(SR(YTâ TQLMSRSX(YTL(RN
XNVXYM̂MYRdpXN(OhYaMYRNg
og(XLZR]R̀ XL
ogJg(T(VQTSPOT(SX\XQi(NXQ

LMNOPQRSTQU(OMVTW(SX(YTLZPNO[\X]U(VRQR
R̂_XQ(LMNOPQR(SX(̀RNT]MaR(X(b]XT(c
OXLVTNU(SX\X(YTaOXQ(MaSMYRSTQXN(SX
VQTVTQdeT(SX(fKWJ(X(cfWJgU(OMVTW(SX
YTLZPNO[\X]U(SX\X(YTaOXQ(MaSMYRSTQXN
SX(VQTVTQdeT(SX(fKWJ(X(cfWJU(VRQR(̂R_XQ
LMNOPQR(SX(̀RNT]MaR(X(b]XT(c(OXLVTN

cvcUowPaMSRSX cvUco
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IJKLMNJNKLIMK(OP(OPQIRISOP
KTNSNLIR(MO(UKTPI(I(VTKWOSOT(K
VTKMXWK(JKLWTI(MILKY(MXTILWO(K
WTILYVKTWOZ
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IJ KL MNONMPQRSMTUV(RTWUX(YUZ[T\Q]UV
ZU]N̂UX(WQMQ(YUZ[_OR̀PN̂(N(Ŝ NU(]N
YUMMN\RN(]N(ZURUOONMMQ

NOWNYTaTYQbcU(RdY\TYQX

MNONMPQRSMTU(YUZ[T\Q]U(WQMQ
YUZ[_OR̀PN̂(N(Ŝ NU(]N(YUMMN\RN(]N
ZURUOONMMQ
Ke(]NPNMf(WUOO_TM(QO(ONg_T\RNO
YQMQYRNM̀ORTYQO(N(QRN\]NM(hO
ONg_T\RNO(NiTgj\YTQOX
KeKe(_RT̂TkQ]U(WQMQ(RMQ\OWUMRN(]N
YUZ[_OR̀PN̂(N(]N(Ŝ NU(̂_[MTaTYQ\RN
]N(YUMMN\RN(]N(ZURUOONMMQl
Keme(YQWQYT]Q]N(]U(MNONMPQRSMTU(]N
gQOÛ T\Q(N\RMN(n(Q(o(̂TRMUO(N(U
MNONMPQRSMTU(]N(Ŝ NU(WQMQ
YUMMN\RN(]N(ZURUOONMMQ(YUZ
YQWQYT]Q]N(N\RMN(m(Q(p(̂TRMUOl
Kepe(aQ[MTYQ]U(NZ(ŴfORTYU
MNOTORN\RNl
Keqe(]NPN(WUOO_TM([TYU(r_N(aQYT̂TRQ(U
Q[QORNYTZN\RU(]Q(ZURUOONMMQV(r_N
NPTRQ(RMQ\O[UM]UV(O_sNTMQ(N
]NOWNM]̀YTUl
Kene(QO(RQZWQO(]NPNZ(WUOO_TM(aTiQbcU
QU(MNONMPQRSMTUl
Kete(U(MNONMPQRSMTU(]NPN(WUOO_TM(_ZQ
Q̂bQ(WQMQ(RMQ\OWUMRNl
Keoe(]NPNMf(WUOO_TM(aTYuQ(RdY\TYQ(]U
WMU]_RUV(r_N(T]N\RTaTr_N(QO
NOWNYTaTYQbvNO(NiTgT]QOl
me(YNMRTaTYQbvNO
meKe(\cU(ON(QŴTYQe
pe(QZUORMQŵQ_]UwWMUOWNYRUwaTYuQ
RdY\TYQ
peKe(Q(̂TYTRQ\RN(Ŷ QOOTaTYQ]Q(\Q(aQON
YUZWNRTRTPQ(]Q(̂TYTRQbcU(]NPNMf
QWMNON\RQM(QZUORMQV(aTYuQ(RdY\TYQV
WMUOWNYRUV(ZQ\_Q̂(NwU_
Nr_TPQ̂N\RNV(r_N(RMQgQZ
T\aUMZQbvNO(]U(Nr_TWQZN\RU(WQMQ
PNMTaTYQbcU(]Q(YU\aUMZT]Q]N(YUZ

MNONMPQRSMTUV(RTWUX(YUZ[T\Q]UV(ZU]N̂UX
WQMQ(YUZ[_OR̀PN̂(N(Ŝ NU(]N(YUMMN\RN
]N(ZURUOONMMQ

meIJmVmn_\T]Q]N mIJVmm
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IJ(KJLKMNONMIPQKJ(RSMTNMIJU
VU(KWXIYIZKW
VU[U(\(L]\̂ _R\(̂K̀ K]a(JK]
IM\T̂ NMN\TÎ \(KW(KWXIYIZKW
\]NZNTIY(̂K(O\]WI(I(L]\RKZK](\
L]\̂ _R\(M\TR]I(̂IT\J(̂_]ITRK(\
R]ITJL\]RKU
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IJ KJ LMNOPQ(RSTUV(TPWP(XYWWMZPXP(XY
[W\UWY]

Y]TYLŜSLP_̀ U(RaLNSLPV

LMNOP(TPWP(XYWWMZPXP(XY([W\UWY]
bc(XY\YW[(TU]]MSW(P](]YdMSNRY]
LPWPLRYWe]RSLP](Y(PRYNXYW(f]
]YdMSNRY](YgSdhNLSP]V
bcbc(MRSiSjPXU(TPWP(PMgSiSPW(NU
XSWYLSUNPkYNRU(PU(XYWWMZPW
[W\UWY](Y(RPkZak(TPWP(Y\SRPW
RWPNLPW(U(]PZWY(Y(LUWWYNRY(XY
LUWRY(NP(kPXYSWPl
bcKc(XY\Y(]YW(̂PZWSLPXP(Yk(kPRYWSPi
TUiSY]RSWYNUl
bcmc(XY\YW[(]YW(WY]S]RYNRY(P
SkTPLRU]l
bcnc(U(LUkTWSkYNRU(XY\Y(]YW(YNRWY(KJ
P(KoLkl
bcpc(P(LUW(XY\Y(]YW(iPWPNqPQ(TPWP
P̂LSiSRPW(P(iULPiSjP_̀ Ul
Kc(LYWRŜSLP_rY]
Kcbc(Ǹ U(]Y(PTiSLPc
mc(PkU]RWPsiPMXUsTWU]TYLRUŝSLOP
RaLNSLP
mcbc(P(iSLSRPNRY(LiP]]ŜSLPXP(NP(̂P]Y
LUkTYRSRS\P(XP(iSLSRP_̀ U(XY\YW[
PTWY]YNRPW(PkU]RWPQ(̂SLOP(RaLNSLPQ
TWU]TYLRUQ(kPNMPi(YsUM
YtMS\PiYNRYQ(tMY(RWPdPk
SN̂ UWkP_rY](XU(YtMSTPkYNRU(TPWP
\YWŜSLP_̀ U(XP(LUN̂ UWkSXPXY(LUk(P]
Y]TYLŜSLP_rY](RaLNSLP]c
nc(YkZPiPdYk
ncbc(U(TWUXMRU(XY\YW[(]YW
PLUNXSLSUNPXU(Yk(YkZPiPdYk
UWSdSNPi(XY(̂UWkP(P(TWURYdYW(U
TWUXMRU(LUNRWP(XPNU](XMWPNRY(U
RWPN]TUWRYc

LMNOPQ(RSTUV(TPWP(XYWWMZPXP(XY
[W\UWY]

bcobIQKoMNSXPXY uJQIo
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IJ JK LMNOPQ(ROSPT(PORP(UPV(PMNWXYZQ
VP[NWPT(SYMY(MNZ\YRNQ(VYRNMOYWT(Y]P
UYM̂ P_P([N(YWRY(MNZOZR̀ _UOYQ(Y]P
_OabNWY[P(Pb(Y]P(O_Pc

NZSNUOLOUY]dP(ReU_OUYT

LMNOP(PORP([N(MNZ\YRN(UPV(PMNWXY
Jf([NgNMh(SPZZbOM(YZ(ZN\bO_RNZ
UYMYURNMiZROUYZ(N(YRN_[NM(jZ
ZN\bO_RNZ(NcO\̀ _UOYZT
JfJf([NgNMh(SPZZbOM(YZ(ZN\bO_RNZ
UYMYURNMiZROUYZ(N(YRN_[NM(jZ
ZN\bO_RNZ(NcO\̀ _UOYZT
Jfkf(LMNOP([NZUN_ZPM([N(MNZ\YRNQ(NV
LPMVYRP([N(PORPQ(UPV(XYZRNZ
lPMNWXYZm(_Y(SYMRN(NcRNM_Y([P
PMOLiUOP(VYOPM(SYMY(NgORYM
RMYgYVN_RP(YUO[N_RYW(SPM(_n(̂PUY
[N(WP̂ PQ(SYMY(ZYWgYVN_RP(NV(YWRbMYo
Jfpf(LŶ MOUY[P(NV(Y]P(UYM̂ P_P([N
YWRY(MNZOZR̀ _UOYQ(Y]P(_OabNWY[P(Pb
Y]P(O_Pco
Jfqf(RMŶ YWXYM(NV(UŶ PZ([N(YRe(Jr(VVo
Jfsf(UYM\Y(MbSRbMY([NQ(_P(Vi_OVPQ
qKt_o
Jfrf(UPVSMOVN_RP(N_RMN(JuK(N(JusVV
lUXYVY[P([N(v̂ O\(wvmo
Jfuf(SNZP(VhcOVP([N(wKK\(lY]Pmo
Jfwf([NgNMh(SPZZbOM(O[N_ROLOUY]dP([Y
UYM\Y([N(MbSRbMY(N([Y(_PMVY
UNMROLOUY[Y(_P(SMnSMOP(NabOSYVN_RP
Pb(YUPVSY_XYM(SMPZSNURPQ(VY_bYWQ
NV̂ YWY\NV(Pb(WYb[P([Y
UNMROLOUY]dPQ(abN(O[N_ROLOabN(YZ
NZSNUOLOUY]xNZ(NcO\O[YZo
kf(UNMROLOUY]xNZ
kfJf([NgNMh(SPZZbOM(UNMROLOUY]dP(N_
pqJ(NyPb(N_(JsJsJ(NyPb(_LSY(JIwpf
pf(YVPZRMYyWYb[PySMPZSNURPyLOUXY
ReU_OUY
pfJf(Y(WOUORY_RN(UWYZZOLOUY[Y(_Y(LYZN

LMNOPQ(ROSPT(PORP(UPV(PMNWXYZQ(VP[NWPT
SYMY(MNZ\YRNQ(VYRNMOYWT(Y]P(UYM̂ P_P
[N(YWRY(MNZOZR̀ _UOYQ(Y]P(_OabNWY[P(Pb
Y]P(O_Pc

pfswuQkub_O[Y[N pswQuk
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JKLMNOPOPQR(SR(TPJPORUVK(SNQNWX
RMWNYNZORW([PJ\R(O]JZPJR̂
MWKYMNJOK̂(LRZ_RT(ǸK_
Na_PQRTNZON̂(a_N(OWRbRcLd
PZ[KWLRUeNY(SK(Na_PMRLNZOK(MRWR
QNWP[PJRUVK(SR(JKZ[KWLPSRSN(JKL(RY
NYMNJP[PJRUeNY(O]JZPJRYf
gf(NLhRTRbNL
gfif(K(MWKS_OK(SNQNWX(YNW
JKZJPKZRSK(NL(NLhRTRbNL(KWPbPZRT
SN([KWLR(R(MWKONbNW(JKZOWR(SRZKY
S_WRZON(K(OWRZYMKWONf
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IJ KL MNOPQRSTNU(SVWNX(YZ[\]N(\NM(N̂ ]ẐU
MZSR_VẐX(Z̀ N(NQ(ẐQMa[VN

ROWR\VbV\Z̀ TN(Sc\[V\ZX

MNOPQRSTN(SVWN(YZ[\]N(\NM(N̂ ]Ẑ
RM(Z̀ N(NQ(ẐQMa[VN
Kd(eRfR_g(WNOOQV_(ZO(ORYQV[SRO
\Z_Z\SR_aOSV\ZO(R(ZSR[eR_(hO
ORYQV[SRO(RiVYj[\VZOX
KdKd(eRfR_g(WNOOQV_(ZO(ORYQV[SRO
\Z_Z\SR_aOSV\ZO(R(ZSR[eR_(hO
ORYQV[SRO(RiVYj[\VZOX
KdJd(MNOPQRSTN(YZ[\]N(\NM(N̂ ]Ẑ(RM
Z̀ N(NQ(ẐQMa[VN(QSV̂VkZeN(WZ_Z
SẐZlZ_SRm
Kdnd(ZlR_SQ_Z(eN(YZSV̂]N(eR([N
Ma[VMN(KoMM(R(ZlR_SQ_Z(eN(N̂ ]Ẑ
V[eRWR[eR[SR(eR([N(Ma[VMN(JKMMm
Kdpd(eRfR_g(WNOOQV_(eQŴZ(S_ZfZ(eR
ORYQ_Z[̀ Z(ZQSNMgSV\Zm
KdLd(\Z_YZ(_QWSQ_Z(eRU([N(Ma[VMNU(Jn
q[m
Kdrd(WRON(MgiVMN(eR(nssYm
Kdod(eRfR_g(WNOOQV_(VeR[SVbV\Z̀ TN(eZ
\Z_YZ(eR(_QWSQ_Z(R(eZ([N_MZ
\R_SVbV\ZeZ([N(W_tW_VN
RPQVWZMR[SNm
Jd(\R_SVbV\Z̀ uRO
JdKd(eRfR_g(WNOOQV_(\R_SVbV\Z̀ TN(R[
nrJ(RvNQ(R[(KJJoL(RvNQ([bWZ(KIwnd
nd(ZMNOS_Zv̂ZQeNvW_NOWR\SNvbV\]Z
Sc\[V\Z
ndKd(Z(̂V\VSZ[SR(\̂ ZOOVbV\ZeZ([Z(bZOR
\NMWRSVSVfZ(eZ(̂V\VSZ̀ TN(eRfR_g
ZW_ROR[SZ_(ZMNOS_Z(eR(QMZ(Q[VeZeR
eN(MZSR_VẐ(WZ_Z(fR_VbV\Z̀ TN(eZ
\N[bN_MVeZeR(\NM(ZO
ROWR\VbV\Z̀ uRO(Sc\[V\ZOd
pd(RMlẐZYRM
pdKd(N(W_NeQSN(eRfR_g(OR_
Z\N[eV\VN[ZeN(RM(RMlẐZYRM
N_VYV[Ẑ(eR(bN_MZ(Z(W_NSRYR_
\N[S_Z(eZ[NO(eQ_Z[SR(N

MNOPQRSTNU(SVWNX(YZ[\]N(\NM(N̂ ]ẐU
MZSR_VẐX(Z̀ N(NQ(ẐQMa[VN

pdrnKUJLQ[VeZeR nswUoL
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IJKLMNOJIPQ
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IJ KL MNOPQRSTNU(SVWNX(NYZ[U(MN\R[NX(]NM
Ŝ ZYZ(ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[Z

ROWR]V̀V]ZaTN(Sb]cV]ZX

MNOPQRSTN(NYZ[(]NM(Ŝ ZYZ
ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[Z
Kd(\RYR̂ _(WNOOQV̂(ZO(OReQVcSRO
]Ẑ Z]SR̂ fOSV]ZO(R(ZSRc\R̂ (gO
OReQVcSRO(RhVeic]VZOX
KdKd(\RYR̂ _(WNOOQV̂(ZO(OReQVcSRO
]Ẑ Z]SR̂ fOSV]ZO(R(ZSRc\R̂ (gO
OReQVcSRO(RhVeic]VZOX
Kdjd(MNOPQRSTN(RM(ZaN(cN(̀N̂ MZSN
NYZ[U(WẐ Z(OZ[YZMRcSN(RM(Z[SQ̂ Zk
KdJd(Ŝ ZYZ(\N(SVWN(ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[Z
lŜ iO(MNYVMRcSNOmk
Kdnd(ZoR̂ SQ̂ Z(\N(eZSV[pN(\R(cN
MfcVMN(KqMMk
KdLd(OVOSRMZ(Rc]ZVhZ(WẐ Z(Ŝ ZYZMRcSN
RcŜ R(N(eZSV[pN(R(Z(pZOSR(\N(SVWN
rsRt[N]sr(lSVWN(̀R̂ N̂[pNmU(Z(̀VM(\R
Z̀]V[VSẐ (Z(WZOOZeRM(\R(]N̂ \ZOU
]N̂ \R[RSRO(NQ(̀VSZOk
Kdud(]Ẑ eZ(̂QWSQ̂ Z(\RU(cN(MfcVMNU(jL
sck
Kdqd(WRON(M_hVMN(\R(Jvvek
Kdwd(\RYR̂ _(WNOOQV̂(V\RcSV̀V]ZaTN(\Z
]Ẑ eZ(\R(̂QWSQ̂ Z(R(\Z(cN̂ MZ
]R̂ SV̀V]Z\Z(cN(Ŵ xŴ VN
RPQVWZMRcSNk
jd(]R̂ SV̀V]ZayRO
jdKd(\RYR̂ _(WNOOQV̂(]R̂ SV̀V]ZaTN(Rc
Juj(RzNQ(Rc(KjjqL(RzNQ(c̀ WZ(KIwJd
Jd(ZMNOŜ Zz[ZQ\NzŴ NOWR]SNz̀V]pZ
Sb]cV]Z
JdKd(Z([V]VSZcSR(][ZOOV̀V]Z\Z(cZ(̀ZOR
]NMWRSVSVYZ(\Z([V]VSZaTN(\RYR̂ _
ZŴ RORcSẐ (ZMNOŜ Z(\R(QMZ(QcV\Z\R
\N(MZSR̂ VZ[(WẐ Z(YR̂ V̀V]ZaTN(\Z
]Nc̀ N̂ MV\Z\R(]NM(ZO
ROWR]V̀V]ZayRO(Sb]cV]ZOd
nd(RMoZ[ZeRM

MNOPQRSTNU(SVWNX(NYZ[U(MN\R[NX(]NM
Ŝ ZYZ(ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[Z

JdvJqUwwQcV\Z\R jvjULj
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IJKJ(L(MNLOPQL(ORSRNT(URN
VWLXOYWYLXVOL(RZ(RZ[V\V]RZ
LNY]YXV\(OR(̂LNZV(V(MNLQR]RN
WLXQNV(OVXLU(OPNVXQR(L
QNVXUMLNQRJ
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IJ KL MNOPQRSTNU(SVWNX(NYZ[U(MN\R[NX(]NM
Ŝ ZYZ(ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[ZU(MZSR̂ VZ[X
Z̀ N

ROWR]VaV]Z̀ TN(Sb]cV]ZX

MNOPQRSTN(NYZ[(]NM(Ŝ ZYZ
ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[Z
de(\RYR̂ _(WNOOQV̂(ZO(ORfQVcSRO
]Ẑ Z]SR̂ gOSV]ZO(R(ZSRc\R̂ (hO
ORfQVcSRO(RiVfjc]VZOX
dede(\RYR̂ _(WNOOQV̂(ZO(ORfQVcSRO
]Ẑ Z]SR̂ gOSV]ZO(R(ZSRc\R̂ (hO
ORfQVcSRO(RiVfjc]VZOX
deke(MNOPQRSTN(RM(Z̀ N(cN(aN̂ MZSN
NYZ[U(WẐ Z(OZ[YZMRcSN(RM(Z[SQ̂ Zl
deKe(Ŝ ZYZ(\N(SVWN(ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[Z
mŜ jO(MNYVMRcSNOnl
deJe(ZoR̂ SQ̂ Z(\N(fZSV[pN(\R(cN
MgcVMN(dqMMl
dere(OVOSRMZ(Rc]ZViZ(WẐ Z(Ŝ ZYZMRcSN
RcŜ R(N(fZSV[pN(R(Z(pZOSR(\N(SVWN
stRu[N]ts(mSVWN(aR̂ N̂[pNnU(Z(aVM(\R
aZ]V[VSẐ (Z(WZOOZfRM(\R(]N̂ \ZOU
]N̂ \R[RSRO(NQ(aVSZOl
deve(]Ẑ fZ(̂QWSQ̂ Z(\RU(cN(MgcVMNU(kr
tcl
deqe(WRON(M_iVMN(\R(KLLfl
dewe(\RYR̂ _(WNOOQV̂(V\RcSVaV]Z̀ TN(\Z
]Ẑ fZ(\R(̂QWSQ̂ Z(R(\Z(cN̂ MZ
]R̂ SVaV]Z\Z(cN(Ŵ xŴ VN
RPQVWZMRcSNl
ke(]R̂ SVaV]Z̀ yRO
kede(\RYR̂ _(WNOOQV̂(]R̂ SVaV]Z̀ TN(Rc
Kvk(RzNQ(Rc(dkkqr(RzNQ(caWZ(dIwKe
Ke(ZMNOŜ Zz[ZQ\NzŴ NOWR]SNzaV]pZ
Sb]cV]Z
Kede(Z([V]VSZcSR(][ZOOVaV]Z\Z(cZ(aZOR
]NMWRSVSVYZ(\Z([V]VSZ̀ TN(\RYR̂ _
ZŴ RORcSẐ (ZMNOŜ Z(\R(QMZ(QcV\Z\R
\N(MZSR̂ VZ[(WẐ Z(YR̂ VaV]Z̀ TN(\Z
]NcaN̂ MV\Z\R(]NM(ZO
ROWR]VaV]Z̀ yRO(Sb]cV]ZOe

MNOPQRSTNU(SVWNX(NYZ[U(MN\R[NX(]NM
Ŝ ZYZ(ZQSNM_SV]Z(Ŝ VW[ZU(MZSR̂ VZ[X(Z̀ N

weLIvUkrQcV\Z\R kvIUwq



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(345(."356

4678974845(((35:3;:<=

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

IJ(KLMNONPKL
IJQJ(R(STRUVWR(UKXKTY(ZKT
N[R\U][]R\NUR(KL(KLMNONPKL
RT]P]\NO(UK(̂RTLN(N(STRWKPKT
[R\WTN(UN\RZ(UVTN\WK(R
WTN\ZSRTWKJ
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IJ KJ LMLNLOPQ(OR(QSTOPUV(WXYPZ([P\[]L
YLQL(L[PŶLQ(LP([LYL[RWR

RUYR[XNX[L_̀ P(Wa[\X[LZ

LMLNLOPQ(OR(QSTOPU(WXYP([P\[]L
YLQL(L[PŶLQ(LP([LYL[RWR
Kb(ORcRQd(YPUUSXQ(LU(UReSX\WRU
[LQL[WRQTUWX[LU(R(LWR\ORQ(fU
UReSX\WRU(RgXeh\[XLUZ
KbKb(ORcRQd(YPUUSXQ(LU(UReSX\WRU
[LQL[WRQTUWX[LU(R(LWR\ORQ(fU
UReSX\WRU(RgXeh\[XLUZ
Kbib(LMLNLOPQ(OR(QSTOPU(WXYP([P\[]L
[Pj(]LUWR(L[PŶdcR̂(LP([LYL[RWRk
Kblb(L(]LUWR(mSR(R\[LXgL(\P([LYL[RWR
ORcR(URQ(NRXWL(OR(L_P(jP̂ Lk
Kbnb(LU([P\[]LU(ORcRj(URQ
[P\NR[[XP\LOLU(Rj(LMU(R(QRcRUWXOLU
[Pj(MPQQL[]Lk
KbJb(ORcR(LYQRUR\WLQ(LWR\SL_̀ P
jT\XjL(OR(KoOM(p\QQUN(qV([PjYQPcLOL
YPQ(WRUWRk
Kbrb(ORcRQd(WRQ([PQ(YQROPjX\L\WR
YQRWL(PS(cRQjR̂]Lk

ib([RQWXNX[L_sRU
ibKb(\̀ P(a(RgXeXOP([RQWXNX[L_̀ P(YLQL
RUUR(YQPOSWPb

lb(LjPUWQLt̂LSOPtYQPUYR[WPtNX[]L
Wa[\X[L
lbKb(L(̂X[XWL\WR([̂ LUUXNX[LOL(\L(NLUR
[PjYRWXWXcL(OL(̂X[XWL_̀ P(ORcRQd
LYQRUR\WLQ(LjPUWQL(OP(jLWRQXL̂V
YLQL(cRQXNX[L_̀ P(OL([P\NPQjXOLOR
[Pj(LU(RUYR[XNX[L_sRU(Wa[\X[LUV
L[PjYL\]LOP(OP(̂LSOP(OR(R\ULXPb

nb(RjML̂LeRj
nbKb(P(YQPOSWP(ORcRQd(URQ
L[P\OX[XP\LOP(Rj(RjML̂LeRj
PQXeX\L̂(OR(NPQjL(L(YQPWReRQ
[P\WQL(OL\PU(OSQL\WR(P

LMLNLOPQ(OR(QSTOPUV(WXYPZ([P\[]L(YLQL
L[PŶLQ(LP([LYL[RWR

ibiuiVnJS\XOLOR KnrVvl
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IJKLMNOJIPQ

RS TU KVWKXOJY(IWNOZ(NKJK([OJJPLIPY
\OXP]OZ(XP(\OIOMMPJJK(XP(̂Y_\\

PMNP[WVW[K̀ aO(Ib[LW[KZ

KVWKXOJ(NKJK([OJJPLIP(XP
\OIOMMPJJK(XP(̂Y_\\
TQ(XPcPJd(NOMMeWJ(KM(MPfeWLIPM
[KJK[IPJgMIW[KM(P(KIPLXPJ(hM
MPfeWLIPM(PiWfjL[WKMZ
TQTQ(XPcPJd(NOMMeWJ(KM(MPfeWLIPM
[KJK[IPJgMIW[KM(P(KIPLXPJ(hM
MPfeWLIPM(PiWfjL[WKMZ
TQkQ(MeNOJIP(XP(]W\KM(NKJK(KVWK̀ aO(XP
[OJJPLIP(XP(\OIOMMPJJKM([O\
MeNOJIP(NKJK(]W\KM(JPXOLXKM(XP
Ŷ_\\l
TQmQ(XPcPJd(IPJ(O(nLfe]O(XP(IJKoK]pO
NKJK(KVWK̀ aO(XK([OJJPLIP(XP(mUql
TQ̂Q(XPcPJd(IPJ(MeNOJIP(NKJK(]W\K
[pKIK(NKJK(oKWiKJ(O(feWK(XK
[OJJPLIP(XK(\OIOMMPJJKl
TQrQ(KVWK̀ aO(P\(XeN]K(VeL̀ aOQ(KVWK(K
[OJJPLIP(P(oKWiK(O(feWK(XK([OJJPLIP
MW\e]IKLPK\PLIPQ
kQ([PJIWVW[K̀ sPM(kQTQ(LaO(b(PiWfWXO
[PJIWVW[K̀ aO(NKJK(O(OotPIOQ
mQ(K\OMIJKu]KeXOuNJOMNP[IOuVW[pK
Ib[LW[K
mQTQ(K(]W[WIKLIP([]KMMWVW[KXK(LK(VKMP
[O\NPIWIWcK(XK(]W[WIK̀ aO(XPcPJd
KNJPMPLIKJ(K\OMIJK(XP(e\K(eLWXKXP
XO(\KIPJWK](NKJK(cPJWVW[K̀ aO(XK
[OLVOJ\WXKXP([O\(KM
PMNP[WVW[K̀ sPM(Ib[LW[KMQ
Q̂(P\oK]KfP\
Q̂TQ(O(NJOXeIO(XPcPJd(MPJ
K[OLXW[WOLKXO(P\(P\oK]KfP\
OJWfWLK](XP(VOJ\K(K(NJOIPfPJ
[OLIJK(XKLOM(XeJKLIP(O
IJKLMNOJIPQ

KVWKXOJY(IWNOZ(NKJK([OJJPLIPY(\OXP]OZ
XP(\OIOMMPJJK(XP(̂Y_\\

TQ̂vRYSSeLWXKXP T̂vYRS
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IJ KL MNOMPQRS(TOUQV(UMRM(WQRRXYTXS
ZQPX[QV(PX(ZQTQ\\XRRM(]ZZ

X\UXWONOWM̂ _Q(T̀ WYOWMV

MNOMPQR(UMRM(WQRRXYTX(PX
ZQTQ\\XRRM(]ZZ
Ka(PXbXRc(UQ\\dOR(M\(\XedOYTX\
WMRMWTXRf\TOWM\(X(MTXYPXR(g\
\XedOYTX\(XhOeiYWOM\V
KaKa(PXbXRc(UQ\\dOR(M\(\XedOYTX\
WMRMWTXRf\TOWM\(X(MTXYPXR(g\
\XedOYTX\(XhOeiYWOM\V
Kaja(\dUQRTX(PX([OZM\(UMRM(MNOM̂ _Q(PX
WQRRXYTX(PX(ZQTQ\\XRRM\(WQZ
\dUQRTX(UMRM([OZM\(RXPQYPM\(PX
]ZZk
Kala(PXbXRc(TXR(Q(mYed[Q(PX(TRMnM[oQ
UMRM(MNOM̂ _Q(PM(WQRRXYTX(PX(lLpk
Ka]a(PXbXRc(TXR(\dUQRTX(UMRM([OZM
WoMTM(UMRM(nMOhMR(Q(edOM(PM
WQRRXYTX(PM(ZQTQ\\XRRMk
Kaqa(MNOM̂ _Q(XZ(PdU[M(NdŶ _Qa(MNOM(M
WQRRXYTX(X(nMOhM(Q(edOM(PM(WQRRXYTX
\OZd[TMYXMZXYTXa
ja(WXRTONOWM̂ rX\
jaKa(Y_Q(̀(XhOeOPQ(WXRTONOWM̂ _Q(UMRM
Q(QnsXTQa
la(MZQ\TRMt[MdPQtURQ\UXWTQtNOWoM
T̀ WYOWM
laKa(M([OWOTMYTX(W[M\\ONOWMPM(YM(NM\X
WQZUXTOTObM(PM([OWOTM̂ _Q(PXbXRc
MURX\XYTMR(MZQ\TRM(PX(dZM(dYOPMPX
PQ(ZMTXROM[(UMRM(bXRONOWM̂ _Q(PM
WQYNQRZOPMPX(WQZ(M\
X\UXWONOWM̂ rX\(T̀ WYOWM\a
]a(XZnM[MeXZ
]aKa(Q(URQPdTQ(PXbXRc(\XR
MWQYPOWOQYMPQ(XZ(XZnM[MeXZ
QROeOYM[(PX(NQRZM(M(URQTXeXR
WQYTRM(PMYQ\(PdRMYTX(Q
TRMY\UQRTXa

MNOMPQRS(TOUQV(UMRM(WQRRXYTXS(ZQPX[QV
PX(ZQTQ\\XRRM(]ZZ

Ka]JISuudYOPMPX K]JSIu
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IJ KL MNOPQRQSQT(SUVNW(VXOX(XOYNOUZ[N(\
XOYN(KST([XSQOUXRW(XR[X(Q[(VNRU]ZSQO
N̂ (ZVQMSOX(_(̀QaRXO(Q(X(MXVX(PQ
SQMbcNOX(N̂ (XOX[UPX(d̀QaRXOe

QZVQMUfUMXghN(S]McUMXW

MNOPQRQSQ(VXOX(XOYNOUZ[N(\(XOYN(KS
ij(PQaQOk(VNZẐ UO(XZ(ZQl̂ UcSQZ
MXOXMSQOmZSUMXZ(Q(XSQcPQO(nZ
ZQl̂ UcSQZ(QoUlpcMUXZW
ijij(MNOPQRQSQ(PQ(OQZlXSQ(VXOX
XOYNOUZ[N(\(XOYN(KSq
ijKj(PQaQOk(XVOQZQcSXO
OQZUZSQcSpcMUX(X(XYOXZhNT(MNOSQZ(Q
MXRNO(VXOX(̂SURUrXghN(Q[(XOYNOUZ[Nq
ijsj(XVOQZQcSXO(tSU[N([Xĉ ZQUN(Q
fkMUR(MNcfQMghN(PQ(ctZq
ijuj(MNcZSUŜ mPN(VNO(MXVX(Q(XR[XT(N̂
ZQvXT(SQMcNRNlUX(ẁQOc[XcSRQwq
ijxj(PUy[QSON(PQ(J([[q
ijzj(MXOlX(PQ(Ô VŜ OX(PQT(cN([mcU[NT
KL̀cq
ij{j(MNcfQMMUNcXPN(X(XR[X(Q[
VNRU]ZSQO(N̂ (ZVQMSOX_̀QaRXO(Q(X
MXVX(PQ(SQMbcNOX(N̂
XOX[UPXd̀QaRXOeq
ijJj(VOQPN[UcycMUX(PQ(MNO(aUaX(|̂ Q
fXMURUSQ(X(aUẐ XRUrXghNq
ijIj(PQaQOk(VNZẐ UO(X(SQO[UcXghN
MN[(NRbXUZ(VXOX(XcMNOXlQ[T(ZQcPN
[̂(Q[(MXPX(QoSOQ[UPXPQ(PN
MNOPQRQSQq
KjLj(NZ(NRbXUZ(PQaQ[(ZQO(MNZŜ OXPNZ
Q[(VNRU]ZSQO(Q(VNZẐ UO(VONSQghN
SQO[NOQSOkSURq
KjLj(PQaQOk(VNZẐ UO(MN[VOU[QcSN
[mcU[N(PQ({i(MQcSm[QSONZ(Q([koU[N
PQ(JL(MQcSm[QSON(PQ(NRbXR(X(NRbXRq
Kjij(PQaQOk(VNZẐ UO(UPQcSUfUMXghN(PX
MXOlX(PQ(Ô VŜ OX(cN(VOtVOUN
Q|̂ UVX[QcSN(N̂ (XMN[VXcbXO

MNOPQRQSQT(SUVNW(VXOX(XOYNOUZ[N(\(XOYN
KST([XSQOUXRW(XR[X(Q[(VNRU]ZSQO(N̂
ZVQMSOX(_(̀QaRXO(Q(X(MXVX(PQ(SQMbcNOX
N̂ (XOX[UPX(d̀QaRXOe

Kj{{sTzL[QSON isJTzJ
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IJKLIMNOKP(QRSTRUP(MQVRURWMQ(KT
URTXK(XR(NMJOYZYNR[\KP(]TM
YXMSOYZY]TM(RL(MLIMNYZYNR[̂ ML
M_YWYXRL̀
ab(NMJOYZYNR[̂ ML
abcb(S\K(d(M_YWYXK(NMJOYZYNR[\K(IRJR
K(KVeMOKb
fb(RQKLOJRgURTXKgIJKLIMNOKgZYNhR
OdNSYNR
fbcb(R(UYNYORSOM(NURLLYZYNRXR(SR(ZRLM
NKQIMOYOYiR(XR(UYNYOR[\K(XMiMJj
RIJMLMSORJ(RQKLOJR(XK(QROMJYRUP
IRJR(iMJYZYNR[\K(XR(NKSZKJQYXRXM
NKQ(RL(MLIMNYZYNR[̂ ML(OdNSYNRLb
kb(MQVRURWMQ
kbcb(K(IJKXTOK(XMiMJj(LMJ
RNKSXYNYKSRXK(MQ(MQVRURWMQ
YSXYiYXTRUb
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IJ(KJLMNLMO(KPQORS
TUVU(IOQOWX(YJZZ[\W(KOI\INZ(IO(]̂_̀
KOMWJZ(IO(NRM[WN(aObcNIN(O(d̂_̀
KOMWJZ(e[NLIJ(NfOWMNS
TUT̀U(YJZZ[\W(LJ(KXg\KJ(h̀(ijS
TUTTU(IOQOWX(OZMNW(IO(NbJWIJ(bJK(N
LJWKN(NfLMkLfW(Tlh̀mS
TUT_U(N(OZbNIN(IOQOWX(ZOW(aJWLOb\IN
KJLMNIN̂(YWJLMN(YNWN([ZJ(O
bJK(N(bJWIN(nbNfJo(JW\j\LNR(O
IOQ\INKOLMO(\LZMNRNIĴ(Na\K(IO(e[O
YOWK\MN(J(\pNKOLMJ(IJ(ZOj[LIJ
fNLqJ(IN(OZbNINS
_U(bOWM\a\bNprOZ
_UTU(IOQOWX(OZMNW(OK(bJLaJWK\INIO
bJK(N(NfLMkLfW(Tlh̀mU
hU(NKJZMWNkRN[IJkYWJZYObMJka\bcN
MsbL\bN
hUTU(N(R\b\MNLMO(bRNZZ\a\bNIN(LN(aNZO
bJKYOM\M\QN(IN(R\b\MNptJ(IOQOWX
NYWOZOLMNW(a\bcN(MsbL\bN̂
YWJZYObMĴ(KNL[NR(OkJ[
Oe[\QNROLMÔ(e[O(MWNjNnKo
\LaJWKNprOZ(IJ(Oe[\YNKOLMJ(YNWN
QOW\a\bNptJ(IN(bJLaJWK\INIO(bJK(NZ
OZYOb\a\bNprOZ(MsbL\bNZU
]U(OKfNRNjOK
]UTU(J(YWJI[MJ(IOQOWX(ZOW
NbJLI\b\JLNIJ(OK(OKfNRNjOK
JW\j\LNR(IO(aJWKN(N(YWJMOjOW
bJLMWN(INLJZ(I[WNLMO(J
MWNLZYJWMOU



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(345(."367

879:498:86(((36;3<;5=

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

IJJ IJ KLMNO(MLPQR(ST(NUVQWNXTYO(YQSTZQR
PNWN(YQMQ[[TWWNO(YNMTWLNZR(TY(KLMN
M\]\ZNW(ST(PQZL̂[MTW(ST(NZMN
MTUNVLSNST

T[PTVLKLVN_̀ Q(M̂ VULVNR

KLMN(ST(NUVQWNXTY(PNWN(YQMQ[[TWWN
Ia(STbTWc(PQ[[\LW(N[([TX\LUMT[
VNWNVMTWd[MLVN[(T(NMTUSTW(e[
[TX\LUMT[(TfLXgUVLN[R
IaIa(STbTWc(PQ[[\LW(N[([TX\LUMT[
VNWNVMTWd[MLVN[(T(NMTUSTW(e[
[TX\LUMT[(TfLXgUVLN[R
Iaha(VQUKTVVLQUNSN(TY(KLMN(M\]\ZNW
ST(PQZL̂[MTW(ST(NZMN(MTUNVLSNSTi
Iaja(STbTWc(PQ[[\LW(TZc[MLVQ(LUMTWUQ
PTWYLMLUSQ(T[MTUSTW(k\NUSQ
\MLZLlNSN(T(WTMWNLW(k\NUSQ(Ù Q
T[MLbTW(VQY(VNWXNi
Iama(VNWXN(ST(W\PM\WN(STO(UQ(YdULYQO
hnoXi
Iana(PQ[[\LW(NUTZ(YTMcZLVQ
VQ[M\WNSQ(NQ(VQUp\UMQO(PTWYLMLUSQ
Q(NVQPZNYTUMQ(NQ(VLUMQi
Iaqa(PQ[[\LW(MNYNUrQ(YcfLYQO(k\NUSQ
T[MTUSLSNO(ST(Ijn(VTUMdYTMWQ[i
Iasa(PT[Q(YcfLYQ(ST(hJJ(XWNYN[i
Iaq(STbTWc(PQ[[\LW(LSTUMLKLVN_̀ Q(SN
VNWXN(ST(W\PM\WN(UQ(PWtPWLQ
Tk\LPNYTUMQ(Q\(NVQYPNUrNW
PWQ[PTVMQO(YNU\NZO(TY]NZNXTY(Q\
ZN\SQ(SN(VTWMLKLVN_̀ QO(k\T
LSTUMLKLk\T(N[(T[PTVLKLVN_uT[
TfLXLSN[i
ha(VTWMLKLVN_uT[
haIa(Ù Q(̂(TfLXLSQ(VTWMLKLVN_̀ Q(PNWN
Q(Q]pTMQa
ja(NYQ[MWNvZN\SQvPWQ[PTVMQvKLVrN
M̂ VULVN
jaIa(N(ZLVLMNUMT(VZN[[LKLVNSN(UN(KN[T
VQYPTMLMLbN(SN(ZLVLMN_̀ Q(STbTWc
NPWT[TUMNW(NYQ[MWN(SQ(YNMTWLNZO

KLMNO(MLPQR(ST(NUVQWNXTYO(YQSTZQR(PNWN
YQMQ[[TWWNO(YNMTWLNZR(TY(KLMN(M\]\ZNW
ST(PQZL̂[MTW(ST(NZMN(MTUNVLSNST

IamJqOqj\ULSNST ImJOqq
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IJKJ(LMKNONPJQRS(TJ(PSUOSKVNTJTM
PSV(JW(MWIMPNONPJQXMW(YZPUNPJW[
\[(MV]ĴJ_MV
\[̀[(S(IKSTaYS(TMLMKb(WMK
JPSUTNPNSUJTS(MV(MV]ĴJ_MV
NUTNLNTaĴ(TM(OSKVJ(J(IKSYM_MK
PSUYKJ(TJUSW(TaKJUYM(S
YKJUWISKYM[



 !"#"$%&!'()&*$+$,'-(."(/-&0"*'&  12$*'(345(."367

879:498:86(((36;3<;=5

>*"?@(A@%"B(+@0( !"C@(/'B"(DE"B+F(G@0,-"0"*%'!H

IJI K LMNOPQ(ROSPT(UVWOXOUMQ(YPZNXPT(SUMU
[O\[U\(SXV]Q(YURNMOUXT(NY(UXVŶ_OPQ
Ù P(N(SPXOUYOZUQ(]VSPMRUM(aPMZU(ZN
IbQKYY

N]SNaOLOaÙ cP(Rda_OaUT

LMNOP(UVWOXOUM(SUMU([O\[U\(SXV]
Ie(ZNfNMg(SP]]VOM(U](]N\VO_RN]
aUMUaRNM̂]ROaU](N(URN_ZNM(h]
]N\VO_RN](NWO\i_aOU]T
IeIe(ZNfNMg(SP]]VOM(U](]N\VO_RN]
aUMUaRNM̂]ROaU](N(URN_ZNM(h]
]N\VO_RN](NWO\i_aOU]T
Iebe(LMNOP(UVWOXOUM(SUMU(SMV]Oj
YNak_OaP(NY(aPMZU](]OYSXN]Q(SUMU
UMlPMOaVXRVMUm
Iene(SMPoNRUZP(SUMU(]NM(V]UZP(aPY
YP]pVNRcP(aPY(]Ǹ cP(NY(qrq(NY
aP_oV_RP(aPY(P(U_NX(ZN(aP_NWcP(ZP
SMV]Oj(YNak_OaPQ(LU[NY(aPY(pVN(P
LMNOP(UVWOXOUM(N(P(SMV]Oj(YNak_OaP
LPMYNY(VYU(V_OZUZN(aPYSUR̂fNXQ(pVN
SP]]OlOXORU(pVN(U(aPMZU(ZN]XO[N
]VUfNYN_RN(SNXP(LMNOP(ZVMU_RN(U
U]aN_]cPm
Iese(SP]]VOM(SV_rP(NM\P_tYOaP(pVN
LUaOXORU(U(YPfOYN_RÙ cP(_U]
gMfPMN]m
IeKe(ZN_RMP(ZN(]VU(LUOWU(ZN(RMUlUXrPQ
]VSPMRUM(aPMZU(ZN(IbQKYY(uN_(IvwIxm
Ieye(SNMYOROM(UlNMRVMU(ZU(SXUaU
XURNMUXQ(SUMU(VYU(LgaOX(N(MgSOZU
O_]RUXÙ cP(_U(aPMZUe(P(ZN]lXPpVNOP
]N(Zg(SPM(YNOP(ZN(Ù cP(RMOSXUQ
XOYORU_ZP(P(MO]aP(ZN(UlNMRVMU
UaOZN_RUX(ZN]RUm
Ieze(ZNfNMg(]NM(SMPZV[OZP(NY
UXVŶ_OPQ(Ù P(N(SPXOUYOZUm
Ieve(SP]]VOM(PMOL̂aOP(ZN(aP_NWcP
UVWOXOUM(SUMU(UZOaOP_UM(VY
RUXUlUMRN([OXXP_(PV(aP_NaRUM(VY
]N\V_ZP(]O]RNYUm

LMNOPQ(ROSPT(UVWOXOUMQ(YPZNXPT(SUMU
[O\[U\(SXV]Q(YURNMOUXT(NY(UXVŶ_OPQ(Ù P
N(SPXOUYOZUQ(]VSPMRUM(aPMZU(ZN(IbQKYY

weJvsQwyV_OZUZN IevIyQww
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IJKJ(LMNOM(PQ(RNMSMTUV(WXYZWM(PQ[(\V
W]\ZWV[(Î_̀Oa
IJI_J(bQcV(WXYZWV(PQ(deeOa
IJIIJ(bQNWZRZN(fRZTZgMhiV(QW
RQWbQNMRfNMc(Q\RNQ(j(k_lL(Q(m(n_lLa
IJIdJ(PQoQNX(bVccfZN(ZPQ\RZpZLMhiV(PM
\VNWM(LQNRZpZLMPM(\V(bNqbNZV
QrfZbMWQ\RVa
IJIkJ(NQpQNs\LZMt(gZOgMO(bTfc(bQRgTJ
LV\pVNWQ(bNQoZcRV(\V(MLqNPiV
IIkud_Iv(PV(RNZSf\MT(PQ(LV\RMc(PM
f\ZiV[(pVZ(Z\PZLMPM(WMNLM(PQ
NQpQNs\LZM[(RQ\PV(QW(oZcRM(rfQ(V
LSWcL(bVccfZ(QW(cQf(bNVRVLVTV
PZoQNcVc(WVoZWQ\RVc(PQ(NQcOMRQ
rfQ(QYZOQW(RMZc(pf\LZV\MTZPMPQc
bNQcQ\RQ(\V(QrfZbMWQ\RV
QcbQLZpZLMPV[(V(rfMT
bNQLZcM(bVccfZN(cZcRQWM(PQ
RNMoMWQ\RV(MfRVWXRZLV(\M(LVNPM
rfM\PV(cVTRV[(rfQ(RNMoM(V
QrfZbMWQ\RV(QW(LMcV(PQ(bNVSTQWMc
LVW(V(VbQNMPVN[(ZWbQPZ\PV(M(rfQPM
TZoNQ[(RQ\PV(QW(oZcRM(V(fcV(QW
LfNcVc(PQ(pVNWMhiV(PQ(MTf\Vc(Q
RQ\PV(QW(oZcRM(MZ\PM(rfQ(SVWSQZNVc
ciV(LV\cZPQNMPVc(NQcOMRZcRMc
OQ\QNMTZcRMc[(\iV(bVPQ\PVjcQ(QYZOZN
RMT(\]oQT(PQ(bQN]LZM(bMNM(fcV(PQ(fW
QrfZbMWQ\RV(RiV(QcbQL]pZLV[(V(rfMT
\iV(LV\RQ\UM(RMT(cZcRQWM((PQ
cQOfNM\hMa
dJ(LQNRZpZLMhwQc
dJIJ(PQoQNX(bVccfZN(LQNRZpZLMhiV(Q\
Idn̂IJ
kJ(MWVcRNMuTMfPVubNVcbQLRVupZLUM
RxL\ZLM
kJIJ(M(TZLZRM\RQ(LTMccZpZLMPM(\M(pMcQ
LVWbQRZRZoM(PM(TZLZRMhiV(PQoQNX
MbNQcQ\RMN(pZLUM(RxL\ZLM[
bNVcbQLRV[(WM\fMT(QuVf
QrfZoMTQ\RQ[(rfQ(RNMOMyWz
Z\pVNWMhwQc(PV(QrfZbMWQ\RV(bMNM
oQNZpZLMhiV(PM(LV\pVNWZPMPQ(LVW(Mc
QcbQLZpZLMhwQc(RxL\ZLMcJ
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IJ(KLMNONPKL
IJQJ(R(STRUVWR(UKXKTY(ZKT
N[R\U][]R\NUR(KL(KLMNONPKL
RT]P]\NO(UK(̂RTLN(N(STRWKPKT
[R\WTN(UN\RZ(UVTN\WK(R
WTN\ZSRTWKJ
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JKL JK MNONPPQRRST(OUVNW(S(XSOQRUST(S
XSOQRUS(YQZQR[(VNPP\UR(OQ]P̂ N(_̀(ZT
aNRRQ]OQ(bJ(VM_(Jcde(V(aNM
aNMVRUMQ]ON(YQ(_K(aM

QPVQaUfUaSĝ N(Oha]UaSW

MNONPPQRRS(S(XSOQRUS
Ji(YQZQR[(VNPP\UR(SP(PQj\U]OQP
aSRSaOQRkPOUaSP(Q(SOQ]YQR(lP
PQj\U]OQP(QmUjn]aUSPW
JiJi(YQZQR[(VNPP\UR(SP(PQj\U]OQP
aSRSaOQRkPOUaSP(Q(SOQ]YQR(lP
PQj\U]OQP(QmUjn]aUSPW
JiLi(MNONPPQRRS(S(XSOQRUSo
Ji_i(VQPN(M[mUMN(YQ(LTJ(pjT(aNM
OS]q\Q(YQ(rsQN(ZStUNT(PQM(aN]u\]ON
YQ(aNROQ(Q(PQM(XSOQRUSo
Jidi(OQPOQURS(YQ(VRNOQĝ N(U]OQR]S(YQ
MSOQRUSs(aN]fNRO[ZQs(OUVN(QPV\MSo
Jivi(OS]q\Q(YQ(aNMX\POkZQs
ORS]PswaUYNo
Jìi(aSVSaUYSYQ(M[mUMS(YN(OS]q\Q(YQ
rsQN(s\XRUfUaS]OQ(YQ(aNRRQ]OQT(]N
M[mUMN(KTJKv(sUORNPo
Jibi(]kZQs(YQ(VRQPP̂ N(PN]NRS(sVS
MQYUYN(aN]fNRMQ(Q](UPN(LLx̀xW(x_(YX
ySzi(VSRS(N(]kZQs(YQ(VRQPP̂ N(PN]NRS
N(fSONR(p(h(L(YXySzo
Jixi(]kZQs(YQ(VNOn]aUS(PN]NRS(s{S
MQYUYN(aN]fNRMQ(Q](UPN(LLx̀xW(|d
YXySzi(VSRS(N(]kZQs(YQ(VNOn]aUS
PN]NRS(N(fSONR(p(h(L(YXySzo
Ji|i(OQ]PNR(sSOQRSs(YS(aNRRQ]OQo
JiJKi(PSXRQ(aNM(_K(aM(Jcde(VT(YQ(JTJ(MM
YQ(sSRj\RS(YS(RS]}\RS(Q(PUPOQMS
fSaUsUOSYNR(YQ(SORUON(aNM(RNsN(]S
VN]OSo
JiJJi(aNRRQ]OQ(bJ(VM_(Jcde(V(aNM
aNMVRUMQ]ON(YQ(_K(aM(Q(QPVQPP\RS
YN(QsN(YQ(ORSĝ N(YQ(JTJ(MMo
JiJLi(VU]}̂ N(JK(YQ]OQP(VSRS(Jcde(Vo
JiJ_i(ZQsNaUYSYQ(M[mUMS(YS(aNRRQ]OQ
aN]fNRMQ(UPN(JJ̀xJW(J̀TJ

MNONPPQRRST(OUVNW(S(XSOQRUST(S(XSOQRUS
YQZQR[(VNPP\UR(OQ]P̂ N(_̀(ZT(aNRRQ]OQ
bJ(VM_(Jcde(V(aNM(aNMVRUMQ]ON(YQ(_K(aM

dbìd|TK_\]UYSYQ dib̀dT|K
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IJKL
MNMON(P(QPRSTUP(VSWSTX(YZKK[UT(QZR\Z
VS(YTSKK\Z(][S(PRUWP(ZK(̂SVK(VS
KU_P̂ ÙPa\Z(_P(QPRSTUPL
MNMbN(P(QPRSTUP(VSWSTX(YZKK[UT(̂SVK
][S(U_VUcPI(P(cPTdP(VP(QPRSTUP(S
YZKKeWSUK(fP̂gPKL
MNMhN(P(QPRSTUP(VSWSTX(YZKK[UT(P
RSc_Ẑ ZdUP(eZ_K(VS(̂eRUZL
MNMiN(P(QPRSTUP(VSWSTX(YZKK[UT
RS_K\Z(jh(WL
MNMkN(P(QPRSTUP(VSWSTX(YZKK[UT
P[RZ_ZIUP(VS(_Z(Ie_UIZ(Ol(IU_[RZKL
MNMmN(cPTTSdPVZT(SnRST_Z(YPTP(P
QPRSTUP(cZIYPReWŜ(cZI(PK
SKYScUfUcPaoSK(PcUIPp(KS_VZ(qqlWL
MNqlN(VSWSTX(WUT(U_ĉ [KZ(cZI(P
IZRZKKSTTP(lM(r[Is(IP_[P̂(VS
U_KRT[aoSKp(lM(r[Is(KPQTS(VS(jlcIp(lM
r[Is(cZTTS_RS(iM(YIj(MJOtp(lM(r[IPs
cPYP(YTZRSRZTP(VS(KPQTSp(lM(r[Is(uUR
VS(fSTTPIS_RPK(YPTP(IP_[RS_a\Z
VP(IZRZKKSTTPp(lq(rV[PKs(QPRSTUPK(S
lM(r[Is(cPTTSdPVZT(qqlWN
qN(cSTRUfUcPaoSK
qNMN(_\Z(v(SnUdUVZ(cSTRUfUcPa\Z(YPTP
Z(ZQwSRZN
jN(PIZKRTPĴP[VZJYTZKYScRZJfUcgP
Rvc_UcP
jNMN(P(̂UcURP_RS(ĉ PKKUfUcPVP(_P(fPKS
cZIYSRURUWP(VP(̂UcURPa\Z(VSWSTX
PYTSKS_RPT(fUcgP(Rvc_UcPp
YTZKYScRZp(IP_[P̂(SJZ[
S][UWP̂S_RSp(][S(RTPdPrIs
U_fZTIPaoSK(VZ(S][UYPIS_RZ(YPTP
WSTUfUcPa\Z(VP(cZ_fZTIUVPVS(cZI(PK
SKYScUfUcPaoSK(Rvc_UcPKN
ON(SIQP̂PdSI
ONMN(Z(YTZV[RZ(VSWSTX(KST
PcZ_VUcUZ_PVZ(SI(SIQP̂PdSI
ZTUdU_P̂(VS(fZTIP(P(YTZRSdST
cZ_RTP(VP_ZK(V[TP_RS(Z
RTP_KYZTRSN
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IJK IL MNOPQR(SPMNT(UPVQR(WNXYONT(MQZQ([Q\N
XY(Q]N(Y([NZXQR(WQSYZPQOT(YW
QÔ W_̀PN(XY(QOSQ(ZYaPaSb̀ [PQ(N̂ (Q]N
P̀NV

YaMY[PUP[Q]cN(Sd[̀ P[QT

MNOPQ(UPVQ(MQZQ([Q\N(XY(Q]N(Y([NZXQ
Ie(XYfYZg(MNaâ PZ(Qa(aYĥ P̀SYa
[QZQ[SYZ_aSP[Qa(Y(QSỲ XYZ(ia
aYĥ P̀SYa(YVPhb̀ [PQaT
IeIe(XYfYZg(MNaâ PZ(Qa(aYĥ P̀SYa
[QZQ[SYZ_aSP[Qa(Y(QSỲ XYZ(ia
aYĥ P̀SYa(YVPhb̀ [PQaT
Ieje(MNOPQ(UPVQ(MQZQ([Q\N(XY(Q]N(N̂
[NZXQ(UQ\ZP[QXQ(YW(QÔ W_̀PN(XY(QOSQ
ZYaPaSb̀ [PQ(N̂ (Q]N(P̀NVk
IeKe(MZNlYSQXQ(MQZQ(MYZUYPSN
Û [̀PǸ QWỲ SN(m̂ Q̀ XN(̂aQXQ([NW
[NZXQa(XY(QSd(IKWWk
Iene([QZhQ(XY(Ẑ MŜ ZQ(XYR(̀N(W_̀PWNR
jj(ò k
IeLe(ZNOQWỲ SNa(P̀SYZ̀ Na(MQZQ
NSPWPpQZ(N(Û [̀PǸ QWỲ SN(XQ(MNOPQe
Ieqe(MYaN(WgVPWN(XY(InJhk
Iere(XYfYZg(MNaâ PZ(PXỲ SPUP[Q]cN(XQ
[QZhQ(XY(Ẑ MŜ ZQ(Y(XQ
je([YZSPUP[Q]sYa
jeIe(XYfYZg(MNaâ PZ([YZSPUP[Q]cN(Ỳ
Ijjrt(YuN̂ (̀UMQ(IvtKe
Ke(QWNaSZQuOQ̂ XNuMZNaMY[SNuUP[wQ
Sd[̀ P[Q
KeIe(Q(OP[PSQ̀ SY([OQaaPUP[QXQ(̀Q(UQaY
[NWMYSPSPfQ(XQ(OP[PSQ]cN(XYfYZg
QMZYaỲ SQZ(UP[wQ(Sd[̀ P[QR
MZNaMY[SNR(WQ̀ Q̂O(YuN̂
Ym̂ PfQOỲ SYR(m̂ Y(SZQhQxWy
P̀UNZWQ]sYa(XN(Ym̂ PMQWỲ SN(MQZQ
fYZPUP[Q]cN(XQ([Ǹ UNZWPXQXY([NW(Qa
YaMY[PUP[Q]sYa(Sd[̀ P[Qae
ne(YW\QOQhYW
neIe(N(MZNX̂ SN(XYfYZg(aYZ
Q[Ǹ XP[PǸ QXN(YW(YW\QOQhYW
NZPhP̀QO(XY(UNZWQ(Q(MZNSYhYZ

MNOPQR(SPMNT(UPVQR(WNXYONT(MQZQ([Q\N(XY
Q]N(Y([NZXQR(WQSYZPQOT(YW(QÔ W_̀PN(XY
QOSQ(ZYaPaSb̀ [PQ(N̂ (Q]N(P̀NV

neqIjRrn^̀ PXQXY KJrRLI
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IJKLMN(ONKJP(OQMNKLR(J
LMNKPSJMLRT

UVW UV SJXYNZ(LYSJ[(JPIYXNKLRZ(\JORXJ[(IJ\(]
JQ(̂(_QMJPZ(\NLRMYNX[(R\(NXQ\̀KYJ(NP
SXNINP(JPIYXNKLRP(R(NaJ(YKJb(N
MJXONKN

RPSRIY_YINacJ(LdIKYIN[

SJXYN(JPIYXNKLR(IJ\(](JQ(̂(_QMJP
UT(OReRMf(SJPPQYM(NP(PRgQYKLRP
INMNILRM̀PLYINP(R(NLRKORM(hP
PRgQYKLRP(RbYgiKIYNP[
UTUT(OReRMf(SJPPQYM(NP(PRgQYKLRP
INMNILRM̀PLYINP(R(NLRKORM(hP
PRgQYKLRP(RbYgiKIYNP[
UT]T(SJXYN(JPIYXNKLR(IJ\(](JQ(̂(_QMJP
SRM\YLYKOJ(QLYXYjNacJ(KJP(PYPLR\NP
PML(R(OOMLZ(_NkMYINON(R\(NXQ\̀KYJ(NP
SXNINP(JPIYXNKLRP(R(NaJ(YKJb(N
MJXONKNZ(SNMN(PNXeN\RKLJ(R\
NXLQMNl
UT̂T(SMJmRLNON(SNMN(SRM_RYLJ
_QKIYJKN\RKLJ(nQNKOJ(QPNON(IJ\
IJMONP(OR(UU\\(N(Û\\l
UTWT(INMgN(OR(MQSLQMN(ORZ(KJ(\̀KY\JZ
V̂(oKl
UTpT(NP(SXNINP(OReR\Z(KN(SNMLR
PQSRMYJM(JKOR(qf(JP(_QMJP(SNMN
RKgNLRZ(_YINMR\(\QYLJ(SMrbY\NPZ(JQ
PRmNZ(nQNPR(LJINKOJsPRZ((SRM\YLYKOJ
Q\N(SRM_RYLN(OYPLMYkQYacJ(ON(INMgN
ONP(SXNINP(nQNKOJ(R\(IJKLNLJ(IJ\
J(\JPnQRLcJ(OR(RKgNLRl
UTtT(SRPJ(\fbY\J(OR(]uVgl
UTvT(OReRMf(SJPPQYM(YORKLY_YINacJ(ON
INMgN(OR(MQSLQMN(R(ON(KJM\N
IRMLY_YINON(KJ(SMrSMYJ
RnQYSN\RKLJl
]T(IRMLY_YINawRP
]TUT(OReRMf(SJPPQYM(IRMLY_YINacJ(RK
U]]vu(RxJQ(K_SN(UyûT

SJXYNZ(LYSJ[(JPIYXNKLRZ(\JORXJ[(IJ\(](JQ
(̂_QMJPZ(\NLRMYNX[(R\(NXQ\̀KYJ(NP(SXNINP
JPIYXNKLRP(R(NaJ(YKJb(N(MJXONKN

pTptVZupQKYONOR pptZVu
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IJK IJ LMNOPQR(SPLTU(VWXYZPXTR(VT[W\TU(XTV
[WOSTMXW[TM([W(]\S](Ŵ PXP_ZXP](L]M]
]M̀ TMPXN\SNM](abPcb]cd

WOLWXP̂PX]efT(SgXZPX]U

LMNOPQ(VWXYZPXT(XTV([WOSTMXW[TM
[W(]\S](Ŵ PXP_ZXP](L]M]
]M̀ TMPXN\SNM](abPcb]cd
Ih([WiWMj(LTOONPM(]O(OWcNPZSWO
X]M]XSWMkOSPX]O(W(]SWZ[WM(lO
OWcNPZSWO(WmPc_ZXP]OU
IhIh([WiWMj(LTOONPM(]O(OWcNPZSWO
X]M]XSWMkOSPX]O(W(]SWZ[WM(lO
OWcNPZSWO(WmPc_ZXP]OU
Ihnh(LMNOPQ(VWXYZPXT(XTV
[WOSTMXW[TM([W(]\S](Ŵ PXP_ZXP](L]M]
]M̀ TMPXN\SNM]o
Ihph(T([POLTOPSPiT([WiW(SM]i]M
]NSTV]SPX]VWZSW(Z](XTM[](ST[](iWb
qNW(T(TLWM][TM(ZfT(WOSPiWM
STX]Z[T(T(VWOVTo
Ihrh(LTOONPM(LT\P](VTZS][](WV
MT\]VWZSTO(qNW(LWMVPS]V(MWSPM]M
]̂XP\VWZSW(](̂T\c]([](XTM[]o
IhKh([WZSMT([W(ON](̂]Pm]([W(SM]̀ ]\sTR
ONLTMS]M(XTM[]([W(InRKVV(aWZ(ItuIdo
Ihvh(LTOONPM(TMP̂kXPT([W(XTZWmfT([]
L]MSW([W(̀]PmT(XTV(NV([WOSTMXW[TM
[W(]\S](Ŵ PXP_ZXP](qNW(c]M]ZSW
WOS]̀ P\P[][W(W(T(XTMMWST
LTOPXPTZ]VWZST([T(LMNOPQ(VWXYZPXT
W(wSPVT([WO\Pb]VWZST([](XTM[](ZT
[POLTOPSPiTo
Ihxh(LTOONPM(TMP̂kXPT([W(XTZWmfT
ONLWMPTM(L]M](](SWMVPZ]efT([]
XTM[](qN]Z[T(NO]Z[T(NV](XTM[]
[NL\](TN(L]M](T(̂MWPT(]NmP\P]M
qN]Z[T(NO]Z[T(NV](XTM[](OPVL\WOh
W\W(SWV(NV(]ZW\([W(LTOPXPTZ]VWZST
\̂WmkiW\(qNW(]yN[](](V]ZSWM(T
XTZWXSTM(TMPWZS][T(WV(OWN(WPmT
LMPZXPL]\o

LMNOPQR(SPLTU(VWXYZPXTR(VT[W\TU(XTV
[WOSTMXW[TM([W(]\S](Ŵ PXP_ZXP](L]M]
]M̀ TMPXN\SNM](abPcb]cd

nxhxJKRJJNZP[][W nhxxJRKJ
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IJKJ(LMNNOPQ(MQPRSTPM(UV(TMWVXYM
ZOXP[PZQ(LZQZ(ZUPTPMWZQ(O\
]Z[Ẑ ZQ]V(_P[[MW(MO(TMWVT]ZQ(O\
NV̀ OWUM(NPN]V\Za
IJbJ(TZQ̀ Z(UV(]QẐ Z[cM(\dXP\Z(UVe(WM
\SWP\Me(Ifgh̀ a
IJIgJ(LVNM(\dXP\M(UV(fij̀ a
IJIIJ(UVkVQd(LMNNOPQ(PUVW]PRPTZlYM(UZ
WMQ\Z(TVQ]PRPTZUZ(WM(LQmLQPM
VnOPLZ\VW]Ma
IJIiJ(QVRVQoWTPZp(_P̀_Z̀ (L[ON(LV]_[J
TMWRMQ\V(LQVkPN]M(WM(ZTmQUYM
IIqrigIs(UM(]QP̂OWZ[(UV(TMW]ZN(UZ
OWPYMe(RMP(PWUPTZUZ(\ZQTZ(UV
QVRVQoWTPZe(]VWUM(V\(kPN]Z(nOV(M
T̂ \NT(LMNNOP(V\(NVO(LQM]MTM[M
UPkVQNMN(\MkP\VW]MN(UV(QVǸ Z]V
nOV(VXP̀V\(]ZPN(ROWTPMWZ[PUZUVN
LQVNVW]V(WM(VnOPLZ\VW]M
VNLVTPRPTZUMe(M(nOZ[
LQVTPNZ(LMNNOPQ(NPN]V\Z(UV
]QZkZ\VW]M(ZO]M\d]PTM(WZ(TMQUZ
nOZWUM(NM[]Me(nOV(]QZkZ(M
VnOPLZ\VW]M(V\(TZNM(UV(LQM̂ [V\ZN
TM\(M(MLVQZUMQe(P\LVUPWUM(Z(nOVUZ
[PkQVe(]VWUM(V\(kPN]Z(M(ONM(V\
TOQNMN(UV(RMQ\ZlYM(UV(Z[OWMN(V
]VWUM(V\(kPN]Z(ZPWUZ(nOV(̂M\̂ VPQMN
NYM(TMWNPUVQZUMN(QVǸ Z]PN]ZN
V̀WVQZ[PN]ZNe(WYM(LMUVWUMtNV(VXP̀PQ
]Z[(WSkV[(UV(LVQSTPZ(LZQZ(ONM(UV(O\
VnOPLZ\VW]M(]YM(VNLVTSRPTMe(M(nOZ[
WYM(TMW]VWcZ(]Z[(NPN]V\Z(UV
NV̀ OQZWlZa
iJ(TVQ]PRPTZluVN
iJIJ(UVkVQd(LMNNOPQ(TVQ]PRPTZlYM(VW
IiKfIJ
qJ(Z\MN]QZr[ZOUMrLQMNLVT]MrRPTcZ
]vTWPTZ
qJIJ(Z([PTP]ZW]V(T[ZNNPRPTZUZ(WZ(RZNV
TM\LV]P]PkZ(UZ([PTP]ZlYM(UVkVQd
ZLQVNVW]ZQ(RPTcZ(]vTWPTZe(QMNLVT]Me
\ZWOZ[(VrMO(VnOPkZ[VW]Ve(nOV
]QZ̀ Zw\x(PWRMQ\ZluVN(UM
VnOPLZ\VW]M(LZQZ(kVQPRPTZlYM(UZ
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IJK(LM(NMONIPQPILRSNM(TUIVPILMW
XW(NKYLZL[NK
XW\W(J(O]Ĵ _TJ(̂Ǹ N]a(MN]
LIJV̂ PIPJVL̂ J(NK(NKYLZL[NK
J]P[PVLZ(̂N(QJ]KL(L(O]JTN[N]
IJVT]L(̂LVJM(̂_]LVTN(J
T]LVMOJ]TNW
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IJK IJJ LMNO(PQ(RQSTOUQV

QSWQXYZYXO[\](Û X_YXÒ

LMNOS(PQ(RQSTOUQ

IaI(X]bW]SY[\](P](WR]PMU]
IaIaI(Lcdef(gh(ihfjekha
IaIal(bemcen(gh(ocmpqrmeshmkr(h(semckhmtur
mr(qgqrse(vrikcjcwfa
IaIax(Xhikqoqpegr(gh(jeiemkqe(gr(oeyiqpemkha

Ial(XOROXUQRzSUYXOS(TQROYS
Lcde(scnkqkeihoe(gh(enkr(ghfhsvhm{r|(hfvhpqen
veie(ekqdqgeghf(gh(h}kiqpetur(h
ghfhmpeiphieshmkra(Phdhi~(virkhjhi(r(grifr
ge(sur(h(vrffcqi(onh}qyqnqgegh(h(esvnqkcgh(gr
srdqshmkr(gef(surf|(prs(ihoritr(me(vense(h
ihfqfkwmpqe(er(prikha

Iax(XOROXUQRzSUYXOS(QSWQXzZYXOS
IaxaI(Phdhi~(fhi(oeyiqpege(gh(srgr(e
virvripqrmei(ekhmgqshmkr(ge(Q_(x��̀lJIK(rc
mrise(seqf(ekcenq�ege|(prmohiqmgr(ihfqfkwmpqe(�
eyiefur(s�mqsr(m�dhn(�|(ihfqfkwmpqe(�(prikh(vri
n�sqme(s�mqsr(m�dhn(�(rc(UPb(�s�mqsr(X�|
ihfqfkwmpqe(�(iefjrf(s�mqsr(m�dhn(�|(ihfqfkwmpqe
vhiocietur(vri(vcmtur(s�mqsr(m�dhn(la(On�s
gqffr|(ghdhi~(vrffcqi(virkhtur(prmkie(qsvepkr
kesy�s(vihdqfke(me(ihohiqge(Q_a
Iaxal(O(ncde(ghdhi~(vrffcqi(r(ohp{r(hn~fkqpr(gr
vcnfr(hs(dhnpira
Iaxax(Phdhi~(vrffcqi(pesege(h}khime(prs
enk�ffqse(ihfqfkwmpqe(�(eyiefur(h(semkhi(�kqse
eghiwmpqe(h(ihfqfkwmpqe(e(�nhrfa
Iaxa�(](grifr(ghdhi~(vrffcqi(fqfkhse(gh
virkhtur(prmkie(qsvepkrf|(prs(ghfqjm
edemtegr(veie(gqffqvei(ef(oritef(h}hipqgef(hs
~ihe(seqria
Iaxa�(Phdhi~(vrffcqi(ihoritr(hmkih(rf(ghgrf
qmgqpegri(h(vrnhjei(e(oqs(gh

LMNO(PQ(RQSTOUQ ��a�K�|JJWOR ���|K�
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IJKLMNIO(I(PQRI(SNQT(RI(TJPIUU
VUWUX(Y(TJPI(RLPLOZ([LO(TIPZPLT(\(KZ]JQMIU
VUWÛ(Y[(TJPI[(RLPLK(_̀[[JQO(aIOIMNQI(b̀MNOI
RLcLQǸ[(RL(cIdOQbIef̀(_̀O(Vg(KL[L[U

VUh(Yijkklmnok
o(_ÒRJǸ(Mf̀(Ib̀K_IMpI(IbL[[qOQ̀[U

VUr(ijmsntniYuvjk
wLPLOZ(INLMRLO(I(M̀OKI(jx(Wyyzg{VXU

VUX(Y|oksmYk(j(}Y~wok
VUXUV(tQbI(cIbJTNIR̀(I(I_OL[LMNIef̀(RL
Y|oksmY(c�[QbI�(_̀O�K(I(_Ò_̀[NI(RLPL
QMRQbIO(]JIT(L]JQ_IKLMǸ(R̀([LJ(_̀ONcqTQ̀(L[NZ
[LMR̀(̀cLONIR̀(_LTI(_Ò_̀MLMNLU
VUXUg(Y(_Ò_̀MLMNL(bTI[[QcQbIRI
_ÒPQ[̀OQIKLMNL(LK(_OQKLQÒ(TJaIO�(RLPLOZ
I_OL[LMNIO(I(IK̀ [NOI(R̀(QNLK(INOIP�[(RL
�Ò[_LbǸ�tQbpI(s�bMQbI(oOQaQMIT(R̀(tIdOQbIMNL
J̀(t�[QbI(b̀K(I(tQbpI(s�bMQbIU
VUXUgUV(wLPLOZ(b̀MNLO(QMc̀OKIe�L[(]JL
_LOKQNIK(I(_LOcLQNI(QRLMNQcQbIef̀(L�̀J
]JITQcQbIef̀(R̀(̀d�LǸ(b̀NIR̀U
VUXUgUg(wLPLOZ(b̀MNLO(̀dOQaIǸOQIKLMNL(QKIaLK
L(L[_LbQcQbIe�L[(R̀(̀d�LǸ(b̀NIR̀U
VUXUW(Y(IK̀ [NOI([LOZ(IMITQ[IRI(L(bI[̀(INLMRI
I[(bIOIbNLO�[NQbI[(_OLPQ[NI[�([LOZ(LKQNQR̀(̀
}IJR̀(RL(YbLQNIdQTQRIRLU

VÛ(j|�Y}Y�j|(j(jsn�~jsY
o(_ÒRJǸ(RLPLOZ([LO(LKdITIR̀
QMRQPQRJITKLMNL(L(Ib̀MRQbQ̀MIR̀(LK(bIQ�I
L[_Lb�cQbIU

VUy(jxsmj�Y(wo(�mow~so
VUyUV(o(_OI�̀(_IOI(LMNOLaI(M̀OKITKLMNL
JNQTQ�IR̀(_IOI(̀(_ÒRJǸ(�(RL(�{(�M̀PLMNI�(RQI[
b̀M[LbJNQP̀[�(I(b̀MNIO(I(_IONQO(RI(RINI(RL
OLITQ�Ief̀(R̀(_LRQR̀U
VUyUg(o(_OI�̀(_IOI([Jd[NQNJQef̀(R̀[
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JKLMNOLP(QNR(SJKRPRTOR(MRURVOL(MR(USWKVXSYZL[
LN(QNSVPQNRK(MRURVOLP(QNR(V\JLPPVWV]VOR\(PRN
NPL[(̂(MR(TL(\_̀V\L(ab(cOKVTOSd(MVSP[(S(JSKOVK(MS
MSOS(MS(XL\NTVXSYZL(URVOS(JR]L(XLTOKSOSTOR[
XSWRTML(S(XLTOKSOSMS(SKXSK(XL\(L(eTNP(MS
PNWPOVONVYZLf
gfhfa(i(JKLMNOL(MRjRK_(RPOSK(SXL\JSTkSML
MLP(MLXN\RTOLP(XL\JKLWSOlKVLP(ML
SORTMV\RTOL(MR(OLMLP(LP(KRQNVPVOLP(XLTOVMLP(TS
TLK\S(R̀VmVMSf
gfhfn(i(JKLMNOL(MRjRK_(RPOSK(SXL\JSTkSML(ML
oRK\L(LN(pRKOVUVXSML(MR(qSKSTOVS(ML(rSWKVXSTOR
R(sSTNS](MR(VTPOKNYZL[(UNTXVLTS\RTOL(R
\STNORTYZLf
gfhft(uJlP(L(KRXRWV\RTOL(JKLjVPlKVL(S
XLTOKSOSTOR(JLMRK_(KRS]VvSK(S(MRjL]NYZL(ML
JKLMNOL(TL(XSPL(MR(VTXLTPVPOwTXVSP(JRKXRWVMSP
SJlP(S(RTOKRmSf
gfhfx(i(KRXRWV\RTOL(MRUVTVOVjL(̂(RURONSML
\RMVSTOR(XRKOVUVXSYZL(R(JSmS\RTOL(MS(TLOS
UVPXS]f

gfy(quzu{o|u(}(u~~|~o�{p|u(o�p{|pu
gfyfg(i(USWKVXSTOR(MRjR(SPPRmNKSK(�(mSKSTOVS
OLOS](ML(JKLMNOL[(TL(\�TV\L[(JLK(g�(cMLvRd
\RPRP[(S(XLTOSK(MS(MSOS(MR(KRXRWV\RTOLf
gfyf�(u(mSKSTOVS(MRjR(PRK(XLTOKS(MRURVOL(MR
USWKVXSYZL(R(MRPmSPOR(ML(\SORKVS](PR\(JKR�N�vL
S(mSKSTOVS(R̀JRMVMS(JR]L(USWKVXSTORf
gfyfa(i(JKLMNOL(MRjR(RPOSK(SXL\JSTkSML(ML
XRKOVUVXSML(MR(mSKSTOVSf
gfyfafg(u(mSKSTOVS(XLTOKSONS](̂(XL\J]R\RTOSK(�
]RmS](R(MRjRK_(PRK(XLTURKVMS(\RMVSTOR(ORK\L
RPXKVOLf
gfyfaf�(i(ORK\L(MR(mSKSTOVS(LN(RQNVjS]RTOR
MRjR(VTULK\SK[(MR(\STRVKS(X]SKS(R(SMRQNSMS
R\(QNR(XLTPVPOR(S(mSKSTOVS[(WR\(XL\L(S(ULK\S[
L(JKSvL(R(L(]NmSK(R\(QNR(MRjRK_(PRK
R̀RKXVOSMS[(PRTML(L(eTNP(S(XSKmL(MS
XLTOKSOSMS[(MRjRTML(PRK(RTOKRmNR[
MRjVMS\RTOR(JKRRTXkVML(JR]L(ULKTRXRMLK[
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IJ(KLJ(MK(NILONPK(MJQ(NRSTUKVNILJQW
KXJVUKIYKMJQ(MN(VKISKZ(MN(SQJ(N
VKISLNI[\J]
]̂_]̀(aNbNOc(UJQQSTO(NVUONQKQ(KSLJOTdKMKQ(IJ
eOKQTZW(UKOK(KQQTQLfIXTK(LgXITXK(N(MN
VKISLNI[\J]
]̂_]h(iJ(UNOjJMJ(MN(PKOKILTKW(JQ(QNObT[JQ(MN
KQQTQLfIXTK(LgXITXK(MNbNO\J(QNO(NkNLSKMJQ(N(J
UOJlZNVK(QJZSXTJIKMJ(ISV(UOKdJ(VcmTVJ(MN
n̂(oMNdp(MTKQ(qLNTQW(K(XJILKO(MK(MKLK(MK
QJZTXTLK[\JrIJLTkTXK[\J(JkTXTKZ]
]̂_]h]̂(sKQJ(K(sJILOKLKMK(I\J(USMNO(KLNIMNO
MNILOJ(MJ(UOKdJ(NQLKlNZNXTMJW(MNbNOc(tSQLTkTXKO
N(XJVUOJbKO(UJO(NQXOTLJ(JQ(VJLTbJQW(kTXKIMJ(K
UOJOOJPK[\J(UJO(VKTQ(̂n(oMNdp(MTKQ(qLNTQ
oVcmTVJpW(XJIMTXTJIKMK(u(KXNTLK[\J(MJ
sJILOKLKILN]
]̂_]v(w(QNObT[J(MN(KQQTQLfIXTK(LgXITXK(MNbNOc
QNO(UONQLKMJ(VNMTKILN(VKISLNI[\J(XJOONLTbK(N
ONUJQT[\J(MN(UN[KQW(MSOKILN(J(UOKdJ(MN
PKOKILTKW(XJV(K(kTIKZTMKMN(MN(VKILNO(JQ(lNIQ
NV(UNOkNTLKQ(XJIMT[xNQ(MN(SQJ]
]̂_]y(w(UOKdJ(MN(PKOKILTK(QNOc(XJILKMJ(K(UKOLTO
MK(MKLK(MN(KXNTLK[\J(MJ(JltNLJW(MN(KXJOMJ(XJV
KQ(IJOVKQ(bTPNILNQW(UNZJ(RSKZ(K(NVUONQK
JlOTPKzQN(TIMNUNIMNILNVNILN(MN(QNO(JS(I\J(K
kKlOTXKILN(MJ(UOJMSLJW(K(NkNLSKOW(MNILOJ(MJ
UOKdJ(MK(PKOKILTKW(QSlQLTLST[xNQ(MN(LJMKQ(KQ
SITMKMNQ(RSN(KUONQNILKONV(MNkNTLJQ(MN
kKlOTXK[\J(JS(MTbNOPfIXTK(XJV(KQ
NQUNXTkTXK[xNQ(NmTPTMKQW(QNV({ISQ(UKOK(K
sJILOKLKILNW(MNQMN(RSN(NQLNQ(I\J(QNtKV
UOJbNITNILNQ(MN(JUNOK[\J(JS(VKISQNTJ
TIKMNRSKMJ]
]̂_]|(wQ(XYKVKMJQ(ONZKLTbJQ(u(KQQTQLfIXTK
LgXITXK(QNO\J(QJZTXTLKMJQ(VNMTKILN(XJIQSZLK(KJ
kJOINXNMJOW(XJIkJOVN(QTQLNVK(MTQUJITlTZTdKMJ
UNZJ(VNQVJ(UKOK(NQLKlNZNXTVNILJ(MNQLK
ONZK[\JW(UJMNIMJ(QNO(UJO(LNZNkJINW
UNQQJKZVNILNW(bTK(}Nl(N(JSLOJQ(KUJILKMJQ(UNZJ
kKlOTXKILN]
]̂_]_(wQ(QNObT[JQ(MN(~QQTQLfIXTK(�gXITXK
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IJKLM(JNJOPQRSMI(TJUR(VWXYZ[Y[\[](MP(TJUR
RIÎIQ_̀ÔR(QaÒ ÔR](RQKRbaI(SJ(JcTKJIR(̀M
dKRÎU(OKJSJ̀ÔRSR](R(ePRU(SJbJKf(IJK(̂̀gMKcRSR
hP̀QM(OMc(R(iKMTMIQR(SJ(iKJjMIk

lklm(nopYqrqV[Yqs[
lklmkl(VM̀ÎSJKR̀SM(R(iMUtQ̂OR(XRÔM̀RU(SJ
pJuPKR̀jR(ivwÛOR(J(\JgJIR(pMÔRU(xiXpi\py]
Jc(IJP(RKQ̂uM(z{](̂̀ÔIM(qqq](SR(UĴ(l|kz}~](SJ(ll
SJ(hP̀�M(SJ(�ml�](M(ePRU(̂̀OJ̀Q̂bR(R
cMSJK̀�̂RjLM(SMI(�KuLMI(J(SRI(̂̀IQ̂QP̂j�JI(SJ
IJuPKR̀jR(TvwÛORk
lklmk�([(RQPRÛ�RjLM(SMI(JeP̂TRcJ̀QMI(ePJ
JIQLM(Jc(MTJKRjLM(gR��IJ(̀JOJIIfK̂R(Jc
SJOMKK_̀ÔR(SRI(OM̀ĝuPKRj�JI(QaÒ ÔRI(IJ
OMcTRKRSMI(RMI(̀MbMI(JUJcJ̀QMI(JIQKPQPKR̂I
SMI(bJtOPUMIk
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IJK L MNOPQORN(STMUVQSW(SXYX(TOMZO[TN
\]NŶ _RX]W(MXSXMT[X[̂ (̀JJ(X(aJJ
]TRYN_

_̂Ŝ MT\TMXbcN(RdMOTMXe

If([̂ ĝ Yh(SN__QTY(X_(_̂ iQTOR̂ _
MXYXMR̂ Yj_RTMX_(̂(XR̂ O[̂ Y(k_
_̂ iQTOR̂ _(̂lTiZOMTX_e
IfI(MNOPQORN(MNmSXMRN
[̂ _̂ OgN]gT[N(SXYX(mNORXî m(YhST[X
m̂(nQX]nQ̂ Y(mN[̂ ]N([̂ (STMUVQS
RYXO_\NYmXO[NVX(̂m(Qm(ĝ jMQ]N
XQRoONmNW([̂ (SYNORX(Ŷ _SN_RXW
SXYX(MNmpXR̂ (X(TOMZO[TN_q
Ifr(MNmSN_RN(SNY(Qm(RXOnQ̂ (YjiT[N
NQ(\]̂ljĝ ]q
IfL(SXYRT[X(mXOQX](̂(XQRNmhRTMXq
If̀(mNRNpNmpXq
Ifs(mXOiQ̂ TYX_([̂ (_QMbcN(̂([̂
[̂ _MXYiXq
Ifa(MXYŶ R̂ ](MNm(_QSNYR̂ q
IfK(tT[YNP̂RNY(MNm(mXOiQ̂ TYX([̂
m̂ [TbcN(̂(ST_RN]X(SXYX([̂ _MXYiX([̂
hiQX(MNm(NSbû _([̂ (PXRN(S]̂ON(̂
_SYXvq
Ifw([̂ ĝ (Ŝ YmTRTY(N
XQRNXpX_R̂ MTm̂ ORNW(MXSRXO[N(hiQX
XRYXgd_([̂ (tT[YN̂ P̂RNY(MNm
mXOiQ̂ TYX([̂ (_QMbcN(MNm(\T]RYN(̂
\]QRQX[NY(OX(̂lRŶ mT[X[̂ f

rf(MNmSNÔ OR̂ _([N(MNOPQORNe
rfI(RXOnQ̂ e
rfIfI(SN[̂ Yh(_̂ Y(\]̂ljĝ ](xmXR̂ YTX]
SgM(V(SN]TM]NŶ RN([̂ (gTOT]X(MNm
X[TRTgN(XORTVMtXmX_yq
rfIfr(SN[̂ Yh(_̂ Y(YjiT[N(m̂ Rh]TMN
xX]QmjOTN(NQ(XbN(TONlT[hĝ ]W(XmpN_
MNm(STORQYX(̂SzlT(SN]TXmT[Xy(NQ
YjiT[N(̂m(SN]T̂RT]̂ON(xMNm(X[TRTgN
XORT(MtXmX_(̂(MNORYX(YXTN_(Qgyq
rfIfL(MXSXMT[X[̂ (mjOTmX([̂ (̀JJ(]TRYN_
x[̂ (XMNY[N(MNm(X(MXSXMT[X[̂

MNOPQORN(STMUVQSW(SXYX(TOMZO[TN
\]NŶ _RX]W(MXSXMT[X[̂ (̀JJ(X(aJJ(]TRYN_

wKf{JJWJJMNOPQORN r{fLJJWJJ
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IJ(KLMNL(IL(OPLQRML(J(IS(PTQJMJUUJ
IS(KSTQMLQLTQJVW
XYZY[(IJOJ(KSTQJM(\RJ]ML(STILU
PTQJMTS(̂LML(_J̀aSM(IPUQMP]RPbcS(IS
ĴUS(J(_deP_L(JUQL]P̀PILIJ(IS
OJfKR̀ SW
g(S]UJMOLM(LU(IP_JTUhJU(ISU
OJfKR̀ SU(IPÛ STfOJPU(̂LML
IJQJM_PTLM(LU(IP_JTUhJU(IS(QLT\RJi
IJOJMd(LIJ\RLMgUJ(jU(IP_JTUhJU(ILU
KL_PTaSTJQJU(RQP̀PkLILU(̂J̀S
\RLMQJ̀(lKaJOMS̀ JQ(UZmi(OS̀ nUoLNJT
L_LMSni(pSMI(MLTNJMi(_PQUR]PUaP
X̀mmVY
XYZYq(]SKL̀(IJ(L]LUQJKP_JTQS(KS_
Ĵ̀S(_JTSU(ZZm(__(J(QL_̂ L(̂ d̀UQPKL
MfNPILY(IJOJ(L̂ MJUJTQLM(aPIMSrJQSM
lL]LUQJKJISMV(̂LML
MJL]LUQJKP_JTQS(IS(QLT\RJ(KS_
_LTNSQJ(IJ(URKbcS(IJ(_JIPbcS
JTQMJ(qim(L(Zmim_(J(pP̀QMS(TL
JeQMJ_PILIJW
XYZYs(S(̂MSrJQS(IS(QLT\RJ(IJOJMd(UJM
UR]_JQPIS(j(L̂ MSOLbcS(IS(pPUKL̀(IS
KSTQMLQS(OPULTIS(L((JMNSTS_PLi
KS_̂ LQP]P̀PILIJ(KS_(S(_SIJ̀S(IL
OPLQRML(J(JUQL]P̀PILIJ(IL(KLMNL(lS
_LPU(̂MteP_S(̂SUUfOJ̀(IS(KJTQMS(IJ
NMLOPILIJ(IL(OPLQRMLVY

XYX(KLMMJQJ̀(IJ(L̀QL(̂MJUUcSu
XYXYZ(_LTRL̀W
XYXYX(LKŜ L̀IS(J_(UR̂ SMQJ(_JQd̀PKSW
XYXYv(̂LML(TS(_fTP_S(sm(_(IJ
_LTNRJPMLUW
XYXY[(̀LQJMLPU(IS(KLMMJQJ̀(KS_
IPw_JQMS(IJ(vmm(L([qm(__(J
KS_̂ MP_JTQS(IS(JPeS(KJTQML̀(IJ(vmm
L([mm(__W
XYXYq(JÛ PNL(IJ(JTNLQJ(MSU\RJLIS(J_
L̀QcS(TL(ULfIL(J(JTQMLIL(IJ(dNRLW
XYXYs(JPeS(̂LML(_LTPOJ̀L(J(_LTPOJ̀L
LrRUQdOJ̀W
XYXYx(JUQMRQRML(_JQd̀PKL(KS_(̂PTQRML
J_(Ĵ tePW
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IJIJK(LMNNOPOQ(OR(LSMTM(NOUVNWMXMYZ
IJIJ[(U\QPNV(O]PON̂ V(LVR(POQM
TQ\YYMXM(̂M(Ô PNMXM(TMNM(M
RVPV_VR_MJ

IJ̀(RVPVNa
IJ̀Jb(RVPVN(M(LVR_cYPdVZ
IJ̀JI(RVPVN(e(PORTVYZ
IJ̀J̀(M(fMYVQ\̂MZ
IJ̀Je(b(L\Q\̂XNVZ
IJ̀Jg(NOUN\fONMXV(M(MNZ
IJ̀Jh(Ô PNO(bh̀(M(IIi(L\Q\̂XNMXMYZ
IJ̀Jj(gkg(ST(M(j(STZ
IJ̀JK(TOYV(Qlmc\XV(Rn]\RV(XO(bhki(ofZ

IJe(LV̂ pĉ PV(RVPV_VR_Ma
IJeJb(XOqONn(YON(McPV(OYLVNqM̂ POZ
IJeJI(P\TV(ROR_NM̂ MZ
IJeJ̀(TOYV(Qlmc\XV(MPr(K(ofZ
IJeJe(LVR(qMsdV(̀[(M(eg(QtR\̂(M(ei(_MN
XO(TNOYYdVZ
IJeJg(T\YPVQM(Vc(QM̂ WM(XO(XOYLMNfM
RVXOQV(LVR(TV̂ PM(XO(̀kg(RRZ
IJeJh(TNOYYdV(Rn]\RM(hi(_MNZ
IJeJj(LVRTN\RÔ PV(hii(RRk
IJeJK(TOYV(bkh(ofJ

IJg(RM̂ fcO\NMYa
IJgJb(RM̂ fcO\NM(XO(YcLWdVa
IJgJbJb(OYT\NMQMXM(PNM̂ YQuL\XMZ
IJgJbJI(X\vROPNV(\̂PON̂ V(XO(bkiwZ
IJgJbJ̀(biki(R(XO(LVRTN\RÔ PVJ
IJgJI(RM̂ fcO\NM(XO(XOYLMNfMa
IJgJIJbXOqONdV(YON(UVN̂ OL\XMY(I
xXcMYy(ĉ \XMXOY(XO(RM̂ fcO\NM(XO
MQPM(TNOYYdV(XO(_VNNMLSM(Y\̂PrP\LM
XO(̀i(ROPNVY(XO(LVRTN\RÔ PV
xMLVTQnqO\Y(Ô PNO(Y\(TVN(Ô fMPO
NnT\XV(̂MY(O]PNOR\XMXOYk
PVPMQ\sM̂ XV(hi(ROPNVYy(LVR(PNMRM
XO(TVQ\rYPONZ
IJgJIJI(X\vROPNV(\̂PON̂ V(btIwZ
IJgJIJ̀(X\vROPNV(O]PON̂ V(̀tewZ
IJgJIJe(LVN(QMNM̂ pM(xTMNM(UnL\Q
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IJKLMNJOMPQR(ST(KRNRUV
WXYXWXY(Z[SKKQR(\S(][M̂ MN_R(̀aa(ZKJ(RL
KLZS[JR[V
WXYXWXb(cRT(SdeM]SK(ST(NM]QRf
[RKcM\RKf([Sc[MIM\RK(dMK
Sg][STJ\M\SK(\M(TMdeLSJ[MX
WXYXWX̀(ZSKR(ThgJTR(\S(ifYje(k[RNR(\S
lafa(T(cRT(SdeM]SKUX

WXb(ZJK]RNM(\S(\SKcM[eMm
WXbXn(ST(MPR(JdRgJ\hISN(ZM[M(oM]R
ZNSdR(S(dŜ NJdM\R(kKZ[MpU

WX̀(cRdSgqSKm
WX̀Xn(cRdSgqSK([hZJ\MK(ST(NM]QRf
[Sc[MIM\MKX

WXi(rJgMPQR(\R(KJK]STM(jJ](ZJcj(LZ(dM
cM[[RcS[JM(\R(ISscLNRm
WXiXn(R(rR[dScS\R[(\SIS[h(SNM̂ R[M[
LTM(KRNLPQR(ZM[M(rJgMPQR(\R
KJK]STM(tLS(ZRKKM(M]Sd\S[(M(]R\MK
MK(ZJcj(LZK(e[Md\SK(\JKZRdsISJK(dR
TS[cM\R(dMcJRdMNX
WXiXnXn(R(jJ](ZJcjLZ(\SIS[h(KS[
cRdK][Ls\R(KR̂ [S(LTM(̂MKS(kKjJ\U(\S
TMdSJ[M(tLS(rMcJNJ]S(M(TRd]MeST(dM
IJM]L[Mf(rJgMPQR(\S(KSLK
cRTZRdSd]SK(\L[Md]S(R(][MdKZR[]S
tLS(dQR(cRTZ[RTS]M(M(KSeL[MdPM
\R(ISscLNRX
WXiXnXW(M(TRd]MeST(S(\SKTRd]MeST
\SIS(IJKM[(M(Z[M]JcJ\M\Sf(\S(TMdSJ[M
tLS(ZRKKM(KS[(rSJ]M(ZR[(W(k\LMKU
ZSKKRMKf(KST(R(MLgsNJR(\S
StLJZMTSd]RK(\S(SNSIMPQRX

WXu(eM[Md]JMm
WXuXn(\SIS[h(]S[(dR(TsdJTR(n(kLTU(MdR
\S(eM[Md]JM(ZSNR(rR[dScS\R[(SvRL
rM̂ [JcMd]S(dRK(cRTZRdSd]SK(\R
StLJZMTSd]R(M(ZM[]J[(\M(\M]M(\M
Sd][SeMX
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IJK IL MNOP(QRST(UR(LPLV(WXYZYX[\P(]RO[Ŝ _̀ [
UR(LaJ(b(cLJ(NYdRSOe

RONRfYgYfT_̀ [(QhfZYfTi

MNO

Ij(URkR]l(N[OÔ Y](TO(ORM̂ YZQRO
fT]TfQR]mOQYfTO(R(TQRZUR](nO
ORM̂ YZQRO(RdYMoZfYTOi
IjIj(Qpqr(sp(tu(vwtwvu(LPLVe
IjLj(]pxuqyzru(sp(LaJbcLJ({wbpqxe
Ijcj(Up|p(xp}(r({}u|r(s~r�yre
Ijaj(Up|p({uxxyw}(}pzp{�u}(sp(rq�r(xptxw�wqwsrsp
p(xp}(zr{r�(sp(y�wqw�r}(ux(xwx�pvrx(sp
tr|p�rzru(MNO(p(xr�pqw�px(MS[ZTOO
xwvyq�rtprvpt�pe
Ij�j(Up|p({uxxyw}(vpvu}wr(wt�p}tr({r}r
r}vr�ptrvpt�u(sp(srsux(sp({ut�ux(p
}rx�}prvpt�u(zuv(tu(vwtwvu(IP���(sp
zr{rzwsrspe
Ij�j(Qp}(tu(vwtwvu(LJ�(sp(ry�utuvwre
Ij�j(Nuxxyw}(�yxxuqr(pqp�}utwzr(zuv(c(pwbux
zuv{ptxrsuxe
IjKj(Nuxxyw}(pt�}rsr({r}r(zr}�ru(Xwz}uOUe
Ij�j(fr{rzwsrsp(sp(�}rtx�p}w}(r}�yw|ux(MNde
IjIJj(Uwvptxupxi(�Pa(b(IJPc(b(cPc(zve
IjIIj(Nuxxyw}(|wxu}(QgQ(zuqu}wsue
IjILj(Nuxxyw}(vpty(�u�rqvpt�p(pv({u}�y�ypxe
IjIcj(Up|p(xp}(rqwvpt�rsu({u}(�r�p}wrx(TT(zuv
ry�utuvwr(sp(sy}rzru(vwtwvr(sp(I�(�u}rxe
IjIaj(Up|p({uxxyw}({}u�pzru(zut�}r(r�yr(p
{upw}rP(tu(vwtwvu(YNd�e
IjI�j(Up|p({uxxyw}(r(zr{rzwsrsp({r}r(wtzqyxru
sp(vr{rx(rswzwutrwxe
IjI�j(Up|p({p}vw�w}(u(}p�wx�}u(sp({ut�ux(sp
wt�p}pxxp(p(�}r�p�ux({p}zu}}wsuxP(xptsu(tu
vwtwvu(KJJJ({ut�ux(p(IJJ(�}r�p�uxe
IjI�j(Up|p({uxxyw}(rq�wvp�}u(�r}uvp�}wzu(p
�yxxuqr(wt�p}tr(pv(�}px(pwbuxe
IjIKj(Nuxxyw}(Yt�p}�rzp(̂O�({r}r(�}uzr(sp
srsuxe

MNOP(QRST(UR(LPLV(WXYZYX[\P(]RO[Ŝ _̀ [(UR
LaJ(b(cLJ(NYdRSOP(QRST(UR(LPLV(WXYZYX[\P
]RO[Ŝ _̀ [(UR(LaJ(b(cLJ(NYdRSO

a�jIJJPaJẐYUTUR ajJ�IP�J
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IJIKJ(LMN(OPQM(MRPSTN(UVW(XNQTMTSY(ZN(TSXN
QPYN[SN(N\(]PSR\YMQ̂
IJ_̀J(aTPbO(c\P(N(dNQbPRPZNQ(ZP]PQM(PbTQP[MQe
fXMQPYgN(UVW(Ph(XNQT\[\PÔ(ZP]PQM(OPQ
dNQbPRSZN(RNh(N(RMiN(jWk(XMQM(TQNRM(ZP
ZMZNÔ(hMb\MY(ZP(SbOTQ\RNPO(Sb[YPOlXNQT\[\PÔ
RPQTSdSRMZN(ZP([MQMbTSM(ZP(bN(hSbShN(I(MbN̂
IJ_IJ(mP]PQM(OPQ(MRNbZSRSNbMZN(Ph(RMSnMO(P
PhiMYM[PbO(NQS[SbMSO

ÌK o pfqqrsrtu(saVve(rLqvtfmvq(mr
pvqmfŴ

rWVrpawapfxyv(szpLapfe

pfqqrsrte

IJ(mP]PQM(XNOO\SQ(MO(OP[\SbTPO(RMQMRTPQSOTSRMO(P
MTPbZPQ(MO(OP[\SbTPO(PnS[PbRSMOe
IJI(pMQQPTPY(PbQNYMZNQ(ZP(RNQZM̂
IJ_(mP]PQM(OPQ(dY\T\MbTP̂
IJ{(wMiQSRMZN(Ph(VYMOTSRN̂
IJ|(W\XNQTP(bN(hSbShN(|̀h(ZP(RNQZM(ZP(XPYN
hPbNO(}hhJ

pfqqrsrtu(saVve(rLqvtfmvq(mr(pvqmfW {|~u{_jLamfmr }Ku|}
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